
SEF41NÁRIO MULTlll].SCIPLINAR DO CÀ.JU

( runs crlç ão )





SEMINÁRIO MULTIDISCIPLINAR DO CAJU

Dr . AluÍzio

Antes de começarmos os nossos trabalhos, em primeiro lugar devemos
agradecer a EF{BRAPA, na pessoa do nosso amigo ASCENSO, aqui presen
te, a oportunidade de nos proporcionar a reuni;o que começa agora,
ou seja, de trazermos,aqui, figuras eminentes de varias partes do
paisp com o propósito de uma natureza talvez DISUVISUAL,ou seja, '
de um estudo interdisciplinar sobre o CAJU. Na verdade, o nosso
contato com Dr. Almiro, da EMBRAPA, teve uma resposta tao calorosa.
tão objetivamente a favor desse ti.po de compreensão de fenómenos e
estudos interdisciplinares, que nos ofereceu de imediato a possibi
lidade de havermos aqui para um necessário adensamento das id;ias,
que jã são,nessa altura do nosso problema interdisciplinar do caj-=,
detidas e conhecidas pelo grupo do CNRC. Será.a interessante, con-
céitualmente, fazer uma observação sobre a natureza desse trabalho.
Na verdade, o que nos levou a uma atenção especial, sobre o caj =, '
foi uma percepção de natureza mais abrangente, que eu tinha certe-
za que os senhores partícipamp de que o mundo contemporâneo, pelo
menos no que diz respeito ao ocidente, tem, por razoes circunst;n-
cíais, de certo modo, perdido muito na maneira com que se propaga
e se difunde. O saber tem perdido muito nas visoes compreensivas e
abrangentes dos fenómenos. Em outras palavras, parece ser um foto
observado, nitidamentep em qualquer das áreas de ciências, que a
excessiva ênfase na especialização, que resulta numa ineviltabilida
de, que ; a quantidade de saber de cada área, tem levado ã perda,
ã diminuição, pelo menos, da compreensão dos fenómenos como seu
todo. E se isso ê observado pelos homens, de áreas densamente ri-
cas, em saber, dos pal.ses mais desenvolvidos, se ê valido que eles
jã se !'aperceberam+' da necessidade de se retomar a visão compreen
sova dos fenómenos, que em outras épocas do desenvolvimento do sa-
berá, era tí.do como uma necessidade, se isso B valido, esses países

que realmente detêm uma grande densidade de saber, parece'me que.
mais valido ainda ;, nas áreas mais rarefeitas, onde o saber n;o '
se e um processo de crescimento, como esse crescimento do saber
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nas áreas menos densas, s8 8 um fato determinante no proprio pro--
cesso de ser desses países. Que seja, no caso brasilei.ro, a desta--
nação do que se chama desenvolvimento, e que eu preferia chamar '
processo de ser como naçaop num pal.s como o nosso, a import;nela i
muito grande de que se consi.ga identificar, conhecer e verdadeira-
mente compreender fenómenos que sao pertinentes ao nosso contexto
sócio-cultural-económico como um todo. A meu ver, a nosso ver, i.n-
sere-se exemplo'mente nessa ordem de idéias, uma visão compreensiva
de seu produto de um bpe+e natural, como por exemplo, o CAJU, e a
pergunta seria atê que pontos nos como naçaop temos compreendido ,
temos usado no sentido verdadeiro da palavra, de maneira abundante

quecedora,esse produto natural. E a resposta parecem nessa
altura ao estudo, que n;s nao estamos usando e n=o estamos detendo
conhecimento pertinente que esse extraordinário produto natural t
nos oferece. Eu observaria também, que em casos como o caju, atê
mesmo a distinção entre natureza e cultura poderia ser questionada
Ã.:Proporção em que se observa a interaçao entre o homem da região
do nosso contexto e o produto natural com o Brasa.l, como o Cajii, '
sente-se que ê difícil estabelecer uma fronteira onde ; que o ho-
mem atum sobre a natureza. Portanto, seria um clássico ; posição '
cultural ou, ao contrario, ê a natureza que, pela sua reiterada '
presenças pela sua expontanea forma de apresentar-se ao uso do ho-
mem, ê ela que interfere. De forma que, se em uma questão talvez t
nao pertinente ã nossa área de hoje, que eu coloco apenas como

observação lateral, essa da.dificuldade, no caso do Gaja, de se se
parar nitidamente, se trata de um produto natural se, ou se 8 um
produto também cultural, por ele mesmo. Uma das coisas que também

nos impressionou muito na primeira abordagem do problema do estudo
intensivo do Gaja, foi o seu car;ter de exemplaridade.dbrponto de
vista temporal, pode-se ter como certo a extraordinária presença
do Gaja' na trajet8ria da história do Brasil. Desde o descobrimento
atê hoje, a frequência, a reínterada presença em Iconografia, em bi
bliografia, em estudos especl-ricos, em literatura, em poesias em
arte, dessa fruta natural, essa presença na trajeti;ria confere es-
se carãter de uma extraordinária dimensão no tempo hist8ríco brasa
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leiro. A segunda ; de natureza espaclpl, ou seja, o Caju; ocorre, '
ou ocorreu, na região brasileira de-st.e o sul, na altura de Santa
Catarina atê o Para/ .g:-e-ü-- falar nas especies menos...<Pq'QSQ

O ANACARDIUM, como o cajuÍ do Planalto, pouco conhecido.r fora as
especies ainda não conhecidas comp.letamente. Enfim, 8 essa cobertu
ra do espaço territorial brasileiro, sendo outro extraordinário t
exemplo, ou extraordinário fatos de exemplaridade. E o terceiro ê.
através do conhecimento histérico do niimero de usos, a extraordinã
ria riqueza de desdobramento que esse fruto natural oferece ao ho-

mem brasileiro. De forma que esses ires favores sao, por sí se, '
determinantes da importância enorme que esse produto tem, teve, '
Cém e poderá vir a ter no contexto cultural brasileiro. A história
do projeto, fazendo um: breve retrospectopporque os senhores rece-
beram noa pequeno é+n+n;rio-, mas vale a pena repetirá nos pareceu
que, dado a natureza desse estudo, seria prudente e seria interes-
sante um processo natural de aproximação e adensamento. Na verda-
de ele foi deflagrado, o projeto, por seu texto de Gi.aberto Freire.
que nos parecem ser o homem brasileiro, certamentep o mais creden-
ciado para deflagrar, soltou uma faísca capaz de aglutinar em tor
no desse texto, os diversos elementos, os diversos componentes dos
saberes específicos, que se dirêgíriam em torno da visão de compre
ensao. A partir desse texto, distribuído para determinado niimero '
de pessoas em Pernambuco, foi feita uma reunião preliminar, com a--
juda do Instituto Joaquim Nambuco de Pesquisas Sociais, em que, '
talvez, o grande mérito dessa reunião tenha sido o de se ter a cer
teza da importância do projeto. Em outras palavras, alguns dos
depoímentosf, daquela ocasião-os senhores poderão, nio sei se jã
tiveram acesso ao documento daquela reunião, hã alguns dos depor
mentor, como o do professor Osvaldo Gonçalos de Limo - são notá-
veis e, curiosamente, não sõ not;vel e admirável na compreensão e
no entendimento da importância do CAJU, como transcendendo mesmo

isso, o depoimento de Osvaldo L.ima,nos deixou profundamente toca-
dos pelo dado de depoimento de um cientista brasileiro. A posição
do cientista brasileiro, o seu comportamento , as dificuldades da
sua existência, da sua maneira de ser e de integrar-se na realída-
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de brasa.leira, enfim) outra vez o caju, mais uma vez o caj;, também

transcedendo ã sua propria especificidade, j; nos permite trazer no
boj'o da sua compreensão, outros tipos de informação de igual rele-
vância, como esse de se fazer seguimento da hist3ri.a,da Cí;nela no
Brasil. Naquele momento, o projeto, de certo modo, vaiq5interrompido,
porque nõs não tínhamos recursos específicos para ele. Estava sendo
feito a base de pequenos impulsos de adensamento e, nessa ocasião ,
o projeto foi identificado, foi escolhido, por um programa da UNES-

CO, o Fundo Internacional do Desenvolvimento da Cultura, curioso '
programa que foi estruturado por Dom Fel:ipe Herrera, que como os
senhores sabem, ê um grande fi.nanci$ta latino americano, chileno, T
presidente do Banco Internacional do Desenvolvimento. Durante vãri.os
anos que, por sua vez, também estava preocupado, profundamente preo
cupadoicom a importância dos componentes culturais+, no chamado pro-
cesso de desenvolvimento das naçoes do Terceiro Mundo, a tal ponto
que ele criou, estimulou+ a criação da UNESCO e ê o presidente do
Conselho desse fundo,uma estrutura de apoio a projetos que tivessem
esse tipo de aproxi-mação, ou seja, os componentes culturais como fa
tomes preponderantes no desenvolvimento harmonioso das nações desen
volvidas. Então, Don Felipe, nos visitando, identilficou o projeto '
do cajii como sendo provavelmente o mais interessant:e para um apoio
dessa estrutura. Concretizou esse apoio em termos de oficializar o
apoio da UNESCO ao nosso projeto INTERDISCIPLINAR do CAJU' e, basea-
do/sobretudo.nesse pressupostos primeiro a importância para o pal.s
em desenvolvimento, a compreensão de um produto natural como o Cajii,
mas sobretudo um parecer que,i.nteressado ã personali.dades como Don
Felipe Herrera, o carãter exemplar do estudo e o que se poderia da;
tirar como metodologia, como modelo, como forma de compreensão do '
fenómeno aplicável a outras sítuaç8es, a outros contextos, e eviden
temente a outros produtos. Por isso que ele tinha em mente, situa-
çoes menos privilegiadas, como problemas ligados ã Ãfrica e mesmo

a' outros países da Am8rica Latina em estágio de desenvolvimento me-
nos amplo que o nosso. De forma que nos tivemos um apoio que, na '
verdade, foi mais conceptual do que propriamente financeiro, do
fundo Internacional de Promoção da Cultura e conseguiremos, diante
do nosso esquema, retomar o problema, retomar o projeto do Caju ao
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nível de maior adensamento, atraçês de visitas a regioes brasileiras
que fundamentalmente se ocupam do problema. Visitas a Paraiba, ao '
RÍ.o Grande do Norte, Ceava, em contatos com pessoas ligadas ã reali-
dade do Caju, num plano econ8míco, num plano cultural que nos permi-
tiu chegar ao ponto em que estamos, ou seja, com uma razoável quanta
dade de informações Interdisciplinares sobre o Cajii e com a necessi-
dade de defina.rios, a partir de agora, uma linha de trabalho, um pro
grama ou um projeto na díreção de um objeti.vo mais concreto. Muitas
vezes nos foi perguntado o que resultou do projeto como Cajii e a res
posta eram semprei não seí, porquep na verdade, qualquer aproximação
compreensiva de fenómenos nao leva e nao deve levar, necessariamente,
a um objetivo definido e talvez seja atê perigoso se tentar partir na
direção de compreensão de fenómenos com um objetivo pr8'lábio, quer
dizer, um objetivo de antemão. Na verdade, o nosso objetivo i, atra-
vez da compreensão, chegarmos a um título de uso dos benefícios, dos
enriquecimentos que aquele produto natural pode dar ã comunidade bra
sileíra. Outra coisa, também, que'um parecer interessante nessa quem

tao da pergunta''o que vai dar'' e também no ritmo desse projeto que '
esta se desenvolvendo, a interrupção após a reunião de Recite, a con
tinuidade que esta tendo agora/i que o assunto, a compreensão de um
produto que nãs j; conhecemos a mai.s de 400 anos, e que levou 400 a-
nos para se tentar realmente compreendi-lo. agora nesse objetivo de
um pouco mais nos aproximarmos dele, na verdade,esses 400 anos, o
tempo que a gente esta levando para chegar a isso se justifica muito
diante dos 400 anos em que o produto tem convivido conosco. Talvez,
me ocorreu pensar) a resposta a pergunta ''de que, em que vai dar o
projeto'' seja na verdade que o projeto não deve terminar... E que
talvez o que n8s vamos discutir aqui, e o programa que n6s vamos es-
tabelecer de pesquisas, indique uma continuidade, uma permanencia de
estudos relativos ao Caj;. Em outras palavras, que a sociedade evo-
lui, que o contexto cultural evolui e que o produto, também dentro '
deste contexto, tem a sua natural trajet;ria, e que o certo, talvez,
fosse entregarmos, a quem de direito na nação, ã jnstítuiçao que se-
ja competente, pertinente, o resultado dos nossos estudos para que
permanentemente eles continuem. Em outras palavras, que se crie sua
forma, um segmento que permanentemente di continuidade, atualize a
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trajet8ria do produto natural Caju;. Basicamente ; isso o que eu gos
tarja de introduzir como elemento inicial aos nossos -trabalhos. T
Posteriormente, nas conversas e discurs8es, "Dao emergir, evi.dente-
mente, uma s;rie de segmentosp talvez mais espec].figos sobre a natu
reza das observações que jã'detemos n8s, mas, no momento, me parece
que essa introdução mais conceptual era o que me caberia fazer; mui
to obr i.gado .

JOSÉ CRESPO ÂSCENSO

Dizia eu que ouvi com maior interesse essa exposição íntrodut8ría '
conceptual do professor .éllli.sío sobre a raiz, a motivação deste estu
do interdisciplinar do c.aji;. Gostaria, em primeiro lugar, de expres'
sar aqui, ao professor JÇã.!sio e a todos os presentes, a grande sa-
gisfaçao de estar aqui presente, e,em nome da EMBRAPA reinterar es-
sa satisfaçao4 por a EMBRAPA poder ter, de algum modo, embora modes

to, contribuído e estar aqui presente numa reunião para um estudo '
deste tipo. Na verdade, como o prof. Aluísio disse , o cajii ê real-
mente uma espécie nativa brasileira que depois sobre um processo '
histérico de expressão, nao s6 no pais como depois por outras áreas
para a Africa e para o Oriente e, em termos estritamente economicos,
ela se tornou uma riqueza que, hoje,, neste momento, E, em termos '
relativos, mais importante mantervregioes que nao'Brasil. Esta nos-
sa compreensão e particípaçaol me parece particularmente natural, '
oportunas e ORfTMICA, diria eu, na media em que a EMBRÂPA opera '
nas suas atívidades proprias de pesquisa, sob um enfoque multídisci
planar,que tem um complemento Tecnológico, um complemento economico,
um complemento ecologilco e, obviamente, na decorrencia disso, seu
complemento social. Evidentemente, num raio de abrangência tão gran
de como este projeto que esta sendo conceptualizado, hã, digamos, '
uma coincidência numa certa faixa, em termos de um tipo de atitude.
EntãolnÕs temos: nos apercebido e temos escrito,algumas vezes em
estudos realizados na propria EMBRAPA, n6s proprios e outros membros

da EMBRAPA, que, sendo o caju', como outras especies, uma riqueza '
brasí].eira, 8 importante que ele seja estudado, conhecido e utiliza
do portanto, em beneficio dos próprios brasileiros, na ri.queza bra-
sileira a ser estudada, desenvolvida e utilizada no mai.s amplo sen--





tido pelos propríos brasa.lei.ros. Então, queBI dizer, esse tipo de
aproximaçaop que o prof. Aluisio falou, a meu ver, representa um '
enri.quecimento do contexto, levando-lhe uma abrangencia muito me-
lhor. Enriquecimento esse.nao no sentido e?ittitamente material- '
esse seta apenas um complementos-- mas um enriquecimento cultural no
seu largo sentido e, a esse modo, ; particularmente feliz esta co-
locação que n6s reinteremos a satisfação em nome da EMBRAPA, de
poder estar aqui presente. Naturalmente, ficamos muito interessado
nesta troca de impressões, nesa troca de experiencias, em função
da formação de cada um, na experiência de cada um e da vivência de
algumas pessoas aqui presentes, nos sabemos, ela E de umas duas ou
mais décadas, em relação a todos os aspectos relacionados com o
caju. Então, e-e-s'a seria aquilo que gostaríamos de dizer, nesse mo-
mento, e volto mais uma vez a dizer do nosso conjentfmento que
resultou de um di;logo entre o prof. Almeida Chaves, at8 a pouco
diretor da EMBRAPA, e peão professor Aluísio, infelizmente, o prof
(Diretor da EMBRAPA) nao Ihe foi de tudo possível estar aqui pre-
sente, mas, certamente, ele estará em espírito, na medida em que a
idãi.a foi aceita com grande entusi.asmo e como, eu Ihe disse, ela
se entrosa, perfeitamente, dentro do tipo e da atitude da atívída-
de da EMBRAPA, obviamente dentro dos limites que sao impostos por
seu próprio estatuto. Mas agora, quero dizer, abrindo o leque com
pletamente, dentro de um contexto maior, e que nos vai dar uma gran
de satisfaçaop e nesse sentido, pessoalmente, ni;s estamos abertos
a falar e a ouvir, para poder, de alguma maneira ser, mais limita-
da que ele possa. contribuir para o desenvolvilmento deste projeto,
não s8 através dessa reunião )oje, como através dos desdobramentos
futuros, durante o processo de, digamos, consolidação do projeto e
execução e eventual desenvolvimento,que ele certamente vaí ter. ao
longo do tempo
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Presidente da Mesa - Dr. JOSÉ Sl:LVA QUINTAS

Agora.eu voy dar alguns avisos sobre a organização, mais ou menos

do i$-ia.iç14n'!L'ã'll4o) a rotina. Primeira coisa, eu gostará.a que todo mun-
do se apresentasse, dizendo mais ou menos o que ;:hue faz, de manei
ra rápida. Eu vou começar por mím e a gente segue uma linha. Eu sou
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físico, estou começando a trabalhar aqui no centro. Antes eu era
professor daqui da UnB, tive experiencias em trabalhos comunitários
do interior . Trabalho no CNRC .
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1) FELIPE - De origem e formação, sou filsico, mas hã mais ou menos

15 anos, jã n;o trabalho em física, a não ser em termos de ensinar
física, em algumas epocasp nestes 15 anos, na Universo.dade Federal
da Bahia, na UnB e na USP. nã uns dois, estou no CNRC, requisitado
pelo MEC como coordenador de projetos

,r..4e&rlh qM.,.c.- u r.e p fq a'{//'b
2) +4'+ - Minoritário no meio de dois físicos, que no Brasil
sao quase raridade, sou Bacharel em Direito, mas com desvio para a
área de História e exerço as funç;es de coordenador geral de assun-
tos culturais do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, si-
tuado no Regi fe

3)r/ ê' {//-... . Eu sou de origem professora de literatura brasi-
leira e de semântica e ocupou no centro, o cargo coordenadora ADJUN
TÂ

4) FREDERICO SIMOES BARBOSA, nascido em Pernambuco, nascido, criado
e sofrido em Pernambuco, e hã alguns anos aqui na UnB como professor
de Medicina comunit;ría. Profissionalmente, eu sou de início làlià bii;-
IÓgo e depois professor de medicina comunÍt=ria, hã muitos anos

5) IRACEMA MACHADO, Cearence, Profissionalmente química í.ndustrial
Atualmente eu faço quÍmi.ca de produtos naturais no departamento de
química orgânica e inorg:nuca da Universidade Federal do Cearã.

6) NAIDE THEODÕ&:O - Fisiologísta, trabalho na Universidade Federal
de Pernambuco, atualmente no Departamento de Nutrição e me dedico ao
estudo do 6iB-óBiB-4+o e como/ Hipoglícetiante. Atualmente trabalhando '

no campo da desnutrição das regi;es,verificando as alterações que o-
corre no sís tema nervoso .
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7) Dr. MAUS). MOTTA - A maneira de ver do nosso querido Fred, per-
mita esse o b.PB+pB-#-llo quaseV''também sou Bacharel, mas ou Bacharel em
direito mas não de tão direi.to como ele,(P.sr que nao+-''-'' para
o magistério e nesse mago.st8rio tenho %lAa gloria) que faz parte do '
meu currículo: de ter tido Alui.zio Magalhaes como aluno do curso '
secundário.fQ\(oe.) Mas observem que, aqui na apresentação, eu pompa

reço como membro da Academia Pernambucana de Letras e da Academia '
Brasileira de Letras. Eu tomo essa indicação como homenagem a essas
duas entidades. A Academia Pernambucana tem uns cajueiros que esta-
mos plantando lã no parque e a Academia Pernambucana e a Brasileira
seu relacionamento e/a castanha do caju.Ç'dias se contavam, então'
pela castanha e lã tem um aci;rnulo imenso de castanha, para contar '
um exemplo. Sou na verdade, diretor do arquivo publico de Pernambu--
co, ex-diretor do Instituto Joaquim Nabuco Pesq. Sociais por 13 a-
nos e professor de Geografia do Instituto de Educação de Pernambuco,
do qual resultou esse livra.nho, publicado em 1955.

-zYI

Co

t

8) VICENTE DE PAULA MAIA SANTOS LAMA, têcníco de desenvolvimento do
Banco do Nordeste e ligado ao cajii, desde a inf;nela, porque meu
pai era produtor de Gaja. Após minha formatura. como Engenhei.ro Abro
nõmo, a ele continuei vinculado, desde quando eu fui professor fun-
dador de Escola de Agricultura de Mossoro, posteriormente, passei '
ao serviço de Extensão Rural do Cearã. Pertenci a EMBRAPA, como '
chefe da unidade de "PACAJUS, que trabalhava especificamente com o
caju, e atualmente no Banco do Nordeste, aonde pretendo continuar ,'
dando um pouquinho do meu esforço ao caju;.

9) JOSE ISMAR PARENTE - Iniciei minha carreira de profissional de
agronomia, nos idos de 1963, como a cultura do cajueiro sendo uma

das atividades pri.nci.pais da minha vida de pesquisador. Me dediquei
na execução de pesquisa atê 1975 quando então comecei a trabalhar '
na parte de administração de pesquisa. Ainda sou ENTUSIASTA da cul--
tuta e continuarei a s; os meus anos que deverão se prolongar
por mais algum tempo. Hoje sou diretor da Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Estado do Cearã
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10) JOSÉ C. ASCENSO - Eu sou por formação da Universidade Portu-
guesa e ja que estamos aqui, temos o prazer de estar na UnB. Quase

professor da UnB em 1975, si; n;o pude, por um pequeno pormenor de
''TIME'', acabar por nao vir para a Universidade de BrasÍlia, mas que
quase a vim. Trabalhei na Âfríca por durante,por muitos anos com o

Caju. N;s lg;B&mm sde pensará nesse tempo em Hloçambíque, que ê o
maior produtor mundial de caj=u, que o nosso programa de pesquisa se
era o mais compreensivo na epocap na parte agr6mica e bío18gíca. Ho
je temos que reconhecer queiquando chegar a hora de indicar, o Bra-
sil esta na dianteira nesse aspecto. Atualmente.estou na Assessoria
da EMBRAPA, nao é? E como voc;s podem identificar, pelo ligeiro se
baque, e pela aus enfia de sotaque, sou 75% brasileiro e 25Z Portu-
guez, e naturalmente isso ê um tema sugeito a debate, que me admira
ã altura, poderá ser objeto disso.

11) DIOGENES CABRAL DO VALE - Sou agronomo de profissão e hoje, de-
pois de muitos anos, como professor da Universidade Federal do Cea--

ra. Sou superintendente da Fundação BRASCAN/Nordestep Sou da
Fundação de Pesquisa mantida pelo
financiar projetos de pesquisas na área do Nordeste Brasileiro.

grupo BRAS CAN para

12) MARCA DA GLÓRIA DE NEY MOTTA - Soci81oga, trabalho no Centro co
mo pes qui s adora .

13) ROGÊRIO JOSÊ DIAS, economista pela Universidade de BrasÍlia. '
Trabalho como pesquisador do CNRC.

14) Dr. ALUISIO - Eu também me inscreva entre os bachareis em Ci;n-
elas Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Pernambuco, mas si; por
uma questão de curioso, aconteceu em epsodio que eu gostaria de
lembrar. Quando eu assumi,recentemente.o cargo de diretor geral do
Instituto''Patrim8mio Histérico e Artístico Nacional fui supreendido
no ato de posse com a leitura do termo de posse. Pela la. vez eu
ocupo um cargo puãblico e não sabia que o protocolo, do ato de asse
natura de posse preve a leitura do próprio ato. Quando foi feita '
essa leitura eu me surpreendi com a designação que o Sr. Presidente
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da República/el8®., por indicação do ministro da Educação e Cultura
resolve nomear o bacharel em ci:nelas jur;dibcas e sociais AluÍsio
Maga].haes para o tal cargo. E eu figo que fuí surpreendido por que
na verdade, como acontece muito frequentemente no Brasil, nunca '
tinha explicado, a mim mesmo, a razão deste diploma. Em outras pa--
lavras, a faculdade funcionou para mim, como para a maior parte '
dos brasileiros do Nordeste, como um grande centro de aprendizado
cultural, em outras palavras, como o 'iiliepiÊ;ii;ililiiibn- o catalizador de
vários conhecimentos numa formação bastante .n autodidata. Na
verdade, n8s faze'amos a propría Universidade, ã margem e ao ].ado '
do ensino jurídico. E fiquei muito comovido, nesse momento, porque
finalmente o meu diploma encaixou dentro do processo de aprendiza-
do, tendo uma função especifica

d,+c

\

15) GEORGE ZARUR - Eu sou do Estale do CNRC. Sou um economista que
vi.rou antropólogo e todo o meu trabalho se dã na área de antropolo
gia. Eu tenho trabalhado, principalmente, com economias de subsis
tenda, economias tradicionais e tenho um interesse muito grande '
em proddução de alimentos e em ecologia.

16) MARCOS PINTO BRAGA - P8s-Graduação em história. Estou aqui no
CNRC hã mai.s de l ano como pesquisador ligado a esse .e a outros '
proj etos

17) CRISTOVAN BUARQUE - Sou de Pernambuco também, como quase to-
dos daqui, jã tive?profissão e tenho outra, digamos, se daqui a
dois anos certamente vou ter outra. Minha formação b;siga E Enge-
nheiro Mec;naco, mas nem me considero engenheiro, nunca trabalhei.
Tenho a honra de ter sido colega do Joel Theod3rio. Depor.s disso
eu tenho me dedo.cada a economia e tenho uma grande satisfação de
estar aqui, como omeu primeiro seminário, ' .!.< depois de
9 anos fora do Brasil, onde estive, por diferentes razoes. Cheguei
hã 15 dias e estou agora como professor da Universidade de Brasa.-

4

lia

18) JORRE AUGUSTO - Finalizando as apresentaçoes, sou Jorre Augus
to, bacharel em economia pela Universidade de Brasilia e trabalho
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no centro como pesquisador na área de pesquisas s6cío-económicas

FELIPE - S8 um comentário depor.s das apresentaçoes. E que o caju jã
ê um aglutinador, realmente, de Pernambucanos.

Pies i.den te»Jos ; S alva

Dando prosseguimento aos aspectos do Seminário, ; parte operacional,
como ficou muito claro, houve uma tentativa de reunir pessoas de
experiências bastante variadas na ídiia de, através do di;logo entre

experiencias diferentes, se chegarlem princl-pio, pelo menos a deli-
near algumas pistasp algumas vertentes de pesquisas no setor, como
se costuma dizer. A ideia ê basicamente esta: O Centro convidou, a-
lém dos pesquisadores que a EMBRAPA convidou, O Centro convidou ou-
tras pessoas que farão, uns farão a exposição e outros funcionar;o,
como a gente chama, como observadores. Observadores, no sentido, '

que sao pessoas com suas experí6ncias variadas, em algum instante
da colocação do expositor, poderão colocar questões, se eles acha-
ram pertinente. quer dizer, realmente, n;o 8 o sistema do debatedor
clássico que os individuos sentem-se no dever de colocar alguma per'
junta. A ideia ê que haja o máximo de debate num máximo de informa-
lismo possível, onde, ao longo daqui da programação, os expositores
teriam da ordem de 30 minutos, para colocar mais ou menos suas idê--
ias, e a gente pediria que,ten&do em vista esse aspecto mui;l:o'/.disco
planar/ dat'maior amplitude possível, após essas colocaçoes, começas-
se-ia o debate onde todos poderiam colocar, não s8 os convidados co
mo observadores. O ultimo dia, que nao esta previsto nenhum exposí'
tor, a gente vai tentar) ao fim do 29 dia, a equipe do CNRC, vai te.g
tar fazer uma especie de amarração/ de uma si.ntràse, nao uma elabora-
ção de um documento, mas de uma sÍ'ntese talvez com uma sêde de
questões que no intimo día voltaria a debate no plenário. Ai a gen-
te encerrada ao meio-dia. (Aviso usuais: agua, cafezinho, etc.) '
Além disso, eu queria fazer alguns avisos ususais, as vezes de mui-
ta importância que a gente quer conduzir com o máximo de informali-
dade, inclusive a exposição especial ajuda, me parecem '(em café, '
tem agua, aqui no lado do corredor, a hora que alguém quizer, o
banheiro femi.nono, aqui nesse lado,.e .o masculino sal.ndo em direçao
a essa porta em frente/ ali nal Çducâç;o tem um banheiro. O telefone
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at amb êm e s t ã qui- uu i.aaop secretaria. Eu vou pedir aos presentes
que me retifícassem a programaçãop que houve um lapso, inclusive

eu peço desculpas, ao Professor lsmar, que houve um primeiro temá7'-/Z,2

.tl:íz:a, depois teve que substituir e na correria o nome ficou 8altan
do, mas hoje,segunda-feira, día 10, a exposição de 15 horas ãs 15:
30 seria feito pelo senhor, Dr.lsmar. E o Alfredo, Infelizmente n;o
pode vir. No decorrer do trabalho a gente vai falar mais algumas t
coisas na medida do tempos se alguem precisar de algum esclareci-
mento, vocês aqui estão e acho que nessa altura do campeonato a
gente poderia passar para ouvir a la. exposição que seria ao Dr
ll'+u:r-g'et+es . 'Dlóqrnf s .

Senhor Dí;genes - Gm primeiro lugar, eu devo dizer que considero t
um privilégio estar aqui nessa reuní;o frente aos senhores. Em se
gundo lugar,pedir desculpas por nao trazer um documento escrito. t
por realmente ter sido surpreendido por essa agenda que eu farei a
exposição. Eu Bb-u tentar ser o mais logilco e o mais claro possível
sobre o que fiz} durante alguns anos, e concluo que pretendo conta
nuas a fazer com referência ao caj;. Comecei a me interessar, com
a cultura do cajueiro com o estudo do cajueíro em si, quando áâ e-
ra professor. O meu interesse pela cultura do cajueiro, pelo estu
do, pela pesquisa com o cajueíro teve inJ.cio quando eu fui profes-
sor da Universidade do Cearâ, do centro de Cíencías Agrárias, anta
ta Escola de Agronomiae e+ interessei, basicamente por dois fatos
muito interessantes que ocorreu com o cajueíro. Primeiro, por ser
um;\+planta em fase de domestícaçaop quer dizer, uma planta nativa
e que estava sofrendo um processo de domesticação pelo fato de es-
tarem ocorrendo plantios em larga escala, plantios sistemáticos da
cultura, tanto no Estado do Cearã como em outros Estados da região.
Em segundo lugar, tambêmlpela dispersão geográfica, quer dizer, tÜM.

planta nativa, }:que se supoe do Nordeste brasileiro, principalmen-
te, a espécie Anacardium &cidentales e que.por motivos de coloni-
zação/foi disperso pelo mundo tropical, principalmente a Africa t
Portuguesa. Então esses dois aspecttos me fizeram interessar pela
cultura. Iniciamos o nosso trabalho de uma maneira mui.to primitiva
e que vai aos poucos sendo sofisticada com o Ê:bllorrem dos anos. t
Tive oportunidade,Çüo início da d;cada de e:t), visitar alguns pat--
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ses importantes na produção de caju;, de castanha de caju, como a in
dia e a Africa Portuguesa. No regresso ao palss tentamos organizar
um plano compreensível de pesque.sa com a cultura, envolvendo desde
a partem digamos, de estudos agr8nomicos, 'a parte tecnologica e a
parte de estudos socio-económicos. Tivemos a oportunidade de visi-
tar Moçambíque, na epoca era uma Província Ultramarina de Portugal,
onde tivemos o prazer de encontrar o Dr. ASCENSO e através de conta
tos com o Banco do Nordeste, trouxemos tanto o Dr. ASCENSO como o

c-/ / ..
Dr. Barrou Es6vesp que era díretorlde InvesElgBçoe;'.)io In';tituto t

- . À - .- .

Agronomia.&s de Moçambique, ao Brasil onde .lutniwea' organizar um pla-
no de pesquisa, ampliando aquela ideia ini.cial que tive ao regres-
sar da viagem a Índia. ]nfe]izmente por razoes varias, o p].ano nao
teve prosseguimento e eu deixei a Universidade para trabalhar nessa
Fundaçãop em que © encontro hojep Basicamente, o nosso plano, que
foi. debatido em uma mesa como essa que n8s reunimos alguns tecni-
cos do Estado do Cearã e de alguns Estados do Nordeste+, com a par'
tícipação do Dr. Ascenso e Dr. Barros Esteves, visava o que diz res
peito aos estudos agronómicos, a caracterização do 8enero anarcai'-
diurno Brasile Cromo ponto de partida, era importante definir o g:ne
ro anarcadium no Brasil. N8s tínhamos uma hipotese, na epocatque es
se genero teve origem na Bacia Amazónica. Tudo indica, que asse.m se
ja vã'idade, por quanto, o numero maior de especie desse g:nero o-
corre, realmenteZna Bacia Amazónica. A especialização, realmente. '
ocorreuperifericamen.te ã Bacia.» n- caso Anacardium Ocidental;, lã no
Nordeste, possivelmente no Ceara ou no Piauí. O nosso Gaja, possi-
velmente e perifericamente aqui na região do Planalto Central e
assim por.diante. NÕs temos interesse e começamos inclusive a cole-
tar material orgânico, dessas especies para começar um estudo siste
mítico. FÍ#zemos um estudo baseado em ( ./ ) existente no
Museu Nacional e no }Íuseg de são Paulo, no Para, no Museu (COZ;/D/ )9
caracterizando algumas especi.es que foram coletadas, princi.palmente
por um grande cientista alemão, que viveu aqui no Brasil, parte de
sua vida, Dr. Adolfo Tur. Nos tivemos ideia, também, de fazer uma
prospecção genética, quer dizer, avaliar geneticamente o material '
que existe natívamente no palsp selecionando aqueles que tivessem '
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melhores caractFrlsçicas/ tanto agron8micas como tecnologí.cas. Tive-
nos, também,a üH:üuüy-aD de, em função desses estudos de prospecção '
genética, fazer estudos de propagação vegetativa de modo a afixar '
aquelas características interessantes fixas através da propagação '
vegetativa. É um fato interessante que a propagação do cajueiro se
faze realmente com castanha, ã base da castanha, e, sendo o cajuei--
ro uma planta de polinização cruzada, ente.o, a castanha não repõe'
senta rea].mente um património da planta-IBID , que a flor foi poliní
zada por um poleM estranho, então,nunca se obtem, ou raramente se '
obter uma fidelidade realmente quando se propaga por castanha. A a-
níca maneira de realmente taipüwt aquelas caracterllsticas seria atra-
ve z da propagação vegetativa. Fizemos alguns esforços nesse sentido

A Ç+ ltÕ: h.) 0 {..\ t f 0 S +N .« .J'-

E, naturalmene, finalizando a parte de estudos .a.gi8

mos também de fazer estudos de metodos culturais, melhor espaçamen-
tos, melhor sistema de adubação, controle de pragas e molestias, '
que realmente são problemas senos para a cultura e alguns outros
estudos. Na parte de estudos tecnologicos n6s pensávamos que seria
i;tíl fazer estudos com pedÍinculo que ê uma riqueza muito grande do
caju e estudos com a castanha, tanto no que dilz respeito ao aprovei
tamento da ( (IÂ4"'-~3:-'/-o- ) como o aproveitamento do liquido da cas
ca que e uma mat;ria química õlu;164-éa de grande valor na industria.
O líquido da casca, que nunca havia sido realmente estudados, a não
ser por um cientista em S. Paulo e por um outro cientista no Cearãp
mas basicamente como agente medicinal, como tratamento de micoses,
como ê o caso desse cientista em S. Paulo, que tratou sarna e outras
micoses com soluçoes do L.CC. O químico do Cearã fez preparaçoes '
anta-lepr8ticas na base de L.CC., baseado no fato de que na arte
clínica ná Índia e na Afríca Negra onde a incid;nela de lepras ê
mui.to intensa, eles fazem a cauterízaçao das mucosas com L.CC, quer
dizer, com o liquido da casca, que ê cáustico. Então eles fazem o
tratamento utilizando o LCC, o liquido da casca da castanha. A nao
ser esses dois estudos que nos a@nh.ec-imoos nada mais foi feito nes-
se campo. Nos achamos interessante que deveria ser explorado nao s8
a parte industrial como a parte medico-cultural, porque a composi-
ção do LCC 8 extremamente parecida com a do ácido do ;leo de('1.)'
que ê um medicamento muito atino no controle de combate a lepra. '

lbl
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Então ni;s verificamos e realmente estruturados um plano prevendo '

esses estudos. E como parte final desse complexo programa de pesque
sa, nos pensamos em estudos sócio-económicos. No nordeste, esta em
implantação grande área com a cultura do cajueiro. Estima-se que '
cerca de 110.000 a 120.000 hectares de terrase 8o Estado do Cear; ,
no Estado do Río Grande do Norte, no Estado do PiauÍ estão planta-
dos com com cajueíro, um sistema racional, então,isso implica numa

série de problemas de natureza social e de natureza económica. Então
nos pensamos que seria interessante complementar-nos esse estudo, '
investigando a fixação do homem ã terra. O caju, por exemplo, ê uma

cultura que a safra, quer dizer, a época de produção i muito restri
ta; concentra-se realmente em 3 meses. Então, como o homem poderia
ser fixado ã terra para colher manualmente essa cultura num período
tao estreito e o que fazer no restante do mundo? Bom, essas e ou-
tras indagações nos prevíamos na êpocap prevíamos estuda-las. Den
tro de um centro naturalmente dedicado ao estudo exclusivo da cultu
ra, isso era o que nõs pensávamos. E eu vejo, com muita satisfação,
realmente, através do CNRC, que esse problema seja reaberto possibi
lutando que sejam retomados esses estudos que parcialmente são fei-
tos la no Ceava através da EPACE e de algumas outras pessoas com
esforço individual, não sistemático., não organizado. Isso era o que
eu tinha que dizer nessa reunião com referincía a cultura do cajii .
Eu gosto muito de, nas apresentaçoes dos trabalhos, reduzir a parte
espositiva e aumentar mais a parte de perguntas. No caso, gostaria
muito, apreciada muito se os senhores tivessem perguntas a fazer.
Tentaria responder dentro do meu pequeno conhecimento a esclarecer

Presidente (Josê Quintas). Então estão em aberto o debate
o#ó:H«e Mauro). Eu gostei de uma expressão do Dr. Dí8genes, aquela l
que ele se refere ao estudo sistemático do Gaja'. Agora, eu pergunta

.(l:L - . ... . soõrü. '
ria de i.nicho: n estudo seria exclusivamente n itens dos
estudos genéticos ou abrangeria outros aspectos?

Dr. Diogenes - seria um estudo global
(H+lP!©l Mauro) Logo, permita associar sua indicação a uma frase que
achei definitiva na exposição que nao foi de primeira ordem de Aluí-
sio Magalhães, foi de primeiríssima, sobre o cajueiro. Aquela afirma
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uva dele de que o projeto não deve terminar e isto i essencial. '
Queria sugerir/ mesmos que fossem feitas, sob os est:mulos do Cen-
tro, reuniões periódicas nos Estados cajueiros, especificamente '
nos Estados do Nordeste. E que houvesse um plano param a dísposí'
çaÕ dos técnicos ao interesse dos cientistas, associar também em
torno do cajueiro um interesse popular formando-se entre as popula
çÕes urbanas e mais entre o povoa vamos dizer, uma consciência ca-
jueira. NÕs poderíamos, nesse casos partir de uma certa propaganda
sobre os valores alimentícios de cajueiro, cujo o exemplo nos vem
dos indígenas, que aproveitavam o suco, como sabemos, nas suas be-
bidas, pulverizavam o bagaço, misturavam a farinha do chamado pe-
dunculo ã farinha da castanha e era esse o alimento básico dos
indígenas nas suas mígraçoes. E foi isso que contribuiu para aque-
la observação muito interessante, muito vivam'U' Diálogos das '
grandezas do Brasíl onde Alviano anota índt/cenas na casa dos cem '
anos de í.dade, mas alguns tendo atê tendo 3 mulheres, mas nao so-
mente tendo 3 mulheres, tendo relaçoes carnais com as 3 mulheres.
O que e importante 8 uma contribuição que me parece muito interes-
sante, muito valida sobre o caj'u estimulando o seu consumo em al-
gumas dessas. Outra coisa que eu queria sugerir ao Centro seria de
oportunamente, aqui em Brasilia, fazer uma esposiçao bibliográfica
e artística sobre Gaja em 8ban4es, esculturas de caju, fotografias
e principalmente os alimentos para o povo ver. A farinha de casta-
nhas o cartucho de castanha, tJÍao vendidos nas festas populares do
nordeste ainda hoje, os sucos do caju e um produto que por ignor=n
cia eu estava totalmente e fui. comunicado aqui pelo jovem repre-
sentante cearense, também culta.vadoi de caju. N=o sei se conhecem
o mel do caju feito da maneira mais simples. Vou transmitir a re-
ceita que ele me deu: espremer o suco dentro de um vasilhame e
leva-lo ao fogo; vao saindo umas espumas; tira as espumas. Quando

acabarem as espumas esta feito o mel. Esse mel tem um poder de con
servação extraordinário e de nutrição imenso. Nos problemas de nu-
tre.ção,temos aqui ao lado, essa grande pernambucana que ê Naide '
Teodosio, que estudou o caju no Instituto de Nutrição ao lado de
Cientistas do nível de Osvaldo tina e de Nelson Chaves. Então, a
exposição deses alimentos e desses elementos contríbu#am muito pa-
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ra formação de uma consciência popular defensiva do cajueiro e de
uma atitude familiar de consumo de caju de valorização. Importantes
soma essa iniciativa, nao sei atê que ponto poderão ser aprecidadas
essas duas sugestões que acabamos de fazer, mas considero muito vá-
lidas, partindo da exposição de heroísmo, da exposição do Dr. Dioge
nes, para a valorização do nosso cajueiro. Sendo que ainda, infeliz
mente, nessa exposição, nao poderz'amos trazer elementos imponderá-
veis para um"vitrine e para uma sala, as sombras, as cores e a poe-
s ia dos caj ueiros

Prof. Feli.pe - Me detendo na exposição do Dr. Diogenes e na inter-
venção do Dr. Mauro,para mim são dois depoimentos que, num ponto de
vista particular meu, nao do CNRC, mas que talvez contribua para o
esforço do centro, que coloca, eu acho, logo de início, no seminá-
rio, a função, a ideia central do Aluz/sÍo. Nao sei se estou tradu-

zindo bem a ildêia central do AluÍsio, pelo menos 8 a minha que po-
de coincidir com a dele, de equilíbrio nesse projeto entre o econ8-
míco e o socio-cultural, porquep na exposição do Dr. Diogenes, esta
implxciZ'a, nio exptícíã'o, mas esta impticijo que as pesquisas e os
planos de pesquilsas e os tipos de contei;do dessas pesquisas tim
uma conotação fortemente economiza. Usando uma linguagem do AluÍ-
sí.o, ê um plano de pesquisas que está; muito mais dirigido aos pai'
ses,quer dizer, que esta muito mais inspirado nos países que se
apropriaram do cajii e que o exploram em termos económicos e n;o em

termos globais. Eu anotei aqui, principalmente para dar o exemplo
desse tipo de visão económica, o fato de que os estudos sacio-eco-
nómicos s;o consequ;ncias de um investimento economicoe Os estudos
sociais são consequ;nelas de um investimento. Então 8 dito: no Nor
deste, no Ceira, Río Grande do Norte e Piau; existem 120.000 hecta
res de terra, e aÍ, me desculpe se na anotação eu falhei, mas foi
dito que existe uma sêde de problemas socio-culturais porque o
caju, a safra ê de 3 meses, e o que fazer o resto do ano com esse
pessoal que trabalha na safraeÊlarece$g problema sacio-cultural es-
ta sendo gerado por um'ufÍvestimento económico. A preocupação socio-
cultural. «ta aparece como uma consequência de um investimento e-
conómico. Sobre esse ângulo/'';''''hã muita diferença entre o investi-

\
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mento no Gaja e o investimento no complexo industrial portuário do
SUAPE, por exemplo, porque a preocupação social e cultural na região
do SUAPE ê consequência de um investimento economico. Eu acho que
isso dã um desequilíbrio, quer dizer, hã mais gente numa área muito
mais parecida, aonde o caju não ê nativo, do que obedecem uma traje-
t6ria histérica'de um país onde o caj: ê nativos Bor outro lado, o
Dr. ]Kl&UFO colocou varias outras questões que dao o outro polo da
questão, quer dizer, uma preocupação muilto mai.or com o social e com
o cultural. Enfim, o económico vem em termos muito mais ligados a

um produto econ8milco que implicidamente jã tem uma certa,jistrzbui-
çao de renda, enquanto que esse tipo de coisa tem um i.ns+r-umfMo de
capital, instrumento de concentração de renda. Ele coloca - Con'''-l.c-''"'t21l?

o ' po pu l ar. ,

e eu dou dois exemplos no sentido, apro'?Íltando a colocação do Dr.Mau
ro, que mostram porque esses exemplos não tiveram uma trajet6ria an-
gulada pelo governo atê o momentos Um e o da alimentação. As pesqui-
sas no Instituto de Nutrição, no Departamento de Nutrição da Univer-
sidade de Pernambuco e pesquisas na Universidade Federal d-ó Ceava .
indicam, tanto em alimentação, como talvez um produto medicinal, pos
sibilj.dcades a muitos anos atrás de gD;alliLenptno nutricional para as
crua-büas+ Mas acontece que a castanha do caju tem um valor econ8míco
de exportação muito maior e isso leva ao económico dominar sobre um
tipo de estudo, que tem muito mais a ver com o social. O outro exem-

plo ê o probl.ema .das pesquisas com a entrecasca do caju' porque nao hã
uma certa embulàção porque existem remedios de complexo multinacio-
nais dos grandes laboratórios farmaceuticos para as dlHIBill-Ri-+=; de hipo

%licemia, que são convencionais e que estão az espalhados no mercado.
Então, hã uma concorr;nela em que as pessoas ficam çll.ab.a1l\.ando contra
uma força eêonomica. O que eu queria colocar para dii
vir mais gente, ê exatamente isso, será que no$ poderllamos tentar um
projeto em que houvesse um equílibrio razoavelmente aceitável no cur-
so do caju', entre o económico, o social e o cultural? É essa a per-
gunta, que eu coloco porque/ tanto a intervenção do Dr. Mauro quanto a
exposição do Dr. Di;genes colocam os dois polos. Eu nao sou nem de
um lado, porque fica muito romântico, e nem do outro porque fica mui-
to .invasor. Então eu estou querendo colocar esse ponto de equílibrio

e
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Dr. Mauro - Ha maias uma refer;nela do Dr. Felipe ao Instituto de Nu

triçãop quantotprecisamos educar o povo com m;todo de alimentação ,
no caso do caju'. Mas eu queria contar um fato que houve com o fei-

jão macaça no Instituto, hã muitos anos. llouve uma pesquisar dirigi
da pelo Prof. Nelson Chaves, então chegaram eles, os pesquisadores,
ã evid;nela de que era o tipo de feijão mais nutritivo, melhor inda
cado para subsist:nela do homem. Mas nao houve um plano paralelo.c8
mo existia, propaganda sobre este feijão que as donas de casa, per-
mitam que di-ga no caso, mal educadas em matéria de alimentação, em

aceitar o feijão macaça, que ê um alimento de primeira ordem, por'
que ê um feijão feio que nao dã pratos bonitos. Assimiluma linguagemlÜ
psicólogo. eu poderia dizer um feijão introspectivo (iaüBiiBe$ na pane
la e, numa linguagem de bot;naco, de parentesco, poderíamos dizer '
que ê uma especie de primo pobre das leguminosas, t;o desprezada '
que e um exemplos o do feijão macaça, o que esta acontecendo com o
caju. Ambos os produtos necessitam de uma interferência junto ao
publico a fím de ser aprovei.Lados

Prof. CRISTOVAOH BUARQtJE - Queria completar+Qque começou a dizer o
Felipe, sobre o uso de produção de caj'b em grandes extençoes. A mi-
nha preocupação vem de uma. experiencía pessoal. Alguns poderiam di-
zer mesmo, um erro pessoal. Eu trabalhei nos iiltimos 6 anos com o
Banco Interamericano de Desenvolvimento. Queria contar uma experien
cia que não ê com o cajii' mas que tem alguma coisa parecida. O mover
no de liarbad8s tinha problema de balança.de pagamentos - ainda tem
e apresentou um projeto objetivando diminuir esse problema de balan-
ça. de pagamentos. Eu me lembrei. muito disso quando cheiram as not!-
clãs, alguns anos atrás, que il'amos fabricar álcool a partir de man-
dioca. Minha primeira reaçao foi: A gente vai diminui.r a dTvída ex--
terna, mas talvez vai aumentar a fome de um bocado de gente. Que vai
reorientar a manda.oca para um outro objetivo. E isso vem a ser pro'
posição desse caso concreto. O governo de Barbados apresentou um
projeto para produzir camarões, que ê um produto de um mercado in-
ternacional excelente, com um preço muito bom. Obviamente, tem re-
cursos limitados: não poderiam comprar muitos barcos novos. Então
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o projeto era transformar grande parte da frota, que tinham, de pes
ca para o mercado interno de peixes comuns para camarões. O projeto
foi aprovado, o dinheiro chegou, e eles.fizeram isso. Hoje em dia '

tem peixes para comer. Realmente, os barcos chegam cheios de ca-
maroes, que sao tratados, empacotados e vendidos fora. E trazem os
dólares. O problema ê que esses dólares teoricamente, do ponto de
vista económico, seriam muito bem distribuídos. Com os di;lares se
compraria uma porção de alimentos para a população. Mas, no fim,não
fica nisso, porque essas empresas t;m outras estruturas que a gente
sabe bem... Eu sou otimísta, no seguinte sentido.

.-ba«'o\ Primeiro, no Brasil tem mais terras do que Barbudos tem
.i-aenpeos. Então, o recurso nao ê t=o escasso. Segundo, 8 possível,que
nao ê no caso do camarão, pescar camarão e outro peixe. Porque, real
mente, ê uma coisa.dramática. Eu me sinto muito cu].pado disso. Vote

b«aCO '

vai e entra num Banco, eles pescamp na rede vem uma quantidade de
camaraebe de peixes. Mas, peixes, eles IPOt fora, porque nao tem
frigorífico suficiente dentro do barco para fazer o peixe e o cama-
rão. E o peixe nao tem nenhum valor no mercado internacional, e e
o que interessa a eles. Porque eles querem ; o que se considera na
balança de pagamentos. Então, o caso do cajii à' diferente. No caso '
do caju, a gente pode plantar caju e cultivar outras coisas na
terra, -Eu acredi.to. Fias g bom ter plena esta preocupação e eu fi-

co contente que o Felipe tenha levantada)? problema

Prof. DIÕGENES - O problema do plantio do caj'ã' em larga escala no
nordeste ê um problema de opção económica. são terras que nao se
dao mais a nada. S;o terras do litoral, muito pobres e que, poucas
alternativas existem para a sua exploração. Então, isso, realmente,
ê bastante diferente da situação citada em Barbudos, de exploração
da pesca de camaroes para exportação, em substituição da pesca de
peixe e outros para a alimentação da população. E completamente di-
ferente, porquep se n;o plantar cajuei.ro, ou se n;o plantar mandiocas

digamos, que sao poucas destsijlbn. culturas realmente, podem ser explo-
radas nessas áreas, essas wn;ao completamente ociosas. O problema '
premente ê que nõs temos que encontrar emprego para a massa que
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está se reproduzindo aÍ, talvez com a ajuda do caju, como (#.frodisia
co, que dizem que ê então, isso destingue bastante do caso citado t
pelo Dr. CRISTÕVAM. No que diz respeito a colocação do Dr. FElipe ,
eu concordo plenamente. O plano que n;s elaboramos, hã vários anos
atrás, e um plano, basicamente, de natureza técnica, económica, a-
gronómica, um poucos digamos, pouca ou nenhuma :nfase ã parte cultu
ral, parte folc;rica, parte de tradição, que eu considero nulo ím-
PE)rtantes na afirmação da nacionalídadb Infelizmente, na época nos

+.' id- « "- «)
tbR.8hün.os premência em conduzir estes estudos, e o meu pequeno co-
mentário foi feito aqui sobre esse plano, realmente n;o tentou nem

pretendeu ser completo, abranger tudo, apenas aquilo ern que ni;s nos
env.olvemos na época! que j; s;o quase hã 10 anos, quando n;s nos
s;ustentamos, como aqui estamos para discutir e elaborar esse pla-
no. Mas eu concordo plenamente que deve ser bem mai.s abrangente e
que esse aspecto cultural não deve ser de maneira nenhuma relegado
a segundo plano. Deve ter tanta importância quanto os outros aspec
tos do estudo que porventura seja feitos em decorrZncÍa dessas reu-
nioes, que estão ocorrendo agora
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Prof. &,A-i4E-8 - Eu acho que estão começando a se delinear algumas
linhas e jã surgiu o ponto de que hâ uma linha de pesquisa cultural,
uma linha mais têcníca. Eu tenho uma preocupação muito grande disso,
dentro do ponto de vista cultural, que e a possíbí-lidade de, metodo-
lõgicamente, se separar o caju; de outras formas de produção de ali-
mentos e de um contexto de produção de alimentos como um todo. Eu
acho que esse problema jã foi colocado, implicidamente, por vários
dos participantes daqui, na medida em que foi colocado o problema '
da salonalídade da cultura da colheita do Gaja. De outro lado, foi
colocado também o problemade concentração e desconcentração de renda
Do ponto de vista cultural, o cajÕpode ser usado como foco, como '
entradas de pesquisas. Mas eu acho, talvez, um pouco difícil de cor-
ta-lo e separa'lo de uma maneira Tnuito rígida como objeto. Então, pa
ra provocar outras manifestações sobre o assunto, eu gostaria de sa-
ber o que o Dr. Di8genes veria nesse aparente conflito. Porque do
ponto de vista t;cni.co, ê inteiramente viável separar-se o caji} e o
cajueiro como objeto privilegiado e iónico de pesquisa. Enquanto que





do ponto de vista sócio-cultural, a coisa torna-se muito mais com
plicada. Ent;o, n8s temos, aparentemente, uma contradição entre um
enfoque cultural e um enfoque t8cníco do ponto de ví.sta metodol;gi
co

MARCOS - Apenas uma colocação de um problema que poder; vir a ser
discutido mais amplamente e esclarecido. Aproveitando as pal;vias t
do Felipe -- ele falou muito em equílibrio económico Social - eu
lançaria um outro problema sobre equilíbrio: seria o equílibrio e-
cológico da região. Então, eu perguntaria ao Dr. Dii;genes se menos

120.000 hectares de terra que esta sendo plantado, atualmente, ca-
jii no nordeste, se esse plantio est; sendo feito uniforme, s; o ca
jueiro ou se hã interfer;ncia de outras plantas nativas na região
para o problema da mao-de-obra ociosa durante a maior parte do ano?

Dr. Diogenes - Realmente, quando se fala em 100, 110 6-8 120.000
hectares sobre plantio de cajueiro, n=o significa que seja mancha '
Única; são numerosos plantios localizados em diferentes áreas do li
total nordestino e de alguma faixa interlnediãria entre o litoral e
o sertão. Atualmente, esses plantios são purosp sao uniformes mas,
por exigência, da SUDENE e do IBDF, que sao os ;rgaos que concedem
ínélentivos fiscais para a realização desses plantios, ê necessãrí.o
deixar uma determinada faixa de vegetação natural junto aos plan-
tios como uma madeira, dígamosp de manter a vegetação nativa e tam
bém proteger o plantio contra os inimigos naturais que, se for o
plantio puro sentirão coma muito maior intensidade. O que realmen--
te ocorre, esta ocorrendo em alguma plantios de 10 ou 15.000 hecta
res que existem em que a incidência de praga aumentou terrivelmente,
naturalmente, faz fazer ver que a sua intervenção 8 extremamente o-
portuna. Realmente, nao pode ser feito o desmatamento completo da
região, deve ser preservada a vegetação nativa para evitar o que
esta ocorrendo em algumas áreas de plantios, que ê o aumento extra-
ordinário da incid;nela de pragas e molestías, apesar dos 8rgaos do
governo, envolvidos com essa atividade, exigirem a manutenção de
uma determinada área sobre vegetação natural
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Prof. ASCENSO - Eu gostaria de fazer apenas alguns comentários
em função do que foi afirmado, aqui, por vários presentes, como '
cP.nM&b'âlçbo para contribuição do trabalho. Começando pelo aspec'
to ecológico, que eu estou inteiramente com a colocação do Dr. '
Díõgenes, na verdade, esses plantios em largar escala, fonnam '
feitos pela primeira vez no mundo. N=o hâ, em pais nenhum, Jllw-
&q,6 de outros países serem maiores produtores de castanhas ou va--
mos dizer, a quantidade de castanha que ê objeto da apanha, que '
fundamentalmente e um produto apanhado, que Z colhido; A quanta--
dade de castanhas que ; apanhada para se comercializar, a ser mai
or, a situação ã completamente diferente, como vou explicar adian
te, então essa experí8ncía de fazer plantios purosp digamos plan-
tios solteiros s8 de caju', em larga escala, nessa escala, ela ê a
primeira no mundo. Nao havia experiencia previa, em termos de pes
qui.sa, de como proceder para fazer esses plantios, assegurando '
que n;o haveria desequil-!brios ecologicos, causadores de certos '
danos, cuja eventual recuperação poderia ser difícil, ou ate one-
rosa. Então, realmente, sugeriu aquilo que, digamos, a experiin--
cia geral que a teoria ensina. Houve um desmatamento, houve a im-
plantação desses plantios e, em virtude do desequilíbrio entre os

F U M b O}
hospedeiros parasitas e aqueles parasitas, aqueles insetos ou -tur
g'o's""que existiam mais ou menos em equílibrio natural nos cajueíros
descobertos nessa região; o desequilíbrio provocado pelo siibito e
grande incremento de plantas do cajii provocou correlativamente o
incremento de seus parasitas. E então surgiram problemas de pra-
gas. Nao havia tecnologia para isso. Se estou certo, Jose lsmar '
mais tarde vai falar nesse aspecto, o esforço que foi preciso de-
senvolver para atender a esse problema. Esse assunto foi bastante
discutido na ;Foca» quando eu estive cã em 1973 a convite do Dr.
Di88enes e na verdade levantavam-se hip;teses de diversas ordens
Em vez de manter -faixas de estação, ent;o os bichinhos ficavam lã
bem descançados com aquela abstração natural e deixavam o cajii '
crescer em paz. Na verdade a experiencia, quer dizer, eu proprio
tive oportunidade de presencial na Ãfrica, experiencias semelhan-
tes em outros cultivos. Talvez, vale a pena contar, ràpidamente,
o caso, por exemplo, do Dendê#, o DendêB 8 uma especie nativa da
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Ãfríca, da parte central e ocidental da Ãfrica, e se espandiu pa-
ra alem da sua regi;o de origem por influências antr8picas, em
certas zonas da orla. Então, hã esses povoamentos, que poderemos
chamar sub espontâneos ou nativos, ou subnatívos. Se quiserem di-
zer; naturais, mas com influencias do homem e, ; certa altura foi

delineado um programa para uma miss;o que eu proprio estava inte-
grado, ela propio pertencia, de tentar, digamos, duas linhas de '
trabalho: Uma era fazer plantios puros de Dendg'm, e outra era, di
gamos, explorar racionalmente esses povoamentos espontâneos. Quan

do se começou a fazer essa tentativa de e.gp.orÉaçao racionallesses
povoamentos nativos, eu dou esse exemplo porquep que 8 igualmente
Valido para o caj'i', uma das coisas que se fez, por exemplo, foi
limpar/ as palmeiras. Quer dizer, elas estavam em equílibrio com
o estrato herbáceo. Limpa-las a parte do estrato herbãli&seo, fazer

dumas folhas para elas ficarem mais bonitinhas e produzirem mais
Mas aconteceram, rapidamente, duas coisas desastrosas: a primeira
ê que o fogo penetrou; o fogo, que nao entrava dentro daquele e-
quílibrio, entre os estados herbáceas e herbinio, entrou. E a se-
gunda foi o ataque víolent].ssimo de pragasp que as condições fo--
ram alteradas. Então, parou'se imediatamente com isso e foi prece
se recomeçar tudo de novo, fazendo pesquisas para saber, para a-
prender como utilizar ;acionalmente esses povoamentos. A hist8--
ria do Cearã, como no caso do caji}, mostra a alguma coisa semelhan
te: E que, realmente, fizeram esses plantios e as pragas surgiram.
Bom, uma vei criado o problema, das duas uma: ou o caj'b era liqui-
dado, ou haveria de se desenvolver tecnologia para combater essas
pragas. O que, felizmente, n;o aconteceu at; agora em termos eco-
nómicos, estou falando estritamente técnico-economicos, nao apare
ceu atê agora não louve nenhuma praga que não pudesse ser razoável
vente controlada. Mas poderia ter acontecido, porque nos temos ou-
tros exemplos por ai com outras especies, que realmente a gente '
atê agora, ainda não conseguiu, a; mesmo no nordeste. Então esse e
o primeiro aspecto ecologico. Entrando, agora9 um pouco mais na
sí&zaçao, digamos, ; nível mundial, a nível da experiencia brasi-
leira com outr.os palsesp eu nao falo no caso da Índia, porque eu
não conheço) mas o Diogenes e o JosZ lsmar conhecem, realmente o
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que e que aconteceu? Todos sabem aqui que, histi;ri(amente, la pa
ra o século XVI, o caj; teria sido introduzido pelos portugueses ,
na Ãfrica oriental, pois 8 hoje Hoçambique, de rebate uma faixa a-
renosa costeira muito longa ao longo de quase toda a costa, e que
sobretudo foi plantado lã, para segurar as areias,
naturalizou-se muito bem, e hoje não podemos dizer que g nativo, '
mas e naturalizado, teve um processo de dispersão muito fácil. (te-

P,"PQ P.a,&fA-~Ü +&P4' um papel importante, mas isso 8 uma histi;-
ria que eu reservo aqui para o Diogenes contar, porque ele e que

sabe contar com muita graça, '0 -e,P.?,/'a"''Ze Ó'ü'4 papel importante, '
porque a castanha, tem aquela primeira camada exterior com tal o-
leo que, jã agora, aproveito para dizer que isso foi de um estudo
que nos encomendámos a um professor de química da universidade de
Lisboa, eu acho que 8 ate um Bálsamo; inclusive n;o vou me deter '
nessas discurssoes, porque nao sou químico. Mas eu acho que nao ã
um oleo, tem uns artigos publicados, dí.zem que e um Bálsamo e que
nao um oleo. Mas, realmente, o termo 81eo esta, digamos, instaura-
do na bibliografia técnica internacional e nacional, então se oleo
ou nao, ele diz que 8 um Bálsamo. Então, como esse e um ll.quedo '
corrosivo, aparentemente, quer dizer, alguns animais engoliam aqui
lo, era escretado pelas fezes i.ntacto - Lembrem-se que a castanha
ê muito dura, quer dizer, ela, quando esta bem madura, com um gol-
pe de martelo e].a nao partem e muito dura, e essa disêl5eminaçao se '>/
foi fazendo. Então, ã certa altura, quando chegamos a! por volta,
talvez, dos anos 209 nao seí, descobriu--se que, alem daquela utili
zaçao normal, que era tirar a parte carnuda do pedunculo do fruto,
chupar e deitar fora, também a castanha tinha um certo interesse,
por causa da amendoa. Bom, eles comentaram o seguinte: A amêndoa ,
como a maioria das sementes, tem um Óleo, então ela poderia perfez
lamente ser utilizada na alimentação como oleagênosa, porque o
;leo e um excelente óleo, de cor clara, semelhante ao ;leo de olí-
va. O problema, caju a raz;o por que não i, como o càjà', amendoa,
tem um valor muito grande no mercado, ficaria um oleo mu.ito Claro,
mais vale comprar de soja que ê muito mais barato, ou au-tons- óleos
que outrosg)aÍses usam. Mas então,foi-se dispersando e foi--se ex-
pandindo a área em que o cajii aparecia através de um processo bem

natural, at8 que, numa face posterior, quando começou a veríficar-
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se essa utilidade, o governo de Moçambique, nessa altura col;nia,
{ e os governos distritarios incentivavam os plantios de uma maneira

perfeitamente primitiva, quer dizer, cada chefe de posto ou chefe
de administração por um pais de fora, recebida os saques, entrega-
va para as comunidades indígenas e eles lançavam aqui na terra e
havia mais caju. E os milhões e milhões de cajbs foram continuando.
Agora, esses cajue.iras, dentro do sistema comunal Africano, tem do--
no, eles saoP'lianas da comunidade, não são do.n-l;s de individuos. E
eles, começaram a ser utilizados, essa era a mat8ría prima que ha--
via, inicialmente, para exportar para a Índia, que tinha um merca-
do para a amendoa, em grande parte. Numa segunda fase, atraves de
indústrias de descasque, então quer dizer, o homem nativo, ou as po
pulações locais eram as donas desses cajueiros, apanhavam e rendiam.
E, tanto e que, por exemplo, em trabalho de seleçao de matriz que '
nÕs fizemos em l#oçambique, se n8s encontrássemos uma ;rea que nos
parecesse geneticamente interessante nos tivemos que comprar. Com--

h aéx o uaN«.\.M oS
pravamos, dávamos um ta-it:o, ..Cpê'Q.CLiuvas com chefe da al.eia. N=o e-
ra a arvore, era o direito de fazermos um cercado, de nás conhecer-
mos o material de lã. Tudo aquilo tinha dono e tinha uma import:n-
ela social que era por um lado comer a parte carnuda e por outro e
ra uma cultura de rendimento vendendo a castanha a partir, digamos,
mais dos anos 30, 40 etc. Isto e de um modo geral a situação na Afri
ca. Foram feitas algumas tentativas de fazer plantios purosp por em-
presas atê de grande porte que traçaram9 inclusive algumas delas, '
porque não havia tecnologia; nao se :abra como cultivavFuma planta ,
como foi dito aqui, nem ainda não sofreu seu processo de domestíca-

çaop aquele processo imperítiscular em que muitas esp8cíesp hoje que
nos usamos, desde a laranja at8 a banana; nem se quer sofreram, aque
le esforço de domesticaçãop digamos jã cientifíciimols dirigido e se-
gundo num ritmo muito mais veloz, mais rápido, pr8-direcionado. En--
tão, quer dizer, hã essa dualidade. No Brasil, também, at8 esses '
plantios eram, principalmente esses cajueiros, dispersos. O pessoal
apanhava e se chupava a parte comestível, a parte carnuda e a ou-
tra parte vendia, quando tinha a quem vender, atê que surgiu essa '
situação diferente. Isto era se para situar bem e dizer que realmen
te explorando, em partem este aspecto, que um componente novo sur-
gius quando pela primeira vez através de incentivos fiscais se fo
ram fazer plantios publicas. Então a pesquisa, essa pesquisa de co
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mo fazer plantios de alta produtividade de adaptação, etc., e sem
ferir, quer dizer, sem provocar desiquilibrio eco18gicos que even
tualmente eram irreversíveis, a pesquisa foi a reboque. Foi a re-
boque porque era um trabalho lento, quer dizer, nao seria possa'
vel antes, se nao atraves de um plano compreensível de 15 anos, '
ter esse tipo de Know-how que permitisse realmente fazer a coisa
sem causar certos inconvl&.mentes, E um processo hi.st;rico, digamos
assim, pra sempre. Agora ainda aproveitando estar com a palavra,
que foi referida anteriormente, eu voltaria um pouco atrás, em re
laçao as especies9 quer dizer, realmente acho que seria muito in-
teressante uma sugest;o que eu lanço para o grupo: que fosse fei--
to, possivelmente, em congregação com o PRO-FLORA que o CNPq con-
duz, que tem o PRO-FLORA da amaz8nía, o PRO-FLORA do Nordeste, '
nao ; verdade? e que normalmente, segundo eu suponho, nesse traba-
lho, os botânicos viajam, coletam material, registram observações,
allEJCl:Íonq.'raiÍ2/e escrevem,AÍ o trabalho deles acabou, mas dentro dque-
le contexto cultural, e dentro daquela atitude de que ê uma Fique
za brasileira, que os brasileí.ros podem e devem aprender a sonhe
cer, utilizar, com toda a contribuição, digamos9 para essa conso-
lidação cultural desta riqueza, seria possível, julgo eu, seria '
uma sugestão que eu lançava da fazer realmente o estudo geográfi-
co ou bio18gico das especies do caju que depois envolveria, como

colorãrio, que também jâ foi falada a parte de utilização. Então
se nÕs temos de acordo com a teoria da origem das espécies do

, de qut Díogenes falou, embora si; nao citou
o , a ind ic aç ao d e uma co nc ent r aç ao d a{ e s p ê'
eles do mesmo genero na Bacia Amazónica, indica que será a'l o ce.2
tro de origem, ou como se diz mais modernamente a região de ori-
gem, por que nao e um ponto, e uma área que pode ser atê muito '
grande. DaÍ terá trazido v;rias linhas de especíalí.zaçao, forma--
ção de varias espécies: o caji} para o nordeste, depor-s outras es--
pedes do anacardium em direçao ao cerrado, etc. Esse tí-po de in--
formação teria um interesse ci-entifíco muito grande, por que per'
mi-tida que fossem os brasileiros a darem essa contribuição cien-
tlfica e teria ainda, n8s somos realmente imbuídos do espírito '
pragmático, utilidade para a uti.lizaçao de generos com caracteres
Ligas desejáveis, por outro lado, e esta previsto neste programa,
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si; que foi apenas iniciado numa pequena escala, mas o que eu acha-
va importante era isso ser feito com uma abrang;nela e pode ser '
feita pelo Brasíl. O mel e amendoa moída sao componentes culturais,
quer dizer, existe uma tecnologia que foi desenvolvida pelos povos
que hã séculos ou h; mi4:;mos, estão associadosa'"isso. E se a gente
for, por exemplo, para a Africa não encontramos nada disso. A Ãfri
ca não ê uma coisa completamente diferente. Eu posso dizer que mo-
çambique estava bastante adiantado em termos tecnologicos,princi-:
palmente na parte de montagem de grandes unidades industriais de
descasque, e depois, numa. segunda fase de utilização. Tudo isso '
para a venda, do bálsamo ou liquido da casca do caju. Mas, na uti-
lização da tecnologia existente para aproveitamento da chamada pe--
ra ou maçã do cajii, como quiserem, o Brasil esta muito mais adian--
t:ado. Agora, sobre a llndí.a, também h= alguma coisa e eu deixo para
quem conhece al. Então eram essas ponderaçoes e essa sugest;o que
eu gostaria de deixar, e jã me alonguei demais.

Dr. JOSii ISMAR - No s ouvimos com muito interesse alguns dos parti-
cipantes dessa reunião e nos gostaríamos apenas de falar algumas '
colocaçoes com relação a aspectos s6cío-económicos da cultura do
cajueiro que nãs conhecemos mais de perto no nordeste, princilpal--
mente do Estado do Ceará. Nos vemos esse problema sacio-económico
em duas fases: A primeira fase quando consideramos o cajueiro como

uma cultura ainda em estágio, como disse o nosso colega o Prof. '
Díogenes e o Dr. Ascenso, em estágio de semi-domesticação. Nesse '
particular, as plantaçoes estavam praticalmente restritas ã ;real
muito pequenas e próximas ãs casas de agricultores e a algumas ou-
tras pequenas plantaçoes de poucos hectares, no máximo 5 hectares
e que se concentraram também em regiões mais densamente povoadas
E aquelas concentrações de caju que tinham sido, vamos dizer, não
''plantadas'' pelos ind:cenas e pelos nativos em anos bem anteriores
Com o advento dos incentivos fiscais e com a pollltíca do governo de
se estabelecer corredores de exportação para o pal-s) houve, logica
mente, uma modificação bastante acentuada com respeito ao problema
do caju. E, também, como jã foi dito aqui, a alternativa de utili-
zaçaÕ das terras do litoral, principalmente o litoral do Estado do





Cerra, do PiauÍ e do Rio Grande do Norte, com grandes cultivos de
Caju, por parte de grandes empresas. Logicamente a! n8s temos '
dois aspectos. Primeiro ê a entrada dos grandes plantios provenien
tes de recursos incentivados. E, também, nesse momento, a introdu-
ção de outros componentes aÍ, que seria de pessoas nao 'identifica
das com o sistema agrícola porque alguns empresários, embora .lives
sem passado de vida em termos de agricultura, mas talvez a maior '
parte deles n=o seja assim. E esse o outro aspecto que eu me refe
ril, de agricultores que foram, consequentemente e inicialmente, in
troduzídos dentre desse processo e posteriormente marginalizados '
com o advento das grandes plantações. Consequentemente os grandes
empresários tiveram acento nesse novo quadro da cultura do cajueí
ro. Então, esse aspecto, para a gente chegar a analizar o problema
equilí.brio económico e social, hoje, talvez n=o seja assim t;o fá-
cil,haverá necessidade, como j; foi dito aqui, de um esforço mui-
to grande, por parte de um grupos que esteja sempre dirigido com
essa perspectiva sócio-económica, para evitar que essa cultura do
caju seja esquecida. Esse Z um problema que, na realidade, n8s ve--
mos, porque houve devido, principalmente, a política do governo, o
surgimento dessas grandes empresas. Com relação a uma outra parti-
cularidade, se mesmo para fazer uma colocação nesse aspecto, nos
vemos um caso, por exemplo, no Rio Grande do Norte. Exista.a no
Rio GA.ande do Norte, numa reg:iao proxima a Ébssoro, uma população
que vivia de sal, de salinas. E essa população num determinado pe-
ríodo vivido, logicamente, a industrialização das salinas, ent;o
ocorreu um outro componente all que no$ poderíamos fazer uma coloca
ção, s8 mesmo para lembrar e dar motivo a discussão que seria logo
lamente, o governo do Rijo Grande do Norte, interessado em utilizar
essa mão de obra, fez um Projeto no sentido de que essa população
pudesse ser aproveitada numa determinada área chamada Planalto do
o do Es tado do Río Grande do Nort e , em que es s a po
pulaçao seria aproveitada na agricultura. Se pensoup então, no prg.

. .--+. .. "r + . -' . . -p

jeto do caju', para evitar possíveis migraçiies dessa população para
os centros urbanos. Na realidade, foi um projeto bem pensado na
sua filosofia, mas que, devido ã problemas de execução, na nossa '

H .al nB+ + B+0- .n = Pq
opinião, hoje ja esta com uma série de problemas que nõs consider.!
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mos, nao tão fácil de serem resolvidos. Eu acho que esse ê um outro
aspecto que nõs temos que analisar: o problema, na realidade de uti
lização dessas populações migratórias. E lã no Ceira, como jã disse
muito bem o prof. DÍogenes, isso também acontecia na ocasião em que
estavam iGtalando os grandes projetos dessas empresas que recebiam
os incentivos do governo. Vejam bem o seguinte: em determinadas re-
gioes, aconteciam concentraçoes de empresas no caso de Jâracati e, '
essas empresas utilizavam aquela mao de obra marginal, e essa mao
de-obra começava a trabalhar numa determinada propriedade e ía mi-
grando, a medida que novos programas de outras empresas iam surgin-
do. Então, na realidade surgiam a! problemas sociais que nos consi-
deramos graves. Esses são pontos, assim, que nõs levantariamos para
dar mais algumas luzes a discussão, porque nÕs achamos que nesse mo
mento, talvez, houvesse necessidade mesmo de se repensar no aspec'
to s õcí.o-económico .

Dr. FELIPE - Bom, eu, quando fiz aqueles comentários a respeito da
exposição do Dr. Diõgenes, depois da intervenção do Dr. Mauro, fa--
lei da possibilidade de um projeto cona:nuo; concordo um pouco com
o Aluízio, apesar que isso 8 muito difícil de ser traduzido em for--
mulãrilos de orgaos financiadores de projetos. Eu, quando falei na
possibilidade de um equilíbrio entre o económico e o si;cio--cultural
estava me referindo implicitamente ao que depois o }4arcos colocou '
em termos de equílibrio ecologico, mais muito mais em termos de me-
io ambiente. O que eu estava querendo colocar ê, exatamente, uma '
preocupação ecologica no sentido que antecede a de meio ambiente, '
mas no sentido de ecologia cultural. Depor.s) com todas as interven-
ções que ocorreram, mais ainda. Aumenta a minha preocupaçaos porque
acredito, que os problemas que o Dr. Ascenso colocou, que apareceram
por falta de tecnologia, por falta de conhecimento de grandes plan-
taçoes e que na pratica foram resolvidos em parte, o problema dás
pragas! do equilíbrio ecológico, etc, do meio ambiente. Eu acredito
perfeitamente que esse desafio tecnologico pode ser resolvido com '
trabalhos da própria ciencia bíologica,da pri;proa ci;nela agronomi-
ca, etc. Agora o que eu coloco, a minha preocupação e em .termos '
mais de ecologia cultural, e evidentemente, inclui a ecologia em '
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termos de meio ambiental porque na verdade a. grande plantação, quer
dizer, no caso do Brasil, que havia uma traÁetoria que vem do tempo
antes do descobrimento do conhecimento dos índios, sobre todo os
usos diversos que os índios jâ faziam antes do descobtimentovdo ca--
jà'. Depois a população apreendendo, esses usos. Então, havia uma

trajetõria de apreensão muito clara e, para mim jã ê em desiquili--
brio ecoli;Bico cultural toda essa parte que .o Dr. lsmaiit agora, in-
clusive, ressaltou de incentivos fiscais, investimentos, grandes '
plantações, antes que ela precede o desíquilibrio ecologíco em ter-
mos de meio ambiente precede um desiquílíbrio ecol;Bico em termos '
culturais porque havia uma trajet8ria e de repente hã uns investi-
mentos que foram firmados, ainda que a preocupaçaos a gente sabe '
disso, foi por causa do corredores de exportação, tc., do valor da
castanha. Então isso me confirma a id;ia de que laa uma semelhança '
muito grande entre o fenomeno do caj;, em termos governamentais, '
com o fenómeno do polo petroquímico de Cama8ari, no sentido de um
desiquíllbrio ecol;giro, cultural mesmo. E então, quando a gente se
preocupa com o objeto, no caso, o Gaja, em termos de preocupação '
com as pragasp etc. O que eu acho, em termos de equilíbrio, ê que o
trabalho do projeto, simultaneamente, deveria se preocupar com as
pragas decorrentes desses grandes investimentos, dessas grandes '
plantações, porque isso ja ê uma praga sobre as populaçoes locais
Então, ê preciso procurar algum projeto que se estuda essas duas
coisas. No caso, por exemplo, do complexo industrial do SUAVE em
Pernambuco, o esforço do centro junto com a Secretaria de Planeja-
mento do Estado de Pernambuco, permitiu criar um grupo que começou

a se preocupar com a.pragas complexo portuário do SUAPE sobre as '
populaçoes locais. E que esse programa que, iní-cialmente, era mui-
to mal interpretado por pessoas ou interpretado no sentido de que
era rom=mtíco, dava um complexo portuário a se instalar alz. O que
adi.anta. um grupo ficar estudando o meio ambiente local, as plantas,
as nativos, os ciclos bio16gicos,etc, da vejetação terrestre e aqui
Liga e ao mesmo tempo sociolo98ss antropologos e arquitetos fí.param
estudando o problema de espaços o problema de populaçoes, o proble-
ma de produção, como essa população vivia e ví.ve. Mas acontece que
a experíencía por um fatos, realmente circunstancial, houve uma ce.=
ta resceçao no investimento do complexo portuário industrial e isso
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permitiu o programa ecologico e cultural da regi;o se Solidificar
em estudos,em conhecimentos sobre a região e permitiu com isso .
influenciar muito mais todo o plano do complexo. Então, o que eu
acho ê que foi uma tentativa capengap e verdade, mas uma tentati-
va do centro, junto com a secretaria do planejamento e o CONDEPE .
de procurar o equílibrio entre um investimento economico, dirigido
a exportação e etc., com um investimento social e cultural das po
pulações. Que dizer, a ideia de n;o acontecer coisas do tipo que '
estão acontecendo em Camas»ari,por exemplo, coisas terríveis em
termos de população, que dizer, em termos de pragas culturais, so-
ciais, o polo petroquímico de Camas..$arí, para nao dizer, em termos
de ecologia de meio ambiente, também,tem atingido populaçoes muito
grandes. Porque, toda ve z que hã um investimento desse tipo, ou
grandes plantaçoes, ou grandes concentraçoes econ8mícas, h; a popu
lapão que existe na região e hã as mígraçoes atraídas por emprego.
Então ê um problema que aumenta logo a população naquela região. '
Então, o que estou querendo colocar e enfatizar e que, quando eu
falei em equilíbrio com investimentos econ8mícos com aspecto culto
ral e social, eu estou me referindo, muito mais, a uma ecologia l
cultural mesmo. Quer dizer, eu acho que elas'prende ã ecologia do
meio ambiente. Éla precede desde o momento que 8 anunciado grandes
plantaç;es porque jã h; migrações de popul-aç8es, j= hâ espectati-
vas, jã hã mudanças culturais. E o que eu vejo em termos da traje-
tõría do Gaja no caso brasileiro. Isso 8 uma mudança brusca de tra
jetoria sócio-cultural. O que, eu concordo, n;o ; o mesmo caso na
Ãfrica ou na Índia, porque eles receberam esse-produto natural, t
eles n;o t.Jnham uma híst8ria desse produto natural. Então, outra '
coisa que fica muito clara para mim, 8 que quando se fala no prces
se de domesticação do Gaja', eu quero colocar isso como exemplo, no
sentido, a meu ver, da linguagem. Quer dizer, i incrível que o
caji}, sendo um produto natural, dominado pelos brasileiros indlge--
nas, e depois pelos brasileiros resultantes do descobrimento da
colónia portuguesa, ter uma trajet8ría, portanto, s; a partir do
descobrimento quatrocentos e poucos anos, a gente esteja num pro-
cesso de domesticação, o que me parece e que essa palavra domesti-
cação esta no sentido exatamente de ecologia cultural, no sentido
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de uma invasão cultural. Domesticação sobre o ângulo economíco, '
mas nao sobre os outros ;ngulos. Sobre outros ;ngulos, esse produto,
e mesmo sobre o ângulo de tecnologia n=o explicitada, inclusive que
as populações normalmente dominam, ele estaria super domesticada. E
um problema de como 8 olhado. Então o que eu gostaria de colocar
e um exemplo especl-fico e o conhecimento popular e as tecnologias '
populares serem explicitadas em termos de tecnologia mais adquada
Eu acho que 8 um componente si;cio--cultural que destinguiria o Bra-
síl, quer dizer, o trabalho sobre o caj;'no Brasa.l do trabalho so-
. .B+\ . .. 'P.bre o cajii na Índia ou na Âfrica.

ALUESIO - Eu retomo o pensamento de Felipe, nessa ideia da poss;vel
dicotomiid. entre econ8mí.co e cultural, e vou radicalizar. Não exis-
te esta dicotomia. O cultural comporta o economico; ou ele coRrI\$ta
o econ8míco ou o economico entra pçsla a sua própria razão de ser e
ví.rga o conflito que n6s estamos tentando identificar. Não se bole
na natureza impunemente, sobretudo quando se pretende alterar, tor
nar ágil e aumentar a velocidade dos trabalhos da natureza. E pare-
ce ser exatamente esse ê o ponto que agente vem vivendop se quer se
'omar o cajii, tirar o cajii da sua trajet8ria natural e acelerar es-
se processo de transformação de uma maneira que ê,de certo modo, a=
tificial - veja bem, a minha posição não ê contra a aceleração. Ao
contrario, o palsp a nação necessita de ampliar, aumentar todo o
seu aparelho, todo o seu universo de bens rentáveis -- mas se trata
de faz;-lo, dentro da trajet8ría cultural que o produto oferece e,
justamente no caso do caj;, oferecer sobejamente as inda.cações '
riste;ricas, bíbliogr=ficas, os conhecimentos prévios sobre o caju; ,
jã comportando todos indicadores de como deveria ser conduzido essa
possível forma de aceleraç;o. Quando se fala em :nfase económica, '
eu pergunto: E o vinho do caj'e que era feito pelo Índio? N=o era um
alimento? E uln alimento n=o 8, em ultima analise, um comportamento
tamb;m económico? So que, na sociedade, naquela evoca) nao havia o
problema de estrapolap. o uso se produzissem as coisas para o consu-
mo. Essa estrapolaçao e uma coisa posterior que aumenta a capacida-
de do homem no seu contexto, de benefícios com determinado produto.
Toda aquela produção tecnológica, como o Felipe mostrous todos aque
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les bens, aqueles produtos, aquel,Rsvde uso, que o homem brasileiro,
.P +++ . .a n. Pabno seu processo historico aprendeu e dominou, sao bens económicos,

também.Nao se pode disassociar uma coisa da outra. Na verdade, tal-
vez eles,contenham muito mais potenciais de riqueza econ:mica, se
for olhada, a trajet8ria do caju', como uma trajet8ria natural, se
forem identificados esses seguimentos, eles cont;m potencial econo--
muco maior do que eu o de se tornar s8 como aproveitamento económi-
co do cajuw, aqueles benefícios criados fora do seu habitat. E aÍ E
que entra numa hipi;tese, que eu defendo muito, e que vou expor rtpi
damente para voc;s, que e a de que hã situaçoes de comlÍiltamento '
absolutamente diferentes quando se relaciona o homem e o produto na
rural, e quando se relaci#ona o home:.x8 o produto que 8 apropriado.
Eu me lembro de vários exemplos que, no decorrer da nossa conversa,
não surgir mais, mas me lembro particularmente de um. Num livro de
blauro Mota, est; lã mostrado o seguinte: Que na d;cada de 40 exis--
tia, no estado da Param-ba, 14 fábricas de vinho de cajii e hoje sã
existe uma. rito Salva, fundada em 1892. Porque por incluiria nossa,
por falta de planejamento da SUDENE adquado, por falta de compreen'
são de riqueza económica E uma coisa que voEI vai buscar na base '
cultural de uma coletividade, nilngu8m prestou atenção ao potencial
do ví.nho de cajii. E 8 um Know-How notável, ê uma tecnologia, toda

ela apreendida e compreendida a partir do vinho do Índio. A visitas
que se pode fazer, ; fabrica Tito Silvo, na Para:ba, ; uma coisa no
t;vel. O edifrcío foi construí.do para ser uma fãbri.ca; os toeeeis '
de carvalho, enfim, todo o instrumental de conhecimento tecno16gico
de um produto, que e um produto absolutamente claro e definido, foi
feito através dessa trajet8ria natural do conv;vio entre o homem '
brasileiro e o produto ca:Í:u. E o que e que esta acontecendo? Me dí.z
o filho do Tito Silvo: ''vou fechar. Nao tenho condiçoes de conti-
nuar porque nao hã o menor estimulo''. Me disse o seguinte, ''Dr. A-
luízio, ê a primeira vez que vem alguém aqui, na minha fabrica, pa--
ra tentar conhecer, respeitar e prestigiar o vinho de caj;''. Então,
se a gente toma isso e ou nao e um potencial económico? quem ê que
conheceu, em termos de uma analise de mercado brasileiro, ou do mer
gado internacional, o potencial desse vinho de cajii? A unicidade de
ser um protuto que n;o e repetido porque nao se conhece a tecnolo-
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gia de fabrica-lo, nao se tem o produto natural, enfim quem 8 que
examinou, detídamente, a trajet8ria para frente de uma tecnologia
natural, em cri.ar de um produto natural? Me parece que a pergun-
ta nao tem respostas ainda Pernambuco exportava, no fím do s;Guio
passado, e n8s te.mos aqui, no centro, a reprodução dos ri;tolos '
litografados, o que indica que jâ hã um nível de tecnologia bastan
te amplo e, portanto, o quantum nesse uso muito alto, exportava '
para lEnglaterra doce de cajii. Os ri;tules s;o em inglês, qualifican
do e dando o valor especifico de um produto que era aceito no mer-
cado internacional. E# essa exportação desapareceu. Terá .mudado o
mercado internacional, em termos de aceitação do doce de caju;? Ou
teremos mudado ni;s, de nao saber das condições para que a trajet8-
ria desse produto/jã ao nível de economícidade para exportação, ve
ja bem ? Então a minha afirmação ; essa: Nao existe esse fenómeno
económico disassociado do fenómeno total e cultural de uma nação.
NÕs ê que tentamos importará absorver, mimetizar formas usuais,
talvez válidas, de outras contextos culturais, de outros contextos
económicos, e tentar aplica--los no problema brasa.leito. E, o caso
do ca.j:ii, então, parece ser dramático na medida em que esse exemplos
que a/gente esta vendo, são absol-utamente peru.nentes. Por exemplo,
as experienci.as do professor\.Nelson Chaves de complementaçao alimen
ti-cia com a farinha de caj:apara as crianças do Nordeste, data jâ,
talvez,da década de 50, ou coisa assim, em que ele provava que a
quantidade de proteínas, enfim, os benef;elos que as crianças do
nordeste teriam na alimentação daquele produto, seriam notáveis. E
vejam bem, uma complementaçao alimentícia ã base de um produto '
cultural, familiar, acertãvel culturalmente, absorvivel naturalmen
te pela comunidade. Esse programa nao foi para adiante porque o va
lor económico da exportação da castanha, como a amendoa para ou'
tios fins, prevalecia no chamado processode desenvolvimento brasi-
leiro como prioridade. E, vejam bem, grande parte da produção de
Moçambique de castanha vai para os pal-ses socialistas, onde ê '
transformado em farinha para complementaçao alimentícia. Em outras

].evras, n8s que conheci'amos antes o valor da utílizaç;o cultural
económica, investimento a longo alcance de melhora':lo as crianças
do nordeste, n6s que conheci'amos, que detÍ'amos o conhecimento dis-
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se, não o utilizamos. E, isso jã ê hoje feito por outros paÍsesp '
por outros contextos culturais. Enfim, me parece que seria, para
nõs, uma coisa muito clara, que a verdadeira forma de equílibrio '
nao se comporta o económico, como ê parte fundamental do procedi--
mento. Agora, díssocias isso com tais acelerações artificiais era
o final da minha intervenção. Vou ter que usar o quadro, porque e
uma coisa que eu repito muito, que me perdoem os que jã conhecem ,
mas hã auditores novos, 8 que ê possível hipoteses sobre esse tipo
de situação, e uma hipi;tese que talvez ajuda a gente a entender e
a prosseguir na campreensao do problema.
Dr. ROGERIO DIAS - Tenho muito pouca coisa a dizer, porque ou '

' . . .-. . . . . q.o .«--'nao tenho experiência sobre es:ões estudos a:abre cajii, praticamente
estou iniciando nlê6i6-0, estou mais para ouvir. Eu tenho observado '
que nÕs estamos nos deparando com duas quest;es básicas. Uma ques-

pv . . . pu .#p .'a.p-ÉL.

tao, pelas informaçoes que a gente tem, ê que o Gaja; a parti-r de
um determinado momento, passou a a::s:âqxmá'r um ti.po de produto que
se transformou,praticamente,numa mercadoria;f,uma mercadoria de
alto valor internacional. A partir desse momento, com uma s;rie de
incentivos governamentais, esse produto passou a ser apropriado =(
por grandes empresas que visavam a exportação, principalmente da
castanha. A partir desse momento, a gente nota que quando começam

as grandes empresas para industrial.ízaçao da castanha, me parece '
que, nesse momento,se utilizava, praticamente, a castanha orilunda t
de pequenos produtores .ou de castanhas nativas. E claro quem o
Nordeste começou a sW'r, uma sine de cajuerais-+ que existiam em
quintais e pequenos sítios próximo ãs grandes cidades, eles foram
aospoucos,sendo absorvidos pelos proprio« processogde construção '
da indãstría civil. Isso me parece que começou a implicar numa au-
sincía, numa falta desse produto como utilização de nível popular
No livro do }lauro Mota existe uma série de relatos contando como '

essa populaElão usava esses produtos. Usava tanto farinhas, vinhos
e uma sêde de outras coisas, inclusive at; em jogos# populares, '
as crianças costumavam usar aquelas castanhas. A partir do momento

que começou a haver esse processo de apropriação de grandes empre'
sas para exportação da castanha, me pare('que começou a faltar uma

boa quantidade do produto para uso interno. Com o crescimento '
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maior das inda;strias, peque o produto começou a ser extremamente
rentável, começou a se pensar em grandes plantaçoes. Essas grau
des plantaçi;es vísarÍam ter uma oferta desse produto, mais rácio
nal, para as grandes empresas. Então, ocorre que o governo incen
uva uma série de plantações em que as grandes empresasp plantan
do esses cajueiros, passam a se utilizar de um grande potenci.al
de mão bra exÍstehte no nordeste. Segundo alguns empresários
do nordeste, que a gente conversou, eles colocaram o problema '
que estava nessa região, como sendo o problema de conseguir mao

de-obra sufíci.ente para trabalhar na roleta da castanha. N8s per
guntamos o que havia, porque me parecia que existia realmente u-
ma espécie de excesso de mao-de-obra naquelas regioes. Eles colo
cavam que não era difÍ.cil conseguir mão-de-obra, mas que os tra-
balhadores, essa maoC;ãísponzvel existente em Mossor8, proxímo a
Aracatí, uma sine de regíies, nao pintavam, porque/n;o sabiam '
explicar como. Nessa situação, a partir do momento que a gente '
começou a conversar com elesp nos levantamos o problema do custo
da mão-de obra, o preço que eles pagavam pela mão bra. Eles
falaram que reconheciam que o preço era baixo, mas que não pode-
riam pagar um preço maior porque eles definiam o preço da mão-
de-obra em cajueiros a partir de uma definição do preço da cas-
tanha a nível internacional. E, que se eles aumentassem a mao-de
obra a um nível em que podesse atrair uma mão-de-obra mais rácio
nal, mais estável a exportação da castanha poderia levar uma par
te de lucro muito pequena, ou, inclusive levar, as vezes ati ao
prejulzop porque o cajueiro tem certos tipos de problemas na ro-
leta da castanha. Outra questão que a gente queria colocar e que
o governo do Rio Grande do Norte tentou um projeto que foi o
projeto de serra do mel, que foi colocado pelo professor lsmar.
Esse projeto tinha uma filosofia num caraster bastante social t
procurando fi.xar o homem ao campo. As informações que a gente te
ve, ê que lã estaria havendo problemas sociais muito graves. En
tre esses.problemas sociais, um dos que a gente poderia discutir
seria o problema que o cajuei.ro, plantado em uma região semi-;ri
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da , ele nao estaria oferecendo condições de se plantar outras '
plantações. No caso dos Colonos da serra do Mel, eles tentaram u-
ma sabida que seria uma faixa de produção, que chamam de faixa '
branca para agricultura de subsitêncÍa. Mas parece que essaAgrí
cultura de subsist;ncí.a, segundo os colonos, não estavam. dando o
rendimento suficiente. Então, praticamente, o colono da serra do
mel, que ê um dos grandes projetos que visava fixar o homem no
campos sÕ tinha a renda dele vinculada ã produção de castanha, ou
naquele perlododo de atê novembro, at; janeírop e a outra produ-
çaop que seria a produção de subsist:ncia, feij;o ou mandioca, e-
les não estavam conseguindo a rentabilidade suficiente. Alguns, l
em algumas epocasp dependendo das condições climática, e;iiês conse
guiam uma certa produção mas, nessas êpocasp o preço desses produ
tos, feijão e mandioca não dariam para suprir as necessidades de-
les conseguirem, durante o ano, sobrevíve$í, e a outra quest;o, '
que esta também vinculada ao problema da serra do mel, seria o
problema da renda das castanhas. Eles colocavam que a renda da
castanha tem um preço acessível, e o rendimento que dava'çãles nao
dava para a sobrevív;ncia durante todo o ano. Frente a isso, E
que eu vejo que nõs estamos nos deparando com duas questões, com
duas visões básicas: uma ê a gente encarar o caj:=; vendo-o como u-
ma produçaclbara exportação, que me parece que foi a dín;mica do
governo a partir de uma determinada ipocap e a outra preocupação '
nossa, que ê aquela preocupação de preservar uma sine de valores
culturais e utilizar a castanha, inclusive, para alimentação popu'
lar, que estaria muito«mais vinculado para um mercado interno. En-
tão,como que a gente poderia solucionar ou colocar esta questão '
numa di.scussão sobre o caj:T: E s8 isso.

PROFESSOR CRISTÕVAM - A primeira vez que eu falei aqui foi me
solídarizando com a ala romântica. Inclusive começa a me preocupará
e eu quero deixar claro, que a gente não pode passar desse rom;n-
tismo para o ideal.esmo. De fato, AluÍ'zio, a gente está numa econo-
mia de apropriação, de fato, uma das diferenças que existe de quan
do chegaram, aqui, os portugueses, ; que hoje a gente tem 120 mi-
Ih8es, e naquela epoca nao chegava a l milhão, segundo as está.ma-
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çoes que eu tenho. Quando eu era moleque, e comia cajii através de
uma maneira apropriatíva, subindo na arvore, mas agora jã não dã,
porque se construiu as casas em todo lugar onde eu brincava,quan-
do moleque. De fato, não e fácil a gente continuar com essa fase
romântica de uma produção natural. Nesses termos, eu queria vol
tar a falar no que disse Felipe, que ele se preocupa muito com o
termo domesticação. Entaop eu nao tenho o mínimo medo da domesti
cação de nada da natureza, desde que o produto seja domesticado e
sirva, realmentep a um objetivo supera.or. Não tenho nada contra a
domesticação de transformar um monte de ferro em um carro. Isso '
eu acho maravilhoso. Agora, tenho sim, o medo que esse carro me
domestíque, de tal maneira que eu nao possa ir por onde eu queira
boas, isso não ê um problema da relação do homem com a natureza fÍ'
siga e sim social. Ter carro ê maravilhou, de um monte de ferra e
de fóssil, transformar uma coisa que me leva para og lugares. Is
se i 3tímo. O que ; ruim ; que seja privado, e tem milhões e mi-
lhões de carros, e a gente jã não possa mais usar esse meio de
transporte. Mas isso ã um problema social. Então, a colocação do
Rogêrio i muito interessante. O problema não ; tanto como fabri-
car o vinho e como fabricar a castanha, mas sím, quem se vã bene-
ficiar disso. O processo de produção vai Ser alcançado, de uma ma
negra efi.ciente, isso eu não tenho d;vida. N;o pode continuar com
as 14 destilarias de vinho que vote falou, que deveriam ser desta
lérias de lO,13,15, quem sabe, quantos litros por ano. Nao serve
para ninguém, vaí ser para uma minoria muito pequena aÍ. Agora, '
para onde ê que vai? Vamos exportar ou vamos consumir i.nternamen
te? Esse ê o grande problema

ALUIStO que eu nao fuí compreendido, porque
quando eu digo que a terceira posição, compreençao, i voc; apli-
car sobre a apreençaop todo o sistema de conscientízaçao de meto-
dologia e tecnologia, eu estou dizendo que o que se deve fazer ã
enriquecer, aumentar a produtividade, selecionar o mais viável l
deixBã tombar os que nao tem viabilidade, de todos os comi:f)nentes

que a apreensão Ihe deu. Então, eu estou defendendo, enfatícamen-
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te, n8s vamos deixar claro, que o processo de desenvolvimento Z
necessãri.o, e inevitável, ena.m Z tudo de que foi positivo sobre '
ele. Agora, que ele seja feito de uma maneira muito mais compreen-
siva, em cima dos indicadores cultural.s que, ao meu ver, aumentara
a margem e a economi.cidade, as alternativas de economicidade. En-
tão, isso e que eu acho que precisa ficar claro. N;o 8 rom;ntíca ,
ê tentativa de gintese entre um posicionamento que engloba as coi-
sas culturais todas e o problema de uma maior :nfase em resultado
economico, se nâo, não teria sentido, porque eu tenho, inclusive,
um argumento para Ihe responder. A Serra do Mel Z um problema por
que esse princ:pío não foi aplicado. No día em que a Serra do Mel,
os terrenos de 25 hectares que nao produzem mais nada e, portanto,

pv H + . e#+ e #dp . .:;+

nao sao economi.lamente viáveis se para tirar o cajii e a castanha ,
suponha que esse pessoal começasse a fazer cajuinia, começasse a
fazer doce de caju para exportarp começasse fazer pasta de caju, '
começasse fazer extrato dele para suco, uma parte fosse desviada '
para uso medicinal, enfim, se o sistema econ8míco compatibilizasse
os grandes esforços de tecnologia de exportação com a castanha e
usasse o resto do produto eficientemente, talvez vote resolvesse o
problema económico da Serra do Mel. E vou Ihe dizer mais, a coe-
rência desse $rojeto da Serra do Mel e a esperança que eu tenho Z
muito grande, porquep justamente, se trata de uma experiencia em
que se tenta integrar o homem, socialmente, atrav;s de um produto
natural, com uma esperança que exista, latente, nesse homem do
nordeste, pelo o seu convívio e apreensão, todo o potencial de
usos que estão sendo esquecidos. Inclusive, quando eu visitei a
Serra do Mel, conversando com alguns deles, ''ah.t dona fulana do
Alacatíns esteve aqui e nos ensinou a fazer doce''. Então, isso po-
de parecer rom;nti.co, pequeninínho, etc., mas nao estará ai alguns
indicadores de que voc: poderia transformar, com a experiencia co-
mo a da Serra do Mel, numa compatibilização entre ind;stría de
grande nível tecnologico, com grande necessidade de produção de
castanha, e a utilização do resto? Isso eu queria que ficasse cla-
ro: Não ê um pensamento rom;ntíco.
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ZARUR - Eu estou achando que as visões aqui colocadas n;o '
sao tao contrastantes porque o AluÍzío nos falou do problema de,
por exemplos do planejamento da SUDENE. Realmente, o problema/em
grande partem que se coloca e o de politica econ;mica. E um proble
ma de planejamento, quer dizer, um problema de pesquisa além de
ser um problema de planejamento de politica económica. N8s temos
que direcionar a pesquisa deste projeto, num sentido que busque u-
ma compreensão tentando levar ao problema bastante concreto do
caju;. Seria pesquisas em tecnologias tradicionais e em tecnologi-
as em geralp em novas tecnologias que oferesse uma contribuição ã
melhoria nutricional, ã melhoria do padr;o de consumo de alimen-
tos e do padrão de renda das populaçoes marginalizadas e pauperrí
mas do Nordeste. Então, essa seria uma primeira implicação que eu
acho que, talvez, essa discussão, aqui., jâ tenha trazido. Sendo '
um problema de poli.teca económica, quer dizer, um problema de po
lítica de pesquisa, em primeiro ]ugar, e em segundo ].ugar de poli
ti.ca económica, hã mecanismos que podem, pelo menosp auxiliar, no
sentido de uma canalização, inclusive de produtos que são jogados
fora, que sao simplesmente abandonados e de um aproveitamento des
ses produtos que na verdade sao ociosos. Eu fico:p., imaginando o
empresário: Porque ele nao aproveita o pedunculo? A resposta nao
me parece muito difícil. Ele não aproveita o pediinculo porque ele
vai pagar uma mão e por um preço X e vai vender a produção
do pedunculo, dos subprodutos do pedunculo, por um preço nao com-
pensador. É um problema de microeconomia do ponto de vista do
empresário. Agora, do nosso ponto de vista como cientistas e com
algumas medidas de influencia na polztíca económica do governo, o
nosso ponto de vista i outro. O problema da efici:nela econ:mica
nao se mede, apenasp em termos monetários. O Problema da eficí:n-
ela económica mede e, tamb;m, não apenas em termos custo, preço
e lucro. O problema da efícíencia econ8míca mede-se em termos de
uma produção socialmente consumida. Passa a ser um problema de
macroeconomia um sentido vaí puramente.contãvel. E nesse outro '
sentido, hã mecanismos que possibilitam, por exemplo, em vez de
í.nvestímentar indüstrías extremamente modernas, novas inda strias
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modernas, os investimentos podem ser realizados subsidiando preços
de produtos do pedunculo ou derivados do pedunculo. Outra possibi-
lidade, ai também, em termos de manipulação económica ; a de peque
nos agricultores, alias, numa conversa anterior, o Aluizío levan
tou essa possibilidade, quer dizer, a possibi].idade de haver o fun
cÍonamento de pequenos agricultores e de investimentos nessa ;rea
E um problema, em grande partem de apropriação do pouco capital '
dísponzvel, da poupança disponível. Se essa poupança vai ser trans
formada em capital ou se essa poupança vaí ser transformada em

consumo. Dentro do contexto Nordestino, e eu acho que i uma preocu
pação de momento do proprío minístirío da Agricultura, a produção
de alimentos tem uma enfase muito grande. E nesse sentido hã vários
mecanismos, como esses que eu levantei, vários outros que, conjun-
tamente, podem ser levados, implementado no sentido de se redestri
buir melhor o produto do caju;=. Nao se trata de redestribuir a ren-
da mas o produto do caju, a coisa caj'TT Então, eu acho que n3s te-
ríamos aÍ', duas linhas derivadas da discuss;o, duas linhas mais '
concretas, de implementação do que o AluÍzio chamou de compreensão
dentro da minha leitura do que seja compreensão. Quer dizer, uma

linha de poli.teca económica em termos de redistribuição e uma li-
nha de pol:Liga de pesquisa, que ; o nosso caso direto, o nosso '
problema díreto, aqui, que seria a pesquisa tecnologica de elemen
tos voltados para esse nível nutricional e para o aproveitamento
dos produtos não utilizados de prisma meramente contãvel e pesque'
sa é%& estrutura comunitária da região, para que possa pensar nu
ma forma de organização da produção, de distribuição dos produtos
que responda a esse valor. Porque, na discussão, n8s estamos colo-
cando ê o valor da pesquisa, que surgiu agora.

ri

Di6genes - Queria fazer um pequeno coment;rio. Fiquei realmente
ínpressíonado com a maneira elegante como ele explicou os fenome-
nos todos. E eu concordo, e estou realmente feliz em ver a maneira
como foi conduzida a exposição. Realmente, esse fen;meno da com-
preensão, a meu ver, ocorre, naturalmente, no desenvolvimento de
uma soca.edade. Vejamos o seguinte: A conservação das tradíç8es Z,
naturalmente, muito Importante para poder haver afirmação da nacío
validade. No caso especl.fico do caj'T9 naturalmente ninguém queiH.o-
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na que sejam estudadas, pesquísadas as fontes, as tradições. Isso
e extremamente importante. Com o desenvolvimento do com;rci.o in-
ternacional derivado dessa explosão das comunícaç8es, a castanha
foi afetada, tendo um valor extraordinário no mercado internacio-
nal. Ultimamente, os preços estão estourando, embora, muitas ve-
zes, os preços internos aqui no Brasil sejam melhores do que no
comercio internacional. Isto 8 uma coisa interessantíssima, n;o '
sÕ com a castanha, como tamb;m com outros produtos. Muitas vezes
ê melhor exportar para o Río, para S. Paulo e para BrasÍlía do
que mandar para Nova York. O preço aqui 8 melhor. E outra coisa '

". interessante/ faço que díz respeito ao aproveitamento do pedunculo,
nos, aqui no Brasil, desenvolvemos toda uma tecnologia que não
existe em parte nenhuma do mundo, baseada apenas no pedi;nculo. TÍ
ve oportunidade, agora no mis de fevereiro, eu havia combinado u-
ma viagem com Ascenso ã Índia para atender a um Simpósio interna-
cional do cajueíro, que ocorreu agora no ínÍ'cio de março. Um pou-
co antes desse simpósios esteve aqui no Brasa.I''cientista holand;s

que ê especializado em caj'i: Ele conhece, realmente, muito bem o
caju e eu o recebi. Conversamos bastante\,;Íle disse ''Olha, DÍ;ge-
nes, e uma coisa impressionante o que vocês fazem aqui com o pe-
dtínculo. Isso nao tem em parte nenhuma. E eu mandei para Holanda,
para o Instituto de Agricultura Tropical, que e a base onde ele

trabalha, uma coleçao de 28 produtos do pedi;nculo do caju';. Mais '
importante ainda, me parece uma coisa Inacreditável, qualquer em-
presa hoje que processe o caju est; ganhando mais dinheiro proces
sendo o pedunculo do que vendendo a castanha. Dr. Damas pode, per
feitamente, confirmar i.sso. Hoje, a quantidade de empresas produ-
zindo cajuína, produto subintegral, e vendendo toda a sua produ
ção, feita ã base de tecnologia nossa, nao tem nada importado, a
castanha foi desenvolvida na tecnologia muitas vezes da In-
glaterra, dos EUA, em Porgugal, na ltalia. Mas o pedi;nculo e a
tecnologia gão nossas E hoje o pediinculo i muito mais rentável do
que a amêndoa, pelo menos no presente momento. Os pediinculos que
não estão sendo aproveitados, porquep realmente nem podem ser co-
lhidos, porquep digamos, a castanha representa apenas 10Z do peso
do conjunto ped;nculo/castanha, 90% ê pediinculo. Não ê possa.vel '
colher tudo inclusive porque muitas vezes o ped;nculo nao serve '
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para ser industrializado. Cada caj:;', devido ao sistema de propa-
gação, g um tipo diferente, dificilmente voei encontra dois ti
pos iguais. Muitos servem para ser índustríali.fados, outros não.
Muitas pessoas, muitos pequenos agricultores, muitos pequenos '
fazendei.ros que cultivam o caj:T, es.tão utilizando o caju para a-
limentar anImaIs, alimentar porcos. Aquilo ali ê um concentrado
de açiicar. Quer dizer, eles secam e dao aos porcos para ali.men-
tal. Isso ê uma tecnologia nativa, quer dizer, a compreensão do
fenómeno. Eles estão utilizando, como sabedoria, os produtos do
pedu nculo. tlm aproveitamento típico e originais daquela fase de
apreensão, quer dizer, ninguém ensinou isso para eles, isso i
uma observação que vem de s;nulos e que n3s chegamos, hoje, numa

tecnologia bem moderna, nínguem nos ensinou isso. Isso i nosso.
Então, esse ê o contrario que eu tinha que fazer.

9

ZARUR - Todos esses aproveitamentos do caju;, que o senhor colocou,

sao extremamente oportunos, aqui9 para a discussaop entre outras '
coisas, porque um dos problemas, que se colocas ; se avaliar o
valor económico no sentido mais amplo, quer dizer, o valor econo-
míco cultural dessas tecnologias e como elas podem ser incorpora-
das ao contexto s8cilo-económico ''moderno". Algumas, pelo jeito, '
ji estão sendo incorporadas, at;, de uma forma natural. Outras te
riam que ser. Agora, o problema ê enfati.zar esseüaspectos. Mas '
continua um outro, que saí do lado da produção e passa para-o lado
do consumo. Quem vai. consumir esses subprodutos? Para quem vai i.s-
so? Isso, em se tratando do Nordeste, ; mui.to s;río, quer dizer ,
acredito que uma boa parte seja exportada para o sul. O nível de
renda da população nordestina n;o dã para comprar alguns produtos,
dã para comprar alguns produtos básicos de subsist:nela, muito '
fl)usos. Então, a dimensão tecnológica, eu estou achando jã bem en-
caminhada pelo próprio processo híst3rico, pelos dados que me trou
xe o prof. DÍÓgenes, quer dizer, a dimensão da produção e a di
menção da distribuição? Essa outra continua com uPgrande ponto de
int errogaç ão .
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FELIPE - Na verdade, eu queria Feto'mar, um poucos a exposição do
Aluizío, em relação ao que eu coloquei inicialmente, porquep na
verdade, sõ são palavras diferentes mas que têm o mesmo significa
disque fui eu que usei a palavra romântico, e vou voltar a usã-la.
Romântico seria, exatamente, n8s defendemos uma posição, de conta
nuarmos num estágio cultural, social e economico da apreensão, '
que eu chamei de rom;ntÍco. E o que eu chamo de inversão ; exata-
mente, nõs pulamos para o outro polo e ficamos sob o ;ngulo da
apropriação, que dizer, nos inspiramos nos outros países que desen
volveram toda a tecnologia da castanha, então, montarmos inves-
timentos e processos vinculados aquele ângulo. O que eu chamava de
equilíbrio entre o económico e o s6cío cultural, e que depois da
intervenção do Marcos, na segunda intervenç;o minha, eu acreditei.
que uma ecologia cultural, quer, tta verdade, pelo proprio tipo,
que o Rogêrío colocou, de preocupação com a exportação, etc. jã,
para mim, ê uma invasão em formas culturais, em termos de trajet8-
ría, o que estava colocando como equilzbrío do econ8míco com o '
S;cío-cultural e o que o AluÍzio coloca de compreensão. Essa ; u-
ma posição que não i nem rom;nuca nem manípulatíva. Sob esse ;n-
gulo, jã o Dr. Di6genes colocou que, sobre o ponto de vista terno
16gico, jã existe uma explicitaç;o, jã em nível de compreensão '
dessa apreensão histérica e que nao ê por coincíd=ncia que toda '
essa tecnologia e nacional. Eu quero chamar atenção disso porque
ê um depoimento muito interessante, porque a outra tecnologia dos
países que se apropriarem do produto natural caju; i uma tecnolo-
gia não nacional. Essa tecnologia diversificada do ped;nculo, nao
e, por concid;ncia, nacional. E ai eu volto a um ponto que a Aluí
ziç) colocgü: qúe o verdades-ra bem económico de uma sociedade esta
vinculado a sua hist8ría social e cultural. Na verdade, essa tec
nología nacional ligada ao ped;nculo esta dando um exemplo de que
uma explicitação, uma compreensão deste processo hist8ríco da a
preensãop explícita conhecimentos que t;m componente económico e
esse 8 um bem econBmíco que Z brasileiro mesmo. E um bem econ3mí-
co porquep em termos de competição internacional de mercado, eu
me lembro, um poucos de uma palavra, que me contaram', de um mi
nastro de um governo brasileiro: que o problema não i, ter bem,
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que tenham competição internacional em termos de exportação, o
problema ê produzir bem para que nao tenham competição interna
cÍonal. E esses, que nao tem competição i.nternacional, se podem
ser aqueles be'in' económicos que foram gerados num processo híst3-
ríco cultural nacional. Eu acho que esse seu depoimento das tec-
nologias do pedunculo nos dã uma luz a mai.s. Eu nao sabia que o
processo ê muito mais, ã vista do que eu supunha inicialmente, '
explica.to em nível tecnologico, de certas vertentes dessa linha
de apreensão, que saí do ramântísmo e entra no nível de compreen
são que o Aluizio coloca. Eu acho que será.a interessante, em

algum momento neste semínãriop que alguem pudesse falar um pouco
mais sobre essa tecnologia, essa ativídade económica do ped;ncu-
]. 0

\
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ALUfZIO - Queria fazer um comentário a proposito do que o Feli-
pe falou. Felipe referiu-se a uma coisa que 8, hoje, precisa na
economia mundial: a autenticidade. Autenticidade confere, como '
que ele chamou a atenção, ao produto n;o ser competitivo, n;o ha
ver competição a medida que ele emerge, de um.a situação uni.ca. E
mais: esse prívilegio da autenticidade não daria muito tempo, ou
seja, se ele fosse economicamente valido no plano internacional,
ele rapidamente, seria copiado e restando aquele que detem a
autenticidade, a precedência que hoje, no mercado internacional,
também 8 muito valido. Quer dizer, se voc: consegue 5 anos de
precedencia numa colocação nova em termos de produto autêntico,
esses 5 anos jã s;o de uma grande validade. E s8 para fechar es-
sa observação, hã um exemplo preciso disso: os pal.ses escandína-
voss após a guerra, se uniram em um programa comum de utilização
de um Know-How aut;ntico, que era, justamente, o domínio, fami-
liaridade ao homem da região com madeira, o trato da madeira. En
tão, os móveis escandinavos ou bens culturais daquele contexto '
como sendo e.ícepcíonal qualidade por autenticidade. Então esse
programa foi de transformar e fazer transpor esse plano da au-
tenticidade do trato da madeira a um valor econ8míco de exporta-
ção. E os móveis internacionais, oriundos da Escandinayia, manta
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velam, no mercado internacional,uma predomin;nela extraordinária,
porque nao eram imutáveis. A autenticidade n;o se inventa, ela e
uma coisa que se cultiva, que se adestra, que se oferece melhor '

tecnologjlgii,LEntão, o que a gente est; falando não Z um exemplo u-
nião, jã :j-ã precedentes desse tipo de atítúde de compreensão.\

JOSÊ ISMAR PARENTE icíalmente nos queremos agradecer a opor
tunidade de estarmos aqui, com um grupo tao seleto, para díscor-

\ rer sobre experiências com a cultura do caju e'gnves, de onda '
em abordagens nas diferentes áreas que cada um dos participantes

\.r'''\ ,» tem experiencia, como n8s jã informamos anteriormente, a nossa '
b experiência com a cultura do caj; começou nos ide! de 1.963 quando

nõs nos formamos na escola de agronomia da Universidade Federal '
do Cearã. Naquela oportunidade, n8s tivemos ocasião de trabalhar,
logo no ano seguinte, 1964 e 65 com o Prof. Di8gens. Naquela oca-
so;o o Prof. DÍ8gens jã havia iniciado algumas pesquisas com a
cultura do cajueiro e achou oportunidade para que se desse conti-
nuidade aqueles trabalhos na área agronómica. Nessa ocasião, tam-
bém o MÍnistêrÍo da Agricultura havia cuidado, recentemente, uma

'\... estação e3jperimental de cajueíros cuja finalidade principal era
a produção de sementes. Era denominado de antigo campo de cajueí-
ro de Pacajiis. Hoje, essa estação experimental tem uma outra de-
nominação: ê a Unidade de Pesquisas do Litoral pertencendo ao si.s

r ) \ tema de Pesquisa brasileiro que, ã frente, e a EMBRAPA e como

associada ã Empresa de Pesquisa Agropecuária do Cearã. Naquela o
castão alguns trabalhos foram feitos com o intuito de conhecer '
aspectos ligados a problemas de germe.nação da castanha do caju;. '

'*\ Eram pesquísadoj na reali.dade, feitas isoladamente e, com as dífí
culdades existentes na ocaso;o, n;o se podia ter uma abrangincía
muito grande, mas, mesmo assim, foram feitas algumas pesquisas nes
sa ;rea de germinação da castanha de caju, problemas ligados a ;-
rea de manejo e tratas culturais e também alguma coisa num área t
em que jã foi comentada aqui, mas muito artesanal, que seria exa-
tamente a produção de cajueiro. Posteriormente, conforme o Prof.
DÍÕgens jã comentou, foi elaborado um plano para desenvolver pes-
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quísas com a cultura do cajuei.ro. Esse plano ; coordenado pelo '
Prof. Diogenes. Ele deu as díretrizes básicas para um possa.vel t
programa de pesquisa com a cultura do cajueíro. Com o advento da
EMBRAPA, se estabeleceu um programa baseado, fundamentalmente, '
nessas pesque.sas que continham nesse plano. Logicamente aprímora-
do e posto dentro daquela reealídade que a EMBRAPA esteve conce-
bendo a pesquisa agrícola, a pesquisa com o cajueÍro, Então, a
partir de 1975 foi. na realidade criada o EPA de lpacajus, unida-
de essa que ê hoje unidade de pesquisa do litoral e se constituí
naquela ocasião, de um grupo de pesquisadores com o interesse '
principal de pesquisas de problemas ligados â parte dos aspectos
agroeconõmicos com a cultura do cajueiro. Esforços, na realidade,
foram feitos nesse sentido e j; há alguns avanços. Podemos dízerp
que foram conseguidos, principalmente, no campo de controle a
doenças e pragass identificação e dÍn;mica populacional de alguns
desses insetos e também, estabelecimento de períodos em que essas

ocorrencias se tornam, mais ou menosl, frequentes. Na área de pro-
pagação vegetativas que jã foi também enfocada pelo prof. Diogens,
nõs conseguimos alguns resultados bastante interessantes pricni
palmente naquilo que se refere a .gÍ:l:lÍi$1-zo por zartagem i.nglesa
simples e bobiilía, logicamente, com o interesse de se aumentar a
produtividade da cultura e, também, de melhorar a qualidade dos '
dois produtos principais do caju'l a castanha e o pediinculo. Hoje
nÕs jã temos alguns resultados a nível de unidade bastante interes
sande, mas que comercialmente isso ainda não foi posto em campo.
Essa transfer;nela, na realidade, não Z uma transfer:nela f;cíl &
de ser feita. Existe ainda, alguns sinais com relação a transferem
cia para as empresas ou produtos de Gaja e, embora o processo ja'
tenha sido, na realidade, jâ tenha melhorado, ja tenha conseguido
progresso, nao se transferiu, ainda, essa tecnologia devidamente
para essas empresas como:. produtores. Um outro campos também que
a unidade tem procurado desenvolver, e através desse trabalho de
prospecção genética Iniciado pelo professor Di8genes e que hoje es
tã sendo continuado por pesquisadores da unidade do litoral em
toda costa do estado, desde Aracatí at; Camui=:;:i:L. Alguns tipos ,
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bastante interessantes, t;m sido identificados e, nesse momento,
nõs estamos na realidade, jã constituindo um banco de germoplas-
ma na unidade.do litoral. Nessa área de tecnologia, propriamente
dita, a unidade não tem se lançado isso porque existe no estado

\ do Cearã, a nível de Universidade, uma equipe que poderia desen
volver esse trabalho. Essa equipe esta centrada no centro de
CÍZncías Agrárias e poderia desenvolver esse trabalho a nível de
universidade. Da! ê que n8s nao nos lançamos nesse campo. Mas, '
nõs achamos que i preciso urgentemente se procurar desenvolver
um programa nessa área de tecnologia, principalmente uma tecnolo
gía que n8s poderíamos considerar ilntermedi;ria entre aquela t
tecnologia artesanal e a tecnologia que exige equipamento mais '
sofisticados para a produção de sucos integrais, doces em massa
etc. Então, deveria ser levantada essa quest;o não se com o pro'
pelo centro de Ciencias Agrárias como também com outras instí.tui
ç8es localizadas no nordeste e, também, no centro-sul do paios
no sentido de se procurar estabelecer esse n+zvel de tecnologia .
Porque, como eu l:i::loHie4: hoje de manh;, existe tambZma:g#l8 l

produtores, vamos dizer médios, (filas'uma tecnologia média, inter-
mediária, plaeria ser absd$ida sem muita dificuldade por esses '
produtores. Essa área mais social, na realidade, nao tem sido '
muito pesque.sada e a]guns proba-emas que hoje, pe].a manhã foram t
levantados, carecem de pesquisa e que n6s necessitaríamos desen-
volver para evitar problemas mais graves como ó caso, por exem--

plo! que ocorreu e que esta ocorrendo no projeto da Serra do Mel,
também problemas de migração que existiram e, logicamente, com a
implantação de outros projetos de maior vulto, deverão continuar
existir. Esse problema .de migração de mao-de-obra deverão, se fo
rem tomadas algumas meçãl.i.das, perdu3ÊF' por algum tempo. Então, es
sa área esta carente de trabalhos e eu acredito que esse grupo '
deveria pensar nesse particular. Acredito que na área de pesque
sa os enfoques que n8s temos jã dar;o margem de se debater com
mais ê'l:ãi=lívidZncia alguns pontos que apenas nos lançamos aqui. '
Agora, n8s gostaríamos tamb;m de fazer um enfoque: n3s acompnha

vamos a mudança do problema cajTI, principalmente no estado do
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Ceava e vamos referir a eles em topicos.que deverão, lo gícamente,
facilitar essa nossa discuss;o. ]?Gm me Çjeportarei, primeiro, no
particular referente ao surgimento dessas grandes empresas na
década de 1970. Conforme jâ foi citado, com o advento dos incenti
vos fiscais, com os preços compensadores da am:ndoa,da castanha '
de canil'a nível de mercado internacional, como a utilízaç;o de
terras marginais existentes, principalmente no litoral, com a
ociosidade de algumas empresas que j;© trabalhavam com castanha '
. e-++' +' . - .

de caj'ii a nível de estado e consequentemente do nordeste, logica-
mente esses fatores todos contribui.ram para que nesse período sur
disse a Agroíndiistria de caju: Anteriormente existiatdpequenos cul
tívos, como eu falei hoje pela manh;n, apenas concentrados no
máximo de 5 hectares ou então, cajueíros considerados nativos. E,
então, no momento em que todo esse elenco de factores, e de incen-
tivos surgiram, consequentemente os empresários se lançaram na
corrida da agroindustri.a de caj'=:. Então, começaram a surgir pro
blemas que jã foram enfocados, mas não custa repetir,problemas de
concentração, de cultivos emlp determinadas municípios, princi.pal-
mente no estado do Cearã, na região de Aracati. Problemas. também,
que foram levantados com o aparecimento de pragas9:snao o apareci-
mento, mas sim uma maior concentração, porque, como o cajueíro '
não era ainda pesquisado, em termos agrícolas devidamente, muitas
daquelas pragasp que jã existiam, não tinham si.do estudadas como

hoje jã são estudadas. Ent;o, isso, na realidade, motivou algumas
pessoas a se sensibilizar mais do que deviam para esse problema '
de ocorrência acentuada de pragasp inclusive alguns casos mesmo l
que dizia ''ah! não existia praga no cajueiro". Hoje jã existem '

27 identificadas por esse programa da EMBRAPA e EPACE,mas na
realidade algumas delas tinham si.do identificadas anteriormente e,
na realidade, não são novidades. Mas isso, logo.camente, veio â '
tona. Esse problema de concentração o que aconteceu ; que a
população, logicamente, aumentou consideravelmente em algumas re-
giões. E isso, embora não se tenha, em termos num;ricos um per'
centual, se sabe por acompanhamento que, na realidade, houve esse
aumento. Algumas empresas procuraram estabelecer esse seu progx'a'
ma muito rapidamente e, na realidade, nao tiveram aquele devido '
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cuidado, nao s8 em termos de tentativa de manutenção dessas res:F
vas que ja foram comentadas anteriormente, faixa de navegação ,
como também devido a própria rapidez da utilizaç;o dos recursos
provenientes de incentivos fiscais, elas nao tiveram o devido t
cuidado com o seu proprío material de plantio. Então, as produto
vidades na realidade, n;o são satisfatórias. Hoje j; hã, por par
te dos próprios empresários, uma preocupação nesse sentido, em

que se pensou em produtividades mais altas com esse programa '
mais racional de plantio de cajueiro. Nao se pensoup na realida-
de, em se obter produtividades t;o baixas, quanto as que est;o '
sendo obtidas atualmente. E, n8s temos, inclusive alguns pontos,
nesse particular a levantar, exatamente porques no momento em

que se saiu do extrativismo, em que exi.sua cajueiro no Estado '
do Cear; e no nordeste e se partiu para essa mudança de tecno-
logia, nao se mexeu, porque nao houve, na realidade, tempo para
a pesquisa fazer isso no patrim8nío gen;rico da planta e, ent;o,
era de se esperar que n;o surtisse aquele efeito desejado. Da!
que hoje os empre';brios n=o est;o mais com aquela euforia t;o
grande, quando na década de 70 em termos de plantação de caju, a
nao ser com a presença maciça dos incentivos fiscais. Outro pon-
to que n6s levantarÍamos também, para fins de discuss;o, seria l
mesmo com esses fatores todos levantados, alguns positivos. e
alguns negativos, n3s acreditamos que alguns fatores economicos,
logicamente prevaleceram como eu afirmei e em termos de Nordes-
te, hoje, o cajueiro jã tem uma participaç;o, em termos da sua
economia, bastante significativa. E o segundo produto de exporta
ção do Estado do Cearã; jã tem uma contribuição por volta dos '
seus20% em termos de exportação do estado. Isso, na realidade, t
si.gnífica alguma coisa para uma regi;o em que as alternativas não
s;o muito grandes. Um outro fato tamb;m que n3s achamos ; que, '
nesses cajueiraísp esta se desenvolvendo, que poderia inclusive t
ter se desenvolvido, uma tecnologi.a mais eficiente, no caso, por
exemplo de consórcio com culturas anuais e agora, como esta odor
lendo, o pr8prío aproveitamento das áreas intercaladas do cat8ei
ro na formação de pasto para aproveitamento de bovinos. Coisa '

que, na realidade, nessa região do litoral era praticamente ines
preserva antes desse, vamos dizer assim, avanço que a agroindus-
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fria do caj; teve na década de 1970. Ent;o sao fatores que n8s cha
mamos atenção e que sao importantes de serem colocados. Agora nos
aspectos sociais, as pesquisas praticamente inexistem, pelo menos

que seja de nosso conhecimento. Esses favores culturais também es-
tão sendo gradativamente relegados a planos secundários. Eram es--
sas consideraçoes que nos tenhamos a fazer e colocamos aqui ê
dispôs ição para debate

GEORGE ZARUR - É o seginte: o senhor falou em tecnologias enter
mediãrias mais complexa que tecnologia artesanal e menos complexas
que uma tecnologia de massa, de produção em massa sofisticada. Es--
sa tecnologia intermediária, o senhor definiria como? Quais seriam
os lilmites dela? Talvez através de exemplos

JOSÊ ISMAR PARENTE - Na realidade n;o ê fácil essa definiçaop mas
nÕs daríamos alguns exemplos que nos reputamos, asse.m, importantes
e que, ina:clusive, alguns deles, jã estão em determinadas empre'
sas que vem sendo inclusive o motivo atê, jã de estudo e de preocu
paçao por parte dessas empresas. E tamb;m a nível de pequenos pro'
dutores nÓs jã temos conhecimento de que existe, por parte de em-
presa de extensão, preocupação no sentido de que isso se possa ch.g
gar ao produtor. O exemplo serila o aproveitamento atraves de pro--
cesso de secagem, mesmo ao sol, do aproveitamento do pedÚnculo pa--
ra depois entrar como composição de rações balanceadas. Isso, na
minha epiniao. seria uma tecnologia que poderia ser utilizada pelo
pequeno e méqo produtor e seria, na minha opiniaop uma tecnologia
intemediãria. Logicamente não exigiria um refinamento muito grande
Um outro exemplo também, n8s tivemos conversas, hã muito tempo com
o professor Rust tã de Pernambuco, e então numa determinada oca-
so;o ele me falou que tinha feito algumas pesquisas no sentido de
fazer que o processo de fabrícaç;o da cajuina, fosse um processo '
contínuo. E então ele andou nos dando algumas id8ías no sentido de
se poder utilizar o pedÚnculo na fabricação de cajuina de uma ma--

negra cont;nua. Isso com equimentos relativamente baratos e que
essa tecnologia poderia ser transferida para pequenos e mediou pro
dutores. Um outro exemplo também que ni;s damos ê, inclusive jã
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utilizado por algumas empresas do estado do Cearã e talvez alguns
dos senhores tenha tido a oportunidade de examinar isso. E' o caso
da propria utilização do pediinculo na fabricação de suco integral
com apenas determinados equipamentos e depois então, não o suco '
integral pronto, o suco integral na fase, vamos dizer, intermediã
riapser aproveitado no processo mais 4frente por uma outra empre'
sa. E o caso, hoje, que a Maguarí est=#, fazendo com algumas empa.!
sas do estado. Eles envasaHem tambores de 200 litros e depois, '
então/eles terra.unam o processo de elaboração do suco integral. Is
se seria mais para o produtor, o seu processamento. Então sao
exemplos que eu daria nesse particular

MARCOS - Eu gostaria de fazer duas perguntas. O senhor disse que
o pediinculo esta sendo industrilalmente bem aprovei.todo, mas nao ;
vantajoso comercialmente. Que o pedi;nculo jã ; aproveitado, atê '
certo pontos por algumas empresasp mas nao oferece ainda uma van-
tagem comercial para uma produção em maior escala. FoÍ Isso o seu
p en s ámen to ?

ISMAR .o pensamento nosso nao foi esse com relação a essa
questão. Eu falei no problema do aproveitamento intermediário do
pedÚnculo como possibilidade de entrar para uma outra fase do pe-
queno e do mêdío produtor. Porque algumas empresas jã estão fazen
do isso, e comercialmente 8 vantajoso.

MARCOS - Eu gostaria de perguntar se há um processo, porque eu
nao conheço o Nordeste, eu sou de Minas. Se existe um processo de
concentração em volta dessas grandes empresas instaladas em detri
mento ao pequeno e médio produtor? E se hã algum projeto de in-
centivos fiscais a esses pequenos e mediou produtores visando es-
sa diversificação de produção?

ISMAR - Com respeito a primeira questão, eu Grei.o que com o sur-
gimento dessas grandes empresas! logicamente o pequeno produtor '
teve algumas vantagens também. Uma das vantagens que eu ataria ê
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a facilidade de aquisição daquela materna prima por um preço que,
na realidade, hoje, de alguma forma 8 compensadora para ele. Mas,
por outro lado, Isso 8..também uma faca de dois gumes. Pode ser '
que futuramente as grandes empresas comecem a ditar o preço da
castanha e então nesse momento o pequeno produtor se sentiria mar
finalizado. Isso nao esta ocorrendo agora, pelo fato que as gran-
des empresas com capacidade ociosa ainda. Mas isso poderia surgir
Não ê que hoje esteja surgindo. Essa seria, na minha opinião, a
primeira questão. Com respeito ã outra pergunta, eu gostaria que
foss e repet ida .

Qb

MARCOS - Se jã existe alguma especie de incentivos fiscal-s ao pe
queno e médio produtor

ISMAR te sim. O pequeno e media produtor tem acesso atrav;s
dos instrumentos do pro -terra. Nao sao específicos para cultura
do cajueiro. Mas ê juro de 7% e tamb;m, logicamente, com a assis
tência do serviço de Extensão

DIÕGENES - Se.ngs observarmos a evolução da produção de castanha
de caju no « », principalmente no Cearã que 8 responsável por 80Z
aproximadamente da produção da região. ilbe''vamos que ela aumen
te de ano para ano. Começando''uns t5 anos atrás, com um pouco '
mais de 1000 toneladas, atingindo a 4 anos atrás cerca de 45.000.
Toda ela originãrila do que se chama produção livre, quer dizer, '
dos pequenos produtores, dos pequemos meeíros que tem aquelas pou
cas arvores, que colhem e vendem aos compradores das diversas f;-
brigas. Somente agora ê que começou realmente a entrar no circui-
to de produção. aquela oriunda dos plantios subvencionados pela '
SUDENE como pelo IBDF. Hoje a produção da região atinge cerca de
70.000 toneladas. Se nos notarmos então que tem 45'.000 dessas '
70.000 originárias dessa produção livre, solta, díspersap dos pe-
quenos produtores, 'ãiãü reparamos que constitui um pecentual bastan
te elevado. A tendência ê ela participar, cada vez menos, porquep
anualmente, novas áreas entram em produção, porque as arvores a-
tingem aquele período de produção e começa, entaop a haver uma in-
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lxasão de tendência. Acredita-se que, dentro de 3, 4 anos, a maior
fiação seja dos plantios organizados. E, gradativamente, a parti-
cipação de pequenos e medios produtores tenderá a decrescer. A
nao ser que o programa que esta sendo lançado/ idiãü», acredito '
que, desde o ano passado ou a um ano atrás foi lançado, de estimu
lo a plantios de pequenas áreas, porque o cajueiro, hoje, ê consi
derado como uma planta de reflorestamenteo e o IBDF tem projeto '
para pequenas áreas. Aquele agricultor, que se candidata a plan-
tar, recebe estímulos. Inclusive, eu estou trabalhando, Role, em

áreas um pouco distintas e detalhes específicos, ãs vezes, me .ta-
lham a memória. Mas, por cada planta de cajueiro que esses peque'
nos agricultores plantam, eles recebem um determinado incentivo ,
de modo que ê uma maneira do governo evitar que haja preponderan-
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cia exagerada daquela produção vinculada ãs grandes empresasppor'
que essas empresas e que realmente tem os seus plantios numa ma-
nei.ra de assegurar a sua mataria prima, digamos, a maior parte da
matéria prima. E o restante seria complementado por essa produção
livre que existe e que vai continuar a existir. O preço é extema-
mente compensador e hoje, por exemplo, não acredito que nenhum a-
gricultor que tenha cajueiro, consuma a castanha. Ele prefere ven
der ã fabrica, que atingiu na safra passada, Cr$12,00 o quilos '
quer dizer, ; muito mais negocio para ele, como produtor, vender
ã fabrica, receber o dinheiro e comprar os generos de primeira ne
cessidade que ele, usualmente, consome e não utí.lidar a castanha.
Is se era uma colaboração minha

56

PROFESSOR SIMOES - Em primeiro lugar, eu estou procurando n jus
tíficar minha presença no meio de peritos. Eu j; me identifiquei
como medico, professor de medicina comunitária. E talvez as ra:
does estejam nas minhas origens ]limu.caõ do Nordeste, onde eu
vivia grande parte da minha vida e que ainda estou bastante liga-
do. E, talvez, a amizade com os organizadores desse seminário. E--
videntemente, eu nao posso trazer nenhuma contribuição epecÍfica
para o prob].ema, que eu desconheço» mas qualquer um de nõs, nasc.i
do no Nordeste e, particularmente, no litoral do Nordeste, esta,
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emocionalmente, ligado ao ca:ÍT, ao cajueiro. Desde a inf;agia,que
o cajii consta.tui uma das frutas mais conhecidas e mais utilizadas

. e . . .+ e '+ . a;'gsPiBepelas crianças. Desde a propria arvore do cajhl. o cajueiro, que
tem, do ponto de vista físico, ela se derrama sobre o solo como '
mui.to poucas arvores fazem, o que fornece a gurizada um grande e-
lemento de recreação. Depo+is9 evidentemente, a gente vai se li-

gando ã outras formas de caju, atê uma que nao foi mencionada a-
qui, que ê muito utilizada por lã, que ê o cajuzinho furado com
um palito e mergulhado dentro da cachaça. Ele absorve aquela cach.â
ça e aquilo 8 degustado antes do almoço. De modo que todas essas
formas do caju s;o, normalmente, conhecidas por quem viveu ou mo-
rou no 'H, algum tempo. A discussão de hoje pela manha, eu nao sei
se n6s poder;amos voltar a problemas mais gerais ou deixar para '
outra oportunidades mas a discussão localizou aspectos extremamente
interessantes, mas geral.s sobre ecologia e antropologia cultural,
que deu uma dimensão muito grande ao problema do ca.ju. Me parece '
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que, em torno do caj:T, se pode construir uma série de coisas, do
ponto de vista cultural, da maior import:nela. Me parece que o es-
pírito desse seminário e exatamente esse, de permitir que, em tor--
no de um tema de um ponto de vista económico, esse tema possa tran.!
bordar através de outras atitudes ou açoes em favor de uma ecolo-
gia, de um melhor aproveitamento da natureza e, também do próprio
homem. Porque eu ouço muito, aqui, o problema de que a economí-a '
nao pode estar isolada do contexto cultural. Evidentemente as duas
coisas estão ligadas, e qualquer tentativa de dissocia--la, eviden-
temente, vaí se constituir em um elemento depreci.ativo do próprio
homem. Evidentemente, ni;s, técnicos ou ciente?stas, não temos a ca-
pacidade, a força necessária para contornar estes problemas. Eu
creio quem hoje pela manhã, mencionou-se que isso depende de deci-
são de ordem politica. Quem. dizer, os meios economicos do pa;s sao
oriundos de decisão politica. De modo que a capacidade de mudar es
sas coisas ê realmente pequena, mas evidentemente, que caberia ã
instituiçoes como a própria universidadde brasileira, luta por ou'
tios modos de vida, outra maneira de encarar a vida das pessoas e
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das comunidades. Esse e um assunto que pode ser discutido poste-
riormente. Eu gostaria apenas de mencionar, de fazer algumas su-
gestlies sobre mais temas relacionados, hoje pela mana,, do que
o que foi discutido aqui. Houve uma sugestão, aqui, sobre o ma-
peamento das espécies de Anacardium. Eu gostaria de saber de al-
guns participantes, a:T8 onde as especí.es são conhecidas. Quais '
sao as que têm propriedades de importância económica e se seria
possível construir um mapa de distribuição dessas especies, das
especies nativas e, naturalmente, das áreas em que a especie foi.
introduzida e que hoje hã cultura em longa extensão. Talvez fos
se de interesse desse seminário de produza-r, por exemplo, um ca-
talogo das esp8cíes de Anacardium, com as suas propriedades e a
sua distribuição geografia: E uma sugestão que eu faria. Se ; o
caso, tenham pari;nela com a minha ignor3ncía, porque sÕ conhe-
ço o caju da praias o Anacardium Occidentale e quando vim morar
aqui no cerrado, eu entrei em entendimentos com o pequeno caju e
nao creio que tenha nenhuma propriedade especial, mas que ê uma
arvore bastante interessante. Mas então essa seria uma sugestão
desse tipo. Outra sugestão em continuação a essa, que se editas-
se uma lista bibliográfica sobre o caju. Seria como elementos '
nao apenas de propaganda, no Lóa sentido, ou de estímulo aos que
querem trabalhar nessa área. Essas duas coisas poderiam estar as
sociadas a uma mini.ca publicação que viria, sem dívida, trazer '
muito estímulo aqueles que quisessem iniciar no estudo desses '
trabalhos. Eu faria uma outra pergunta de ignorante: }la possibi-
lidade de uma cultura conjunta de cajueiros com outra planta de
periodicidade diferente, de modo que se poderia aprove.l
tar o terreno e a mesma mao? Estou pensando na mao--de-obra, es-
tou pensando nos baías-frias. Eu creio que devem haver b8i#as-
frias também nas regiões do caju, porque toda cultura a
tem bi;i.a-fria. Eles vim para a roleta daquela cultura e depois
eles t8m que mudar de área, procurar outras regiões do pais, pr.g.

curar uma outra ocupação: De modo que, se fosse possa-vel isto, f
tamb;m do ponto de vista eco16gico, para melhorar a floresta, '
por uma única floresta de uma especie/s;+ que todos os ecologis-
tas sabem que nao tem consistência biológica nem ecológica, se
poderia alternar, dentro de um mesmo terreno, cajueirü com ou--
trás arvores e sobre o ponto de vista ecológico, minimizar o pr.g
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blema das pragas como também.melhorar o problema da ocupação do
homem na regi.ão. E,finalmente, eu não percebi muito bem o proble
ma da comercialização, que foi discutido agora pouco! do caju. '
Parece, pelo que eu entendi-, que os pequenos produtores estão '
ptoduzíndo castanha e vendendo ao produtor, dos maiores produto-
res, de modo que eles jã entraram nesse ciclo, porque não hã in-
teresse económico em produzir diretamente. Mas eu creio que ain-
da hã pequenos produtores que comercializam o fruto, o doce ou a
própria castanha. Mas eu creio que isso pesa muito pouco no to-
tal. De modo que, evidentemente, eu acho que essa linha de sabor
dinação do pequeno ao grande produtor parece que ji se iniciou
Evidentemente, como foi mencionado aqui, ã medida em que o merca
do se tornou mais apetitoso, as grandes empresas absorverao os
pequenos produtores do caju. Ê de se lamentar que, como ficou dí
to aqui também, esse aspecto todo cultural ligado ao caju venha
desaparecendo, com vem desparecendo tantas outras nossas tradi-
ções. Mas Isso ê produt&o do que foi traçado aqui, hoje pela ma--

nhã, desse sistema de produção que foi desenhado aqui na pedra '
pelo nosso coordenador, e eu gostaria de dar um exemplo fora da
área do cajii', muito interessante, que, talvez, alguém conheça. '
Pelo seguinte; eu estou, atualmente, iniciando no Conselho Nado
nal de Pesquisa, um programa de investi.gaçao na região semi-ári-
da do nordeste pobre iBiigraç;o e sau'de. Quer di.zer, os problemas
que são oriundos de uma intervenção violenta sobre o solo que
levam agua ao nordeste e os problemas que resultam em torno da
sande. Problemas que eu venho debatendo hã muitos anos e que, fi
nalmente, o CNPq, se interessou por esse problema e nos estamos
dando inicio, agora, ã essa investigação. E, evidentemente, eu
percorri as áreas secas do nordeste e conheci os principais ti-
pos de irrigação e comecei a me entranhar na t;cnica da irriga-
ção, da qual eu nao sou nenhum pedi.to. Evidentemente que, comigo,
n6s constituímos um pequeno time de um médico, um bí8logo, um en
genheiro sanitari,sta e um ciente.sta social. Da-Br início ao peque
no levantamento do nordeste com vistas a abrir o problema e dis-
cutir o problema . Eu tomei p conhecimento de que a irrigação ,
os portugueses quando chegaram ã área seca do nordeste, introdu-

«.
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ziram uma tecnologia, ou trouxeram, com eles, uma tecnologia ex-
tremamente si-mples, simpl i.filada que consistia si.mplesmente em
construir uns vasos grandes de argila porosa! enterravam aqueles
vasos em vários pontos de uma pequena propriedade, enchiam com
agua, cobriam, e aquilo détxava filtrar a agua lentamente e ia
umidecendo o terreno. Toda a investi.gaçao que eu fíz, as pessoas
com que eu conversei no nordeste desconhecem, no momento, esse '
tipo de irrigação que se fazia antigamente. E nao sei se na Ãfri
ca de expressão portuguesa ainda se utilizaàessa tecnologia. De
modo de que, ;s vezes, a memória daquela primeira fase desapare'
ce. Ela deve ter desaparecido da nossa cultura e todos sabem, ou
pelo menos tim alguma noção das vantagens e das desvantagens da
irrigação. Algumas são extremamente caras, porque eu vi irrigação
com uma tecnologia que seria muito boa, sob o ponto de vista da
sande, porque não junta agua e não d; chance a multiplicação de
agentes transmissores de doenças que ; a írri.gaçao por aspersão
Como ela i cara, como ela E difícil, como ela envolve uma tecno-
logia complicada, como as maquinas quebram, como i preciso ficar
consertando as maquinas e, pior do que tudo isso, ela utiliza a-
penas 40Z da agua aspergída, quer dizer, 60% da agua evapora an-
tes de chegar no solo, essa têcni.ca, etremamente simplificada, '
de origem portuguesa, a mim me parece extremamente curiosa, pela
simplicidade, e o fato mais curioso de tudo isso, que não fomos
n8s brasileiros que redescobrimos essa t;cnÍ.ca. Foi prEcIso que
dois agrónomos brasileiros da SUDENE fossem ao M;xico e verificas
sem que os mexicanos estão procurando se utilizar dessa t;cníca
de origem portuguesa, em terras portuguesas na Amêríca. Estão a-
primorando essa técnica, me parecem com resultados muito bons, in
clusive permitindo que essa tEcníca possa se estender ã grandes
áreas, porque estão tentando fazer uma conexão entre essas boti-
jas de barro, de modo que, por gravidade, a agua desça e se dis-
tribua através dessas botijas. A grande vantagem dela al;m da
simplicidade, ; que ela utiliza 100Z da agua. E foi preciso que
esses engenheiros agrónomos voltasse do M;xico e iniciassem um '
programa de pesquisa em torno das botijas de barro. Eram essas '
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as consideraçoesp de modo geral, que acabei de fazer, que eu gos-
taria de ouvir um pouco em torno desses assuntos de alguns dos '
pr es entes .

PROF. ASCENSO - Eu vou s8 tentar responder a um. ou dois pontos e
vou deixar alguns aqui para os meus colegas, ou outras pessoas '
que, por ventura, estejam interessada, porquep certamente, elas l
poderão resEíhder melhor do que eu. Mas, eu achei interessante a
presença de um medico, um pequeno episodio por aqui na reunião e
atê pertinente. E tem um pequeno epi.sodio, julgo que inconsequen-
te, relacionado com a parte medica. Quando eu trabalhava lã em
Moçambique, quando eu digo eu, nao era eu, era um grupo:nos fize-
mos um mapeamento da distribuição do caj; em Moçambique. So do ca
jueíro Anacardíum Ocidentale, porque e s8 essa que lã existe e
foi. introduzido. Esse mapas uma coisa muito simples, mas que tam
bêm não chega a ser um mapas ate eles chamam mais uma carta de
pontosp baseava-se em levantamentos feí.tos por uma equipes por
inquêríto agr'zcola, por amostragem em que determinava o n;mero de
planos e o niimero de arvores. Então, com bases num mapa muito grau
de, por um município nos arbítramos um ponto para cada 25.000 ar-
vores, depois reduzimos e deu o mapa. E depois traçámos uma linha
que definia a área do caju e essa linha ficava, {.quer dizer, }Ío-
çambíque ê um território longo, alongado em latitude, ficava en-
tre essa li.nha e o mar. A faixa arenosa ; costeira, quer dizer, o
caju, tradicionalmente, nâo penetra muito. Então, esse mapas essa
carta de pontos traçava uma linha at; uma certa profundidade varia
vel que significava que se o mapa estivesse corneto, para oeste '
dessa linha não havia nenhuma concentração superior a 25.000 plan-
tas. E um apontamento, esse mapas que nao atribui grande importân-
cia, e teve muito melhor repercussão do que jamais esperei. E uma
delas foi ver um grupo que estava estudando c;ncer no fígado em MO

ÇAMBIQUE. Aparentemente, tem uma incid:nela normalmente elevada de
câncer no fígado. Essa equipe me veio procurar, porque achava que
havia coincídincía entre a distribui.ção do câncer no fígado e o ca
ju, e a seguir, veio o pessoal da Organização Mundial de Sa;de me
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procurar por causa do mapa. Parecia o mapa de distribuição do c;n
cer no fígado. Para aqueles que nao estão familiarizados, e eu '
também não estou muito, s8 vou juntar um pouquinho do que seí, es
se era o problema da fotoxinas. Aquilo que eu resÍndÍ ã eles vou
contar aqui.. Uma colocação vale o que vale, como dizia a estadis-
ta, podem ser encontradas as colocaçoes mais absurdas, ponto nove
nove significativa ponto zero, um por cento, mas elas velem o que
valem, quer dizer, não se encontrou realmente, eu não tinha nenhu
ma pista para tentar explicar uma relação entre existência do ca
ju e a íncídZnica do c=ncer no fígado. Mas, na verdade, teve este
aspecto cura.oso. Hã quem fale, também, eventualmente do amendoim

que também se poderiam formar as fotoxinas e que acontece, como

isto são terras de areia, elas também são terras onde o amendoim

pode ser cultivado. De maneira que existiu esse pequeno episódio

que, como eu d.igo, a?arentemente inconsequente. (ãrpessoat conti-

e a coisa ficou por ai. Então ; esta a pequena história. O outro
comportamento curioso, i que, aqui, o JOSÊ ISMAR, que n8s tivemos
o prazer de ter lâ conosco no nosso time de 72, ele introduziu lã
essas tecnologia brasileira do ped;nculo do caju dentro da garra-
fa de cachaça. E como eu gosto de caju e também gosto dé cachaça
eu quis fazer a coisa. O problema, em Moçambique, era arranjar a
cachaça porquep embora haja a produção de cana-de-aç=car9 e uma
das maiores produçoes de Moçambi.que, naturalmente muito aquém do
Brasil, que 8 um gigante neste domínio, o fato'Z que havia uma '
[ei co].onia] nesses temposp eu que era proibido fabricar bebida '
alcoolica por proteçao ao vinho que vinha de Portugal. Essa lei
deve ter existido c; no Brasil coloria hã muito tempo atrás, mas
ela s6 foi revogada ha uns tr:s anos antes da independincí.a. En-
tão/eu/para obter cachaça tinha uma dificuldade, e tive que re-
correr a um bom amigo numa usína para ele fazer cachaça s8 para
mim, para conseguíC\ obter esse produto que eu tinha como grande '
curiosidade em casa. Então ele, que e o responsável pela introdu
ção dessa tecnologia brasileira, porque aquilo causou um grande '
espanto ãs pessoas. Como ê que voc8p tem uma coisa deste tamanho
assim e entra no gargalo das garrafas que i tão fininha? Para a-
queles que não sabem, Z preciso botar a garrafa nas arvores, en-
quanto o pedunculo e pequeno, e deixa-lo crescer la dentro e, '
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...... mais tarde, botar a cahaça. S3 queria fazer uma outra observação:
' uma delas sobre o problema da consensíaçao. Isso ; um ponto muito

interessante e, atê, muito mais interessante por ser levantado '
por um mêdíco, não porque tenha qualquer i.mplícação que eu veja '
específica na medicina. N6s estamos aqui em conversa debatendd) e
contando' coisas quem dentro do restante do contexto, possam ser

\. curdo.Ísidades, mas não hã diivída que as consens8es na agricultura,
como ela se encara modernamente, elas estão mudando tremendamente.
Uma das mudanças que se est; verificando, e a EMBRAPA esta muito
em cima do problema porque tem realmente uma atitude muito moder-
na e muito atualízada perante os problemas e tem um grande contam
to internaci.onal, i o problema de consorciar culturas diferentes
para atingir, simultaneamente, vários objetivos. Ao contãrio atZ
dos conceitos que eu aprendi na escola, nas escolas de graduaç;o
e põs'graduação por onde eu andei, e hoje ainda se (&lncontra na
maioria dos livros e dos tratados. Eu dou exemplo: n8s temos um
Instituto Internacional, nos, Isto Z, cidadãos do mundo, temos um
Instituto Internací.onal de Milho e Trigo- muito famoso, o CIMI. '

Inclusive, teve lã um homem que foi responsável pela revolução '
verde e ati ganhou o premio nobel da paz por Isso. Mas o CIMI. a-
fim de trabalhar 15 anos em pesquisa e milho, fez uma revisão t
completa de todo o seu trabalho e chegou ; conclusão que a maio-

ria do milho que se cultiva no mundo i por pequenos produtores e
eles fazem em consórcio. E, toda a tecno].ogia e gerada com todo '
esse impacto e atê essas íncídincías espetacu]ares que ].ouvaram
a Normal Borlau, que veio, muitas vezes, aqui ao Brasil, ã EMBRA-

PA, atZ receber o Pr;mío Nobel. Aquilo estava errado no contexto
social porque foi concebido por americanos a pensar Com Belt, '
milho puro, para engordar a porcoss porque o americano não come.
Enquanto que aqui, onde n8s estamos, quer dizer, do MZxíco ate
aqui, o milho 8 uma cultura milenar, associada ã vida das popula-
ções de introdução muito recente pra fora do continente americano
e a grande maioria da produção do milho no mundo ; feita em cons8r
cio com outras cu]turas. Então, toda aque].a tecnologica nao ia
servir ã maioria das pessoas, dos seres humanos, dos produotores
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que estavam trabalhando com o milho. E, agora, recentemente, inclu
síve, esta mudanças'ê.foi me transmitida, pessoalmente, por um anti-
go diretor do CIMI, que foi, nesse pera.odo, e hoje reconhece de co
mo todo o enfoque era voltado num determl\nado sentido e de como

agora, ele proprío e um grande defensor do novo enfoque, admitindo
os erros do passado. Erros no sentido da incid;nela social, de to-
da a tecnologia gerada. Sendo um Instituto Internacional, ele se
destinava a ajudar a pa+zses em desenvolvíemnto, ajudava a fortale-
cer programas nacionais, em última analise, contribuir para melho-
rar as condições alimentares desses milhões de agricultores que '
não foram beneficiados em coisa nenhuma com isso. No caso do caju
n8s temos muita experimentação da EMBRAPA, hoje, não s6 no nordes-
te, atrav;s dos nossos centros de recursos, como tamb;m na Amaz8-
nia, a consorcÍaçao de culturas. Nao s3 culturas perenes, ;rvores
perenes como culturas de ciclos curtos e coincíd:nela nas culturas

alimentares. Então esse problema foi contemplado, desde o i.nicho ,
(eu, pessoalmente, nunca me exprimi muito sobre isso, mas n;o ti-
nha uma opina-ao tão forte a favor como tenho, embora não mE. ti.ves-
te oposto) com problemas específicos porque estamos em terras po-
bres. Mas nao h; d;vida que ; possível desenvolver tecnologias pa-
ra atender a esses fatores. Entaop seria possível exísti.r um peque
no produtor que tenha uma leira de caju; que pode ser sua cultura l
de rendimento. Se ela rende muito, ele vende, mas, ao mesmo tempo,
ele tem, primeiro, que esperar vários anos para que o caju comece

a produzir. Então, ele pode interplantar, consorciar culturas ali-
mentares que são culturas de subsistência para o agregado familiar.
Atê o caso, aqui jã citado, de haver pastagens para bovinos, quer
dizer, í.sso pode ser feito em qualquer escala. Agora, Z evidente '
que uma cü-.-'çüR.« como o caju precisaria, para o agricultor que
tem pouca terra, de ter um n'zvel de produto.vidade elevada, e n3s
não temos, ainda tecnologia pra isso. Porque, se ele tem pouca ter
ra, apesar do caju estar a Cr$27,00 o Kg, que Z realmente um bom

preços ele nao ''\êl©obter tanta renda em dinheiro com isso. De qual-
quer maneira essa colocação parece extremamente importante. Ela '
não pode ser ainda contemplada,-teve originalmente, na id;ia, mas
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q N r-+ . +q '+ e - ea.Apainda nao foi contemplada, mas ê uma coisa de muita importância
fazer. Agora, em iiltímo lugar, eu estou deixando, aqui, alguns t
pontosp mas não estou deixando nenhum para os outros. Mas eles l
vao complementar e, certamente, dizer coisas ut#eís da experien-
cía de alguns, e, sobre esse aspecto de que falou, achei muito '
interessante a sua observação sobre essa te'cnologia que teria si
do introduzida pelos portugueses no nordeste, vou fazer tais co-
mentários. ]nfe].lamente, acontece em descobrir as coisas lâ lon-
ge nos outros pa'tses, nao olhando para aquilo que esta ao lado.
Afinal Z aquele velho ditado que ''santos da porta nao fazem mi.la
ares". Isso acontece, infelizmente, muitas vezes a todos os ní-
veis, em todos ti.pos de atuaçao. Xs vezes,nao hã procura do ho-
mem certo para ser diretor não seí de que, e depoisMcorrer o mun
do inteiro descobre que ele esta mesmo ao lado, a um metro de
distancia. Mas isso acontece muito, infelizmente. Eu suponho que
essa tecnologia Z uma tecnologia introduzida na Península lbZri.
ca.pelos árabes, como sabem9 a partir do século Vll, no apogeu '
da civilização árabe, a Península lbiríca foi conquistada, e em
732 foi travada uma batalha no portie e não continuaram e demo-
rou atê o século XV. Aqueles que sabem mais híst3ría do que eu,
que corrijam se houver algum erro. Mas foi no s;Guio XV, século
XVI, quando o ;ltimo reduto do impZrío árabe da Península foi
expulso e voltou para o norte da Ãfrica. Os árabes eram portado-
res de uma cultura mui.to avançada. Eles eram grandes fí18sofos ,
grandes matemáticos, eram detentores de uma tecnologia agrícola
muito avançada para a epoca ep como eles eram de uma região fun-
damentalmente semi-árida, eles sabiam d'agua, sabiam de hídrãuli
ca, sabiam de irrigação. E, portanto, essas coisas terão sido in
troduzi.das na Península lbiríca por eles, certas tecnologias, '
nesse tempos que ainda t8m sinais desse uso. Por exemplo: aquele
poço de tirar agua, que existia, Z um sistema de comporta, e um
sistema de fazer um poço e ter uma alavanca e por um balde numa

ponta e ti.rar. Isso foi introduzida pelos árabes nesse tempo, e
o sistema de tençoes de lençoís de agua. Agora, no nordeste, a-

\





66

través do centro de pesquisa da EMBRAPA em Petrolina, não seí se
jã visitou, eles est;o fazendo muito cantata não s8 com o M;xíco,
mas tamb;m com a Índia. Então, estão descobrindo na Índia uma
série de coisas que, realmente, deviam estar ali ao lado e s;o
técnicas de armazenamento d'agua em pequena escala para pequeno '
produtor. Eu nao sou um especialista na área, nao poderei entrar
em detalhes, mas tem la um pessoal que vaí, tem um Instituto In-
ternacional para o Tropico semí-árido, que tem a sede na Índia
mas não ê indiano, ê internacional. Então, essas coisas acontecem,
eles estão voltados para isso, mas, curiosamente, eu jã fuí lã,
jã vi allguam trabalho, mas nunca ninguém lã me mencionou esse as-
pecto premi.se que acabo de dizer e que eu acho extremamente ante
cessante, mas suponho que isso deve ter origem árabe na Península
Ibérica que se ter-se-ã espalhado para outras regiões.

ISMAR - Eum acho que a esplanação do prof. Ascenso j; praticamen-
te contemplou. Agora, o ãnÍco aspecto que n8s queriamos nos refe-
rir ê com respeito ã questão, não do mapeamento do cajueiro, por'
que esse mapeamento poderia ser realizado, como foi tão bem reali
fado lã em Moçambíque pelo Prof. Ascenso e sua equipes mas eu me
reportaria mais a essa questão de se fazer mais um trabalho nes-
sa área de prospecção genética. Nao s3 a nível de nordeste, mas ,
principalmente, na região amaz8níca, porque n8s sabemos, como j;
foi mencionado, as especies de Anacardium se concentram, em gran-
de escala, naquela área e também aqui na região do cerrado, quan-
do n6s sabemos que existem algumas especies tamb;m que estão aqui
].ocalízadas. Eu acho que seria um trabalho muito interessante de
ser feito e daria uma contribuição muito grande para esse proble-
ma do caju. E com respeito a esse aspecto de bib].lograria: nã um
trabalho muito exaustivo que o Prof. DÍ8genes, juntamente com a
engenheira agr8noma que trabalhava com ele, que e a Rito de Casa
sía, fizeram, se eu nao estou muito enganada, mais ou menos em
1975, 76 e, na realidade, ele levantou muito exaustivamente, a
bibliografia de caju e contemplou diversos aspectos relacionados
ã cultura, não s8 na sua parte agrícola, como na parte de tecnolo
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giap na parte industrial, enfim i, na reali.dade, uma bibliografia
bem exaustiva. Um outro aspectos também logicamente, dentro dessa

conhecem, que poderia ser acionado com muita facilidade e, na
propria unidade de pesquisa do litoral, n8s jâ temos uma biblio-
grafia relativamente vasta sobre o problema da cultura do caju. '
Porque, um aspecto que eu me esqueci de referir ; que a geração '
de tecnologia agrícola para a cultura do cajueiro, hoje est; cen-
trada naquela unidade. Então, nos poderíamos oferecer alguns sub-
sídios, aqui, ao grupo que vai dar continuidade a esse programa.
Um aspectos também, que foi levantado pelo Sim8es com relação a
essa questão cultural intercalares, n8s acre'centar+lamosp apenasp
que, com o advento dessas grandes empresas na região nordeste, '
muitas delas se lançaram num programa de culturas de consórcios ,
pri.ncípalmente com o amendoim, mas também com outras culturas, co
mo no caso, por exemplo, de determinadas regiões com solo um pou'
co mais f;rtgís do que o normalmente existente naquela região, mí
Iho, ramona e também feijão. Mas a cultura principal que foi esta
belecida como consórcio e que Z aquela que n8s refe;atamos, que
poderia oferecer melhores rendimentos económicos e maiores possa'
bili.dades para se estabelecer uma tecnologia complementar ; cultu
ra do cajuei.ro, seria, na realidade, o amendoim. Mas houve alguma
problemas de desconhecimento, principalmente por parte de alguns
empresários do cultivo de amendoim, que i uma cultura que nao se
tinha tradição no estado e que, também, tem alguns custos, como o
caso de sementes, relativamente elevada. Consequentemente, houve
alguns insucessos nesse particular. N3s achamos que ; perfeítamen
te factivel de se estabelecer um programa com culturas í.ntercala
res, principalmente anuais. E, numa tese mai.s avançada, inclusi-
ve isso ê uma preocupação nosso..em termos desse contexto que o
Dr. Ascenso falou, vendo o-aspecto de sí.stema de produçaop se ten
tar estabelecer um programa de pesquisa com grama.neas, visando es
sa outra possibilidade de ser utilizado um consórcio caju, grama'-
nea e o boí. Isso jã ; uma linha de pesquisa que n8s pretende-
mos, em futuro muito proximo, desenvolver. Existe, empiricamente
e isso esta sendo feito por algumas empresas do Estado, mas n8s

\





68

pretend.emos estabelecer um li.nha de pesque.sa nesse sentido. Ainda
nessa mesma área, jã hã, por parte de algumas empresasp exatamen-

....te para evitar esse problema de sazonalidade da mão-de-obra, cul----i-'' «csç\
uivos com a,Ba e graviola no sentido de se evitar, como eu falei,
o problema de sazonalidade. N;o Z um cons6rci.ado mas sim cultivos
associados, porque também se trata de culturas perenes e, conse-
quentemente, no futuro, poderiam sofrer com a cobertura por parte
do cajueíro. Então, esses seriam complementares da exposiç;o do
Dr . Ascenso .

ZARUR - A Cultura intercalar Z uma linha, suponhamos, de cajueíro,
uma linha de feijão ou mamona, seja lã o que for, ou são assim '
bosques de cajuei.ros e depois um bloco de feijão, depois um bloco
de pastos especialmente, dificilmente pode ser intercalado, deve
ser um bloco separado. Eu estou pensando nisso por causa do pro-
blema, chamado ( ) que foi um contado com um
amigo, lã nos Estados Unidos muitos agrónomos estão estudando lã
na Universidade e um deles esta escrevendo uma tese desse proble
ma do (. ). Ele ficou muito interessado por- a$ índios, '
na época eu estava, como agora, trabalhando com população inda'ge
nas, e t;única indígena tradicional. Então eu queria saber se es-
sas culturas i.ntercalares que os senhores estão falando sâo (

), quer dizer, uma mistura de espécies diferentes ou
blocos de culturas diversificadas.

ISMAR - O caso da cultura consorciada, que n8s nos referimos, ;,
como vocês sabem, o cajueíro ; uma planta de porte relativamente
avantajado e ele exige espaç"q''cimento,pelo menos da ordem de no
mínimo 8 metros, espaçamentos de 15 metros, epaçamentos de 10 por
10, ent;o, entre essas linhas, de plantação de caju vocAe, conse-
quentemente utiliza cultivos Intercalares como ; o caso do amen-
doim, o caso do fei.jão, o caso da mamona.''A pastagem pode ser
estabelecida também entre as fileiras de cajueiros. I'las ai nesse
caso o gado comeria tudo... Bom, n8s fizemos um trabalho com tela
çao a esse aspecto all, jã na nossa unidade, utilizando p;naco mâ

\
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ximo que ê um capímp conhecido como sempre--verde, o nome vulgar
Então,o problema não chegou a nos amedrontar com respeito desse '
particular. De fato, n6s teríamos que partir para um sistema de
manei o .

(Apart(levt--n) - Quando chega na época do fruto, voc:s tiram o gado?

lsmar - Exatamente. Poderia ser, logicamente pensado nesse aspec
to. Um outro fato também Z o seguinte: logicamente voc: poderia,
determinadas áreas depois, então, tiraria o gado, passaria para
outra área, colheria aquelas castanhas e o pediinculo e faria, en
tão, esse rodizio. E um também que n8s verificamos nesse,trab;;ãüb
e que o que poderia ser perdido, seria o pendiinculo, isso ai nao
tenham dÍivída, porque o gado consome o pediinculo mas extrai a
castanha, s6 ingere aquela castanha muito pequena, inclusive nes-
se nosso trabalho nÕs verificamos essas particularidades e tive-
mos então a ideia de fazer esses apontamentos para se verificar '
atê que ponto o gado danificava a castanha, por fim, o pedi;nculo
r\?«q.\\.ç..N-q'R.

e

\

\

D

- Em termos dessas culturas intercalares, havia al
gum estudo em termos de fixação de mao-de-obra, porquep evidente-
mente, essa ê uma solução mais ou menos clara para o problema da
sazonalidade, aquela população fixa para o emprego o ano inteiro
naquele local. M=ê:, então, suponhamos, que se tenha intercalado,
com o caju, uma cultura que utilize a população em julho e agos-
to, quer dizer, o\rpblema não esta' resolvido. Ou mesmo o gado, o
caso do gado: a mão-de-obra que o gado emprega e bastante reduzi-
da, quer dizer, sempre Tem uma populaç;o excedente, necessária '
por causa do caju. Eu queria saber se houve algum estudo, nesse '
nlve[, de ca].cu]ar o empregos o favor trabalho para as diversas
culturas intercalares posszveís.

JOSE ISMAR - Na realidade, não houve trabalho nesse particular. O
que nÕs podemos assegurar i que, no momento da implantação da
cultura do cajueíro, existe uma necessidade de m;o-de-obra relata
vamente alta. Mas, acontece que algumas empresasp ao ín'$âb de utí
gizar mão-de-obra, preferem trabalhar com mãqui.nas. Isso i, exata
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mente, para evitar problemas de encargos sociais elevados. N8s sa
berros que algumas empresas procuram evitar esse tipo de utiliza-
ção de mao-de-obrar a utilização de m;o-de-obra devido a esse fa-
to e, então, a maior parte delas, inclusive usou para o trabalho
de desmatamento, que exigi.ria uma quantidade de mao-de-obra gran-
de, na realidades utilizou maquinas. Se houvesse, por parte dos
órgãos de Planejamento e 6rg;os que det;m o poder de recursos, '
que detêm os recursos, isso logicamente poderia ser criado. Vamos

dizer, evitar a utilização ma'c:i-a desses novos programas do IBDF,
por exemplo, nesse sentido, de evitar a utilização de m;quinas e
o uso da mão-de-obra. Isso seria na realidade unia forma. Um outro
fato também, algumas dessas culturas como o caso da ata, o caso '
da graviola, principalmente a ata, ela produz exatamente no perto
do de chuvas período de abril, mai.o, junho e,então essa mao-de-o-
bra poderia ser utilizada. Logicamente, no caso desse cons8rcío '
das culturas intercalares, tamb;m o pera-odo, culturas intercala-
res de ci.clo curto, o período. de utilização da mao-de-obra tamb;m
estaria exatamente naquela ocasião em que a mao-de-obra esta sem
uso com respeito ã cultura do caju. E então ncÍs teríamos a utili.-
zação da mão-de-obra, depois, em setembro, outubro, novembro e
dezembro que ;, exatamente, a fase de recolhida, intensivamente
na apanha da castanha e do pediinculo. Agora, nao foi feito um es-
tudo de qual seria o contingente necessário para se manter estabe
lecido, dentro de uma plantação dessa, e qual-s os períodos de pi-
que, que deveriam existir por ocasião da colheita do caju.

ÇÇ S

\

V[CENTE - Eu vou apenas tecer a].dumas consíderaçoes a respeito
da pergunta do Dr. Símies e a sua tamb;m. Complementar um pouco o
que o Josê limar respondeu muito bem, mas s6 dar um novo enfoque.
Com relaç;o as especies de êlnacardíum, realmente jã foram identí
facadas varias. Agora, de importância económica s8 se conhece o
Anacardíum Qcídentales. E existe tamb;m alguma confusão sinonima
com relação a essas especies. Algumas sao orígin;rias da Venezue-
la, outras da Colombía e a grande Z realmente do Brasil, da re-
gi;o Amaz8níca. Por exemplo: o caju, que voc;s chamam, aqui no
cerrado, ; o Ãnacardíum ( 'imãs o cajii, lã no nordeste, i



)
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2
\ outra espêciep e o Anacardium . E não i rasteu'o, jã ;

um cajueíro de porte bem grande, semelhante ao de Anacardium Ocí.
dentales. Não existem ainda, com relação ao cajueíro as varieda-
des definidas. Devido ao processo de propagação ser por castanha,
não existiu variedades de caju definidas. Na verdade, existe um
grande niimero de tipos. O Dr. Mauro Motta n;o est; aqui, mas '
trouxe um trabalho onde são apresentados 48 tipos diferentes de
caju. Então, a gente tem o caju banana o caju-maçã, o caji=-amare
lo, o caju--vermelho, realmente variedades não se tem. Nem mesmo

dentro da esp;cie Anarcadíum Ocídentalos se conhece variedades '
que se chamam variedades botinícas. Existe um tipo chamado ca-
jueiro precoce, o cajueíro de 6 meses que produz mais cedo e ai
existe uma confusão, alguns dizem que produz com 6 meses apor o
plantio mas rarissimamente isso ocorre. Outros dizem que ele pro
duz de 6 em 6 meses. Tambem nao e verdade, Ele produz, normalmen
te, na época de safra, mas, por ser um cajueiro precoce, produ-
zir mais cedo, e a planta ter um porte menor, mais reduzido ele
ê chamado de cajueíro de 6 meses. É muito conhecido jã no nordes
te. Com relação ã bibliografia, além da biblígrafia frita de Cen-
tro de Cí=nci.as Agr;rias, existe uma de origem portuguesa, se
nao me engano de Moçambíque, que trata mais da parte de induz'
tríalízaçao, mas Z uma bibliografia que n3s temos um exemplar, '
uma cópia xerografada. E após o lançamento da bibli.ografia do
caju foram editados muitos outros trabalhos sobre o cajueíro que
poderiam enriquecer esse levantamento biblíogr;ficou com relação
ao consórcio, ãs culturas intercalares, eu gostará.a de fazer '
duas colocaçoes. Â primeira e com relação ao que seria, realmen
t.e, a cultura intercalar. ã Josi lsmar explicou muito bem mas o
detalhe Z o seguinte: o cajueiro, de in'zoo, ocupa um cubo de
solo muito pequeno e como o espaçamento i grande, fica uma área
preparada e inaproveit;vel pelo cajueiro. Então, entre aquelas '
faixas de cajueirop entre duas linhas de cajueiro se coloca uma
sêríe de li.nhas de culturas intercalares; pode ser o amendoim, o
feijão, a mandioca. Então, aquelas linhas são exploradas at; o
quarto e em alguns casos, ati o quinto ano. O que, normalmente ,
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ocorre no período de chuvas, no pera.odo invernoso que h; n8s cha-
mamos de inverno, que vai de janeiro, fevereiro at; maio junho o
mais tardar, essas culturas são então retiradas e o caju começa a
produza.r. Um outro detalhe com relação ao.-boí i que o boí, a ca-
bra e a ovelha não comem a castanha de maneira nenhuma, s6 como o
Josê lsmar falou, castanhas muito pequenas. Devido a castanha ter
o óleo da casca, o ll.quedo da casca, aquele oleo que e adestrin-
gente e também cáustico, ele não come, nem mastiga, ele fi.ca com
o caju do lado da boca; chupa todo o pediinculo e deixa a castanha.
Ai vem um outro aspecto que eu gostaria de falar. g o seguinte: a
produção do caju ocorre na época do ver;o, ent;o, numa ipocap no
nordeste onde exí.ste uma dífi.culdade mui.to grande de pasto. E a-
quele caju, aquele pediinculo que o gado come, como nao i aprovei-
tado em grande parte pelas fabricas, se constitui excelente ali-
mento para o gado.

Apartulente epoca das chuvas ?

VIGENTE - Nao, na época do verão, na época seca. A produção do
caju Z em plena ;poca seca do nordeste e aquele ped;nculo i consu
mêdo pelo gado, 8 uma excelente ração. Muitos agrícult.oryes pequ.g.

nos engordam porcos cabra, ovelha, a custo do pedíinc3'do caju. E
os animais consomem, gostam e e uma excelente ração. E se para l
complementar o problema do consórcio, gostaria de acrescentar o
seguinte: o IBDF, Dr. Diõgenes at; j; referiu a isso, tem um pro'
grama especial de reflorestamento para o nordeste onde sao contem
piadas as fruteiras. Sao varias as prioridades. A primeira priori
dade inclui o cajup manga, goiaba e coco. E vem outras priorida-
des em n''zvel menor: dend;, cacau, saputi e graviola. Mas esses re
cursos seriam repassados através da Filete Reflorestamento, que
ê'o Fundo de Investimento Setoríal e de todas as cartas - consul-
ta para o nordeste, no ano passado, nenhuma foi aprovada. Então,
o que ocorre ; que este Fundo nao esta sendo bastante utilizado.'
Existe uma preocupação para que esse Fundo passe a ser utilizado.
O Banco do Nordeste, então, solicitou que eu fizesse um trabalho
sobre reflorestamento utilizando fruteiras da região. Uma das
preocupaçoes deste trabalho, ainda não esta muito bem definido '

n
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(eu estou começando esse trabalho agora), ; justamente fazer poma

res mixtos, ou seja, pomares com vários tipos de fruteiras adapta
das nativas da região, que dariam alimentação ao homem, dariam ' !
renda extra, manteriam a fauna nZ; período de excassez e ainda man
teria, vamos dizer asse.m, o equílibrio ecol3gíco da região. E uma

das idéias que se pretende desenvolver nesse trabalho. E atenderia
aquelas áreas de floresta legal, que o IBDF exige que tenha nas
propriedades. O IBDF exige que 20Z de propriedade seja mantida '
com reserva florestal. Essa reserva florestal poderia ser espe-
cies nativas de fruteiras, adaptadas ã região, adaptadas ao clima
e que teriam todas essas convem:nelas para os produtores. E esse
o aspecto que eu queria enfocar

r'3

FELIPE - Eu vou procurar ser breve. Na verdade, eu iria formular
perguntas mas, ao invZz, eu vou fazer alguns comentários para dar
tempo ao Vigente fazer a exposição dele, Porque jã esta tarde. '
Os dois comentários s;o os seguintes: Um deles esta relacionado '
com o que o Dr. limões falou -.inicialmente, passou muito rapida-
mente, dizendo que era um problema mais geral, mas que tem a sua
especificidade mesmo nesse caso. Esta se falando, o tempo todo ,
de toda a programação, projetos de pesquisas do caju, ligados ao
caju, tanto sobre o ponto de vi.sta econ8míco ou social, como cul-
tural. Se fala-muí.to em pesquisas, etc. Então, a Instituição uni-
versidade tem um problema por sua estruturação e por um processo
da sua propria din;mica interna, em termos de um estatuto e regi-
mento e processo de acesso das pessoas, a nível de professor, as-
sistente, adjunto, etc. Ultimamente, com a reforma universitária,
se reforçou e se enfatizou esse acesso via publicação de trabalho
em revi.sta de circulação internacional. Quer dízer9 nao se enfatí
zou a pesquisa mas se enfatizou muito mais a publicação dos tuba
lhos em revista de circulação internaci.onal. Isso coloca a din=mí
ca interna das universidades voltada para fora do pa+zs. Tanto em
termos de i.nspíração, do que se vaí fazer lã dentro para se publi
car (por que se tem que publicar em revista de circulaç;o íntern.g
cional) como em termos de atívídades. Então, empresas ou organiza
ções para'universitária como o caso da EMBRAPÂ, CNRC, ou qualquer
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outro tipo de instituição para'uníversít=ria não t:m, em sua es-
trutura, esse tipo de estabelecimento de acesso, muito mais atra-
vés de publiàaçoes e menos ;nfase ; atividades, a ação, ao proje-
to de ação com a realidade brasileira mesmo, quer dizer, vi.ncula-
da, se inspirando nela e levando a ela. Então, a meu ver i um pro
blema muito quando se pretende fazer uma conceçáo, jã que se ne:--
cessita de pesquisa, entre a pesquisa universitária e esse tuba--
Iho dessas Insti.tuições para universitárias que estão muito mais
inspiradas e menos comprometidas em publicação de ''paper'' revis-
tas de circulação internacional. Então, essa conéêlção ê muito coB
plexa e, como prova disso, os conceitos de universidade, professo
res de universidade que, de alguma forma, trabalham circulados ao
concreto, quer dizer, para pesquisa académica, mas vinculados, '
muito mais inspirados ou tocados pelo processo social, cultural '
brasileiro em geral, se ele jã tem um status acad;mijo de profes-
sor adjunto ou professor titular, eles ficam marginalizados do
poder dentro da universidade. Do poder que eu digo, dos decanos,
do reitor, do poder deck.s;o. A universidade símplismente os tole-
ra. Os tolera porque eles jã são professores titulares. Enquanto
que os professores mais jovensp os que estão ilni.dando a carreira
nao tem como nao entrar nesse processo para ter acesso académico
Então ; uma dín;mica interna voltada para fora. E a verdade ê '
que toda a estrutura de programa de p8s--graduação regulamentado '
pelo Conselho Federal de Educação, todas as exposições, elas to
das estão inspiradas lã fora. Nao hã nenhuma inspiração para den
Cro, o que gera uma din;mica para fora. Então esse e um problema
que eu acho muito sério. Eu acho que, realmente, quem tem infra-
estrutura, concordo com o Dr. Simies, possui, inclusive, a obriga
çao de enfrentar esse tipo de problema. A instituição tem a obri-
gação de enfrentar esse tipo de problema, pelo menos de denunciar
através de atividades. Então, i.sso ê uma castração da instituição
universitária, através de um processo de estrutura de acesso de

.Sua.eZ »4
emprego que mobiliza, um poucos a iniciativa .il-;i:.lil#4:d'a'de tipo de
trabalho multidisciplinar. Porque ó=Eí-âbaltl:ü.o trabalho multidis--
ciplinar pode levar 3 anos para alguns dos autores publicarem um

\
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''pah.per'' especializado numa determinada área e as revistas de
circulação internacional são especializadas. Então, ou trabalho
; de sociologia, de bot;nuca ou e de genética. Um trabalho multa
disciplinar 8 um negocio lento, ligado com o concreto que produz
pouco em termo dessa din;mica de publicação externa para ser
aceito em revistas. Então esse e um problema que ele passou rapé
damente, naturalmente porque e muito geral, mas eu acho que deve
ser enfrentado. Quando se pensa no projeto, num traba].ho multiT-
disciplinar que vai envolver a atividades universitária, as ati-
vidades de pesquisas nessas áreas que os senhores expuseram e cí
tarar inclusive, o Centro de Ciências Agrárias, qual ; a din;mi-
ca dessa interaçao? É uma coisa que a gente poderia aprender um
poucos a dinâmica da interaçao, por exemplo, do Centro de Cien-
cias Agrárias da Universidade do Cearã e essas iniciativas de '
pesquisa mais ligadas ao concreto, quer dizer, ao processo econ8
muco, social, cultural. Eu s8 queria ouvir, em termo de experie2.
cia, que t.ipos de articulação são feitas. O outro ponto a comen-
tar 8 em relação a esse problema da cultura intercalada. Ai, nes
se caso, ê um comentário que eu faço em termos de que, de tudo '
que ouvi falar de cultura intercalada quer dizer, toda conotação
ainda ê económica. O pressuposto de que isso diminuiria o proble
ma de popuILaçao que ê o de sair de um lugar e ir para outro, ai.2
da ê um problema que tem um enfoque muito mais económico do que
cultural e social. }Íesmo porque) a gente sabe que ao introduzir
novas culturas numa determinada região como no caso do amendoim

que foi inclusive i.ndicado entre amendoim, milho, mamona e fei-
jão, foi dito que no Cearâ nao havia nenhuma tradição de amendo-
im. Então isso 8 um fenómeno que olhado sobre um ponto de vista
econ8milco, basta saber a tecnologia do amendoim e transplantar '
para 1;. Mas, e o cultural? Quero dizer: se a população nunca
plantou amendoim e se a gente sabe que as culturas com suas esp.!
cificidades determinados habitos e determinados comportamentos '
na comunidade, então esse e um exemplo típico de que, ainda, o
problema de cultura intercalada, apesar de aparentemente, estar
se pensando nas populaçoesp esta se pensando no económico. Porá
que, senão, deveria be considerar todo esse aspecto cultural, to-

/
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do esse aspecto perto de ser uma invasão de uma nova cultura den
tro de uma região que não tinha nenhuma tradição nativa.

SIMOES - Eu vou ser extremamente rápido. Quando eu pedi novamen-
te a palavra foi para insistir numa pergunta mas que foi, final-
mente, respondida pelo Vigente. Quando eu levantei o problema das
culturas alternadasp coloquei dois aspectos. Um foi muito bem res
pndído, no início, que foi o problema social, ligado ã mão-de-o-
bra, aos bolas-frias. Mas nesse aspecto também me preocupava mui-
to o problema ecologico das florestas, porque os grandes plantios
de caju, áreas extensivas do NE crilam verdadeiras florestas de u-
ma se especze

Eu não sou realmente radical no sentido de proibir uma t
pesquisa puras em que individuo gosta de ficar trancado no seu la
boratõrio para publicar num Americãn Journal, etc. Eu acho que
ele tem direito at; de fazer isso. Mas certas ;reas da uníversida
de, como a área da sande, a área da agronomia, a área da engenha-
ria, estas áreas teriam que dar uma grande parte do seu contingen
te, dos seus recursos, deviam dar uma pesquisa diretamente aplica
da ã realidade nacional. De fato, as universidades estão cada vez
mais elitizantes, cada vez preocupando menos com essa coisa e '
mais com as outras coisas. E o aspecto que voc; mencionou também

ê muito ímpo\rtante. A ascen#çao na carreira universít;ria exige
que se publique no Amerícan Journal porque valorilza o trabalho (
do indivíduo. Era somente isso.

MARCOS - Nao 8 propriamente uma pergunta, E se uma complementaçao
da minha pergunta anterior que me ocorreu depois, sobre os incen-
tivos fiscais aos pequenos e médios produtores. Ha um incentivo '
do pro-terra, reflorestamentO, mas, se hã uma preocupação nao e-
conómica, ou seja, uma preocupação de recuperar, justamente, essa
memória perdida, no sentido de que, se hã algum projeto que procu
re incentivar o pequeno e o medio produtor, que ele volte a fabri
car o doce, fabricar o vinho, aquelas coisas que a grande empresa
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não esta interessada e que teriam que ser insentivos, logicamente,
economicamente rend=veis, para eles. Então, se hã uma preocupação
no sentido de ajudar ao pequeno e médio produtor nesse sentido. '
Foi o que me faltou dizer na pergunta.

Dr. JOSE ISMAR - .Bom, a conotação maior com respeito a esses pro
gramas,-.-semFr-e---e, sempre a económica, isso ai nao tenha nem diivi-
da, embora, logicamente, o serviço de extensão esteja a frente, '
principalmente desses planos que sao feitos com os pequenos produ
Lotes. Mas, essa preocupaçaop por exemplo, da utilização, de se
retornar as origens e se utilizar melhor o pedunculo, o serviço '
tem feito esforço nesse particular. O esforço, logicamente, quan-
do existe jã ê, por tradição mesmo, familiar ou então, por assumi
lação de um processo que jã existia. Mas, a conotação, sempre, es
tã sendo a económica.

\

ZARUR - Sobre a relação económica, eu acho que o cultural nao po
de ser separado, conceptualmente, do económico. Alias, o económi-
co ê um pré'requisito para o cultural. Eu estou pensando especifi
lamente no caso das culturas intercaladas e na oportuna colocação
pelo Felípe da necessidade de se encarar o aspecto cultural. Quer
dizer, tem que ser encarado, mas nem por isso o aspecto económico
deve deixar de ser considerado como básico e fundamental. Nao fos
se por outras razoes filosóficas ou metodol;gí.cas, si.mplesmente '
por uma questão de conscenso. Além do mais, sobre o problema da
cultura intercalada, eu acredito que podem ser assimiladas novas
técnicas, novas tecnologias, novas culturas agrícolas, a cultura
tradicional daquelas populaça;es. Quer dizer, o conceito de cultu-
ra ê um conceito dinâmico. Nao e um conceito de um sistema estãti
co no qual se devem implicar alguma coisa para se dar continuida-
de aquele sistema. E um sistema que agrega formas novas. Agora, Z
evidente que, para agregar essas formas novas, elas tem que ser
compatíveis com o sistema. Quer dizer, elas tem que responder ã
li;Bica do sistema e, se for transform;-lo, que o transforme, at8
certo ponto sem trazer uma ruptura mais grave, porquep caso con-
trario, muitas vezes, a~ínovação tecnológica nem se quer ã aceita.
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Por isso, eu gostaria de fazer essas observaçoes sobre a possíb.l.
lidade de culturas intercaladas e sobre o papel que elas podem '
ter como uma das partesp uma das componentes da solução do pro-
blema da sazonalidade da mão-de-obra.

VICENTE - Bem, inicialmente eu gostaria de agradecer o convite
que me foi formulado para participar dessa reunião. Foí muito '
honroso, e não me considero, como sala.entou o professor Aluizio,
uma emin;ncí.a em relação ã caju. Apenas me dediquei um pouco a
cultura, por atavismo e por profissão. Gostaria de, no meu tela
to que aqui, eu gostaria de submeter ã plenário, muitos se con-
fessaram conhecer um pouco sobre caju. Eu gostaria de saber se '
valeria a pena fazer um relato, muito breves de como ê conduzida
a cultura na região. A maneira como ela esta sendo conduzida, '
qual o processo tecnologico. E, se isso valesse a penal a gente
faria um relato muito breve porque náo foi discutido na reunião.
Então, eu começaria por esse aspecto. Depois falaria da minha '
experiencia como pesquisador, a minha experiencia como produtor
de caju industrial, artesanal, e fi.nalmente, o que eu penso que
poderia ser feito a respeito de caju. Bem, a cultura do cajueiro
se estende no nordeste principalmente na região litor;nea e vaÍ.
do Piau:, pegando todo o litoral do Cear=, os tabuleiros do R.G.
do Norte, Paraíba, e os tabuleiros costeiros de Pernambuco. Che-
ga ate a Bahia, ê dispersado por todo o Brasil, mas realmente a
grande concentração, em torno de 90Z a 80% esta localizada no
Estado do Cearã. A especie principal e Anacardium ocidentales e
o plantio ê feito da segui.nte maneira: o empresário, com o ince.=.
tivo fiscal que recebeu do artigo 3418 da SUDENE, e por uma ques
tão de economia de escala faz o desmatamento ã maquina. Ja o pe-
queno produtor planta o caju no toco, como se diz no nordeste. '
Ele apenas corta a vegetação, e depois planta o caju no toco. Em

bota a pesquiáâ recomende covas adubadas pelo menos com adubo or
g;naco, o plantio, de um modo geral e fei.to simplesmente, enter-
rando duas ou trem castanhas naquele espaçamento preconizado.

f
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E se enterra a castanha em que ela esta no fruto, na planta, por-
que a própria natureza que ensina ê que aquela posição favorece '
a germe.nação do embrião. O espaçamento ê muilto controvertido, des
de 8 por 8P at8 20 por 20, que sao espaçamentos recomendados para
o cajueiro. O pessoal da pesquisa acha que ê melhor um espaçamen-
to em torno de 10 por 10, at; 12 por 12, e justifica esse aspecto
pela seguinte.maneira: Em fruticultura moderna ê mais interessan-
te que se tenha um maior niimero de plantas por unidade de área, '
do que um menor numero de plantas, embora que a produção indivi-
dual seja maior. A produç;o individual, sendo maior, lias se den-
tro da mesma área voc; coloca um numero maior de plantas, embora
a população por planta diminua, a produtividade, ou seja, a produ
ção por área será maior. E o que interessa, hoje em dia ê produt.i
vidade, produção por uni.dade de área. E um dos objetivos porque '
se faz propagação vegetativa com cajueiro, traduzindo em miúdos ,
vote pegar uma planta e reproduzi.-la integralmente com todos os
seus caracteres. E isso e feito através de alguns processos, onde
o mais importante Z o da enxertia. Ja a castanha nao. Eu vou fa-
zer uma comparação grosseira para vozes que nao sao agronomos, '
mas ê o seguinte: ê se vote pegasse um mulato, e casasse com uma

moça bem alva de olhos azuis. Os filhos deles seriam morenos, qu2
ze todos eles. Mas os netos, poderia aparecer um loiro de olho a-
zul, poderá.a ser um pretos assim ocorre com a castanha. A casta-
nha ; orilgínãria do cruzamento de duas especies diferentes. E
quando voc; plantar aquela castanha, ela vai reproduzir, vamos di
zer assim, indívllduos completamente diferentes. Vai mostrar o que
nos chamamos de uma variação genetíca muito grande. E a propaga'
çao vegetativa não. Voce pega uma parte de uma planta, e aquela '
parte daquela planta voc; coloca numa outra, fazendo, por exemplo,
um encherto. Como e se aquela parte que vai se desenvolver, então
ela vai reproduzir integralmente aquela planta mae. Então, isso '
permite que voei fixe material. Se voc: tiver um cajueiro excep'
cional com relação ã produção, com relação aOtamanho de castanha,
voei pode reproduzir atrav;s da propagação vegetativa. E felizmen
te, como Josê limar j; salientou, existem vários trabalhos em pa'
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cajus, que eu tive a satisfação de conduzir, na época em que eu
trabalhava 1;, mas que os resultados, apear de bons, ainda n;o pu
deram ser utilizados em escala comercial, que ê o que se deseja.
Então, a multiplicação e feita através da castanha, no campo. E
isso dã uma variabi.lidade muito grande ao cajueiro. N8s acredita
mos aqui, não temos comprovação estatisti.ca. Fias ê opinião minha
e do Josê lsmar, que cerca de 20% das plantas sejam respnsaveis 9
talvez, por 90% da produçio9 dentro de um pomar de cajueiros. Por
que uma boa parte das plantas são de baixa produtividade. Enfio o
espaçamento ê controvertido. Alguns agricultores acham quem aumen

bando o espaçamentos seria melhor, mas n;s acreditamos, ainda, '
que o espaçamento mais reduzido seria mais interessante do ponta
de vista de produtividade. Realmente, não se faz poda em cajueiro
A poda 8 uma técnica muito usada em Eruticultura mas nao se está
usando em cajueiros. Apenas a eliminação de ramos secos, pragueja
dos e doentes, mas talvez se valesse a pena fazer estudos com po'
da e jpacajus jã esta começando a fazer estudos dessa natureza. '
Aquela planta, uma vez desenvolvida, vai atravessar um período, '
período seco, e então quanto mais no inicio do período de chuvas,
aquela castanha tem mais condições de sobreviver naquele período
seco, que vem posteriormente. E isso e um dos aspectos fundamen"
tais do plantio. E os tratos culturais, que são dados, são sim-
plesmente a limpesa do mato, tanto no plantio do grande empresa'
rio quanto o do pequeno produtor. Antigamente, o cajueiro sÕ tinha
uma doença que se chamava ( ) depois apareceram mais
tais mas realmente a ( ) 8 a mais iineortante. Mas as
pragasp com o processo de domesticação do cajueiro, 27 pragas que
o Jos8 lsmar relatou, algumas delas t:m um potencial de destrua.-
ção muito grande, porque atacam os ramos florÍferos, os ramos que
vao produzir a inflorescencía e que vai dar o fruto. Atacando os
ramos florÍferos numa grande incídZncia, simultaneamente, a prod.E
çao ê zero. E a disceminaçao dessas pragas esta ocorrendo com uma

velocidade razoável. Os empresários e os pequenos produtores, os
empresários por uma questão de custos, porque o defensivo ê caro,
e eles não querem utilizar porque o custo da castanha sairia mais

/)
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caro para eles

(FALTA DE ENE RGIA)

.. Recomendaç(ies elaboradas pelo Dr. lsmerino Parente, que foi
o pai do Dr. Josê lsmar, e um dos pri.melros a estudar caju, no
Nordeste, em bases científicas. Ele tem regras, elaborou normas '
para a produção de cajulna, e onde recomenda uma fervura de 45
minutos. Essa fervura de 45 milnutos, acredito eu, além de produ--
zir um alto !ndice de quebrar de garrafas, porque a cajullna ê
fervida dentro da pr;proa garrafa, ela também, com toda certeza ,
irã degradar as vitaminas e proteilnas existentes no suco, princi-
palmente vitami.na c, onde o caj; Z riquíssimo. Um professor per'
nambucano fez um trabalho tentando reduzir a fervura da cajuina ,
adicionando ácido cítrico. Esse trabalho dele, eu tive a oportuna
dade de testar pessoalmente, la na mi.nha propriedadezínha, e em
pacajus, e realmente, o sabor, para quem tem um paladar um pouco
mais apurado, um paladar aproximado ao paladar estrangeiro, ê mui
to bom. Isso porque a bebida se torna mais ácida. Mas eu testeÍp
entre os meus companheiros, colegas de repartição. Todos gostaria
mais da cajulna, feita do modo tradicional, porque e mais doce e
o paladar jã esta acostumado ao produto mai.s doce. Ofereci a um '
americano que trabalha no Banco do Nordeste, sem ele saber, ele
disse: ''essa daqui ser muito melhor''. Era, justamente, a cajuína
mais ácida, porque o pa].adar internacional esta voltado para pro'
dutos mais ácidos. Mas, eu estou tentando, artesanalmente, alguns
processos, que ê para eu ver se dimí.nuo o t:empo de fervura, por'
que ela perde em cor, mas melhora em paladabilídade e na conserva
ção do elementos nutritivos. O suco de caju ; fei.to, simplesmente
de maneira integral, colocado num moinho e adicionado preservati-
vos. E a! eu faço uma alerta, porque tive oportunidade de presen'
dar. Que esse preservativo, que 8 adicionado ao suco de caju, '
metadisulfixo de potacio, o sorbato e o SOo, eles são usados,em
alguns casos, indiscriminadamente. Eu presenciei uma pequena i.n-
diistría colocando, no ''(3€hometro'' (como a gente diz na gíria). '
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Voc;s imaginam: o indivíduo pegava a quantidade, misturava com a-
gua, dissolvia, misturava com o próprio suco 'e depois colocava '
dentro do próprio suco, mas praticamente, no ''olh8metro''. E alÍ o
mercado internacional e muito exigente na adição desses produtos
O nosso sucos para ser exportado, haverá que ter um controle Figo
rogo do problema de aditivos. As leis estrangeiras s=o altamente
exigentes neste aspecto. O nosso mercado de suco, para voc;s te-
rem uma ideia, nesses {iltimos dois anos, somente no estado do Cea
rã, se instalaram cerca de 4 a 5 inda;strias de suco de caju: A
Caiba, a Mansa, que ê no Rio Grande do Norte; a Maguarí-, a Cisap
a de Tianguã, a Citia, e a Cajubr;s, que jã existia e que '::ê a
pioneira. Elas enfrentam:.um problema sério. Pela pereCibilidade '
do produto e a sazonalidade da safra, aquelas i.ndãstrias de suco
ficam ociosas durante uma boa parte do ano. Qual a alternativa? '
Procurar outros produtos regionais que produzem sucos que possam
ser beneficí.ados na entressafra. E a; surge o mamao, a graviola,
a goiaba, a manga, o sapoti, e ail nos tempos um sem número de fru
teimas, a mangaba, o umbi;, um sem numero de fruteiras no Nordeste,
ativas da região, pouco exploradas e que poderiam ser uti.lizadas
como alternativa para a diminuição da capacidade ociosa da indiis-
tría de suco. Porque ela, realmente, vai existir. E tambem devido
no difícil armazenamento do produto. Para armazena-lo ''in natura'',
sem aditivos, exerceria refri.geração e esse custo e muito alto
Com aditivo, o mercado internacional rejeita. Então o mercado de
suco esta respeito ao mercado nacional. Bem, eu gostaria de fina-
lizar , estou exatamente em cima da hora do meu tempo, mas eu gos
tarja de dizer que eu acredito, ainda, no cajueiro. Hoje um pulo
do caju motivado pelos incentivos fiscais do artigo 3418 da SUDE-

NE. A bem da verdade, ê uma afirmativa bastante dura mas nÕs temos
que reconhecer isso, (eu n;o tenho condição de provar), mas todos
nos sabemos que ocorreu o seguinte: boa parte dessas empresas que
utililzavam o recurso do 3418, desviavam esses recursos para outras
ativídades. E muitas delas nao chegaram a implantar a metade da '
raia para as quais obtiveram recursos. Muitos cajueiros se« e+n--
contram em total estado de abandono. Outras recomendaram a utíli-
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cação de adubos e colocaram, nos seus projetos, doses de Adubo p.g
ra cajueiro. E nenhuma delas utiliza, ainda, adubo em cajueíro, '
porque e ainda uma incognita se o custo da adubação traria um re--
torno de produção que fosse economico. A pesquisa vai responder '
isso. Houve esse desvio muito grande e, devido a esses desvios, ã
propria limitação de recursos que a SUDENE sofreu nesses ultimos
anos, concorreram para diminuir aquela grande procura para plan-
tar cajueiros. Fias, ainda aqui e acolá, alguns empresários estão
plantando cajueiros e outros, (eu fui procurado recentemente por
um grupo que comprou uma unidade de castanha lã no Cear;), est;o
fazendo um estudo para ser se compensa investir na parte agrícola.
E o pequeno produtor tem o caju como uma renda extra. Aquela ãrvo
re, naquela êpocal dã alimento e dã uma renda extra para o cajuei
ro. E aqui eu faço uma ressalva, uma colocação sobre a sua pergun
ta. É que o Brasíl atravessa um impasse em termos de credito aBrI
cola. Todos n3s sabemos que o credito agrícola á subsidiário. E
hã ''uma grita'', por parte de Bancos de que o credito agrícola nao
dã retornos. Por outro lado, do lado dos produtores, e do lado do
ponto de vista social, se ve o seguinte: o pequeno produtor nao
tem condíçoes de subsistir sem o credito agrícola. Então o impôs'
se ê esse: o impasse economíco versus o impasse social. O credito
agrícola deve ser eminentemente económico ou eminentemente social
Acredito que, pelo menos, pelo que nos estamos vendo nas declara-
çoes do Sr. Ministro da Agricultura, e, principalmente, para a
Regi;o Nordeste, para os pequenos produtoresp o credito agrícola
vai partir para o crêdíto social. Acredito que essa seja a solu-
ção carreta porquel embora subsidiado pelo Governo, os benefícios
indiretos que virão desse credito agrícola serão muito bons. E a
fixação do abri.cultor no campos e uma população melhor aproveita-
da e, principalmente, produção de alimento para os grandes cen-
tros urbanos. Porque n8s sabemos, jã existem estudos comprovando
isso, que o grosso da produção de alimentos no nordeste i realiza
do por pequenos produtores. Seria uma maneira indireta de se com-
bater a tão famigerada inflação. Finalizando, eu felicito o CNRC
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por essa feliz ídêia de realizar esse semin;rio. Realmente, ã u-
ma equipe multidiciplinar e daquil poderão sair subsídios que, '
nao se promoverão o desenvolvimento dos produtores de caju do
nordeste do Brasil, como também um acervo cultural sobre o ca-
jueiro que devera remontar, talvez, o descobrimento do Brasil. E
isso ê bastante importante porquep como bem frisaram aqui, vá-
rios debatedores, nao se pode í.solar o social do económico. Tal-
vez, analisando sobre ângulos específicos (eu n;o sau humanista)
se possa fazer essa separação. Se analizarmos em conjunto, desde
o tempo de Adio, talvez, tudo o que o homem faz ê visando o eco-
nómico. Tudo que o homem faz ê visando satisfazer as suas neces-
sidades e obter vantagens daquilo. Talvez esteja dizendo bestei-
ras, mas ê o que eu penso. Então, agradeço a oportunidade e es
tou aqui ã disposição dos debatedores

Dr. Alulsio -Vincente, a sua exposição foi muito claras inclusa
ve foi uma coisa muito bonita. Vote ter pegado o procedimento '
desde o começo ate o fim, voc: se revela az, inclusive, de uma '
maneira muito í.nteressante: o pesquisador, o produtor, quer di-
zer, você reune uma soma muito grande de compromissos com o ca-
ju. Desde a parte que voce falou de seu modo de convi.vinda da
Região Sul, atê mesmo de ter o seu pequeno sítio, enfim, a sua
propriedade onde vote cultiva, além de ser o pesquisador ou o '
técnico. O fato foi muito corneto e depois muito rico com a tra-
getÕría da explicação. E a mim suscitou uma porção de perguntas
que, talvez, não se dirijam sõ a vote, mas se dirijam também, a
todo o grupos ep que algumas jã estejam respondidas, talvez, em
parte. Mas que eu gostaria de apontar? quando voa se refere ao
problema genético da questão e a essa'dllversidade enorme provoca
da pelo sistema de cruzamento, eu acho que ai conta'fuma serie de
indagações curiosas. Por exemplo: A homogenização da castanha se
rã ou nao benéfica do produto, em termos de seu contei;do alímen-
t:cio, das suas validades como prote:nas? Agora, haverá ou não
alteração, se partirmos para uma tentativa de homogenização? ate
que ponto, por exemplo, a sí.tuação em Moçambique e na Índia, pa-
ra onde uma amostragem de castanhas deve ter ído, provavelmente,
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(eu conversei isso com o Parente), quer dizer, sendo um transplan
te para outro continente, o numero de castanhas que foram para lã
deve ter sido reduzido em função do nosso unilverso de castanhas '
naturais, de arvores naturais. Então, no caso desse transplante ,
e sendo reduzido o número de componentes de cruzamento, o que te-
ria a....contecido lãl,em termos da qualidade da castanha? Terá sí.do
vamos dizer, esse universo menor, benéfico ou nao a castanha? Pa-
rece que existe uma classificação internacional, por tamanho e
por qualidade de inteireza. Aparentemente, o Brasil, pelo fato de
ter uma amostragem maior, se bem que tem muita perda na castanha
pequena, tem vantagens porque ele se classifica melhor no número
de categorias de aceitação internacional. Haverá, realmente estu-
dos relativos a isso, pertinentes, que nos levem a opçoes sobre a
preferencia de homogenização da castanha ou nao? Depois, vociP '
no problema do aproveitamento, voc: também provoca uma serie de
perguntas interessantíssimas. Passando para o pedunculo, quando '
voei diz que o pedunculo e muito perecível, parece haver uma re-
lação direta entre a perecibilidade do pedi;nculo e o momento que
voei refira dele a castanha. Em outras palavras, no momento em '
que vote retira a castanha do pedunculo, ele entra num processo '
de fermentação ou de transformação inexorável. At8 o momento em
que ele esta com a castanha ele continua ainda sendo alimentado '
ou pelo menos, protegido por uma forma da sua int:ereza, será isso
valido, ser; isso ponto de refez;nela para estudo ou nao? l)epois
entrando em coisas como cajuina, haverá estudos pertinentes para
melhorar a tecnologia da cajuÍna, como voc; se referiu t;o bem, '
porque ela tem procedimentos muito peculiares. Atê que ponto ja
se investiu na analise de se conseguir vencer esses impecilios t
num procedimento mais industrializado do produto. O próprio pro-
blema da acidez, que voei se referiu, ê curiosíssimo de analisar
que outras formas de aditivos como esse que torna ácido, mais cil--
trica, que poderia $er aplicado em beneficio do próprio resulta
do da cajuina. Enfim, o que me pareceu interessantíssimo e que
a gente, quando houve uma discussão tão cont;lnua do processo des--
de o nascimento atê o produto final, a quantidade de perguntas '
que se iria fazer. Na direção de se encontrar, inclusive, subsí-
dios para o que ê que a gente deveria pensar em termos de progra'
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ma. O problema dos sucosP que vote também se referiu muito bem 9
e que para o nível internacional, n3o se hã essa necessidade de
controle muito forte de adí.tivos, como também o problema da agua
ou seja, do suco, ai.nda estar num nível em que não se conseguiu,
concentra-lo por perda da ;gua que e excessiva, inclusive no pon'
to de vista transporte, do ponto de vista de toda a natureza, em
que voc; pudesse ter a concentração do suco do Gaja muito mais c.g
merciãvel do que ela ê atualmente. Enfim, o que eu queria era se
chamar atenção para a quantidade de indagaçoes que a descrição l.l
near do procedilmento ja levanta. E deixar essas perguntas para '
que a gente possam eventualmente, ir tentando equaciona-las.

VIGENTE DE PAUTA - Bem, com relação a suas perguntas,achei muito
bem colocadas, por sinal, o problema da homogenização da castanha
realmente tem essas implicações. Eu acho que eu proprioJ na minha
exposiç;op falei da opçaop se valeria a pena homogeneizar ou nao.
Do ponto de vista puramente tecno18gico, ou seja, de processamen--
to de castanha, ele se torna valido porque diminui bastante o ín-
dice de perda e dã uma maior efici:nela industrí-al, econo mica de
escala e assim por diante. Com relação a parte da castanha que
foi levada para o exterí.or, realmente, pode ter isso pequenas '
quantidades de castanhas, e talvez.atê castanhas de uma única '
planta. Mas o patri.m8nio genetico que estava ali dentro e amplo.
E, posteriormente, com os cruzamentos e com os, como dizem os ge-
neti.castas, os ''crossine--overs'' que ocorrem, poderia haver surgi-
do uma infinidade de tipos e as proprias mutações somáticas tam-
bém concorreriam para dar uma grande diversidade ao material exi.â
tente. E, com relação aos estudos sobre a preferencia da castanha
no mercado internacional, eu realmente sou sincero em dizer que
desconheço. Talvez o Dr. Jose lsmar ou o Dr. Ascenso Saibam algu-
ma coi.sa a respeito sobre que tipo de castanha se prefere sobre '
se seria mais economico produzir um tipo ou outro. Realmente, eu
desconheço isso. Com relação ; perecibilidade, tanto faz o caju '
ser ligado ã castanha como ele ser separado, você, colhendo o ca-
ju com a castanha se vqge colocar em condições ambiente, no ou-
tro dia ele jâ esta começando a azedar. E arrancando a castanha ê
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também da mesma maneira. O tempo de aproveitamento dele ê muito
curto. Agora, jã existe um processo de produtos químicos, um de-
les-'s-e chamado malati, um pulgicida. Ele 8 uti.lizado em concen-
tração baixíssima em pulverização sobre o pseudo-fruto. Isso per
mire uma estabilizaçaop alias, um retardamento da ploriferação t
dos fungos, de maneira que pode ser consumido e comercializado.
A cajuina, realmente, e aqui eu faço um parenteses, ê uma críti-
ca muito seria, que realmente não se tem procurado fazer pesque'
sas com tecnologia do pedi;nculo do caju;, nem da castanha. A pró-
pria EMBRAPA, a antiga unidade do litoral da EPACE, já vem, hein
geradas vezes, atuando junto ao departamento de tecnologia do
Centro de Ci;nelas Agrárias, no sentido de que eles adotem uma '
linha de pesquisa de processamento de suco e de castanha. N8s '
desconhecemos as razoes talvez razoes financeiras ou talvez ra-

zões de pessoal, mas o que ê certo ê que as indagaçoes, ate hoje,
ainda não foram respondidas como n;s queriamos. Mas e mister que
se faça isso. Eu s3 conheço um pesquisador que tem trabalhado in
tensívamente com tecno]ogia de peduncu].o. É na paraiba, .o Dr.Vi-
cente Trevas Fi.Iho. Ele realmente fez, inclusive, respondendo ;
pergunta seguinte, fez suco concentrado de caju utilizando vá-
rios processos, com recuperação de aroma, Catih Back e uma sê-

de de processos de concentração de suco de caju. Porque a con-'
centraçao tem uma grande vantagem: diminui. Q Frete. Vote produz,
vote transporta uma quantidade concentrada de suco num volume re
duvido. Então isso barateia o frete e o produto saí. mais barato.
Posteriormente, quando chegando no exterior, esse produto seria
dílu6ido, para sua posterior utilização. Um outro aspecto, uma '
outra restrição ao suco do cajii, ê o problema da turbidez do
suco. O suco, quando voc: observa na prateleira de um super'mer--
Gado, tem a parte liquida límpida em cima e o depósito em baixo
Aquilo, do ponto de vista visual, no mercado internacional, 8 al
lamente depreciativo. Eles gostam de sucos homogeneizados. E e-
xistem problemas tecnicos para se homogeneizar o tipo de suco.
Mas, não invalida que se faça pesquisas tentando conseguir a ho-
mogenização, a melhoria, a preservação do suco com outros tipos
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de aditivos e assim por diante. A própria cajuina, eu jã venho
tentando vários tipos. Eu jã consegui reduzir o tempo de fervura
ã 10 minutos engarrafando ã quente. Pego a cajuÍna, nervo o su-
co, antes de engarrafar, e engarrafa o suco bem quente, então, '
submeto ã pasteurização de 10 minutos, apenas para pausterizar '
qualquer impureza que tivesse na garrafa. Estou obtendo um bom
resultado. Apesar dela perder um pouco em cor porque o cozimen--
to ê quem faz a cajuina adquirir aquela cor amarelo-ouro, mais
grosse+R.+lnente, uma cor de amarelo maí.s parecida com a da uXína,
mas que não deixa de ser uma cor amarela muito bonita. Ela perde,
em termos de colocação, mas ela ganha em sabor e ganha em nutri-
entes ê uma questão de se adaptar um paladar. Eu acho que respon'
di.

'\

PROF: ASCEFISO - ... IJma delas era a variabilidade da planta-
ção e a outra era a variabilidade da amostra da variação existen-
te, aqui na região de origem. Em relação ã primeira, quando, se
pretende, digamos --- uma plantação, isso ê considerado, '
nao digo que e um avanços ê considerado um avanço tecnológico por
que, afína], se nos o]ha'mos todo o trabalho de pesquisa tecno].ogi
ca daquilo que poderíamos chamar avanço na tecnologia de produção
Depois, a parte de processamento e outro setor, embora com liga--
çÕes com ele. NÕs não estamos mais do que conduzindo toda a pes-
quisa tentando seguir na'E:;;:ZlêêlHdo que j; foi feito com outras '
fruteiras a partir do principio deste século em que os americanos
deram realmente duas especie de contribuição muito grande e, ao
contrario da frutícultura que se praticava na Idade Média e que,
por exemplo, em Portugal os primeiros fruticultores foram os mon-
ges do sistêrio da Alcobaça que tinham o seu hortocultaníco, o

=!54J'c\c tS . .
seu convento e tinham misturado da-aa.ü.e+ e variedades. Então, quan
do se pretende estandardizar essas variedades e entrar na produ--
çao em massa de coisas uniformes, isso foi. por motivos estritamen
te económicos, ganharam-se umas certas coisas e perderam-se umas

certas coisas, como, afinal, o chamado'progresso, sempre tem esse
complemento que alguns chamam custo. Então, quando haví.a, digamos,

7
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essa mistura de especies de variedades de fruteiras nesses conven
tos dos frades que eram excelentes fruticultores, lambem entre ou
trás coisas, que eram 2Scetentes tecnologos, alguns dos licores '
famosos foram desenvolvendo essas tecnologias, foram acumulando
esse património cultural. Então, quando se passou para essa outra
fase, como eu disse, hâ o que se ganhou, hã o que se perdeu. Isto
nao tem nada de novo. E tentar obter plantios que sejam uniformes,
naturalmente, uniformizando aquilo que e consi.derado bom.em termos
de quantidade. e como e um produto que se destina ha indiistria, 8
evidente que a indiistria tem umas certas exig;nelas que vao desde
do tipo de maquinarias que usa, que depois ate o consumidor, a-
quilo que o consumidor quere Não quero dizer que seja o melhor. '
Ni;s poderíamos citar v=ríos exemplos em que sabemos que aquilo '
que o consumidor quer nao e o melhor. Mas quando i;;s perguntpãh co
mo têcnícos. o que que voei acha; bom,você tem isso para vender ,
para ganhar dinheiro, nm também sei que isso não presta e estou '
de acordo com voce.mas se você produzir uma coisa boa, de melhor
quantidade, de melhor paladar ni.nguem compra. Então voei continua
a produzir aquilo que nao presta. Portanto, quer dizer, se nos en
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casarmos a coisa na sua dimensão social, nâo hã dúvida que este '
componente existe a uma realildade. Então, nos sabemos caminhar pa
ra plantios uniformes para atender determinadas exíg;nelas. Uma

dessas exigências pode ser um simples componente da qualidade co-
mo também da castanha porque a. maquina ê feita para quebrar uma

castanha toda daquele tamanho, se ela tiver um lote de castanhas
em que o tamanho varia do simples o dobro, ou a maquina funciona
mal ou tem uma percentagem de quebra de amêndoa muito grande e en
tão o rendimento industrial ê considerado baixo. Ali;s em uma in-
diistria de descasque nova, em que os proprios sistemas mecânicos
existentes são ainda, perfeitas porque nao sao inda;serias que te-
nham sido evoluídas através de aperfeiçoamentos tecnologicos ao '
longo de séculos como algumas que n8s conhecemos, são coi.sas que
apareceram ã poucas décadas. O que acontece ê que nÕs conferimos
quando vamos para esse caminho uma certa vulnerabilidade aqueles
plantios uniformes. Essa vulnerabilidade num contexto ecologico
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ou bio18gicop não ecologico naquele sentido que o Dr. Felipe a pou
co falou que achei que foi uma abrangência muito bem colocada, que
eu muito gostei, ê evidente que nÓs vamos encontrar um determinado
genõtipo que tem certas caracterllsticas que nos interessavam. Se
n6s propagarmos por semente através do fenómeno normal da recombi-
nação genética, nos vamos obter sempre uma variação. Então, nos ,
por processo assexuado estandardizamos a coisa toda e obtemos um
produto todo igual: mesmo tamanho, que fortifica ao mesmo tempo, '
tem o mesmo paladar, com pequenas variações e jã se vi a mesma ri-
queza de vitamina C. Por exemplo, no pedunculo, no mesmo tipo de
amendoa etc. Enquanto n6s fazíamos isso, eu falei que havia uma '
certa vulneabilídade. Uma delas ê que realmente quando n6s desenha
deamos esse desequí.lzbrío substituindo um eco.sistema natural que
tem a sua diversidade que 8 uma das sua diversidade que 8 uma das
suas grandes características e transformamos para uma coisa unífor
me imitando afinal o processo industrial em que esse controle e
muito mais rigoroso i mais preciso, n8s temos um preço a pagar. E
que se nÕs desencadeamos algum daqueles insetos que ali viviam, ou
daquelas doenças que viviam la em equil:brio em pequenas quantida-
des e ele se vai multiplicar em larga escala em virtude de seus '
hóspedes terem#se multiplicado também em larga escala e ser o nos-
so caju suscetível/então o inseto entra. Portanto se ni;s mantives-
semos uma certa variabilidade é evidente que haveria uma certa to-
lerância porque havia uma frente heterog;nea perante esses inimi-
gos. Esse foi um caminho seguido. O caminho que se adorou ; que em
termos tecno16gicos parece realmente um caminho corneto embora '
realmente ele tenha um preço a pagar. Em relação ao segundo aspec'
to levantado de como ; que seria a variabilidade noutras regioes '
ou noutros continentes onde o caju foi introduzido. Em primeiro lu
gar, sendo perfeitamente conhecido que a região de origem do géne-
ro Anacardium em geral, e em particular das espécies Anacardíum o
cajueiro ê uma delas. Anacardium Ocidentales no Brasil/Z de se es-
perará e isso esta plenamente constatado, ê uma variação genética
muito maior para uma quantidade de caracteres, que vão desde o ha-
bito planta, a colocação da folhagem, o seu porte, as caracteristi
cas do fruto, a capacidade de adaptação. Isso porque hã uma segre-
gação gêínica muitíssimo grande. O que se supoe que terá acontecido
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quando os portugueses levaram sementes de castanha de caju para
Moçambique para filxar as areias litoraneas, 8 que teta sido uma

pequena amostra e eu jã vou dizer mais adiante da onde ê que se
supoe que terá sido. N8s estudamos a variação atraves de uma pro.2
pecçao genZtica#, na qual o Josê limar esteve conosco um ano, num
território que tem mais de 700.000 Km', como ê Moçambique e dis--
persa no longo de uma linha da costa de pela menos uns 1500Km ta.L
vez, a maior parte uma faixa acompanhando o mar e com uma popula-
ç;o de muitos milhões de cajueiros. Quer dizer, uma população de
cajueiros que 8 maior do que no Brasil. NZ;s encontramos e temos '
estudos sobre isso. Costumo dizer que tenho ainda lã cõpí.as des-
ses dados que dariam para dar dois anos de trabalho e nãa sei se
alguma vez mais terei tempo para fazer. Estudamos essa variação e
tínhamos uma equipe que durante 6 anos, na época própria para o
campo de material, fazia varias coisas. Uma delas era essa de nÕs
procurarmos nessa roleta, nessa prospecçaop fazer uma amostra da
variação existente. Como crit8río cientifico, cient;fico no senti
do de que se nos encontrássemos plantas que tinham característi-
cas dí.gerentes do usual, mesmo que aparentemente elas não tives-
sem interesse económico, elas também eram coletadas. Então diga-
mos, o pressuposto» como se diz, era ter uma amostra que foi con--
centrada através de seiscentos tambores reproduzidos por via abs-
trativa para duplicata, porque nos tí.nhamos mais de uma planta de
cada. A partir desse momento, como nos fazíamos a propagação abs-
trativa, o nosso telhao que era constituído por seis arvores, '
essas seis arvores eram dupla.Gatas gen;tidas daquela arvore que
nos encontramos na prospecção. E tínhamos nessa fase seiscentos,e
o primeiro ciclo era estimado financeiramente, a chegar a mil. Ao
mesmo tempo, nos colhíamos amostras da castanha e essas amostras
eram analisadas no laboratorio. Isso era um trabalho de grande d.{
mensao, por isso 8 que eu falei que tinha que pensar que aquele ,
realmente, era um programa mais ambicioso, que havia em caso nes-
sa altura. E nos encontramos, realmente, uma grande variabilidade
Temos dados para provar isso e eles jã estão at8 parcialmente tr.g
bailados, e precisariam de ser estudados. E, talvez, mais tarde ,
publicados, não seí se algumas revistas internacionais aceitariam
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mas podia se tentar. Isso foi trabalho de umâ equipe valorosa a-
tê de moças e rapazes que contraíram malária e muitas outras coi
sas. E que eu, como tinha as minhas funções, de vez em quando si;
ia la para dar apoio moral, mas realmente, aquele duro 1; foi
feito por mim. E eles, ainda por cima, quando eu lã ia, me trata
vam muito bem. Me escondiam algumas das dificuldades que tinham,
quer dizer, melhoravam o quando eu lã ía, etc. Quer di.-
zer, sao coisas que fazem parte do trabalho, etc. Então, nos en-
contramos grande variação para características como, por exemplo,
tamanho da castanha, tamanho da amêndoa, pesos densidade, carác-
ter!éticas das flores, habito e muitas coisas. Mas, nos estamos
cientes de que, aqui no Brasil, a variabilidade ê maior, e quan-
do o Prof. AluÍsio falou naqueles vários , que o Jos8
lsmar conhece muito bem, e eu vou procurar no caderno porque não
tenho, agora, aqui, de mem;ria. Ele, agora ; diretor, ê um cargo
importante, jã não d;, mas ele vai 1; todas as semanas. Mas eu

estou longe, nao posso ir todas as semanas la, eZe esta mais pe.=
to do que eu. Então, a coisa ê interessante por isso. Isso exis-
te. Então, n6s temos uma classificação provisoria, por exemplo ,
para o componente da qualidade e tamanho da am;ndoa. Uma amendoa

maior ; muito mais valiosa que uma amêndoa menor. Quer dizer, se
compararmos esta classificação provísoría de Moçambilque co m a
classificação provisoria brasileira, quer dizer, eles tem, pelo
menos, dois furos acima da nossa, em termos de tamanho. As am8n--

doas que eles la tem e uma coisa que eu nunca tinha visto, não
temos isso. Agora, por que será ? Prímeirop e natural, se nos
tiramos uma amostra das duas uma, uma amostra no Brasil que le-
varam no sEGuIa XVI para lã, depois como foi para a Índia, não
nao sei. Gostaria, depois, de olhar na história, eu nao sei nada,
e gostaria de saber mais. Mas eu jã cheguei a ver a].guns traba-
lhos de hist;dadores, mas hoje as plantas não aparecem lã. Mes-
mo no tratado dos descobrimentos portugueses do Jarro Cortesão,
que ê conhecido no Brasil em dois volumes muito grossas, que lã
tenho e li religiosamente da pri.beira a ultima pagina, nunca fa-
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lam de planta nenhuma. Então, a gente sabe que, por força de have
rem esses movimentos entre o velho e o novo mundo e a ãfrica, te-
ria havido grande ínfluincia no movimento de plantas. Quemvbene-

ficíou muito disso foi a Europa, porque quando a gente pensa o t
que aquela gente comia na idade m;dia fica realmente preocupado.
Esses não tinham a batata, não tinham o tomate, não tinham o aba-
caxi, essas coisas todas que sao daqui.. Bom, voltando ; coisa '
eu digo: se a amostra que esses homens levaram fosse uma amostra
representativa da variação exi.atente, então 8 natural que nos pu'
descemos ter, em Moçambique, uma variação igual ou ate maior, por
a população ser ate maior do que existe aqui. Mas e naquilo que
isso não aconteceu. E, portanto, a castanha ê menor do que a da-
qui. Porque? Supoem-se, isso seria um ponto de estudo para pesoas
mai.s entendidas do que eu, para Pernambuco para nao no seara, e
lã naquele município de Pacaji;s, aquilo lã tem castanhas que ;
uma coisa: uma amêndoa com 22 gramas que i uma coisa que quando
eu olhei. pela primeira vez eu nao queria acreditar. É uma coisa '
valíos;ssima. Então,no Brasil, n8s quando cã viemos em 1973, ain-
da com esse contato, antes de eu mudar a minha vida pr; cãp nos
ficamos muito impressionados e achamos que havia melhores condi-
çoes para conduzir um programa semelhante a aquele, para o Bra-
sil poder, realmente, vir a ter muita força e hã produtos que, '
realmente, se aqui h;. A Índia, eu não fuí lã, vote poderá falar
porque foi, mas a Índia tamb;m não tem aquilo, nao =? Quem tem
ê aqui mesmo. Portanto, isso era sÕ para comentar essas duas per'
guntas9 mas certamente, e vara;açao e grandes porque trata-se de
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uma planta org;nuca de Ê:tn:rl+'aç'ao cruzada. Portanto, est; constante
mente se transformando em novos genoti.pos que vao aumentando a va
nação, o niimero de arvores ê muito grande. Mas, a variação ê uma
coisa que pode medir. Portanto, essa prospecção que tinha sido '
feita numa pequena escala, e que agora esta feita numa escala ma-
is ampla, ela, se fosse confrontada com aqueles dados que la te-
nho, havia de provará realmente, isso que aqui j; est;. Então, '
realmente há muita coilsa interessante. Agora, voltando ã hist;ría,
eu não consigo encontrar muita coisa sobre como é que se deu essa
diferença de castanha para Moçambique, e como e que, depois, ela
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foi para a Índia, quer dizer, como ê que foi, quando foi, eu nao
encontrei. E eu confesso que tive um período da minha vida que me
interessei muito por esse aspecto de influencia. Quando se viu
que o mundo era redondo, e houve todo esse movimento de plantas ,
era uma coisa que estava aguardando ser estudada. E para ser estu
dada 8 preciso ver de onde ê que essas plantas vieram, para onde
ê que elas foram, quem as levaram, como 8 que a coisa se passous
que e que aconteceu, como era antes e como e agora. Isso envolve
muita coisa, dessde a etno bot:ni.ca, a história dos documentos, '
etc. O que eu sei ê que o Jaime cortesão, quando ele estuda os
descobrimentos portugueses em dois grossos volumes, eu penso as-
sim, se eu fosse pesquisador de hist8ría, e digo isso aqui espe'
cialmente dedicado aos historiadores que estavam aqui. Realmente
e uma maravilha estudar aquilop porque eu, quaze de duas em duas
paginas, descubro um documento in;dito. E lã nos arquivos da Tor
re de Tomba, em Portugal, nesses arquivos no Brasil e por aÍ, ha
massas de documentos que estão aguardando serem estudados. Por
exemplo, os processo da Inquisição, uns mil processos, no arqui-
vo da Torre do Tombo, mal foram publicados ainda. Então, existe
uma massa de uma documentação histérica que nao foi estudada. '
Tem muita coisa interessante. Eu nao quero me alongar mais

Dr. limar - Eu gostaria de complementar a brilhante exposição do
Nosso prof. Ascenso. Na realidade, esse fato, n8s chegamos a '
constar nas nossas visitas ãs diversas regi18es lã de Moçambique
Naquela ocasião, quando n8s estivemos la, em 1972, tivemos a
oportunidade de nao andar s8 apenas 1500 Km, mas 2500 e então ti
vemos a oport:unidade de conhecer a zona cajueira de Moçambique ,
uma boa parte dela, pelo menos. E constatamos, de fato, uma va-
riação em termos de castanha, bem menor do que a que existe no
Nordeste do Brasí[. O fato que e].e apontou, eu acredito que seja
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o que nos pediriamos endereçar a nossa hipótese. Isso porque! co
mo nos sabemos, os portugueses inicialmente, está.verem na Bahia
e Pernambuco e, posteriormente, e que foram ã outras regíoes do
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país. Logicamente, também RÍo de Janeiro, Sao Paulo, etc. E se

nõs fizermos uma comparação com aquela região em que hoje, n3s
cremos, devido ao número de espécies existentes que i a Amazonia,
a região Centro-Oeste do País, então, n8s verificamos que, de fa-
to, isso vem coincidir com essa afirmaç;o dele. Não s6 a Amazi-

da espécie. E, então, o que acontece i o seguinte: O Estado do
Ceava, como est; mais pkoximo ao Maranhao e se supoem que talvez
tivesse também no foco dessa dispers;op nãs cremos que, logica-
mente, dever; ter inftu'bnciado. E como gernambuco e Bahía esta-
vam mais distantes, consequentemente, talvez, essa variação nao
fosse tão acentuada. Eu acho que, talvez, essa seja a explicaç;o
mais convincente para que a castanha que foi transportada para
Moçambíque seja a castanha de menor variabi.lidade e uma castanha
com tamanho e'peso menor do que a que nos encontramos no Estado
do Cearã e nos Estados círcunvísínhos. Um outro fato, tamb;m, '
que nÕs verificamos la em Moçambique i que essa região produtora
praticamente, quase toda ela, além da variabilidade de ser bem
menor do que a existente aqui no Estado, hã quaze que uma unia'or
cidade em termos de castanha. N8s nao encontramos castanhas como
nÕs vemos aqui no Estado do Cearã com 2 gramas e outras com 22
gramas. Lã, a média deve andar por volta de aproximadamente, a
credito, em torno de umas 5 gramas, enquanto que a nossa media l
aqui no Nordeste, deve andar por volta de, aproximadamente, 7,5
gramas. Isso pelos dados que n8s temos disponíveis em termos de
estação e com os estudos feitos lã em Moçambíque pelo prof. As-
censo. Então esses doi.s fatos, eu acredito, são fatos que vem l
constatar a questão da castanha de caju ter, na reali.dade, o seu
foco originário aqui no Brasil e, logo.lamente, a dispersaop con-
s equent emente , ma íor .

VICENTE DE PAULA um pequeno detalhe: Z que, por exemplo o
Josê limar ci.tou o Maranhão e vices sabem muito bem. mais do
que eu, que em alguns países de língua espanhola, o cajii i sonhe
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lido como marangnon, potquep provavelmente, foi levado desse Es
Lado do Brasíl. Um outro aspecto bastante interessante que n6s
esquecemos de enfocar, ; o seguinte: ; com relação a produtivida
de do caju. Para voas terem uma ideia, a produtividade midía na
Região Nordeste, em termos de dados estat:sucos do IBGEp esta '
em torno de 4 quilos e .m.LO por pe. Mas, lã em Bacaji;s, por exem-
plos nÕs temos matrizes que, ao longo de 20 anos, elas tem apõe'
sentado uma produtividade m;día em torno de 40 quilos por ano. E
j; foi índentífícada, nesse trabalho de prospecção gen;ti.ca, que
esta sendo realizado em pacajiis, numa fazenda chamada Clone, u-
ma planta nativa i.solada, e esta planta produziu, nos ultimo 4 '
anos, uma mêdía de mais de 10 quilos de castanhas por ano. Pare-
ce um negócio absurdo. Agora vices imaginam a minha colocação '
complementando aqui as exposíçoes: se o indivíduo fizesse um po-
mar de plantas provenientes, esclusi.vamentep de plantas dessas t
matrizes, elas poderiam ou não produzir 40 quilos nem 100 quilos
por ano. Mas pelo mesmo patrímonio genético, a probabilidade de-
las terem um produtividade acima da m;día era importante. E Is-
so ê uma das grandes vantagens da propagação vegetativa. AIZm de
o Dr. Ascenso, brilhantemente falou, mas ainda ele esqueceu um
detalhe: É que voc:, ao usar a propagação vegetativa, ela faz
com que as plantas diminua o porte; dimínuilndo o porte voa re-
duz o espaçamento; reduzindo o espaçamento voc:m tem mais plan-
tas por unidade de área, consequentemente, maior produto.vídade .
Além disso, por serem uniformes, pelas plantas terem o mesmo for
mato, as mesmas características, os tratos culturais são facili-
tados. Se facilita a limpa, e isso permitira, no futuro, que, t
talvez, se parta para isso, atZ mecanização de colheita ou coisa
parecida, É s8 isso.

JOSÉ ISMAR omplementando esse aspecto que o Maia levantou,
e mostrando que ê um aspecto que n3s temos que considerar, como

muito importante, hoje, a unidade de pesquisas do litoral esta
pesquisando o cajueiro tipo precoce com esse intuito. N6s temos,
desse cajueíro, tipo precoce, 310 plantas, la na unidade, plan-
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fadas num espaçamento de 5m por 5m e, ate o momento, não houve l
fechamento da copa. Essa ; uma das características que nos repu'
Lamas de mais significativo para se estabelecer pomares, nao s8
com produtividade mais elevada a partir dessas plantas propaga'
das vía assexuadamente, como, tamb;m, visando, principalmente, o
aproveitamento de pedunculos. Por que, logicamente, são plantas
de porte bastante baixo que daria ati para se colher manualmente.
Então, esse aspecto do porte do tipo precoce devera ser uma boa
alternativa, não s6 para a parte de produção de ped;óculo, como

também para enxerto de plantas de alta produtividade.

r'3
Presidente ( JOSÉ QtJINTAS). Vamos reabrir os trabalhos, como se
fala praxe .

ASCENSO ta fase do campeonato, como se diria numa língua
gem futebolística depois de vários dos meus ilustres colegas de
formação agronómica e bio16gica que aqui falaram terem exposto '
suas experiZncías, as suas observações etc, havi.a muita coisa l
que seria repetitiva se eu fosse abordar alguns dos mesmos temas
que eles, anteriormente abordaram muito bem. Então, at; na medi-
da que estamos em via de passar para a fase de começar a ouvi.r '
pessoas com outra formação, outro ramos do saber, da cí:ncia, da
tecnologia, eu vou ser muito breve. Nao quero ser repetitivo. E
poderia dí.zer algumas coisas, rapé.damente, sobre o que eu pode-
ria chamar o ABC das coisas do caju, que começou la pelo inicio
da década de 60, quando eu trabalhava, nesse tempos na guín; por
tuguesa, ex-colonia, hoje gui.ni Bissau, que também tem caju. E
tem caju de uma maneira muito interessante, porque havia um go-
vernador que foi governador em Moçambique que, ent;o, ele conhe-
cia o caju e, vendo que era uma riqueza, resolveu tomar a inicia
tava de trazer o caju de Moçambique para a Guíni. Então a GuinZ
Bissau, um território pequeno, tem poucas terras, o mar a li.mata
ati 36.000Kmú, tem uma área pequena mas o cajueiro foi lã intro-
duzido. E eu tive a minha primeira experiencia que foi plantar l
50 hectares de caju, que di.st;nela esta que eu considero uma coi
sa notável, importantíssima, nao no papel para que governo permí
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tíu 50 hectares (e certamente isso Z uma gota comparada com os '
plantios feitos aqui.), Mas realmente 50 hectares de caju planta
dos na GuínZ, nesse tempos em que nao havia nem 1Hz plantado. O
caju determinou, nessa altura ''um jeito''. Não tenho resultado se
bre o que aconteceu desde então. Então, eu +ou continuar as mi-
nhas colocaçoesp antecipando, talvez um poucos uma sugestãolen-
tro do contexto que foi aqui apresentada. O espírito que ínforn
ma e que inspira este projeto, quem sabe ati que ponto teria u-
ma linha, uma sugestão com real prioridade, seria outro aspectos
que seria realmente um produto brasileiro, uma riqueza brasilei-
ra ligado ã sua gente, a sua cultura, esse produto teve uma in-
fluincía em outras tegíoes do mundo. Então seria um complemento
de influZncía cultural desse produto para fora do continente., '
para outras regiões. Então al, na nedida que eu trabalhei privei
ro do lado de li, s8 depois e que foi paz'a o lado de c;P seria t
ilnteressante continuar. Alias, eu tenho a notícia recente que '
foi aqui. que Di8genes e eu estivemos pra ír nesse simpósio na
Índia em março e infelízmentep por motivos de varias ordens nao
nos foi possível ír, mas n8s tivemos contato com algum pessoal '
quq/estava indo e com os pr3príos organizadores da Índia que in-
sistiram muito para a gente la i.r e tivemos notícias que em cer-
tas áreas da lírica Ocidental esta sendo plantado caju também.

Noticia que Z nova para mim. Naturalmente, não em grande escala,
por enquanto, eu seí. Então, mais tarde, por azares do destino '
eu fui trabalhar em Moçambique. E aÍ então, quer dizer, aÍ se-
guindo minha carreira no centro de universidade portuguesa, que
esta uni.versidade estava ligada a um componente do sistema, mas
tendo sido um homewda pesquisa, bastante de primeira fase, eu
nunca quis deixar de fazer pesquisa, atZ aqui, estamos numa casa
em que todos sabemos que a pesquisa dignifica o ensino, faz com
que o ensino não seja livresco. Como essa universidade era uma
universidade nova, naturalmente que ela, na primeira fase se con
centrou sobretudo na parte docente. Quer dizer, não houve possi-
bilidade desde logo, embora fosse sua íntensão, de ao mesmo tem-
po começou a pesquisa. Essas coisas foram surgindo depois, e t:m
durado nos recursos que vale a ordem não falar. Mas coincidiu co
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mo fato de ser e-Ía-ado, nessa mesma época em que eu fui para Moças.

baque, um Instituto de Investigação Agron;mica de Moçambique, quer
dizer, pesquilsa e me desafiaram para eu ír la fundar uma divisão
desse Instituto, que ia divisão de melhoramento das plantas e da'i
resultou em n8s procurarmos, n6s desenharmos, n8s delinearmos um
projeto de pesquisa em que atribuímos maior i.mport;nela ao caju. '
Pol?Que? Simplesmente poK--que Moçambíque era, jã nessa altura, o
maior produtor mundial, em termos da castanha apanhada. É como eu
jã fa].eí, os plantios são dispersos. E como a especie realmente se
natural i.zou multo bem, se adaptou muito bem naquelas condiçoes, os
plantios íam ge expandindo naturalmente, através dos veículos nor-
mais de inseminação da planta pot seu processo normal de propaga'
çao sexual, por semente. Dal resultou a elaboração desse projeto '
de pesquisa, a elaboração dessa divisão, a montagem dos laborát3-
rios, o treinamento do pessoal em vários níveis e, então, ao longo
do tempo fuí formando uma equipe que escolhendo, fui treinando e
que trabalhava nesse projeto do caju. E, qual era realmente a si.-
tuação, isso pode ser interessante, e como i que n8s vimos o pro'
blema depois de fazermos um levantamento, o que era a realidade, '
nesse tempo do caju em Moçambíque? Uma riqueza que tinha sido in
traduzida com outros fins9 como jã falei, ate por volta dos anos '
20, não tinha nenhum valor em termos de aproveitamento para entrar
nos circuitos da economi.a de mercado, era uma planta que tinha um
fruto, um pedunculo gostoso, e que as populações locais comiam. '
Também dava sobra para fazer aqueles que os africanos
gostam muito de se deitar de baixo de uma mangueira, ou de coquei-
ro. Â certa altura surgiu a importância, descobriu-se que a senen-

+ A. . a+ A. .+
tep que e a amendoa do caju, era uma noz, uma amêndoa de õtima qu3.
lidade e que deveria ser desenvolvida para enfílei.rar com as ou-
tras amêndoas no mercado, como a amêndoa da amendoeira, por exem-
plos o bvela e outras assim. E isso foi o que aconteceu, e então,
começou a se expandir essa cultura, em termos agronomicos, quer di
zer, esses povoamentos que foram sendo o jeito, o governo faziam
pura e simplesmente, o seÍÜinte: ía ao sistema administrativo, aos
chefes, aos fundadores de Distrito, como se chamava nesse tempo, l
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fazia a distribuição de sacos de castanhas e ele dizia "planta ca
j;'', e eles plantavam. Tiravam a semente, que Z uma planta formi-
dável, nasce de qualquer maneira, cresce, produz e as populações,
as milhões de arvores foram aumentando, por que plantamos numas l
condições, num território de mais 700 mil Km' com 6 milhões de
habitantes em que o fatos a terra i um fatos.-abundante. Então. es
sa mancha arenosa, ao longo da costa, foi sendo povoada cada vez
mais de caju. Começou-se a apanhar a castanha. E..essa castanha '

era vendida, pri.ncipalmente, para a Índia. A Índia que tinha caju,......l,.ú
tamb;m, teria sido introduzi.do lã pelos idos do século 16, 17 "do
aumentos híst3rícos com alguma consist:nela. E a situação era en-
tão queda Índia o descasco manual, trabalho, príncipalmente9 feí
to por mão-de feminina, que i mais barato, e a Índia vendia
e tinha uma posição predominante no mercado mundial da am:ndoa, l
resultante do descasque da sua própria produção e do descasque da
castanha que compravam principalmente, e Moçambique e também dos
outros países Africanos. Tanzania, quc fica ao norte de Moçambique

e que esta faixa arenosa que eu estou falando i continuação natu-
ral; mais para o sul. A Áfríca do Sul também tentou mas jã era
nuito frio. A Ãfríca do Sul buscava mas nao conseguiu nada. Então
era esta a situação quando eu cheguei a Moçamnique. Muita terra l
era apanhada, o regímen digamos, extrativísta embora um produto l
que nao era nativo mas naturalizado e a venda de um produto sem-
pre a mesma coisa: havia um intermediário de comprai havia uma
comunidade de ori.gem indiana bastante expressiva em Moçambíque. l
Normalmente, esses comercíanres intermediários eram indianos, com
piavam das comunidades nativas e depois exportavam para a Índia,
e na Índia descascava ã mão e vendia para o mundo. Então, a nossa
posição como técnicos num contexto económico era esta. Em primei-
ro lugar, cada linha de interesse tem de fazer aquilo que tinha '
de acabar de fazer com a matar.ia prima em Moçambíque. Tentar ra
cíonalízar as coisas de modo a fazer o aproveitamento melhor des-
sa Bateria prima e procurar a mais-vaia resultante dessa trans-
formação cultural. E .ií6o''fizemos um levantamento da produtividade

verificamos que a produtividade dessas arvores, extremamente va



l



i5o

Mass de qualquer maneira! aao Infonnaçoes que de outras maneiras
não atingiriam especiali.stas} D&o apenas no exterior) como em clE
trás partes do Brasi].. E entra um outro aspecto dentro di.sso que
e a própria motivação da ativi.dado científica. Eu acho que o c2.
entísta tam muita coi.sa a ver com o arte.sta) ou qua].quer coisa '
desse ti.po. A oiencla tem um pouco de ver com & ati.cidade artÍ.g.
bica, com a criação artÍsti.oa, cjhz'o que dentro de regrar den
tro de paul'Ões bastante diferentes. E assim como uni artista '
quer ter um quadro na parede assirndo por e].o! o cientista tam
bémp vê a sua obra acabada no momento em qua e].a está publi.cada,
divulgada e de algema forma debatida. Então ou acho que! de uma

maneira geral.) e re].atando a minha experiência do formado no Bxlg.

si[ i,nicia].mente, digo inicialmente até o nÍve]. de mestrado o! '
quanto ao PliD nos Estadia Unidós9 eu tenho a dizer que foi extllg.
momento enriquecidos para mim e como cientista que fuí extl'ema--
mente Úti]. por que tudo o que eu aprendi lá, iuao apenas em telmcü
de conteúdo da antropologia mao como tainbem om termos de um pa
duo dos trabalh08 cientÍfi.cos. De um padraop de uma si.stemáti-
ca) de uma disoi.p].ina de trabalho científico e que na. mi.nha for
mação anterior, aqui no Brasa.].) eu n;o ti.nha tido. Então eu
queria fazer esse comentári.o.

AluÍnio - Essa linha de alvo ela é muito importantes se bem

que foge um pouqui.nho do nosso assunto espeoxfico mas ele é per
tenente na medi.da em que insera no quadro de problema:bi.ca brg.
silei.ra. Eu gostaria do dizer o seguinte: parece-me que si.tua
does paradoxaiap situa,çoes antagõni.oaa) pontos de vi.smas oposto%
ambiguidades aao muito propíci.as e sao muito pertinentes ao pln-
cesso de ori.açaol ou sejam ao processo de ser do indivíduo ou d.e
uma naçaol do uma cultura. Eu nao vejo9 por exemplõ9 uma di.ferem
ça muito gl'ande entre o ponto de viaja do Fe].lppe e o do Dióge
nes. Ambos oa temores sao muito peru.Dentes. A questão é junta.
mente essa. Encontrar o ponto de hannonia e de oquilÍbrlo9 por'-
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quem juntamente} á nossa sznbeso que a gente vai onoontrar unia
oax'da. :para um pais ímensol riquíssimo, nao desenvolvi.do face a
um mundo desenvo].vida que eJ'a de impor padrões etc. O grande
problema nosso e encontrar essa folha do sÍnteao que seja a fo=
ma ideal às condições de xddal e às condições de desenvolvimezl-
to harmonioso de cultura bl'asilei.ra. Na vordadop existem nesse
processo de ci'iatividadep que eu chamo social) no contexto bra-
sa.].eirop a].duns exemplos muito enteresaantes. Quando o Dióge-í
nes se referiu no processo histórico com mü.ta razãol eu acho '
que agente poderia tonal' rapidamente asse fi.lao poi' mostra que

CO NT C.êO t) I'T o R {o

os aspectos oazi]H.di.,ü,z.á.os e a síntese da dois ].aços é peJ'tenen-
te ao processo brasi].oll'o e a gente doveri.a persegui
exemplos foi a ativi.dado de um bl'asiloil'q europeu de formaçaol
um dos prímoiros cíenti.smas do mundo oontemporâneoJ pedi.Gado à

iü.nei'alogi.al oom fonnaçao portuguesa! depois alomaol depor.a su!.
ca e francesa! de uma sólida.: formação científica para o Beculoi
XIXI volta ao Brasil já velho o foi o grande al'qui.bato da i.nde

pendência brasileira com a urüdade naco.ona].i Joaé Bonifáci.o. O

que se observa &Í á que esse persona81eml de formação externas '
de formação europeu.al a melhor naquele momentos naquele tempo '
}iíBbÓri.co! e]e foi capaz de vo].tar ao Brasi]. Q justamente ir ao
encontro de um prÍnoi.pe jovem) português de nascímentol brasi-
leiro de formação bemperamentall romântica. Combinado) com

esse prznoipep o cionti.sta consegui.u essa coi.sa admi.rávol que
é a independência brasileii.a com a integra.arde nacionall com

o problema de predominância da língua, um gesto que tem um

extraordinál'io va].or de desempenho. IDu i.nai.sto nesga ideia de

síntese poi'que me parece que a Bento tem que procurará perseguir
mais através de um processo histórico, quais são oa elementos '
que nos ]igapiam à linha. Por outro ].adq durante uJln período
muito grandes o Brasa.l se abl'lu) se volté+ para fol'a de uma ma--

negra necessária naquele momentos sem dúvida) vamOS espiam' o

mundos quer dizer9 abra na frente da gente, nao se tinha conde

çoea d.o sair Q essa encuraáh para í'ora de uma va].idade extraol.-
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di.Daria, e parece que isso á gm prinozpio natural desse próprio nlg
vimento cíc]ioo de voga ter píque& para um ].ado e depois ter"con
tra parti.da. ]fo momento om que o país volta as olhos para dentro
é também uma coisa iinÍ)OI'tanto. $e nÓs soubermos fazer a síntese ,
aí a coisa terá um grande significado de acerto e do adequação. lg.
se me leva a uma coisa que eu ia dizer de manhã! nas acabou nao ha-
vendo tompq em re]açao tanbém à tecno].agia Q não sÓ à ciência. l)u
[í, recentomantel um ].ívpinho muito interessantes que talvez o

limões tenha conhecimentos de uma inglesas que fala de histÓI'ia de
ci.ênciap chamado Nancy Stepban) faz uma pequena história da Insti-
tuto Oswa[do Cruz. ]:].a díz nesse ]ivrol e].a anota, e]a enfatiza '
que o ]]nstitu.to Oswa].do Cruz) na época em que foi fundado com aqtXg.

le grupos de oienti.smas de formação:l.eul'opeial como o. propri.o Og.

wa[do Cima que voltava da Europap e].es foram con8i.gerados no mundo

oi.entífico da época) como uma institü.ção notave]. quando enfrentam
ram o prob],ema de Febre .Amare].a. Hn outra palavras a ciênci% a
soiviçqaireto de uma problemáti.ca aoci.al e cultural de unia nação.
E que e].ea ez'am anafados o observada fora do Brasi]. pela oxcelencia
de quali.dado ci.entzfica de pesquiaap q.ue chega a conceber. E dep.g
[sP diz o].a no ].í\;i.nho9 na medida em que o ]]nsti.tutor a pa.ruir d.o

momento en que e]e aá estava maio seguro na ].inca de frente IM.ci-
a].) começou & se preocupar oom vários outros problemas e até mesma

entrando em área mais sofista.cartas da. pesquisa\' cientÍfi.c% asse
Instituto dei.xa de aer i.nteressante} ele começa de certo modo a
poi'dex' na medida em que ele entrava em áreas competitivas de pos
guisa oiontífioa em que outros lugares tinham mai.oi' predominânoi.a!

maior Fecal'se, mai.or interesse. Então acho que é muito importante
a gente contar ver esse aspecto de síntese. E esse aspecto de aÍn
tece, agora na área Científica, me faz I'etornar a di.scussão de ho
je de manb$ sobre teonologi.a, que no fundo é a mesma coisa. O nqg
se problema é um problema de síntese adequada no trato do processo
sofista.Gado de tecnologia que o mundo ocidental já atingi.u, a oa
paÍaos carentes de desenvolvimento. No ano passador em llaceiÓI a
proposi.to do um problema diferente mai.s igua]l eu tive ocasião ]s

S
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demonstra!' uma especio de esquema que me parece pertinente o

Útil no momento dessa díscussgol relativo eo pz'oblema de adequa

ção entre área di.fex'anotadas. O esquema em o seguintoi (Expo-
sição no quadro) .

Fe],i.ppe ría di.zar o segulnto: é que ten muito a ver con o
que se colocou de manha em tel'mos de desafio de üm prolato que
eng].orasse toda essa parte si.stemáti,ca) oi.entÍfica de pesquisa
com toda essa gama de conhecimentos de infox'mações e de posaÍvlÊ
is vertentes de a]tez'nativas tanto no cu]tura]. como no social.
Aquela coifa.que eu.disse como desafio! quer di.zer, Q pex'igo do

4 '\ A C. t/-'-t,L4,.\ 'rG''"l H N

prometo se tiazme]l#az' em podaçõeB que nao tom enter-inf].uênoi.ar
tem haver' com essa colocação ini.nha. Porque pox' um lado se tem
todo um traba].ho sistemáti.co, todo um trabba].ho que tom um mode-

lo da ciênclq da pesqulsapetc. e pol' outro lado se tem todo
um conheoimentb inclusive papal-arp da populaçaq histÓd.co das
e].i.tes, das épocas) :foi. que o prof. Mouro ]lota, tanto a obra
de].e como & pa]eatra de].e) co].orar, na anal na li.teratura) e2
tão tem todos esses aspectos que nao s&o ciêntÍfieos e que sao
importantes no curso do caju como um pi'Dieta globall pol'que es-
tá se fazendo esse proijeto no BJ"asilo é a isso (lue eu quero me
referir. Base pl'ojeto está sendo ]l)enfado em se desenvolver no
Brasa.l9 que bem ja toda uma historia, toda uma cultura, todo
um soa.a]l tecno].ogi.a} crenças populares obl'as de literaturas
na sua hi.stÓria. Não é slmpleanento um prometo, que poderia '
ter um enfoque maia pragmáti.oo no caso de um país que nao tive.g
se essa tradição. Bu acho que o desafio é Casei e comi'penar )
intel-.-re].aoionar coleas bão d.latintas como a ciência e Gamo es-

sa história do caju no Brasa.].. A ciênai.a nao Q do Brasil) ela
está no Brasi]..

ProfB Raide - Eu quere.a, i,ni.c ialmente, agradecem' ao centro o
oonvíte e afirmar que excedeu toda minha espectativa o ambiente

em que ae desonvo].veu esse seninálü.o) gastaria de sob.ci.tar que
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a nossa peaqui.sa em torno do cajueiro é mui.to pestri.ta a sua a
çao como um possível medicamento para a diabete humana) e a
razão desta pesquisa foi rea].monte o pl'afundo rospeíto com que
eu sempl'e encarei o conhecimento etn~'pa'oteo popular em torno de
prab[emas de tratamentos e outros px'ob].elas. O uso do cajuei-
ro cano medi.comento popu].ar no dlabeto humano data de alguns
sécu].os. Realmantep quando eu começei o trabalho eu me louvei
na informação oral. Eram pessoas que desencantadas de tomar

insulina toda a vidas com todos aqueles problemas. que noa sâ
bebas que existem) elas passaram a ouvir uma pessoa mai.s expe=
rientep mais antiga e Doar a entre asma do cajueiro em chás
sel!»tonadas o dia todo sempre que tenham sede. Infol'nação oral
de a].gins medi.cos que se surlpl'eendoi'am que esses seus cli.entes
tendo abandonado o uso do tratamento medi.co convencional., ti.-
nham oonsoguído normaliza!' a gli.oooe aanguinea? ti.nham canse

guião diminuir' a glico...fúria, tinham consegui,do di.minuir a s.g
de intensa e o excesso de comida. Então, me levando nessas

. Pü.tJ oç.-+ç- '} ..

ínfonnaçoes9 passamos no aepartamonto de Fisiologia Ética''P; e
estudar o estrato tal qual o povo usam feito na base que é
usam.a9 isto é 50 gramas d.a entre-casca d.o cajuei.ro levam.a a
um-:litro diáguap ferva.do e depois tomado como se toma água '
quando se tem dedo. ])vídentemente9 eu tinha que fazer a pes-
quisa em animais de ].aboratórío, e fizemos varias tentativas
de expert.ena.a em cães! gatos, também) sapos e ratos. ]TÓs '
lilás ficando para uin estudo mais aprofundado no rato, por uma

Bati.e de razões. O estrato bl'utol t&l qual o povo usa! quan-
do injectado no cãop dava portubaçoes tramendasp inclusa.ve ,
e].evasão da gli.cose sanguínea para posterior dimi.nuiçao. CoB

seguimos detectar a aousaz' disso e removerl mas aÍ nao havi.a
mai.s i.nteresse porque se teria de adi.clonar uma outra subabân

aía bloqueadora do sistema si.mpátioo e que i.ri.a pel'tubas com-
pletamente os nossos resultados. U no ratos as experiencial
prévias mosto'atam que rea]mente baixava consi.dorave].mente &

g].lcenü.ca. Depor.s dessas tentativas inlci.aisl nos começamos

/r
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pa usa-essa glicose! capta essa glicose para o sangue e essa

para fins epal'góticos, paz'a toda a sua atividade energeti.ca co
mo fonte de enei'gia. Quanto essa fonte é suficiente para as (3B

as ziecessídades eatoca também sobre a forma de g].i.cogeníol com

uma grande di.ferençap O g]i.cogêni.o estocada pe].aa ce3.u].as que
nós chamamos de perifer]ap essas ce]u].as oonsumidoraa) este gJ.2.

cogêni.o sÓ é desdobrado e uti]izado como g].i.cose pelas próprias
cé[u[as, é o caso dos nossos mÚscu].os, então nos nossos mÚsou].os

nós vamos ter um bom es'toque de g].icogênio. Mas sÓ o músculo l
pode utilizar como fonte de energia desdobrando e usando esta '
g].icose. O problema que se co].orava era examinar esse possível

liipogllcemiante atacando esses pontos fundamentais. Ini.oialmeB
to, nÓs vamos fazer isco em ratos normais e os resultados sao
oa seguintes: nesse pl'ocessol que é bastante complexo, o organis
mo lança,hao de um sísbema de regulação muito efici.ente e eH

que todas as constantes sanguíneas, ta].ves a g].icoae+. seja aqui.
la que exi.ge um andamento regulador mais podem'oso. Asse.m) no

nosso organismo nós toldos um harmónio que é hipog].ioemi,ante que
é a insulina e por outl'o lado nés temos uma gama de horm8níos '
de anão hipex'g].icemianteal anão para fazer a g].icemia s\ibID '

quando ela cai.! e que sao a adrenalina, tlroxinap horm8nío do
cresci.mento e os horm6rü.os da supra rena]. A].ém rissol o pxlg
hiena de manter os níveis de glicose no langue dente'o de uma

fai.xa noz'ma]. é tao necessário no organismo que todo sistema do
anão i.mediata9 como é} por exeinplop o si.stema simpaticq hi.pez'-

8].ioeminante9 o sistema de ação9 e].es também &tuarp o simpático
sobre tudo! atear em 6ltuação omergenciais. Sempre que precisa
cair muito a gli.comia, o sistema nepvosol que é de açao bem ma-
is rápida que o hormonal.) regu]ar o nxve]. de glicose do sangue.

Então, havia muito o que Investigar como porta fundamentais neÊ
se processo de dosoobrir qual seria a poaszve]. açao desse Lido
glicomicento. Logo nos tínhamos do exame.nar em animal.s nolmai,s

mas depor.s desorganizar o processo reélu].apor para vel' como atum.

''n





a tentar purifi.aar esse estrato brutal e az a contribuição de .i
racema foi i.mportantÍssíma porque e].a usando essa material oon-

segulu emendar uma fraçãol ao bem que não fosse a substârlcia PB

ra nao crista]izavas essa : fraçaol mas e].a tinha um paper de
bai.xar a glioemica muito grande e nao dava certos sintomas cola
tapais indesejáveis na expez'tangia. 8ntãol nÓs passamos a usar
essa fiação e demos a.ela e.denaé\,eb.>':83a o nome de F.A.l1.9 sigla

f't q, .C.4 C zc/l -f:K '.1-4.''''\

que significa Fatos ÂnaeM4m Hipog].i.cantante. ©videntemonte }
não nos interessava somente o que é de bai.xa glioemica) nos i.2
teressava veria.oar qunilo mocanísino de açao que pudesse levar
este produto a sor una alma no tratamento da diabete. NÓs tí-
nhamos de ver o que qu:t se passa no organismo com os hidratos '
de carbonol ou selar com a g].icose. Não é muito diferente a
trajetÓria da g].icose no organismo do que $e passa nas nossas

sociedades na aquísi.çao do alimentos no processamento desses alã
mentor na distribuição e no consumo. NÓa temos as ingestão de
material que fornece glicose::que e a pai'te de aqui.si.çao. Bvi.-
dentemontop essa aquisição vai pennitir que ]lo trato disgosti.vo
seja já px'oceaaado o benefi.ci.cimento ini.oral que consiste em de6.

dobrar essas alimentos atá a fonna de glicose ou do outz'a mono-

sacaz'Idas. llasl desta aqui.siçao) resulta que esse material vai
$er ].evado a um grande ].abonatório central que é o fígado. ÀÍ

sa dá wn processamento mais requi.atado do qual resu].ta a possa
bilídade do fígado de suprir todo o organismo em glicose oul se
houver a mudança do g].idoso! az'Uazenax' essa glicose sobre a .fcE
ma de glicogenío. O que qut vai. acontecer: vem a população'S;8on

aumi.dores que e I'eprasentada por todas as oé].Dias do organismo.
Então) desde a aquisição ate ao consumo um largo caminho é se
guião Q para nos sabermos onde pode atuar o favor que possa in
te1l'erír neste processo todo nÓs teríamos que atacar os pontos
chaves) ou soja a glicemia} o que se passa no fígado quanto a
essa egtocagem o que se passaria na população consumi.dota qual
to aos estuques de g].ioogêni.OÍ poi'que essa população consumido
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rÍa o horm6nio. Foi. o que nÓs fi.gomos soba'e a glicemi.a e que
está representada aqü. nossa primeiro s].ide ( exposição viâuat).
Mass obviamente não ínterassaria nuíto para um futul'o aproveita:
mento da aubstâncía, uma dose fazendo tao bai.xa a gli.Gemi.a. En-
tão, zü3s fi.zemrJg expert.mantos crónicos. Esses expert.mentes or8

Dicas consistiramp evidentemente, em observar o uso di.ária da
su[bstância) no caso foi. por \ripa i.ntraperítoria]. por uma razão '
que depor.s exp].icares! em normais e em diabéti.cos por pancrea
te.t«i..a e em diabético; (........) :E-tão ,e ot,,e-a, o se-
gui.nta: durante i5 dias! noslanimais normal.s, nÓs tomba que es-
se t-lamento díá,io úo deu resultado (exp«irão «igual). lI-
Do diabéticos vê-se que redução da g].icomia foi enorme e tão l
grande que todas esses animada pareoez'am em choque hi.poglioêni.
co em convu].s8es por não suportarem a repetição das doses. (Ih.
posição Visua[). ]Ta panos'eoteotomi.a desse típq aqui se assexng.

Iha o diabete humano consiste em retirar 95@ do pancreab con
servando somente 3% nuülna faixa que fica entre o fígado,e os oa
Dais que ].evam os sucos hepático e pancl'eati.co ao duodeno. En-
tão ossos diabéticos por pwicreaotâ)nia subtotall depois de uln
mea d.e operados! eles repl'oduzem di.abbét:Êeo humano em toda sua

trajetóri.ap aumento da digestão de água, auinonto da disgestão '
de a]i.mentia, g]icoaz'miai hiperg].icemi.a e toda a sintomatolo@.a
diabete continuando até o aparecltnento de intercorrenci.as pro
proas do di.abÓtíco sobre a rotina etc. Então esse ez'a o tipo de
diabete experimental que para o nosso objetivo era o mais inte-
ressante. Nós conseguimos manter esse animais harmoglicêaai.cos'
logo a pal'til' do 9e día de injeç6es e levamos esses ani.mai.s até
30 dias e foi. espetacu].al' sobre a g].i.cenlia e Dobre toda ativídâ
de normal do animalj náo emagrecia, movimentava-se li.veemente )
tinha a aparecia de wn anima]. norma]. durante o curso da expert.ê=
cia- No diabete a]oxânico também houve a].grama reduçab mas nao
tao satlsfatori.a. ilntao comes)ara.m as contradi.çoes. FFun} ti.po
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de díabete dava bom resu].fado quanto à gllcemial no outro tipo
de diabete nao dava bom resu].bad% e o outro levava a morte om

hi.poglicemia e nos normais n&o modificava a glicemi.a. Aqui. játt
posszve]. uma i.nterpretaçao evi.dente. O animal. sendo norma].l in
taoto} tendo todo o seu si.stema de regulação da gli.Gemia., mobi.-

[iÍou esses ai.stema.s ace].eradanlente ao ponto de poder manter a

gllcemiq praticamentel om nível.s nonnai$ e os dados morfológi.
cos confia'maz'am istoP porque esse animais apresentavam, por p '

exemplo! uma Líder cidade adrena].} uma bi.peratividade de nata

g].ânduaà que produz horm8ni.oa que sao hiperg].icomiantes. Mas

ainda nesses animais normais! nós achamos ,que aez'ia nece8sázío

veria.car a intrnduçao de a].gins desses hormÕnioa exõgeno$ o
que é que poderica provocar? Sabe quando se recebe uma

certa dose de adrenalina e nós todos temor conbeaimentos na p:Elâ

rica de que quando tomamos ualn grande suato9 a].Buda grande emo-
ção nós temos uma descarga de adrena].i.na e evidente pelas paul.à
taçt5es e pra outz'os sintomas! mas a glioemia também sobre nossa

ocasião. Então nós inletamos a adrenalina 13 minutos depois de
[nletar o favor hipog]icemi.cante . (]]xposição Vi.suam.) Observe

como cai a g]i.Gemi.na. Entãop o favor tem um papel de neutra].a-
zar a excessao da curva adrena].i.na. Porque mecanismo é um oup
tro problema. Quero aspecto também é verificar a resistênci.a
a insulina exógena. Então HÓs temos aqui a curva típica de re2.
posta a insulina desses animais. A curva típica da resposta ao
favor lüpoglicomiante do cajueiro dado solinho.. E aqui dadolao
mesmo tempo o fatos ]iipog].ícemiante e a insulina a curva se
acentua profundamente! a hipoglicemia prolonga-se e 24 horas ii2.
pois vai apz'esenbar Q va].or ainda abaixo do va].or ínici.all qua

se de 50%. Então, esse favor tem uma ligação muito estrolta
com a i.nsu].]na quer di.zel'l na sua anão e].e vem conjugal' a sua
anão à anão da insulina. Uma outra prova que se faz dentro de
uma clínica é & to].erância a uma sobrecal'ga de g].iooae. Bnt;o,
a owva d.e toleranéia num animal manai é essa aqui. (Projeção
Visual) sela com l hol'a ooin 1/2 hora ap!'isentando um picos nas

?
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em aoguidap negride9 para quando chega ao nÍve]. de quatro ho
raa estar numa posiçaoP praticanlenth ao nível do nor'ma]. ou
pouco abaixo. Esta é a curva hi.poglicemiante em resposta ao
gAX e esta é a associação do FAH com a sobrecarga do glicose.
Curto somente9 e].a não apaga a Hiperg].icemia por introdução de
gJ-i.cosem mas retard.a o pi.co da curva para praticamente uma

hora e meia? e depois consegue baixar. Una outra preocupação

nossa ez'a vel'lficai' como se campal'tava a sintomatologi.a que
acomppnhavn o di.abate nesses animada di.abéti.coa. Aqui. o$ reslc!].

todos ainda foram irai.s curiosos nÓs temor aqui, (Exposição Vi.-
suam.) Nóa fizenoa noa diabéti.cos aloxâni.cas çom tratamento -

crónico nos pancreractoni.lagoa total.s e nos pancrerarromizados

pax'cicio. Curiosarnente9 nos diabéticos aloxânicos o I'AH resul-
tou numa melhora.a desses sintomas de polídipsial polifagia e
po].i.vei,a. Observa e aqui o segui.nte, a posiuri.a, a polídipai.a
e polífagia (E&posiçao Visual.). Reparem que os animais apl:'e-
sentaram uma certa melhoria. Aqui. há o mesmo tipo de di.abeto
po!'ém mais i.ntenso e também se benefi.oi.atam um pouco! quanto
quanto a esta sintomato].agia. aá estão lembrados que) quanto
à curva gli.cómica, os resultados não foram tão t)ons. (Ex-
posição Vi.sua],). Esse aqui. é o diabético por pancPeatacto-

mia tota].. Pratücamênte não houve difoz'ença entre os i.njol;3.
dos com FAH e os controles. Ê os que têm um di.abole mais a-'
pl'oxidado do humanos que sao esses poz' pancreatactomia sub
tal. Nao se beneficiaram quanto a esses si.ntomas com o uso

prolongado do TAXI ao passo que a gli.Gemia foi prata.lamente '
normal. (Exposi.çao Visual) Nesse, poz' exemplo, aqui estão
os controles9 rlãa'.tratador vê que os resultados foratn pra-
ticamente os mesmos. (Bç:posição Visual) Vistos ossos pape.g

tos sobre a glicemia e sobre os siritomas9 nÓs procuramos aer
aobx'e a resolva de g]icogênio hepático e a reserva de g].ico -
gêni.o muscular. Aqui. há ínfeçao entra-pez'itoni.al diária quer
q+ A + .R n -+n .lpübp P P.di.zero o uso cr õnlco da droga. Entaop o que é que nós vemos.

Essa aqui é o g].ieogêni.o hepático, e aqui o g].icogênio muscu-
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].ar. absorva-ae Q seguinte, nÓs demos duas doses I'.AX! tma do

se maior' e uma dose manai) o que é o grupo controle. Observa-
se quem nos nol'mais! o uso atómico com a dose menorl aumentou

a reserva do glicogênio hepático. Nos com di,abete aloxanica
reduziu como reduziu no di.abéti.co a].âxânioo intenso como !'e-
duziu na, pancreataoromia tota].. Já os resultados con g].ioo
génio muscu].aq embora haja pequenas di.ferenças aquil nenhlulna

della foi significativa de modo que nÓs consideramos que pllg.
ricamente a redução que houve foi tão i.nsignificante que nem

pesa para a interpretaç;o d.os resultam.oa. (Exposi.ção Vi.dual)
aqui nÓs tendo g]icogêni.o hepático e g].ioogêrü.o muscular' no
tratamento agudo com uma dose única i.napa-venosas Se que )
nos nonnai.s, houve realmente, uma redução vi.olenta, ho di.abé-
ti.co a].oxânico tambémp no leve, no intenso, no muito intenso'
Q nos adrena]. cronlzados. (Exposição Visual) :Bom, então re.g

tava ai.nda se sonificar quanto a esta população consumidora da
periferia. E em resultados posteriores! nÓs obtivemos com um

gl'upo de porco alegle9 do Dr. Correap que fi.zelam comigo o elÊ
tudo do oxigénio dos tecidos periféx'ices sob a açao do FÀH

e de outras g.rogas. Dou um resultado também modesto. alem

dizer! nao e muito evi.dente que ele arte na perifei'ia9 de
maneira nenhuma. BEBI então, para saber o que ocorria no IÉ)ân

cl'eap no orgao que i.ntroduz a i.nsulina} hós sacra.ficava

depois da expez'i.enciap esses animais. Aqui sao animais noriln.

ia com uso de dose Única entra-sanoaa. Observa o seguipn-

te: aqui.) esse ani.inlal usou o P.AX o não se gi'anulações porque'
as cé]u].as produtoras de insu].i.na que sao as células nBetaiPI

das chamadas i]hatas do pâncreasl sao i.].botas que estão 8s-i
pensas num tecido acinoso que pl'optar o suco digosti.vo. Então)
essas células est;o d.egranuladas. (Exposição Vi.anal) Vê- se
aqui uma ilhota dessas o contorno dela está aquiP an células
estão aqui dentro mas há muito poucos grânu]os de insu].i.na '
dente'o. Então se degranula uma doce agudas se degranula com-

pletamente a célula bibe:!an. Aqui nós temos, em maior aumento
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Vêb Be aquelas oe3.umas qua ainda têm grânu].os de insulina! eB

ses grânu].oa do i.nsulina ficam bem na periferia em torno aqui
dessa claro que á o vaso sanguíneo do pâncreas (E)q)osiçao VÍ
suam) esse também é de um ani.ma] noima]. com dose Úni.ca e do-
ces vem o segulntei os SinosÓdioa multo dilatados e as granup

cações de insulina em torno desse vasos. E].es nigl'am do cen
tro da célula para a perifoz'i.a. (Bcposiçao Vi.auál) Esse aqui
raros a]oxanisadosl di.abeto a]oxâni.ca. O].aro que oom di.abate
a[oxânica essas oé]u].as devem estar quase que comp].etamento l
vadias do insulina, vices vêem que) aquip há um controla de
lEIRa í]hora quase que tota].mente degranusada. Aqui vozes têm
FAX, já com um pouco de grânulos aparecendo. (Exposição Viam:

al) aqui sao animais adrenaleoromizados. É cupioao como aqui.
condensam os grânu]os de inau]i.na. Mas todos e].es muito ].ocg:

ligados da periferia dos vasta. (Ex:posição Visual) agora nóa
mamoa a fase crâni.ca, oom animais normais. Observem que já o
quadl'o é bem di.repente. Vozes estão vendo aqui uma i].bota '

com grânulos de Insulina! estão sendo aqui em Brando alimento

um vaso muito di].atados elas se conservando na poi'i.feria Ha
periferia o em torno do vaso. (Exposição Visual.) evedentemen-

teP aumenta a formação de insulina sob a açao do B'.AH. Está
muito ovidentep aqui} nesso$ animais tratados9 contrastando '
com o controle. (Exposição Vi.dual) aqui oom dlabete aloxânioa
ai.nda é mais curiosos porque essas oé]u].as foram altamente l
agrod.idas pelo aloxâni.ol mas observem como! cam o Falir come
ça a ae formar grânu].os de Insuli.na. O controle está bons- l
trarão muito bem com e]o. Aqui vozes vêem um contro].e oom

uma cé]u]a tota]mente degranu].ada. B aqui! com FAX! afaz'o
ceado um pequeno amontoado de células com grânulos de insuli.-
na . (Bxposi.ção Visual). Esse é o resultam.o que me parece o
mais cu)'lobo. Esses anlnaia com diabote por redução a !# do
panoreasl esse fra8nento de pâncreas evo].ui.u ao ponto de ADIE.

sentar essas cé].umas de insulina oheiaa de grânul-as. Agora J

obsorvom o controlei qu3.Creoebi.a o FAX) recebia uma injoção '





162

de sono fi.si.ológico} obãelvem a invasão de tecido conjunta
vo e a ausência de gl:'anulação. Além do mai$P a quanta.dada

de pâncl'aas aumentou nesses animais. Boné onbaol um dos
aspectos de difícil estrapolaçao pal'a o homem é a fato de
que havia de introdução natural. de qua o povo faz uso que
é a via oral. deu totalmente negativa no raz'o. No raro nao
produslu o menor efeito. No homem é a via usada Q com re -

su].todo. Por isso é que eu usei a via entra-Feri.tonia]. p.2
ra veria.oar sua açao nos expepi.Bentos oz'únicos. Bom! en-
tão cava no seguinte: o fígado di.minuta o seu teor de glí
cogêni.o sob a anão da droga o pâncreas aumentava a sua pl12
duçao de insulina e tudo i,ndi.oa pelas curvas obtidas as
suas sooreçao de insu].i.na. A pei'i.serial a julgar pe].os z:g
sulcados do g].i.cogênio muscular não ex'a bastante evidente

nenhum resultado. A açao sobre o fígados reduzida a glice=
míat em se tratando de experimentas feitos em Jejum do 12
a 18 horas, fa]a muito a respeito de que a síntese de 8].i.

n.. +.. ... +. . N+
cogên[o hepático a paz'tii' de matéri.a pl'ima que nao é 8].i.o.2

BQ9 ou neo coganese) é .que parece que á afetada IÉ)or es
se NAH e essa Neo icogênese é afetada pelas adrenaial oa
sejam pecos Gx'ico-conta.cÓ].des d& adrena].. Então as adrolaa-

i$ mostravam sinal.s evidentes de uma atividade muito grande

sobb a anão da droga. Então) tudo inda.ca que uma das anões

desde favor hi.poglicimiante é sobre a Neo cogênese }iep2
teca. soba'e a G].icogênoso eu nno tenho dados. Nao sei se
também -beta anão. E a outra anão também muito evidente l

líaaae trabalho é sobre a produção de insulina polo pâncreas.
Bom} fi.cou nesse po o que se pode apurar com esses braba-
].hos. Eu fiz una tentativa de continuar essas oxperienoias
e ti.ve uma colaboração de um grande pesquisador de Ribeirão
Pz'eto que t!'abelha em metabolismo i.ntennediário. Mahdoí '

todo o material meu! elo exaninou Q disso: Bem! eu estou í.2
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teresadÍssimo em traba].har com vice pala verifica ) no âmago

meBmol qual é o prob].ema central de asno do favor h]pog].ice-
míante do cajueiro entretantop o que se poderá.a fazer om ma-
téria de mecanismos fisiológicos, doce já fez. NÓs iriamoa
usar wn& substânci.a que nao está quÍmioamento pura o que po=
tantos pal'a metabo].esmo. intermediário nao poderíamos fazer '

nada. Vamos antro ilÜ ále sap os bioquímicos a isolam' esse

princípio atlvo. Foi. quando eu retomei o cantata oom Irace-
ma} e o].a Recomeçou esse tpaba].ho. Entaot a etapa que deve
se seguir el quando nÓs tivezmoa o princi.pio ativo puros se--

rá fazer um estudo do metabolismo intelmedlári.o onde esse es
buda controvérnsios senão esclareci.dos. Onde realmonto agua
Naquo].e iipoo].'i metabÓli.co do organi.smb esta substancia. Bem!

e a respeito do calueirop a]ém desse traba].ho9 eu quere.a le2
bl'ar que nÓs fi.gomos ].á no departamento de nutriçãol que eu
co].adorei! fi.gamos alguns trabbalhoa sobre o uso da castanha
como a].i,nento. NÓs usamos a farinha de castanha associada a

outros produtos vegetal.s com a fi.nulidade do tel' uma mistura
negati.va que pudesse melhorar as cotldi.does nutritivas como

fonte proteica. Eu quem'o di.zor qual na minha opinião pesao-
a].) esses trabba]hos são vá]idos no senti.do de se ter ootnp].e

mediações de dieta. lias nunca substituir a dieta) a ração '
que foi selecionadal criada pelo homem atz'avós dos menu)os. '
No caso de a].duns animais! a Irnçao mi.sta de parte de proteÍ
nas de fonte ani.mal e parto de proteína de fonte vegetal. '
Qualquer tentativa noase sentido! de substituíçaol mo parece
altamente perigosa. boas) como fonte coinplomentarp proteica)
é vá].ido o trabalho do mistura e nÓs fizemos algumas mísüupas
associando a farinha da castanha com a farinha do fei.jão map

caça Q mi].ho. Os resu].todos a turbo pl'azQp esses testes usl
aís para medir a eficiência proteica foram muito rza&üávei.s ,
do nível doa resultados oom a se:ja. Nao chega a ser igual
a protéina animalgmas foram resultados bastante satisfatóri-
os. Entretanto, nóa dizemos tãfHbém uma experiência ].ongev2.

$

+
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d.ade. Dei.Ramos 8 animada oom vári.as di.eras (8 ou 9) viver até
mor!'er de velhos. EI evêdentementel essa ].ongevi.arde nao foi me-
].hor com & adição da castanha. Foi simplesmente do ne$mo porte '
de outras mi.sturas que nos usava s+ "- E nao se eqü.parou} por '
oxomplq a logívidado que se obteve oom o leite num grupo de ani--
mai.s e com uma díota nistal num ombro grupo que teve animais :g#ü

al+l+'s que dvoram mais de 900 dias, que para ratos é muito tempo .
Esses trabalhos na área de alimentação! eu sei que eles estão a92
ra iá no nosso departamento, Q o prof. Ne].son Chaves enoal'regou '
um grupo que pal'ece que está tocando o trabalho do cajuei.ro, quer
di.zero da castanha como fonte proteica. Mas eu acho que ainda e.g

ta no ]nÍoi.o. ]iu acho que há necessidade de se fazer balanço de
gli.cogênio numa série de outx'as pesquisas para investigar até que
ponto pode apz'isentar um resultado tão aatisfatópio. Bom9 ora e.ã

sa a esperiênci.a que eu queria dizei'9 e estou a disposição do vo

Presidente rosé Qui.fitas Alguén mais quer se.-inscrever?

Prof. Simoes - Eu desejo fazer una pequenos comentários desse tllâ
ba].ho que vem se desenvolvendo há alguns ano lá no Instituto de
Nutrição e no Departamento de fi.sio].agia. Eu real.monte Já conhe-

/ oral já tinha acompanhado nao de porto mas ja tinha tomado oonbg.

oi.mento. Bv]dentemente isso é um traba]ho da mai,s a].ta imporá a=
ciaP e evidentemente poderão substituir' ou ser uti.].usados na teu-
rapeutíca humanas pe[o iremos na manutenção de a].gins canoa de di..â

bete! papa manter a glícemia em níveis normais. Falou-ae no uso
humano o que n06 rabos a vi.a oral nao era eficientol porque nao
havia nenhuma anão po!' via oralfl Mas a população utili.za o caju
como :fatos hlpo glioemiante. Bu perguntai'ia se houve alguma ex
pertenci.a no bi.oho homomJ vamos di,zer assim.

Dra. Raide vices viram naquelas ].quinas histopatológicas9
todos os ol'gâos compz'emitidos tinham gl'ande dilatação dos capila-
res sanguíneos. Isto me preocupou muito) do extrapolar para fa
/
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zep p'asar'::Pa:u fases uso humano. Fui solicitada palas prp$x'ías '
c].ínicas para dar o materia]. para sa experimentar em di.abétlcos e
eu roousei porque aeé eu apurar porque há essa dilatação Q na cop.b e ' IP '

sequências essa di.lataçao ompi.lar traria para o organi.smol eu não
tive coragem de fazer experiências no homem. O uao popular o fe.i.
to pea].mente. Eu} por exeinplo9 tive a visita de um médico doses
pelado poz' insulinap di.lendo. 'i Polo amor de Deus me ensina a u,-
sar isso esse seu i)reduto: eu disse: Body doce é médico, ou vou
].he dizer topos os aenoes que eu encontra. E voto é livre de u=
sa!'. E vou agora sabei' o resu].fado. luas eu realmente nao tive '
coragem de fazer experiência --pol' isso. Apenas por isso porque
aque[a di[ataçao capim.ar me imi)ressíonou muito. Eram as adenaía!

o fígado e o pânçl'oaa. Todos eles tinham uma Brando dilatação de
capilares. Então a droga pode ter outro efeito que possa ser '

nocivo .

Prof. Simoes - Agora) eu perguntaria: haveria uma outra aborda.

gem. De examinam' pessoas que :ja estavam fqzondo uso rotineiro '
dessa substância) comparando com pessoas que fazem uso da ]nsu].i.-.

na, e com pessoas normais? porque) avidentenente} é de grande de
imporbânoia. Bom) depois houve a descoberta do su].fa9 as sulfas!
parece que nao estão sendo mais usadasp que seriam substltutas da
insuli.na, mas i)prece que as sulfas estão abandonadas porque não '
sao agentes hipoglicemiantes e tem colaterais mui.to desagradáveis
])e modo que se substitui.r um produto está:angeiro e a aquisição as
vezes falta no marcado internacional a ínsulinap Por falta de '

{.. fornecimento de (Ó:Ju-tu-ü - ) há ppoblenas, é complícad% só fabJE2.

f. Gado no exterior, porque e oal'o9 ingeravel por um produto naco.o

na[ pol' via oral.l geria realmente uma conquista muito importante.

Dra. Balde - Ja que vote falou nesse aspeotol quando eu termo
nei esse traba].ho eu recebbi pedidos de grandes indústrias farma-
céutícas internacionais. Quatro de].as} Bayerp Rhodiap e outras.'
Nunca me mandaram dizei' nada a I'espei.to dos trabalhos.
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Prof. Simoes - Eu ainda gostaria de aproveitar a opor'tunídade pa.
ra um toque mais no prob].ema da pesque.sa ].ocas. . Eu conheço mais
de um casos posso citar mais de um exemplos de pessoas que começa

z'am a desenvo]verp sem aque]e interesse suba].terno de p3'0duzi.r l
i'Papel'a" E pub].ícarl e começam a desenvolver coisas muíbo ínteres
sentes e vem um de fol'al que peróebbe aqui.loP leva ç monta uma pes-
quisa muito bem montadas com \ma teono].agia muito sofisticada e
#a]. o seu nPaper" e os trabalhos nacional.s desaparecen simplesmen-

te da ].itoratura mundial porque sao substitua'dos por esse tipo de
trabalho feito no exterior.

Zarur fiquei. muito impl'essionado com o trabalho acho que é
QxtTOHãHeHitQ inportante. Â].iás! uma perguntas que eu quere.a fazer
o Bidões ijá fezJ mas eu teria outras. A pri.beira sepi.a & respeito
de contro].e estatístico, de tamanho de grupos. Eu gostaria de sa
bez' qua]. foi o tamanho de grupo.

$ra. Raide - Nesta Expei'iência que eu apl'esentei aquil eralg 180.
agora eu nao pude fazer anali.se estaxati.ca por exemplo da pancre3;.

tacromi.a total. porque os ani.mais morreram e e um grupo pequeno. '
É o Único grupo que eu nao tenho estaÍÍsti.ca nenhuma.

Zarur tra pergunta que eu feri.a, s:efta sobre o problorna do u
se rotinei.rop soez'e a posei.bi.li.date de uma pesquisa! e em cex'ta '

parto torta ate conotações a#lropol-ogícas. Sobbre comop popularmeib-
$..te , as pessoas usam o oajux%ratamento para o diabete

Dra caída - 50 gramas da entre casca em um li.tro dtágua fervida.
Goal e o conteúdo daque].e ].tiro fi.ca com um coloração cor de vi.nho.
a um pouco adistringente ao pa].arfar. Esses tomam quando têm sede)

e geral-mente tomam o li'''üTO todo.

Za3'ur - B os atei tos díssoí
':\
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Dra Raide Noxma].iaam o açúcar no sangue.

Zarur Então o remedio já está enventado?

Doar Raide - Inventado secularmente pelo povo. Como resultado) '
desapaz'ece 'a glicose da uri.na porque a g]icomia cai.nd.ol a g].icoset
desaparece também. Deaapareoe a sede internsa, a fome intensa e

outra ooisal também9 que eles referem é que se sentem muito bem diÊ.
postos. Porque o diabética traz uma cel'ta apatia. Mas essa apatia
de s ap prece .

Zaz'ur - Uma terceira pergunta é o segui.nte: Uma pesque.sa que foi
apresentada sobro ervas medícinaial oxploroup inolusive9 alguns me

dicamentos que estão oomercíalísados ma6 de uma fauna setni
que). é o caso da homeopatia. Eu tenho inclusa.va lun amigo que é

É.. di.abético e uaa caso. É interessante pol'que e una nível intemledi.
grão. Quer dizer9 é uma pequena empresa que joga até com ubanda.

Dra. Raide - :fem inclusive um laboratÓI'i.o faxmacéuti.co com um t.!
desses vegetais que lançou unha vaga.

Dr. Diógenes Vou fazer aqui dote comentários pápídos. Uh sobre
o prob[ema da produção de insu[inal que x'ea].mente é produto recente

Dra. Raide - O ].abboratÓri.o vegeta] rodomonte, em Be].o-Horizonte '
onde o Dr. fez 0 segui.nte ooncei.to a cerca da insulina :
Nenhum ouvi'o remédio produziu em tão notável grau a diminui.çah o
desaparecimento do açúcar na urinam

Dr. Diógenea ])oi.s pequenos comentários,

Dra Balde - Pri.Beiral com referênoi.a. a insuli.na z.ealmente a produ-
ção de Insulina) sempre fol pi'oblemática poi'que depende de animais

& para til'ar pânoraa para produzir & insltina. Mas houve um brear
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cientÍfi.co, no final do ano pasmado! através do uso de um fungo '
aspergidos nicíal através do o que e].es chamam hoje em engenharia
genéticas manipulação de genes. Isso foi notioi&.do numa revista

Ê inglesa científica chamada 'tltutunen, é também saiu um anta.goza.nho

de popular'ilação no 'tTimett sobre a produção e as perspectivas p.g
ra os diabéticos do mundo lutei.ro terem a i.nsu].ina em quanta.dadep

independente do sacrifÍci.o de animal.s e dos preços exorbi.tentes l
que real.mente hoje exi.atem no comérci.o. Boml Gom referênoi.a a l
cai'ne nutre.uva da amênda da castanha de cajÚ9 intor06sante que
nolma[mento as proteínas de OI'agem vegeta]. têm fa]has na sua com-

posi.çao de aminoáci.dob Q gora].mente os amínoácidoa essenciais '
nao sao oomp].fatos na6 proteínas de origem vegetal. No ca.se da a-
nlênda da castanha de oajÚI foram fei.tos vári.os estudos nesse cam-
po. Amino&'amas completos feitor mostraram que todos os amlnoá--
cimos essenciais estão presentes. Quer dizerp á uma proteína de
alta qua].idade diferente da proteína de soja que e íncompletaP e
de outr081 do fei.ijao! eto. Mas a castanha de oaijÚ é completinha.
Todos os essencial.s estão lá. B mais i.mportarite ainda é que exi.g.

te um balanço que os nutríci.tenistas dizem que é o balanço Ótimo l
entro o teor de carboidratos oxiatente na amêndoa e a proteína Q
faz com que o alimento sejam realmente) de IB catogori.a. Agora)
só existe um problema. É que a amêndoa da castanha do caju e

um artigo do ].uxo no mercado.internaoiona]. e no nosso mercado tam
/ bém. Ent;oP tentar popular;içar o uso da amêndoa corno alimento,

eu acha que é um sonho multo di.fÍcll de seJ' reali.fado! Porque '
existe uma conjuntura toda que age contra i.sso embora nas nações

socia[i.stasp como a Uni.ão Sovigtical a A]emanha OI'ienta]., a fari-
nha da amêndoa da castanha de caju comprada da ]lndi.% faça parte

-Ç..da gaçao alimentar de cl'lanças em idade escolar. Agora) eu te-
y. nho i.mprossao que a vulganização do uso dos produtos do pedunculo

do cajul na alimentação popularl é uma altornati,va bastante inte-
ressante porque e um outro a]imento muito rico. Mas fa].ando do'
ponto de visa, de riquosas de protoÍnas9 não el porque o teor de
proteínas do pedÚnculo é extremamente bai.xo. Mas é muito ri.co
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em vitami.na C. Quer dizer) então Isso aá & característica muito
interessante para a alimentaçaq digamosl popular. Essas era''' o
obsezvaçao que eu queria fazer.

Dra. Raide - procede muito a sua. obselvaçaol porque roalmante,
eu di.sse que os resultados nao f03'am tao estraord.traz'ios} mas lhas
nós usamos a castanha associada a outros a].Imontos9 numa propor'çao
pequena e agora nos temos que x'etornar e estuda-la sopinha como &
fonte proteica. É diferente, é bem diferente. É ..isso que nÓs

vamos tentar fazer agora. E inclusive associa-la ao pedÚneulo.

Dr. Di.Ógenes Agora! se complementanto um poucos eu citei que
nas nações socíalistab como PolõnlaP Alemanha Oriental, especial.
mente a URSS.j Estão usando rea].mente. Mas isso é uma manipu].a-

não de comércio internacional que precisa de se esclarecer. Eles
têm necessidade de agir na Irai.a desde a guez'ra entre o Paquistaoi
e a Irai.a criou--se lema situação muito difícil para os Estados Uni.-
dose poz'que o governo americano apoiou o Paquistaq Duma guel'ra '

que nunca os indianos pe!'doaram esse al;S.o. E apl'oveitand.o natura].
mente, a conjuntura internacional, o govei'no soviético entrou for-
te na Índia. Elu quando osti.ve já) eu passei dois mesesp e vi o
exerci.to é todo alhada com ax'mas sovieticas. Tem wna fábri.ca de

avi.Ões nMig", passei em fronte. BP então e].es fi.Geram um acolho,

logo da guerras pal'a comprar 20 mi.l toneladas de amêndoa) que rep1lg
sentava na época 50% d& produção de amêndoas d& Índia. Quer dizei''
eram intel'esses políticos em jogo que eles estavam aprovaltando9 e

que continuam aproveitando. Aquele sub-coritínente asiático que
eles chamam Península Indica. Aquilo alÍ é uma lona de pertuba-
çaopcomo todo o Ori.ente Médios e que essas Forçam procuram ínf].ui.r

das mai.s di.fez'entes tornas. :' E essa arma da castanhas eu digo i.g.
se porque eu ouvi iá de pessoas amigas que me disseram 'POlhap tem
Fogo PolÍti.co ni.B80PI, e á evi.dente que ni.nguám dei.xa de acredi.tar

que nao tenha havido esse fogo. ,. Esse ta].ves se:ja o motivo fol'te
pol'que eles estão usando. \/
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Fe].ipe oca descia pesquisa! o grupo que tz'atalhou tinha fo2
te de financiamento pal'a a pesquisa e qual. era a fonte?

Dra. Raide Nenhuma fonte.

AluÍsio - Eu farei dois pequenos comentários. Um de natureza

especzfioa Q outro de natuxesa geral.' O de natureza geral é o
soguínte: É que me impressionou muito a exposição da Dra. NaÍde9

alem do conteúdo especÍfi.co do trabalho! me impressionou muito ser
o ci.artista brasileiro nessa enorme trabalho! em condições muito
precql'ías! condições de solidaol colaboram sem antecedentes. sem

nenhuma ajuda. B me i.mpl'assionou mui.to a clareza com que foi ex
posto. Clareza que permite a nÓs, que nao tomos nenhuma foi'mação
adequam% entendem' a natureza ao mecanismo que se processa no ser

humanos nessa maravi].hora oficina. Então! eu acho que essa ob--
selvação é muito válida porque9 encontros como esse) transcendem '
a eapeoifici.ande do assuntos que rever.a aspectos da I'ea].idade bra
si[eiral no que dis i'esperto a ciênaíap pesquisa) fide].idade e que
é uma coisa notável a gente saber usufruía' desse tipo do campal'ta

mento em pesquisa científica. A outra observação é já do naturo-
sa! vamos dizerl dentro do própz'io assuntos á o sagui.nte: quando

a senhora se refere ao problema da faiánbaj e do valor potencial '
de complomentação de ali.tentação depois colaborado pelo Diógenes.
Eu observei no Cearát uma fabrica de bonefi.ci.cimento de castanhas}
que vivi.tei. deu.demente, um fenómeno curioso. IÉ que a classe.fi.ca-
ção ínternac[ona[ da castanhas o o si.stema so].eti.vo de ti.pos de
castanhas!';,oom estes.raBI trabba]ho manua]. e também. meoanisado em

que c].as8i.fica 12 ou mai.s tipos de castanhas pe]a íntei.reaap po].o'
'Ê tamanho pela eorl pela) tamanho do fragmento, e também deixa o

fi.na] cair. Por essas peneiras! a pari.nha. E eu perguntei qual'
ora o uso dessa farinha. E eles me responderam que nenhum) ou
quase nenhum. Disse: t'Eu levei. para o padeiro ele fez o pao que
é multo bom"9 enfím9 seta que nao exista.riam 8em detrimento da se
loção ideal para vendam comércios inclusive internacionall não ha-
veria nesiovosl ou a possibi.].i.dado dessa pal'te da 4B, 6+, ou 8B

r')
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c].assificaçao em di.ante, onde ten menor va].or no comérci.o interna.
cionalp ser destinado para o uso de farinhas como utilização na
ci.anal. de comp].ementaçao de ali.mentaçao? &n outras palavi'as, '
outra vez a i.dela de oquilÍbl'lo e de harmonia é quh na vei'dadep o
proprio procedimento se].eti.vo, acabba por gerar ou deixar um regi.--
dual que l)oderi.a ser melhor utilizado.

DI'. Diógenes Eu gostaria de responder essa pergunta do Dr. AluÍ.
slo. Realmente, a classificação da castanha é feita com mui.to l
rigor porque o comercio internacíona]. como Q comera.o i.eterno aqui
de castanhas exige a classificação por tamanho. Então um detenni--
nado número de amêndoas por ]i.brajpeso! ou por gramasp a co].onaçaol

se e]as estão chamuscados ou não) na uni.fozmiorde+ Se e].a é pa=
tidas porque a amêndoa tem doi.s cotilédotiesp então multas meses '
ela parte durante o px'ooesso de i.ndustri.ali,zaçaq as vezes nao se
abrem como quebram no meio. E9 as vezes! fi.oam pedaços pequenos
que sao chamados bits. É toda essa produção é vendida as fábpi.-
cas de choco]atesp a ]íestle. qlod&s essas compras pa)''a fazer es-
ses chocolates com castanha de cajul são feitas com pedacinhosp e
da farinha o que fi.ca é mui.to pouco. ]ã tem o uso paz'a as confei-
tarias, mas como as produções e muito i.nsi.griifioantel é pequena }

'Ç..di.gamas computando a produção tota]., tem pouca divulgação. '
mesmo wn pedacinho pequenininho quebrado tem um pi'eço muito bom
junto às fábricas de chocolates.

Vi.Gente - É sÓ uma colocação! mas é interessante. Fragmentados

pequenos pedaços de castanhas junto com a farinha também é multo
uti].azado no noi\leste, e eu acredi.to que mesmo aqui no Su].9 pa!'a

ILa alimentação de passai'os! e o pesaoa] que a].ementa oa pássaros '
t. com a castanha quebrada acz'edita que Induz que os anlmai.s cbhtem

mais. É um alimento para pássaros onde vou onoontrar em qual.quer

feira de passará.nãos, em qualquer ].oja que vende artigos pai'a pag.
g&TOSe

k
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Prof. Ascenso ci.ganas,que sao negooianteSde cavam.os l de
mu].al quando e].RS vao vender utB cavado ou uma mu].a ve].ha que nao

anda que já esta doente) eles dão um tratamento Nesse caso nao
é com o caju mas oom certas sementes então o ani.mal reage. O
compl'apor a leva para casa e ela nao anda nunca mai.s.

JOSÉ QUINTAS ( Presidente da Mesa) -- Hoje n8s chegamos no
clÍ'max do seminário e como estava previsto hoje n8s tentará-.g
mos discutir algumas questões, ou talvez alguma questão que
seria a grande preocupação do nosso seminário. OntemtnÕs a-
qui, nos reunimos e fizemos uma proposição nesse sentido. D.g

-+P ne e H q +.A'unte o seminário ficou muito claro que a grande existência
de concentrações de cajueíros no nordeste e sua utilização '

X.pela população tanto índ:g8.na quanto a população por desco-
brimento gerou largas formas de utilização que de uma forma
muito intima, que o AluÍzio chama de ''processo de apreençao'',
realmente se tornou um patrimonio cultural. Realmente existe
no bojo dessas populaçoes formas inca;veia de utilização de.2
se produto caju, quer dizer, que gerou um conhecimento real-
mente sobre o caju. Também vimos que esse processo, esse co-
nhecimento foi reconhecido e aceito e que inspirou inclusive
pesquisas de cientistas, principalmente no nordeste..Nos te-
mos exemplos aqui, tem o do prof. Oswaldo Gonçalves, houve '
uma palestra dele no semin;rio anterior, o Prof. Nelson Cha-
ves. Jã se despertous de certa maneira, para esse conhecime.=
to que exista.a em algumas áreas que a gente tem conhecimento,
n8s tratamos da nutrição. O caju ê utilizado, ê consumido e
chegou o momento em que, em n:vel de mercado internaci.onal,'
houve uma grande demanda e começou a ter a nível de governo
uma certa política de incentivo a cultura do caju. E em fun-
ção dessa politica se preparou tanto o financiamento quanto
um aparato de pesquisas, que me parece muito bem montado.Mas
esse processo me pareceu que esqueceu esse outro momento, '
quere dizer, partiu-se para +mpreementos o plantio do caju, '
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agora j; de forma racional, mas dando-se talvez uma ;nfase mai
or ãs grandes plantaçoes e nao ao pequeno produtor e sobretudo
com isso talvez nao dã, esse conhecimento acumulado nao foi
pensado a ser explorado. Então n8s estamos vivendo em momento,
nao sei se 8 de ruptura, mas uma esxecie de esquecimento do que
existia desse patrimonio cultural. N8s tamb;m vimos a preocup.2
çao somente dos especialistas, que realmente uma intervenção '
de nível económico, deixando-se a parte social e cultural de
lado, n;o seria dos mais desejáveis. Nesse sentido n;s coloca-
mos uma pergunta que achamos que sintetizaría as preocupaçoes
durante as discussões. Que sugestões ofereceram para o objeti-
vo de o operacionalizar um projeto? Quer dizer, que visasse '
uma ação que reunisse conhecimento popular sobre o caju e a
tecnologia moderna tem muitas coisas a oferecer esse patrimó-
nio cultural dessas apreensoes também tem. Então ê nesse sent.i.
do que a gente gostaria de centrar as discussões.

DR. ALUÍZIO - Em queria fazer uma sugestão ao grupo e pedir
em nome do grupo autorização para caracterização para concreta
za-la. A ideia que me parece interessante ê que nõs mandásse-
mos um telegrama para o Admiro que, em ultima an;lise, foi a
pessoa que, percebendo nos nossos diálogos a importância do
problema, concretizar essa reunião. Eu acho que, seria muito '
bom que n8s nos dírigissemos ao Admiro em vez de fazermos s8 '
em nome do CNRC, eu consultada o grupos se nos poderíamos fa-
zer isso em nome de todos os componentes do seminário. O tele-
grama seria: ''Dirijo em nome de todos os participantes do sem.i
nãrio, expressando o nosso reconhecimento a inspí-Fado iniciat.i.
va dessa reuni;o. Agradeça sobretudo a oportunidade verificar-
mos opiní8es básicas de eminentes especialistas com a posição
do CNRC quanto ao caju. Lamentamos multo sua ausência. Breve
enviaremos notícias do acontecimento. Abraços, Aluizio Maga-
Ihã e s ''
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VICENTE - Eu vou começar a guerra. Realmente, o que est; es
Grito aqui eu não concordo inteiramente com o primeiro paragra
fo, onde se diz que as ag:nelas de pesquisas de financiamento
dos pesquisadores est;o convenciadas da desvantagens para o
pais de uma colocação prioritária do económico sobre o social
e o cultural. Eu acho que n8s vivemos numa economia de merca-
do onde ê importantíssimo para o pais o aspecto económico. A
minha opinião particular e que o social e o cultural estão sen
do esquecidos e que nao se deve esquecer esse aspecto. Eu acre
dito que o aspecto económico seria priorit;rio embora o social
e o cultural nao devessem ser relegados a um plano tao inferior
como esta sendo atualmente. Eu nao quero ser aqui um apologista
do sistema econ8míco mas apenas! por esse fato porque uma cul-
tura traz divisas para o pals9 contribui para reduzir substan-
cialmente a nossa balança de pagamento, sempre em déficit, e
que os aspectos sociais e cultural.s poderão, paralelamente ao
aspecto económico, dar uma contribuição efetiva para o desen-
volvimento da cultura do cajueiro. Eu sei que tanto o aspecto
económico como o social se constitui hoje, num sistema em
termos da politica agr8noma do pais. Nos temos que nos adaptar
ã conjuntura em que se vive. Eu concordo plenamente em que se
ci+xn dar, doravante, conotações bem mais significativas nos
aspectos sociais e culturais. Não se deve substimar o aspecto
economl co .

'D.E.U

FELIPE - Eu s8 queria fazer um comentário em relação a essa '
exposição inicial do Vigente. O problema da nossa balança co-
mercial esta assim porque a política do governo tem sido hã
30 anos, o priorit;rio ê o económico.

Dr. FREDERICO -- Eu gostaria de fazer um comentário breve si-
tuando o que esta aqui nessa síntese apresentada pela coordena
ção do seminário com o que se pensa internacionalmente hoje no
que se poderia considerar a vanguarda do pensamento internado
nal. Ê subi.do que nos fins da segunda guerra mundial jã n;o
se tinha mais como forum internacional de debate de pensamen-
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to uma liga das naçoes com 6 ou 7 naçoes mopeías mandando e
#... desmandando. Surge uma ONU com 144 gM"çoes de 150 componen'p

tes do mundo com representatividade, com presença em peso '
real na fixação de doutrinas ou de linhas de pensamento a se-
rem aceitas pelos diversos países num consenso universal. Is-
so fez com que a partir dessa data de fim de segunda guerra '
mundial começasse a amadurecer um pensamento em torno de um
refreamento de preva18ncía que se vinha dando, o que se tenta
va aEe hoje. Embora um pouco refreada ao econBmíco sobre o
social e sobre o cultural, esses termos sao empregados aqui
dídaticamente porque um abrange o outro como Zarur colocou '
muito bem, mas didaticamente convêm estabelecer a separação.
Amadurecimento esse pensamento, desde dos fins da Segunda '
Guerra Mundial, o que se nota ; jã, em 1966, as coisas não se
fazem do día para noite. A sexta Assembleia geral da Organiza
ção das Nações Unidas baixa uma resolução em que estabelece o
que fica sendo conhecido, não oficialmente, como a nova ordem
económica internacional, que nada mais ê do que o reconheci-
mento desse primeiro !tem que esta feito aqui, na s:ntese da
coordenação do seminário. Ou seja, o reconhecimento, ou uma
constatação de que hâ uma prevalência especialmente n&s dou--
Crinas desenvolvimento.star, do económico sobre o social, so-
bre o cultural. E se procurava com isso a partir de uma visão
moderna do que seja a cultura; cultura como resposta a est:lm=.
los naturais, portanto a cultura no mais abrangente que se '
possa imaginar para a palavra. Se julgava, ent;o, que essa '
cultura por ser assim abrangente, por ser assim fundamental,
e não mais tendo aquela conotação de foguete, de brincadeiras,
de lazer, de passar tempo, de belas artes, de elitismo, então,
essa cultura assim fundamental, assim colocada na base do pen-
samento que deveria impregnar todos valores económicos, se--
dais e políticos passa a ter um papel segundo essa resolução
3201 da ONU, passa ter um papel sensivelmente acrecido aquele
que ela tinha tendo atê então. Mas isso como se sabe, de res-
to toda as iniciativas da ONU ou da UNESCO no campo especzfi'
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co, elas sao exemplares, elas nao sao coativa$. As institui-
ções internacionais ainda esse poder de coaçao
para exigir que aquela vanguarda de pensamento que elas en-
cenam especialmente nos seus seminários internacionais, pos
sa vir a ser cumprida pelos pa:ses membros ã força. Como re-
sultado dessa iniciativa de 1966 jâ se v:m em 1970, no encon
tro internacional sobre politicas culturais realizado em Ve-
neza, promovido pela UNESCO, uma redefinição do papel da
cultura, a partir de um enfoque novo que se dava a cultura.
Conforme eu jã tí.ve ocasião de mostrar aqui, a cultura empre
gadora, de fatos empregador básico,portanto de todas aque
las manifestaçoes sociais, economicas, pol;tidas existentes
em um dado espaço para uma dada população. Em 1971 em Hel-
sinki uma nova conferência da UNESCO para as pol;tecas culta
País da Europa, esse conceito de cultura e afirmado e nova-
mente surgem críticas ã prevalência do económico, a necessi-
dade do desenvolvimento ou do acrescímo da dilatação do pa-
pel cultural sobre os demais campos. A OEA hoje defende essa
doutrina, a preval;nela empregadora do cultural sobre todos
os camposp especialmente sobre o económico. A organização da
Unidade Africana . E h; um trecho de uma conter:nela '
apresentada pelo Ministro da Educação da República dos cama-
roes, nessa conferência de veneza em 1970, que diz que e].e '
n;o entende uma doutrina de desenvolvimento que n;o seja '
calcada nos valores tradicionais da regi.ao a ser desenvolvi-
da,+ seja ela um país ou uma regi.=o entra-nacional. Enfim '
que todo esse modelo, esse arcabouco que se crie em prol do
desenvolvimento que ele esteja sintonizado para que tenha au
tenticidade nos valores tradicionais que não significam ã
priori valores de resistencia a mudança, embora possa em '
alguns casos significar, daquele país ou região a ser desen-
volvida. Ou seja, que o país nao importe modelo de desenvol-
vimento gratuitamente de outro paisp ou feitos a nível de
formulação entra--gabinetes e sim procure descobrir nas suas

r')
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proprias energias tradicionais, endo'cenas forças que)com au-
tenticídades/paderao utilizar,,poderão aglutinar ao seu es-
forço de desenvolvimento. Como se vi esse primeiro parágrafo
colocado aqui pela coordenação do CNRC se insere numa li.nha
mais autintíca e talvez de maior vanguarda e atê mais humana

tãría daquela ideia geral de desenvolvimento integral da ma--

têría e do homem por se sentir hojep que de fato i possa-vel,
j; a nível de avalí.aç;o estabelecer graus de desenvolvimento,
reconhecer a existência de graus de desenvolvimento a partir
da ideia de um elevado !ndice de PND e de um elevado índice
de renda percapita. Hoje h; um certo desprezo para obter '
mais em benefício do bem-estar, embora não seja tarefa fácil
definir o que se poderia chamar o n;vel de qulidade de vida
O pr8pri.o conceito de qualidade de vida ; um conceito dif!-
cil e que encerra conotações subjetivas. Mas de toda maneira
a meu ver, ê uma tend:nela nova porque em questões univerais
30, 40 ou 50 anos não significam um veteranismo. Desde segun
da guerra mundial pra cã, se pode estabelecer um marco hísti;
rico para ela, e me parecem como toda a tend;nela universal
que amadurece , naturalmente avançando na história, ela será

irreversível, embora atê esse momento tenha, portanto, a re-
sistência dos países mais desenvolvidos. Nâo a resíst;nela '

formal, manifesta, mas na verdade o que se sente e que as
países do Terceiro Mundo ê que se mostram mais i.nteressados
em difundir essas idéias, em defender as id;ías da concreti-
zação dessa nova ordem económica internacional em que eu fa-
lava anteriormente. Em que preve o controle, nao a distribui

nna

çao de uma ênfase que devera se aplicar na econ6míco, mas um

certo controle do económico para que ao lado dele o cultural
tenha o seu papel empregando a própria colocação economica
que se queria ou pretende dar. Quanto ao terceiro i.tem, uma
vez que ele nao foi tocado ainda, e os comentários estio '

cifrados ao privei.rop eu voume permitir ao longo da evolução
natural., voltar ao terceÍto item. Por hora me reservarei ao

comentário sobre o primeiro Item.

e
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ZARUR - Eu discordo do posicionamento de Vigente na medida
em que e o grande desafilo que se coloca especi.almente no mo
mento histérico brasileiro que vivemos, ê uma compati-biliz.â
çao de uma economia aberta de mercado com a necessidade de
bem-estar da maioria da população. É a política do momento

do pr8pri.o Ministerio da Agricultura, por exemplo, e uma
ênfase na produção de alimentos, o que, exatamente, reflete
esse tipo de preocupação. É uma reversão de tendência muito
grande porquep atê meses atr;s, toda 18gica da politica eco
n8mica era de que se enfatizasse a atividade exportadora. '
Tem ''N'' ilmplícaçoes, as duas coisas sao muito relacionadas.
De qualquer maneira, eu acho importante se frizar, aqui, pa
ra que atinjamos o objetivo da reunião que ê o de encon-
trar sugestões para a operacionalízação de um projeto visam
do incluir o social e a tecnologia moderna. A premissa do
Vigente leva a mesma preocupaçaop essa mesma pergunta de
operacionalização de projeto que outras permissas que enfa-
tizamos mais a relev;nela dos aspectos s;cio-culturais tam-
bém levam. Quer dizer, a premissa pode ser diferente mas '
contínua legztíma dentro da sua premissa, o problema de se
operací.onalizar um projeto que inclua aspectos sociais e
culturais. O Vigente acha que esses aspectos foram esqueci-
dos, embora não sejam priorit;rios. Eu acho que, a!, have-
ria o foco mais importante da reunião. No fundos o Vigente
concordou.acredito, com essa pergunta que se coloca, embora
eu nao concorde com a premissa.

VICENTE - Eu acho que eu diminui-ria um pouco as discus-
soes. Talvez eu tenha me colocado mal, mas o que eu queria
dizer 8 o seguinte: eu nunca fui contra o cultural e o so-
cial, pelo contrário, e acho que deve ser dado ênfase ao
cultural e ao social. Agora, eu pergunto o seguinte: ê mui-
to difícil de sobrepor os aspectos culturais e sociais aos
econ8rli.cos. É muí.to di.frei-l adquirir o equílibrio. porque
sempre os aspectos economicos estavam, pelo proprio ittteres
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se natural do homem, um pouco acima

PROF. SIMOES - Ficou claro,aqui, que nao se pretende colo-
car o social e o cultural acima do económico, não esta es-
crito aqui, mas eu concordo com o que esta escrito aqui, '

H . + PPqn n~P .que nao se deve dar prioridade ao económico em prejuízo do
social. Parece que essa e a ideia. Toda vez que o económico
se choca com o social e o cultural, evidentemente, ele es-
ta agindo de maneira que nao E aquela que deveria ter sido
feita em relação a aspiração mundial que ; a qualidade de
vida, como foi mencionado aqui. Eu estou tentando dar a
divulgação de um documento que foi muito pouco conhecido no
Brasíl porque o Brasil nao compareceu a essa reunião, um
dos poucos países que nao compareceu que foi a declaração '
de Alma Ata, feito em setembro do ano passado. Essa reunião
foi promovida pela Organização Mundial da Sai;de e pelo Fun-
do Internaci.onal de Proteçao a ínf=ncí.a, e essa reunião de
sai;de que jã vem lutando hã muito tempo por um novo contex-
to de sa;de, eu creio que essa definição de sai;de ê bem co-
nhecida como nao apenas a ausência de enfermidades, mas
deve ser compreendida como um completo estado de bem-estar
físico, mental e social, contra essa declaração se pode di-
zer: mas afinal de contas, o que e completo bem estar f;fi-
co, mental e social? Agente sente e sabe o que ê. Nessa
declaração hã colocaçoes muito importantes que revelam co-
mo ê importante o problema do social sobre o problema econB
mijo. Eu posso dar aqui duas outras fases muito importantes
como essa. ''Se sande ; considerada como um direito fundamen

tal do homem e, como tal, a concepção do mais alto nível '
possível de sa;de e a menta social mais importante do mundo

A declaração deixa bem claro que a realização da meta acima
r'quer a ação de muitos outros setores sociais e econ8mícos,
alem do setor saÍ;de. A desigualdade entre os povos e taxado
de politica, social e economicamente inaceitável. Está.pula
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o documento que uma nova ordem económica internacional ê impor
cante para a realização da meta." De modo que todas as della--
rações das organização internacionais em todos os setores, co-
mo mencionou o Frederico, tocou nesse ponto muito importante
Eu acho que se ni;s nao colocarmos como resultado desse seminá-
rio uma expressão bastante forte no que n6s entendemos como se
cíal e cultural, eu acho que ela realmente n;o cumpre aqueles
objetivos pelos quais eu vi.m me sentar nesta mesa. N;o vamos '
ao exagero de dizer que vamos terminar qualquer problema econo
mijo desde que ele nio seja capaz disso ou daquilo, mas de um
modo geral, desde que o económico toca no social e n8s sabemos

que o Brasíl 8 o 2Q exportador de soja do mundo, Z um dos maio
res produtores de café e n8s temos áreas de fome end:mica no
nordeste, 8 possa.vel que esse pal-s com essa agricultura desen-
volvida que tem, com todo esse econ8míco, com todo esse apara'
to, com toda essa tecnologia se permite a ter uma região como

; a do nordeste, de modo que eu sou francamente favorável a
uma colocação como esta que mostre o i.nteresse que t8m os gru-
pos de cientistas, de técnicos para que se coloque, realmente
uma frase que dZ força substancial no problema social e econo-
mico, evidentemente, ele nao poder; sobreviver, ele nao poderá
surgir sem uma nova ordem econ6mí.ca.
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PROF. ALUIZIO - Ê müinto importante a discuss;o sobre esse t8
pico porque definira as nossas propostas daqui para frente. No
entanto, eu acho que a gente n=o deveria perder muito tempo, e
ganhar esse resto de manhã em coisas objetivas. Eu acrescenta-
ria ;s observações feitas por Frederico e por limões, com mais
alguns dados de ordem objetiva. O próprio relatório mais recen
te do Banco }4undial, portanto, de ag;nelas de desenvolvimento
um nível mais sofisticado, complexo e poderoso que existe, jã
reconhece que existe uma falha fundamental no modelo de desen-
volvimento industrializado capitalista na medida em que ele '
nao resolve os problemas dos países em desenvolvimento. Isso '
esta ligado ã ideias, que hoje i muito conhecida, do problema
de distribuição de riquezas. No Brasil, hoje, se fala, com mu.{
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ta raz;o, na necessidade de uma melhor distríbuíç;o dos bene-
fi-aos que a sociedade industrializada leva ao homem e ãs co-
munidades. E justamente se aponta que existe uma demora na
dí.stribuiçao feita ã base dos grandes e sofisticados proces'
sos industrializados, demora essa que resulta do fato de que
8 preciso acumular riqueza para que depois essa riqueza se
derrame sobre a comunidade. Esse caminho, que foi, depois da
guerra, considerado como v;lido, parece demonstrar que ele '
nao est; sendo tao v;lido, porque os ac;mulas dessa riqueza '
obtida, dessa maneira se derramam com muita precariedade sobre
a comunidade, ãs concentraçoes contínuas a ser muito grandes.
Em contra-partidas se poderia dizer que o desenvolvimento har
glonioso = base da consideração desses favores culturais e se--
cíais, eles teriam uma vantagem em relação ao outro, de sen-
do pequenos fazeres que se impulsiona, que se verifica, eles
fiaram riquezas, eles criaram, talvez,pequena riqueza mas com
a vantagem dessa riqueza jã nascer distribuída. Em outras pa-
lavras, o estimulo que se d: a um fazer de pequeno portes o
estímulo que se d: a um individuo, a uma família, a um grupo
social pequeno, gera certamente riqueza, e com a vantagem des
sa riqueza jã nascer naturalmente distribuída, portanto não
haver necessidade de longo processo de acumulação para uma po.2
cível híp3tese de evolução. Talvez a frase, e ai e uma questão
pessoal de condicionamento de cada um, talvez não fosse neces-
sário escrevi-lo assim, talvez, a gente tenha ficado um pouco
preso a maneira como a frase foi construída e substancialmente
o contei;do dela possa ser escrito dã ''N'' maneiras

FREDERICO - Complementando aquilo que o AluÍzio tinha col-oca
do que um certo dest;m pelo papel da cultura resulta antes da
ideia que se prende a um conceito antigo, um conceito conserva
dor, limitado de cultura. Eun me lembro de um trabalho do Prof.
Elíezer Ruiz do Instituto de Cultura da Colombia sobre o
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assunto em que ele mostra a pouco mais ou menos de 30, 40 a--
nos digamos assim, cultura era tí.do, vamos dizer, todo aquele
substrato que existia por traz daquele termo cultura signifi-
cava atividade de desocupados, atividades de bem-nascidos, de
pessoas bem contempladas como a fortuna e que tinham condi-
ções de se dedicar a formas tradicí.onais de expressão artís-
tica nos variados seno:idos. A id«êia que hoje se tem de cultu
ra que se prende a uma escola de ecologia cultural e de culta
ra como sendo tudo aquilo que o homem conseguir, todas aque-
las respostas que o homem consegue equacionar diante dos está
nulos produzidos pelo meio natural e pelo meio social. Vamos

imaginar o homem que ainda não tem defesas diante desse meio
ele esta sujeito ao frio, ao calor, ã chuvae a outros elemen-
tos. Na medida em que ele consiga driblar esses fatores, se
por a margem disso, se defender, descobrir formas que permi-
tam furtar ao sofrimento da chuva, do ca].or, etc., todas es-
sas tecnologias nada mais são do que cultura. Então, hã quem

acha que a ideia de tecnologia se repele ã idem.a de cultura.
Cultura, então, hoje, na medida em que Vigente, por exemplo ,
respeita a tradição dos antigos plantadores de caju do Cearã,
na medida que ele, a priorel não invalida aquele homem que
díz que ele deve plantar espaçamento de 8 metros por cova e
ele próprio e um etn6grafo na medida que registra tudo isso ,
ele esta defendendo a cultura porque todos os habitos, usos ,
costumes, tradições, respostas aos apelos do meio natural e
social e cultura, e esse ê o verdadeiro sentido da palavra '
cultura. Vote, sobre essa acepção moderna de cultura, quem

mais a defendem ê quem mais esta autorizado a concordar com o
:lue esta dito nesse primeiro !tem. Talvez, por uma questão '
que 3 perfeitamente justífíc;vel, voc; esteja vendo a cultura
sob aquela imagem, que a todos nÕs parece antipática, de exer
cicio para ócio de elitiâü. Sobre essa conotaç;o atual de
cu[tura, e].a devera estar na base de qua]quer concipç;o econi
mica, porque onde surgir uma tecnologia de ponta ? Ela sur-
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giu a partir de uma série de conhecimentos que t;m uma raiz
autêntica naquela área, se ela veio da $u8cia, ela hã de
encontrar uma raiz na Suecia. Enfim, chegando a um outro '
pais em que ela nao tenha essa raiz, claro que ela poderá '
ter dois comportamentos, um predat3rio que seria de substi
ruir, como disse a Prosa. Nailde, por estirpação total aque-
].a tecnologia autotona, ela poderá se impor sobre a tecnolo-
gia aut8tona, está.rpando-a totalmente, ou poder; se compor '
com ela, nao e que o valor tradicional da terra vai repelir
o valor externo que esta chegando e que se mostra melhor, e-
le deve se compor na medida em que se apresente sobre alguns
aspectos enriquecedores dess valor tradicional e, az, a gen--
te cai no que foi dito pelo Aluilzí.o ontem, quer dizer, esse
casamento desses valores tradicionais com tecnologias moder--
nas, casamento natural, por amor, e que mestra que hã uma u-
ni.dade nesse quadrilátero aqui de pensamentos a esse respei-
to. Acho que Alulzio tem razão quando diz que a frase talvez
tenha sido posta de maneira a militar contra ela própria. Tal
vez a coisa fosse melhor posta no sentido de que esse equíli-
brio entre os tres polos conduziria a uma harmonia melhor e
consequentemente a um bem-estar

FELIPE - Eu queria me deter no aspecto da redaçao da frase,
que eurao conta;rio da opinião do Aluizío e do Frederico, es-
tou muito mais com o Simoes. Eu acho, mesmo que nos Teremos '
de discutir muito e argumentar, a composição da fraze, a meu
ver, essa ê perfeita porque ela precisa evidenciar um posicio
namento crítico, o tipo de policar economicamente desenvolvi-
da. Eu nao estou falando no momento, eu estou falando h= 30
anos que o Brasíl desenvolve uma política econ8míca dessas, '
desde o in;cio de 50. }Íe parece que o problema aqui e nas pa'
l?vras ''desvantagens'' e ''priori.teria'', e eu acho que essas '
duas palavras devem estar presentes porque elas estão presen'
te, n=o - na ''desvantagem'' mas na palavra ''vantagens'' em
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termos de todos os planejamentos económicos, e a palavra
''Prioritária'' aparece sistematí.comente em qualquer plano eco
n8mico de governo .

ROGÉRIO - Eu nao tenho muita experiencia de ficar falando
ggm essa li.gaçao entre economia e cultura. De fato, sobre '
certo aspectos eu dou razão ao Vigente, quando ele coloca '
que nÕs estamos numa economia de mercado que passa a ter uma
determínancia politica sobre uma serie de aspectos, como se
deve levar essas política econ;mica do pais a partir do mo-
mento que existem certos setores na nossa sociedade que são
setores de ponta e que conduzem a economia do pais com um '
processo de crescimento económico mais acentuado. Eu tentei
fazer algum resumo da situação e gostaria de fazer, uma sê-
de de colocações aqui. Vou tentar ler o que escrevi, deve

estar um pouco confuso porque real-mente não tenho muita ex-
periência a respeito dessa. problemática. do caju. Uma das '
questi;es que eu vejo aÍ, ê que a gente considerando que nos-
sa visão para elaboração de um projeto multidisciplinar do
caju deve consistir em utilizar recursos económicos, têcní-
cos e humanos no atual momento que estamos vivendo no nosso
pailsp e que para aprofundar questões de como abordar o pro'
blema, temos uma visão socio-econ8míca «i cultural de modo

IÜ"se #de tirar algumas diretrizes que vízem restabelecer a-
quele equílibrio existente entre apreensão e apropriação,nos

. .-P' .e e=.+'. e -+ e e + .poderíamos dizer que esse equilíbrio sõ existiria se houves-
se uma forma mais racional de produção cujos agentes de pro-
dução ti.vestem melhores condições de vida, de participação e
acumulação. Isso az, eu acredito, que possibilitará.a o desen
volvimento de uma consciência popular sobre o caju, como tão
bem colocou o Prof. Mauro Mota. É claro que uma posição des--
sa, de ante-mao, começa a se chocar com aquelas duas questões
que o Simoes ].evantou no primeiro dia. Ele disse que nos te-
mos a questão poli-tida e a questão tecnologzca. E claro que
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as duas nao se separam porque quando a gente tem oçoes terno
l8gi.cas, elas jâ est;o influenciadas por uma s;ríe de questões
politico-económicas que foram determinadas no processo de de-

.Ap e - 'P' .. .= ee .+'senvolvímento econ+õmico do pais. Nesse caso, nõs diríamos que
.= i# .... .H

o que vem ocorrendo ê que vêm se racionalizando a produção pe'
lo menos no caso do caju, e essa racionalização tem sido dire-
cionada numa perspectiva económica que se dimencionou para o
mercado externo. Nos sabemos que isso tem implicado quase sem-
pres esse tipo de economia altamente voltada para o mercado ex
terno, isso acaba implicando no alagamento de outras camadas '
da população. Produzir dentro de uma perspectiva mais social ,
que seria o nosso caso, poderia implicar num menor processo de
acumulação por parte dos empresários. Isso nos levaria a reto-
mar a pesquisa a partir da enfoque mais redistribuitivista. A
gente tem visto anualmente, que o proprío governo federal come

ça a ter esse tipo de preocupação que me parece aquele tipo de
economia que dava uma s;rie de incentivos e estímulos a seto-
res empresariais para exportação, ele parece que começa a ter
uma preocupação com isso. Se bem que ele tem que manter a ba-
lança de pagamento, ele tem que diminuir o d;fícit, ele fica '
numa questão como conseguir uma eficíencia económica mais ace.E
suada, e como nao deixar abandonada a gestão social. Aqui, f.g
ram colocados iniimeros exemplo.i.es sobre os diversos usos do
caju, quer seja através da tecnologia artesanal, ou da tecnolo
gía mais sofista.cada. Consi.derou-se que o incentivos fiscais '
patrocinadas pelo governo nos setores empresariais que o produ
to castanha do caju passou a deixar de ser um produto de uso
popular, para ser produto de um uso mais sofisticado, ou seja,
aquelas v+Làas castanhas que a gente encontrava no mercado em
cartuchinhos através de uma produção artesanal, qlÊe me parece
que vem diminuindo radicalmente no nordeste. Grande parte da
oferta do produto, que era apropriado por milhares de nordeste
nos nos cajueírais nativos, em pequenos sítios, e que eram co-
locados no mercado a partir de um beneficiamento primitivo, '
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gerava um tipo de produto a um preço mais acessível a mesa do
nordestino. Mas a partir de um determinado momento, essas coi
sas começaram a escaciar porque a castanha passou a ter um
preço internacional bastante incentivador. Por um lado, acho
que isso ocorreu porque os incentivos ã industrialização da
castanha não foram direcionados para uma perspectiva de se
produzir um produto para o mercado interno. É claro que n8s
poderíamos argumentar direto e dizer que esse produto para um
mercado interno seria quase que imposs].vel, dado o n;vel de
renda, dado os custos de produção que os empresários iriam '
ter e então não daria para colocar aquele produto a um preço
que chegasse ã bolsa de uma boa parte da população local. A
gente pode dizer que esse típ.o. de politica para exportação '
tem a sua base, ou seja, a l:blgglgwecon8míca do caju se baseou '
em uma concepção do governo para produção de artigos voltados
para exportação, o que significava todo o processo de sofista
cação do produto, o que significava o uso de maquinas importa
das. Outro aspecto seria o da presença do caju na cultura na-
cional, o Mauro colocou muito bem todo aquele aspecto de mias.i

ca, literatura, poesias, o uso popular etc. Uma coisa que a
gente colocaria ê que a nossa posição seria aquela de recon-
quistar o caju para o mercado interno. Isso não significa vol
tar aos velhos tempos, deixar de se receber uma sêríe de d;la
res com a exportação da castanha para se colocar o produto '
aqui. O que acarretaria isso? Um pouco e voltar aos velhos '
temposp porque n8s desejamos reconquistar o caju para o pais,
e o outro lado nao 8 tanto voltado aos velhos tempos porque '
n8s nao podemos interceder na história do crescimento econ8mi
co do pais. Seria uma especie de aberração. Vote quer voltar
a um tilpo de economia totalmente artesanal ou de subsistência
e se voltar a colocar esse produto no mercado interno a par'
tir dai, a nossa produção e, na sua maioria, proveniente de
sítios, pequenas plantaçoes. Num determinado momento, n8s '

r')
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tínhamos capacidade de se apropriar do produto para fazermos o
uso que nos fosse possível. Com uma produção imensa a partir '
das grandes empresasp houve um crescimento muito grande da pro
duçao de castanha. Esse produto praticamente sumiuda mesa do
brasileiro, e as razoes seriam aquelas que nÕs colocariamos: '
Ele sumiu das mesas brasileiras porque ele passou a ser um pro
duto saEísticado, inclusive ele e um produto de tal nível de

+ = .+ . e

custo que eu acredito que atê para classe média-média, ele não
tem tido uma penetração muito eficiente. Eu estou falando nis-
so, não tenho dados e ê assim quase que especulativo. Qoutra '
questão que eu colocaria sobre o problema da exportação seria
o caso em que n;s deveríamos perguntar, qual o peso que essas
exportações da castanha do caju tem para diminuir o dêfi.cit da
balança comercial do pal.s? DaÍ se poderia ter toda uma pesque
sa, que se poderia chegar ã conclusão que n8s exportamos, va-
mos dizer, 700 milhões de d;lares, mas esse processo de expor'
tação de castanha de caju, baseado em 700 milhões de d;lares ,
signifi.ca a importação de equi.pamentos e patentes que, talvez,
estejam ati acima de 700 mílhoes de d;lares. Outra coisa que
eu perguntaria: Essa exportação tem um peso especifico para
diminuir o déficit da balança comercial do pais? Ou o peso dg
la e muito pequeno? N8s caÍriamos naquela quest;o que seria o
peso social. O que significa você deixar de colocar a castanha
a nível interno para colocar a castanha a nível externo? O que
isso significa para a população nordestina? Isso significa vo
ve tirar um produto que antes servia como uma certa complemen-
taçao alimentar de proteínas e outras coisas assim. Na realida
de, estão havendo duas vísoes que se contradizem, por causa da
proprí.a realidade econ8míca do pais. Uma delas seria uma visão
de preocupação económica, para você ter uma balança de pagamen

to, um déficit menor e uma serie de coisas. A outra visão, que
; aquela visão mais popular, n8s terá.amos que procurar saber
como nos poderíamos continuar, se fosse possível, de uma manei
ra mais humana, essa questão, ou seja, isso da! nos levaria a
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ter uma posição contra o desenvolvimento econ8milco do pa;s, e
que ele fosse menos selvagem e fosse pelo menos mais humana.

Me parece que a produção paz'a exportação tem trazido uma série de co.B

sequências social.s. Entre e].asP o problema da própria mao-de-obra que
passa a ser extl'emamente avia.tanto, porque a paz'tir do momento que nÓá

temos:.um tipo de produção para exportação) ou um tipo de produção do
bens de consumo de outros países que têm uma metal que tem uma cos
ta do consumo mais soa.stioadal isso Implica que a gente começa usam)

a substituir. Daqui.nas por homonsp a gente começa a usar um ti.po de '
tecnologia que estaríamos mais adaptadas aquelas condições econâmicasp
políticas e ou].tirai.s daqueles países do que o nosso. Eu oi.batia o
Celso Fuz'fado que em um determi.nado momentokoloca que o problema nao e
variar nem sofista.oar a nossa cesta de consumo, mas Bi.m amp]iá-].a. O
problemas entRaI nao é apenas becnico para a maior rentabi.li.date econê.

mi.ca na pl'oduçao do caju) mas sim) corno devem'ia co].ooa-lo no mercado l
i.riterno. Idos nao podemos esquecer que esse produto! para ser colocado
no mercado i.eterno, baseado om características cultural.s) porque se
nós nao tivéssemos essas bases cultural.s , esse pi'oduto talvez não foã
se nom aceito. Nóa temor que nos basear também na efi.ciência econ8miea,

no prob].ema econ8miool porque se o produto nao for viável economicamel
to aqui. dentro não adianta a gente quem'0z' chegar o po='que o caju tom
uma sério de qualidades. Não adianta. Porquel numa economia de mercado

eu quero vei' quem é que vai produza.r esse px'odutq por mai.s propaganda
que se faça) nao sor que o governo se api'opri.o de todas as plantaçoes
e passe a redistribuir essa castanha. Nesse caso aÍ) o que se podoz'ia
fazer? É claro que o prob]erna é predominante po]Íti.ao ta].vez ele frisa
a nossa alçada. Eu acho que se pode fazer um tipo de propostas talvez
a nz'vel governamentalp a nível de congresso se alterando sobro a quem

tão do caju no Brasil9 sobre o que+elo representaria para a população l
nordeste.na e a popu].açao do país e que o governo passasse a modificar

a sua política do incentivos fiscais nas grandes empresas para a expor
taças. Essa política poderia começei' a ser direcionada para pequenos '
produtores , e também para o governo subvencionar as castanhas para olB.
gar a um preço mais acessível. a população d.o país. Isso nao impli.ca em

que nÓs chegassemo$ a€1ol'ap nesse momentos Q se decretada o fechamenú

to das grandes ernpl'asas para exportação. Eu acho que as grandes empre-
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sas ja conseguiram I'ecursos sufici.entes que poderiamp daqui para fi'en
tep oonti,muar num processo do exportação consegui.ndo alguns dólar'es pa.
ra di.minui.x' o déficit. A questão princi.pal que eu coloco é essa.
oonsegui.r conquistar o mercado interno? Isso envolve uma abri.e de
quest15es. são quesboes téonioasl queatoes ou].tirai.s q principalmente,
questões econÕmioas porque) num mercado intez'no, para vote co].Doar um
pl'oduto que tenha pressão cu]tura]. num pala! ele se seta aceito o sÓ .1l

se consegü.rá produza-].o se ele tiver uma corta eficiência econ8mi.oa.

FRllIDERICO - Eu acho que essa colação do Rogério teria perfez ba vali-
dado num pala que nao cbti.visse novas frontes.ras agl'Íoo].as, ou áreas 3
ainda ociosas) a serem aproveitadas. Se você tivesse a opção di.ante de
uma proa.uçao X iria d.i.regi.oná.].a para onde? Para o meroad.o externo. Com

opção ecludente se di.regi.ona para um) exclui o outro. Eu acho que exí.g.
to uma fronteira agrícola a ser amp].iadal e o próprio mini.stro àa abri
cultura tom se maná.restado nesse sentido, do ampla.ar nao somente a pz:2

dutividade! como a produção como ganho de enco:rporaçao de novas áreas

de terra. Então, ta].vez o caso do.eajul se nao há novas fronteiras, p.2
].o que foi ditos se a coisa incorpora o va].e do .Amazonas em geral, l
mais as áreas pez'iférioas do Vale cioso o Uaranao9 Ceira, Rio Grande do
Norte, não acredito que essa área propicia ao plantio do caju esteja t
esgotada. Seria o caso de $e ampliar pai'a fazer face a produção de co.â

sumo interna, respeitando essa produção atualf muito bem G canali.fada
pal'a o mercado externo e trazer bonefÍoios ao nordeste.

ZARUR - Eu acho que o Rogérío colocou um aspecto impor'tantíssimo que

é o problema de polzti.ca econ8mi.ca. Como se conquistam' lneroado no poB.

to de vi.sta de alimentos para a popu].açao de bbaixa rendam e como se
conqü.star mex'cada para esses produtos do cajtz? Eu acho que o diagn(5.g

bico geral d& si.tuaçao do noiü.este é bem conheci.do. Os probblelnas prin-
cipais que apareceriam sanar o da fi.xação) o problema da migração t
campo-cidade , o prob].ema do desemprego e o problema da concentração de
renda. Esses prob].elas apareceria com uma folga muito grande. Eu penso

que dentro da ci'ítéría de va].or aqui estabe].eci.dos, esses tres px'obl.g.
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mas devem estar presentes no momento de se operacionalizar a pesquisa.
Para que haja a operaoionali.zaçao dessa pesquisam eu acho que uma área
deve sei' esco].hi.da, onde os pequenos produtores estejam presentes usam.

do tecno].ogias tradici.orai.s. Uma área onde haja também a grande empre'ü

sa "moderna''! para que se possa fazer um pl'ojeto de comparação e se
estudar a possibilidade do aprovoítamettto do subproduto. O DÍÓgenes o.g.

].orou ti'os pontes que poderiam ser explorados produtivamente num prol.2
to de pesque.sa. O pz'i.mei.ro geria o aspecto agronómico. Essas pz'eocupa

does de distribuição de i'enda9 produção de ali.mentes. rodei'i.am afetaz'
di.retamento miga'açaol ci.dado - campo lum encaminhamento da pesquisa a-
gronómica. feri.amos que ter um levantamento de produtosp é apenas um
exemplo, que convivem com o caju em termos do culturas i.nterca].ares. A
partia' de uma pesquisa que ca].cu].e a quantidade de mao-de-obra empa'eéB.

da em cada um desses produtos) mantem a popu].açao empregada o ano in
tei.ro numa dada região dado uma di.versa.fi.cação de produtos. Poderias '
pensar em produtos que respondem a uma necessidade de produção de ali.-
mentes e podemos pensar em pi'odutos que produzam a].imentosJ não apenas
para aquela população que vive na área, mas também produtos que possam

ser exportados internamente no pazsl exportados para outras áreas que
forneçam um nível de renda para que aquelas populações parti.oípem de
oel'tas apiz'açoes de consumo que elas possuem. Eu acho que aqui haver
ri.am a].gramas idéias paz'a pesque.sas agron8micas. Eu acho que os colegas
agrónomos devem ter uma contribui.çao mui.to maior a dar nesse sentido )
Dias de qua].quer modo ficam algumas sugestões. Ern termos de tecnologias
ainda sob o tópico levantado pelo Di.Ógenes9 eu pensará.a na pesquisa do
peduncu].o como prioritári.a. O Rogério levantou um ponto importante que
é o da recupei'ação da castanha para o consumidor brasí].ei.ro. ll'om que
ser pensadas formas de se obter isso. Em termos de tecnologia, a tecng.
].agia da castanha está bastante avançada! a que nao está e a do pediam

Guio. Aa tecno]o8ías tradi.cionais de tra.tamento do pedÚncu].o do caju
saa de uma ri.queda extremo e o Vi.cante trouxe um caminho interessam

tíssimo que pode ser ap]i.Gado em outras ].i.nuas do i.nvestigaçao. Por
exemp[ol a pesquisa que e].e fez com a cajuÍna, de reduzir o tempo de

í'l
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cozimento da capuz'na; o problema de fabricação de docesJ todos os api:2.

veitamentos do pedÚnculo do caju, de forma a se otimi.zar toda aque].a t
produçaq que entre outras coisas e absurdamente perdida numa da ái'eas
mais famintas do mundo. A tecnho].orla e a economia sao tuna produção (-'
cu[tura[, não uma produção sÓci.o-cu]tura]., respondem a formas de orça
nização humana que se amai'ra]'am na re].i8iao) se amara'ai'a uma tota].i.da-
te de vida daque]a papu]açao da quem.a área. FÓa uêo podemos expllcarf
e po['tanto teremos dificuldade de interior, na rea].i.dada, se nao Ganhe

oez'mos esses condioionantés. No caso das tecno].ogias tradicional.s o
problema é se explicar a i.mp].i.cação dessa tecno]ogi-as! e tecno]ogia é
considel'ada como aspecto da economi.a, dentro do sistema socio-cu]tura].
mais amplo. Eu lanço aqui essa sugestões de 4 linhas de pesquisa: pol.L
ti.ca eoonâmioa ].evando a estudos sobre mercados, tecnologi.a, agronomia

e fundamentos sócio-cu].tuta.is. O impacto da tecno].agia moderna tem que
ser ava]i.a.do sobre a ou].tuta e a forma de organização tradicional da--
quedas popu].açoes. Essas quatro ].i.nuas de pesquisa) e os grupos que
partia.paz'em dessas ].incas de pesqulsaq tem que enteragi.r de lona for--
ma mui.to fraternal muito f].uidal porque o problema da escolha desses '
produtos} o objeto da pesque-sa agronâmical po!' oexemplo9 vai depender,

em grande formal do probl-em a de mercado. Sugestoes em termos de pol-Í
teca económica vao depender tanto de estudos de mercado como dessa pe.E.

quina agr8nomi.ca. Acho que coiro estratega.a de pesquisa é muito indo!
cante que se escol.he uma área ]E)i]oto e que essa az'ea talvez vá se a].ar

Bando. A medida que a pesquisa vai progi'edindo! a área vai se estendem.
do podendo no futuro abarcar o nordeste i.fitei.ro.

ASCENSO - Em primeiro ].usar, eu gostam.i.a de fazer Ilha co].Doação €1e

ral e deppi.s colocar mais doi.s ]E)autos. Fa].ou-se aqui. ria possibi].idade

da expansão do caju. Eu acredito que .exi.ste posei-bili.date de expansão
da cultura em áreas do no:rdeste. Mas nÓs temos áreas. lío Brasil o fa--

tor terra não e escassos e eu costumo di.zer o quanto me i.mpi'essiona que

vice pense) vote pode cultivar aquil embora nao da nlaneii'a tão si.mp].i.g.

ti.ca como Feto Vaz de Caminha di.zi.a+ q.ue se plantando tudo aã. A Amazâ
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n[a nao9 mas o cerrado s]m e a WíiB]ZAPA tom pesque.sa em caiu aqui. no
Cora'ado e esta estudando a posei.bi.].idade de verificar se exi.ste via
bi[i.ande para fazer cultura do caju no cez'Fado. Ela.saem a].gins fat.2
res que desde ].ogo sâo post.tivos, algumas dúvidas e se assim for) '
então você tem mai.s esses mi.]h15es de hectares do cerrado onde p].an
tar caju. O segundo ponto é o seguinte: Nós estanos rea].mento aqui
no conta.Rente su]-americanos em gora]. e no Brasi]. em parti.cu].ar, u-
ma das regiões mais ricas em especies vegetais. Por oxemplol a Amé-

ri.ca do norte era uma pobreza atrás, não tem prcaticamente nenhuma l
planta de interesse econ8micot mas aqü. onde dÓs estamos á uma daa
regíoes de origem de grande riqueza. NÓs quando fa].amos no compono2.

te econ8lni.cot depois o vamos compara!' com enfoques sociais e cultu-
rais ae nós pensarmos ern termos de certas ri.quotas que sao daqui. .
Poz' exemplo, a borracha e o cacaul nÓs verificamos que e].as se fo

ram desenvo].vor e criar I'i.queda para outros povos noutras regioesp
no caso a África ou o Oriente. Então, o Brasa.l, através do seu pro-
cesso histÓri.co9 desenvolver riquezas e povos foram benefi.cíadaa l

com pi'cantos nativos vi.nãos daqui. Por exemp].o} no caso da borracha,
o Brasi]. hoje produz apenas 22% da borracha natural. que necessita p2.
ra as suas necessidades , o resto importa do Ori.ente. ITo caso do oa-
caul que começa aqui e foi em 1870 ].evado para as ilhas do go].fo da
Guiné e depois para Áfri.ca, o Brasi]. hoje está numa posição de 3:e )
aproximando como produtor' exportador. Eu nao estou disso-
ciando a parte de consumo i.eterno da parte de expor'taças) embora t
possa haver uma pi'oporçao ro]at]va que é pari.aval. em função de vá-
rios favores que agora nao va].e a pena venci.orar. O Brasi]. ü stá fa
lendo um esforço mui.to grande para se tornar auto-suficiente em tei'
mos de borrachas um prob].ema que é difícil. Está fazendo um esforço
gl'ande para z'eocupap a post.ção de liderança que pinha há deoadas a
trás como produtor de cacau. A situação q.ue nos estamos hoje é a
seguinte: se não houvesse esta ati.rude económica de tentar dosenvol
ver esta ri.queda, acontece que, a África e a Inda.a continuará.am ca-
da vez a ocupar uma parce]a mai.or. Se nÓs fi.cassenos vo].todos sÓ

/'1
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para dentrop nÓs nao terá'amos possibi].idade de cri.ar ri.quezap seja
ela agora ori.finda do at=teri.or ou nao porque as duas coisas nao sao
inconsi.].iáveisp onfiml estávamos pai'idos : ostati.comente. Eu que
ro chamar a atenção pal'a impor'tqrioi.a dose dosenvolvimentq desse '
componente económico para nos dai'mos um passo em frente. É eviden
te que depois tei'ia as oonotaçoea9 quer dizer) qual foi o custo l
que se pagou por i.sto, quais foram os aspectos negativos ou ruptu=
ras que foram provocadas em termos sociais no oquill.bri.o das coinu-

nidades+ Eu rlao estou convergido do que as agências do fine.cíamenn

to estejam convencias da desvantagem para o país da colocação pi'i.g.
ritári.a de económico sobre o social e cultural. Mas as coisas es-

tão mudandol e o social apareço em colocaçoesl em programa! em ai..g.

cul-se do mai.s a].to nÍve]., a cesta de a].imentos, a pane].a do pobre.
Parece oportuno nesta a].tuta aoop].ar o económico ao social. e &o t
cultural. Primeiro eu não es)ou convencido do que as agências de
fi.nanciamento que não estão aqui :representadas om augeira qualquer
coisa asse.m. O desenvol-vimento eoon8mico da abro estria do ca-
ju nao pode e nem deve fazer-se a custa do aoci.a]. e do cultural. Os

ires componentes deverão nao estar assocíadost mas hal'nioni.comente '
integl'adoal visandol em u].tina análise, o homem. Se nÓs defi.rirmos
que o progresso visa a atingi.r o homemp qualidade de vida! e tudo
aquilo que a gente sabe se!'i.a uma proposição cona.li.ataria! mas

que nao violava nada om materi.a a princípio. Eu queria passar para
o ponta das sugestoos que de Últi.nia anali.se se pi'atende adquiri.r l
].ilhas para armar um projoto. Eu gostaria de reforçam' a dimensão

deste prometo do posq\.ti.sa tecno].Ógico do Caju. Ele hoje tem uma a
brangência que nenhum outro tem no mundo. O que vier ser feito da
qui podo ficar acoplada a esse tipo de trabalho e até influenci.á
].o dentro de um contexto eu]tura].. Eu gostaria de conhecer qual-
quer coiaa9 como um levantamento do patrim8nia sócio-cu].tural no
que diz respeito a I'íqueza Gaja. Fa].ou-se aÍ no que há de riqueza
expressa na ].i.teratura, na poesias na oepâmi.oap om outros aspectos.
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Mas nos aspectos da cultura dos povos que aqui estiveraml digamosl
que o caju esteve associado e que nao duraram porque se nÓs termos
aqueles pedunculos grandesp já oa.'z'ndi.os devem ter começado a sel.g
clonar desde esse tempos natura].monte a rejeita aquilo que tinha
mai.s fibras aquilo que tinha menos suco e usar canais ricos om su-
co. Outra linha de sugestão seria juntar o estudo histórico ao
geográfi.oo e ao bi.olhei.cof das ospeci.os do género Anacal'd.ium) o
quais teriam si.do as i.mi.orações. Seria di.fácil fazer um mapeainento,

mas trabalhos desse tipo! di.gamos) de taxanomia e geografi.a do gé-
nero anaoaz'di.um pe]o menos traçar as ].incas. Sabe-se que é possível
determinar exemplares se]vagens onde e].es estão, Q atraves do cer

tos dados botâni.cos e outros que possam surgir até dessa primeira
posquisa9 todo tipo de informação que possa sor reconheclda9 enco=.

traria e interpretada para traçar essas linhas geografi.cao. O que
que se passoup como é que as espéci.es migram:'aml Q conjugar isso
natura].mente a um aspecto natural de meio-arnbionte e em certa a].tu

ra há as inf]uênci.as do homem) primeiro o Índi.o e depois as popu].l.
does que vi.eram depois. Isso era um estudo que eu acho que nÓs '
preconi.zanlos aqui) quer dizer) realmente nas trabalhamos dentro de
a].gins llmites9 nao soma inbei.rarnen .e indopendentesp ou neutros t
e iaao estava aqui pre'yi.sto. Existetn outros Órgãos que poderiam '
ser chamados a cooperar9 desde o prÓ-flora ao CjtPq, naturalmente l
em colaboração) o eni'iquecldos oom novas aproximações e novos âneE
los através deste prometo. Eu achava mais imÍ)ortante que se tives-
se arte.culaçoes de setorea cobrindo um leque bem amplo de ramos do
saber haveria uma resultante global, e quando o prometo começasse

a dal' resultados) realmente conjugando tudo isso e fazendo síntese
cie tentar inf].uênciar alteraçcJes poli'ligas vi.Bando o homem. Eu a
oho que há um ponto de encontro que poderá ser tremendamente pols3.

ti.voP pensando no homemp pensando na pi'eservaçao das tradições e '
Os patrimónios sem ser uma atitude estáti.ca. Quer dizer9 enrique
lendo sem causar dési.quí].ibríos ou rupturas) que afina]. o processo
económico marginaliza o homem. Ele nao ati.nge em ultima analis aqui
].o que todos os homens de bem pensam e quem'em pra sx propria e pa
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ra os seus semelhantes. flaverá a posei.bilidade de se fazer essa a-
bri.buiçao que eu do].Ineei. as li.nuas, e depois haverá essa síntese
Acredito que seja mui.to enriquecedora em termos de que se pretende
que é cavar a fundo nas I'aízes cu]t\ira]s o exemp].o do cajul uma ri-
queza bbrasil-ei.ra! estudada por brasileiros! e que esteja profunda-
mente identi.filada com o ht=-idem brasa.],eito e que possa contribuir '
com a me]hora do homem brasa.].oiro.

JORRE s de defi.nir as li.lhas e as atei.bui-?oes do PI'ojeto, a;g.

sim inesrno nlun quadro mais gera]. as coisas fi.oou mel-bofes precisa--
das. Eu achei neto temeroso a partir da pa].estro do professor' Mauro
Mota, quase ficou estabe]ecido uma di.cotovia entre cu].tura]. e o
aspecto económico que foi levantado orn grande parte do tempo do ge-

mi.Ratio. Eu acho que na real.Idade nao há diootomi.a entro esses '
doi.s aspectos mas site no aspecto Socio-Cultural que despreza certa
parte o legado económico que o povo trás na sua bagagem e agora}
a tontati.va, o sócio-cu]tura]., onde essas populaçoesl esse segmen-

tos soa.ais, estejam i.ncorparadas. A proa.sao disso é que precisa '
ser levantada. Eu acho que a preocupação {ia UlfESCO esta muito li.ga-

nia nessa reafimlaçao cu]tura]. dos povos. Obvi.amente! a partir da $Ê.

funda Guerra Muiadial e agora essa pl'oposta de uma nova ordem econó-
mica internaoionalp isso vem no senti.do de reafirmação da nazi.onal2.
dado dos povos e de aua i'eafi.rmaçao cu].mural. EntRaI oom todo o pzo
cesso de dependenci.a dos paz'ses ohanlados pera.féricos em função de '
economi.a mundial.l essa economia toda voltada papa o marcado externo.

- Então a cu].Lura que se tenta cai'acterizar hg.
jeP isco tem que fi.car bem c].az'o) senão a gente pode cair aluna vi-

são até paternal de tentar reafirmar lsao aÍ, porquel obviamente o
fio condutor que fo] ]evantado aqui. do pz'ab].ema emi.tl8lÜemente palEtA.

co está na afi.rmaçaq na possibilidade de bargariha que vao ter es-

sas camadas popular'es que trazem a cu.Loura no seu bojo. Bom9 então

o que se vê hoje? o problern a da teta no nordeste, os projetos tii.
Soro.do Me] que tenta fixar o homem ãt terra. Para].elo a isso, aa
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pesquisas desenvolvi.das para o aumento da produtividades na reagi.d.a

de é um choque em tudo isso aÍ. Na medida en que eu aumento a prodB.
ti.vi.dado, essa produtividade derivada de pesquisas onde o si.stema '
financeiro coloca as suas verbas e o aproveitamento desse aspecto '
ecoa\lógico está anui.to ].inçado também ao si.stema fi.Dancei.ro na medida

em que as taxas de juros do mercado sao elevadas e nao perrni.tam ao
pequeno produtor um acesso a essas fi.nanciamentos. O aumento da pz2.
dutividade por sua vez, leva ao pz'acesso de concentração do terras
onde posei.ve].mente vai conta.muar a perdurar isso aÍ. C) pequeno pllg
autor nâo. O pequeno produtor estará obvi.amente afastado di.sao tudo
aÍ+ E afastando isso sÓ faz segmento populacional, é que também tem
raizes cultural.s muito fortes. Então fica-se se restri.to ao aspecto
económico e a uma descaracterização mai.or do prob].faina cultural. En-

tão, em termos de propostas ].iradas a tudo i.sso, todas essas preocB.
paçoes que eu tenhop na medida em que o governo hojer principal.men-

te na área da Ag3'icu].tuta está voltado do incentivo, às culturas l
que vao encher a pano]a do povo brasi].ei.ro. Esses i.ncenti.vos fisca-
is, real-mente, como o Rogério colocam devem sofrer um remanejamento

e tentar incorp03:'ar o pequeno produtor a esses incenti.vos fiscais .
Isto está ligado também a questão do sistema financoirq onde os
juros têm que sez' bai.xas para permiti.r esse acesso. E! como a ques-
tão é poli'rica, é prece.se de executar essa políticas mas acho que
pode sez' feita de uma fortna) nao de pi'essas mas de sugestão para
os meios govoz'namentais. Necessi.date cie reformu].açaa em termos de '
uma política agrária. Que isso realmente vai conseguir que uma pal'-
te da popu].açao nao seja mais ma3:'ginalízada ai.ndal e esse aspecto
cultural se vê desvencilhado de uma vez por todas. Quando o FredeTi.
co levanta & questão das fronteiras agrÍco].as, o aumento da frontal
ra agrÍco].a hoj%, que foram vários estudos de agricu].tuna, signifi
ca o empurrão que é dado ao homem que está fixado já a terra para
outros ].ocas.s, para tentar recomeçar toda uma cu].tuna de subsistên-
cia com avanço da grande indústria, com a i.noorporaçao de tecnolo-
gias dispensadoras de mão-de-obra. Então, a expansão da fronteira
agrÍco].a, nesse momento, naó está se dando em bago de trazer set.g
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res imensos do campo! para um ])adrao da vida mais conde.scente, onde

saúdes habítaçaol etc., possam ser colocados como unia nocessi.dado l
para essas fami].las. Hoje no campos existem 8 milhões de boi--
as-frias, mais ou menos, o que si.unifica um processo de as-
salariamento, em condiçoes precárias que a agente vi todos
os dias nos jornais e re estas. Então, o problema dessas .'
pesquisas todas, quando o Prof. Ascenso Levantou a questão
da pesquisa voltada para a tecnologia ligada a tecnologia '
que a absorç;o disso ai. Tem que se dar, na medida que tra-
duz em benef:cio para esse proprio povo. Porque esta ligado
a toda essa política de estímulos, de trazer de volta as re
laçoes de produção do país toda essa camada que se encontra
hoje marginalizada. Então, em termos de proposta para um '
projeto como esse, eu acho que fica mais em linhas gerais '
que a gente precisa definir, a partir de outras discussoes,
mas podem ser levantadas hoje, mas tendo sempre como pano '
de fundo, todos esses problemas que sao de ordem politica.

FELIPE - Ê interessante como eu iniciei. a reunião do semi

nado, a dois dias atrás, completamente aberto para aprendi
vagem. E atê hoje, pela manhã, no momento que a cordenaçao '
apresentou a questão muito mais vÍ.saído essa discussão, essa
polarização, e muito menos de um documento; não ê um documen

to; ê uma proposição para discussão. Eu ainda tinha a certe-
za de ter aprendido muita coisa nesses doí.s dias. Com o de-
correr das díscuss;es e das exposíçoes diversas e proposíço'
es que eu ouvi, hoje, pela manhã, ê uma coisa terrível porque
eu estou, no momento, quase idêntico ao meu estado inicial .
Estou num estado de perplexidade sem saber realmente que eu
acompanharia como sugestão. Realmente, para mim, esta muito
confuso. Isso pelo fato de que apesar de se ter discutido um
certo equil:brio entre o economico, o cultural e o soa.al, '
os discursos que eu ouvi ou a maioria deles sao bastantes e-
conomicistas. Quando a proposição ; de pesquisa, tamb;m tem
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uma conotação muito especifica, 8 para mim, na minha comprlÍ'
ensão subjacente a essa visão economicista. Quer dizer, a
diivida, por exemplo, das agendas financiadoras em relação a
afirmação colocada, eu acho que foi tomando por base o depor
mento, a exposição do Frederíco, as informações do Sim;es se
bre, inclusive, uma área na área da sande e as informações '
do Aluizio sobre o Banco Mundo.al, me parece que essa d;vida
nao ã tao forte assim supondo que o banco mundial 8 uma das
agendas financiadoras mais fortes. E a tendincía dos osga'
nismos internacionais IJNESCOp etc., ê num sentido de equílí--
brio entre o econ6mi.co, o social e o cultural. Ent;o me pare
ce que, pode não estar presente aqui nenhum representante de
ag8ncía financiadora, mas me parece que a tendência interna-
cional, apresentada aqui como informaçoes, ê nesse sentido '
do desenvolvimento econ8míco ligado ao cultural, ao social e
as vezes atê hã uma certa radicalização em termos da ínfluen
cia, como o Frederíco colocou, do cultural sobre a pr8pría '
proposição do desenvolvimento economico. Agora, eu queria '
baixar para um ponto que eu acho interessante, que esta liga
do com o primeiro seminário, e que pode parecer que saí fora
dessa coisa toda, mas esta vinculado com as sugestões, inclu
salve, de pesquisas que foram feitas pelo GEO e, mais longa
mente e explicitamente, pelo Prof. Ascenso. E mesmo dentro '
dessa área de pesquisa. Quer dizer, no projeto de pesquisa ,
se coloca uma questão que parece ser muito diferente mas que
hã relaçoes com essa outra questão do económico com o cul-
tural. Mas no concreto da pesquisa, não seí se vou me fazer
entender, pode ser muito complicado, mas eu vou tentar. E
uma certa corrente de pesquisa-que na verdade, tem uma cono-
tação bastante diferente da conotação dessa pesquisa mais e-
ficiente, talvez, existe uma pesquisa mais eficiente e exi.s-
te uma pesquisa menos eficiente, eficiência essa, em termos
de produção, de conhecímen.to, de trabalhos editados. Eu que-

A= NB+. .

ria colocar isso nesse ângulo porque não ê da ação de um pr.g
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jeto. As pesquisas vão se desenvolver com determinado preces
se de trabalho, de maneira de trabalhar, e eu queria então '
colocar uma maneira de trabalhar que ê conhecidÍssíma: essa
maneira moderna de fazer pesquisa. Moderna no sentido de ter
uma maior dose de efici.enfia de produção de conhecimento. Eu
queria lembrar, ent;o, que no primeiro seminário do caju hã
outra vertente de um enfoque de pesquisa que ê muito interes
cante, a meu ver. E eu vou tomar como referencia a conferen-
cia do Prof. Oswaldo Gonçalves de Lama no primeiro semin;rio
do caju no Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, no
Recife, no qual nao estava presente. Estou aqui com a trans-
crição da conferência e queria destacar dois pontos que eu
acho muito interessantes. E depois um comentário feito pelo
Dr. Joaquim Fale;o sobre essa conter:ncia. É um trechinlao '
que eu acho muito interessante. Então o Oswaldo, na sua con-
fer:nela, falou sobre o estudo do caju, contando a histi;ria
dele na castanha de caju, ele diz assim: ''De maneira que o
estudo do caju que foi feito por mímp anteriormente, a: pe'
los idos de 1936, 1937. Eu trabalhei no laboratório da Fãbrí.
caca quando, naquele tempo) toda ciencí.a experimental de '
Pernambuco estava praticamente no laborat;rio da Fabrica de
doces, numa casa velha na rua Imperial''. O outro trecho signo
ficatívo que ele coloca ; descrever como ele se aproximou do
fenómeno da pesquisa do caju. Diz o seguinte: ''eu e o Joio Ra
mos resolvemos fazer, um dia, uma expert.enfia primitiva. N6s
nos portamos perante o caju como se fossemos Índios. Então,'
fomos para um pe de caju, depois de boa viajem, ainda exis--
tias por ali, cajueiros. E colhemos, como os Índios colhiamp
o caju e ali mesmo, numa vasilha de barro, exprememos ã m=o
e fizemos isso também com alguns exemplares no laboratório e
levamos o material para o laboratório. Deixando ; temperatu-
ra ambiente, na sombra, como o Endío deixava, e aguardamos '
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os fenómenos que se sucederiam microsc;picamente e macroscopi
lamente. Então houve um caso muito curioso a se notar. Duran-
te as primeiras 24 horas, a fermentação expontanea estabele-
ceu, conduzida por micrÕbrio que estavam nas nossas mãos, na
vasilha, no caju, nas folhas do caju, em tudo. Quer dizer, es
se conjunto eco18gico microbiano povoou aquele liquido recém
espremido. E no outro dia, quando n3s procuramos microscopica
mente encontrar leveduras responsáveis por aquela fermentação,
ji bastante atava, tivemos, naquele tempos a desconfi-onça de
que a coisa não tinha sido boa porque nao apareceu levedura ,
quaze nenhuma, sÕ bacterias, bastantes, alguns muito imi;vens,
e fermentação''. Bom, esse comportamento descrito por Osvaldo
como pesquisador, mereceu um comentário de 2 folhas do Dr. Joa
quem Fale;o, mas que eu quere.a destacar uma parte que esta li
cada a essas duas partes que eu citei. Ele diz assim sobre a'
pesquisa: ''Nisso Tudo, a lição a tirar i da coer;nela. Quer
dizer, o pesquisador 8 o principal depente de seu meio si;cio-
cultura. Não se revolta contra as condições objetivas da pes-
quisa. Assume os limites de seu possível e dentro desse possí-
vel, maximiza as possibilidades coerentemente. Ou seja, a pes
quina nao se revolta contra o meio sócio-económico e cultural
Ao contrario, Inicia ele, compactua da precariedade, para de--
pois produzir, alem do novo, o novo autentico, que nao fere '
nem impõe. Um novo a favor''. Isso parece romântico, talvez, o
tipo de que os americanos chamam de ciencía mole, mas nao e
Quer dizer, ciencia sem muito equipamento, sem aquela toda
infra-estrutura. Mas nao e, porque a partir desse tipo de
comportamento, nesse comentário destacado por Joaqui Falcão,
esse bastonete, essa bacteria levou o Prof. Gonçalves a fazer
pesquisa sobre fermentação e, em contacto com o conhecimento
que jã tinha sobre pesque.sas de um alemão, lendo em aleção, '
ele acabou conseguindo isolar uma bactéria não do caju, mas
de uma planta, e que ao final de contas, nesse lí.vro dele, '
que ; muito difícil e ele mesmo reconhece,(s; quem tem ; ele
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e os amigos, e os amigos não leem porque e muito difícil)
Mas 8 um livro que dificilmente, apesar de ter muito conheci
mento cientifico elaborado, dificilmente pode-se achar o li-
vro, por ser um livro cientilfico de ciencias biológicas ou
de ciencias humanas. E um li.vro que comunica determinado ti-
po de conhecimento e que esta muito vinculado ã origem desse
conhecimento que ê o popular. Quer dizer: esse tipo de pes-
quisa que eu acho que tem que ter lugar em qualquer tipo de
projeto ligado ao caju, o que eu quero me referir ê que mes-
mo na atitude da pesquisa, quer dizer, aquelas coisas que a
gente esta falando que o cultural, o social, devem estar im
pregnados na atuaçao dessa pesquisa. Porque, da mesma forma
como tipo de incentivo fiscal, o tí.po de plantação em grande
escala, etc., ê uma tecnologia estranha para se desenvolver
esse tipo de coisa ao meio sócio-cultural. Subjacente a isso
existe também o comportamento de pesquisa coerente com essas
ati.rudes e nao coerente com a atitude do meio sócio--cultural,
etc. E o que desfaça isso e que esse tipo de pesquisa e
coerente com o meio s6cío-cultural. Então, o que eu quero di
zer, 8 que dentro de uma projeto desse tipo dentro dessas ;,'
proposiçoes que ele projeta, pelo menos inicialmente, que o
GEO fez e que o Ascehso ampliou, quer dizer, sistematízou '
mais, eu acho que essa atitude de pesquisa, para desde o seu
inicio estar incorporada o sócio-cultural, ela tem que estar
presente ness e proj eto .

Dr. Di3genes - Eu vou tentar dar a minha colaboração para '
essa tentativa de elaboração de um roteiro para um projeto
integrado global de estudo do cajueiro. A meu ver, o estudo
da Hist;ria, o uso da História como prisma para o conhecime=.
to dos fatos, eu acredito que isso seja a ferramenta mais '
escensial para o entendimento do que ocorre na atualídade, e
para que se possa fazer o planejamento do futuro em base '
reais e n;o ideais. Eu fiz algumas leituras sobre o uso do
caju na nossa ci)f,}íízação e nos outros países que tem o caju
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como elemento forte na sua composição agrícola, e verifiquei
que na noss história colonial, realmente, o elemento de uso
preponderante, er o pediinculo do cajii. N3s sabemos disso pe'
las grandes formulaçoes de doces, de sucos, etc., que foram
derivados do uso intensivo do pedi;óculo. A castanha sempre '
foi ignorada. A nao ser pelos Índios, que utilizavam expora'
dicamente. Mas quando eles faziam as chamadas guerras dos ca
jusP os Tapuias contra os Tupís, no litoral, era atrás do
pediinculo, A castanha realmente não contava. Quando os portu
gueses, nas suas rotas disseminaram a castanha pela Ãfríca e
pela índia, eles utilizavam a castanha como lastro dos Gali=
oes. Era com outra finalidade; era como lastro. Na Africa e
na Índia o cajueiro foi plantado, geralmente, para fixaç;o '
de dunas e muitas vezes, como quebrar -- fogo, na floresta,
e outros usos. Na Índia, que foi o pais onde realmente, foi
iniciada a utilização da castanha, essa começou realmente na
década de 20, quando um Ingles, achando muito interessante a
am;ndoa, começou a enviar partidas e í.rregulares para Nova '
York e houve, então, o í.nÍcio do despertar, do interesse pe'
la amendoa. Foi Altamente desenvolvida na década de 30, nos
anos que antecederam a 2a. Guerra Mundial, pelo desenvolvi-
mento de um processo industrial chamado ''Fit a Pack'' em que
a am;ndoa era conservada por um período muito grande. A!, '
permiti.u o embarque da !ndia at8 os portos de Flova York e a
distribuição no mercado americano, sem mofas, sem ransificar
e sem deteriorar. Aqui no Brasil, o interesse industrial pe-
lo caju surgiu quando o Brasil entrou na 2a. Guerra Mundialp
em 1943. O líquido da casca do caju era considerado material
estratêgíco na época. Então o governo americano incentivou o
empresário:onorteramericano, e que jã tinha interesses na
industria de i;leo no Brasil, em Fortaleza principalmente, a
comprar castanhas de caju e extrair o óleos extrair o l;quí--
do da casca. Porque a remessa do liquido que vinha, anteior-
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mente, da Índia tinha sido bloqueado pelas Guerras. Então,foi
criada uma empresa chamada Brasil - Oiticica S.A., que explo-
rava, anteriormente, somente 61eo de oitici.ca, e outros olea-
ginosos. A am:ndoa nao tinha interesse nenhum para a fabrica,
porque não tinha mercado local para ela, porque a castanha '
nunca participou da dieta alimentar do nosso povoa a nao ser
para a fabricação de iguarias. Era o pe-de-moleque, então se
colocava algumas castanhas para melhorar o aspecto e sabor, '
alguns bolos, mas nunca participou da dieta popular. Â prova
disso ê que lit&Brasil - Oiticica, essa empresa criada h; alguns
anos, quando passou a processar a castanha de caju, visava ;-
nica=e. exclusivamente o llquidop a castanha eles davam, joga--
vam fora, porque não tinha mercado, não ti.nha interesse. Era
sub-produto despreszvel. Começou a haver um interesse, real
mente, pela am;ndoa, de alguns anos atrás, 15 ou 18 anos a-
trás, se começou a aumentar a produção. Começaram a vender pa
ra a Argentina, para os EUA., para o Chile, etc. O pedi;nculo
sempre foi a parte do caju de grande interesse, que realmente
participava intensamente da alí.mentaçao da população. Todo '
mundo conhece as cajuÍnas, as aguas coladas, o doce em calda,
doce em massa, doce castanhado. Quer dizer, dezenas de formu-
lações feitas ; base de pediinculo. Quando a primeira fabrica
chamada Cajubrãs se instalou perto de Fortaleza, no município
de Pacajus, quando começou a i.ndustrialízar o pedãnculo, ela
fez um plantio próprio. Foi o primeiro plantio sistematizado
de cajueiros. Pacajus fica a 50 km de Fortaleza, onde fica a
sede da Cajubr;s. Ela fez todo o plantio, que na época era
o maior plantio do mundo, eram 1000 e poucos hectãresp e a
seleçao do material de plantio, eles fizeram iónica e exclusi-
vamente olhando o pediinculo, eles queriam o pedi;nculo maior,
mais sucoso, mais aromático. A castanha, eles nunca se inte-
ressava, ê tanto'que os pomares da CAJUBRÃSp hoje, são poma'
res sem muito ínteregse porque a castanha ê pequena, eles nun
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ca olharam para a seleção. Enquanto hoje, se faz a seleçao,
olhando a castanha e o pedãnculo, os dois tem interesse, na
epocap hã 15, 18 ou h; 20 anos atrás, quando eles começaram
esse plantios eles fizeram a seleçao do material olhando s3
o pedi;nculo, porque a castanha não tinha interesse. Então,
nos nao pdemos argumentar que a castanha deva fazer parte '
da dieta do prato do brasileiro, porque nunca fez parte. A
história mostra que a amendoa da castanha nunca participou
efetivamente da ração da nossa população. Participou o pe'
dí;nculo, :.mas a castanha nao. Dentro desse enfoque na defi-
nição dessas linhas de pesquisa, acho que Do S devemos nos '
lembrar desse fato e nunca tentar fazer com que a amêndoa '
tenha um valor que realmente ela não teve. Ela não partici-
pou da nossa alimentação. Se voc: olhar pelo histérico vi
que ela não participou. É ainda hoje não participa. A cas-
tanha E usada em coquetel: ê muito bom tomar uma dose de
IJísqui. e comer ali umas castanhas assadas com sal. Mas real
mente disso o povo nao participa, participa dos alimentos '
que são tradicionais e de uso comprovado ao longo dos sécu-
los, como a mandioca, o feijão, o arroz, etc. Eu gostei bas
cante dos quatro itens citados pelo nosso companheiro Zarur
em que fala do estudo de política económica. Realmente e
importante. Necessariamente deveria haver um segmento que
contemplasse os estudos agronomícos. Isso E de fundamental
Importância, assim como ê também aquele setor que visa a
definição de tecnologias. E por fim, acredí.to que, engloban
do esses outros aspectos, seja realmente elaborado, e eu
sei de quão d;fícíl ; essa tarefa, um item considerando os
estudos sócio-culturais. Isso seria a consolidação do estu-
do. Naturalmente esta rabiscado de uma maneira muito prima'
ria. Demandari.a maior tempo de estudo numa reunião como es-
ta, com pouco tempo disponível para se estudar e ver refe-
r:nela, dificilmente n6s sairíamos com um roteiro completo.
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Mas pelo menos e dou essa sugestão para que n;s todos pensa-
mos e posteriormente ajudarmos aqui o CNRC na elaboração de.E

se documento para ser discutido junto ao governo, aos orgaos
credencíadores para a sua efetivação. Vou terminar aqui di-
zendo da minha satisfação de ter participado dessa reuni;o.

ALUISIO - O caju j= resistiu 400 anos, depois de conhecido e
nao s6 ele teve grandes perdas como teve grandes ganhos. A
fruta, o bem natural sozí.nho, com ajuda, sem ajuda, ele j;
cresceu, transformou-se em coisas extraordinárias, como a
gente sabe e nao precisa relembrar. Então o fato dele ter
resistido 400 anos, dessa maneira tão extraordin;ria, nos le
va a dizer o seguinte: vamos resolver, ou melhorar, ou incen
tívar esse produto dentro de uma dimensão de tempo equivalen
te a esses 400 anos. Quando eu falei intrutivamente no pri-
meiro dia num continuo, quer dizerp que esse projeto não de-
veria terminar, hoje eu fa].o com mais sensação concreta. Na
verdade ê provavel que ele não termine, ele seja o inicio de
uma trajet6ria nova de compreensão do caju. Então a minha '
proposta i. o seguinte: o projeto começou com uma idii.a de
adensamento. O texto de Gílberto Freíre foi o deflagrador de
uma tentativa de compreensão enter--disciplinar do caju. Esse
adensamento levou a uma primeira reunião, cujos os resulta--
dos e frutos nos deram a coragem e a certeza de que deve-
ríamos continuar. Fizemos essa segunda que foi extraordina-
riamente rica. Então eu proponho, nessa ideia de que o tempo,
ao longo dos 400 anos do caju nos oferece a oportunidade de
dizer que arranhão n8s não vamos resolver e que sim n8s vamos

resolve-lo, ao longo do tempo, do seguinte: De marcar um '
segundo ponto, um segundo momento desse projeto. Estimaria
entre 6 a 7 meses de agora. Durante esse período, de 6 a 7
meses, eu propunha, e pediria as entidades que estão aqui
presentes que assumissem um compromisso de participarem des-
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se desenvolvimento durante este período. Ou seja, os que j;
estão aqui presentes, a EMBRAPA, BRASCAN, Fundação, CNRC, es
se compromisso ficasse assumido, e que o CNRC identificasse
outros agentes, talvez, o CNPq, o FINAMP. E que nos fizesse--
mos um programa para que ao final desse período ni;s tivesse--
mos condições de uma aproximação muito mais real do problema
e muito mais precisa. A meu ver, a observação de que a pol!--
tida deve ser modificada, não deve ser tentada ver agora na
medida em que nos nao conhecemos profundamente os segmentos
desse fenómeno para dizer qual ê a política. Nos sabemos, in
cluimos temas, idéias, temas diversos,hiposeses .e probabili
dades. Mas nos nao temos ainda quantos segmentos premi.sos de
como deve ser modificado essa coisa. Então a proposta se for
aceita ê de que essas instítuj.çÕes' presentes se comprometam
em engatar-se nesse período de tempo para um objetivo. E
aÍ determinar precisamente quem faz o que, quem paga o que '
vai ser feito e como se estabelecem os critérios de coordena

çao para que exatamente nao se perca a ídãia da trama compr.Ê

ensiva de que essas partes que n8s vamos decidir responsabi-
lidades e atuaçao para um proximo período de 6 meses. Então
se a gente pudesse armar, com calma, um modelo nessa direçao
e mandar para cada uma das entidades que estão presentes pa-
ra retocar, moda.ficar, acrescentar, etc., e sobretudo distri
buir essas responsabi].idades. O que naturalmente pode ser
feito na vocação principal de cada uma dessas entidades. NÕs

sabemos que o Banco do Nordeste pode se oucupar muito bem de
todo um levantamento da situação de mercado atual da casta-
nhas mercado atual do suco, enfim, talvez atê jã tenha este
estudo, seja s8 atualiza-lo, mas chegar com uma coisa concre
ta, com subsídios concretos sobre isso. O momento desse pro'
jeto de desenvolvimento agrícola, o problema todo ligado a
isso, parece que e a EMBRAPA que esta fazendo, pode ser de-
senvolvi.do ao nível de se saber concretamente como esta, o
que representa, que potencial de desenvolvimento ele jã pode
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ser em sua aplicação, o que e que ele precisa de fato para
uma implementação. E assim sucessivamente. Nos distribuir-
mos todos os assuntos por áreas e com responsabilida. Evi-
dentemente para que nao se perca a unidade desses estudos E
preciso que se estabeleça uma especie de gupo central que
poderá, por carta, por telefone, por encontro ou pelo que
for necess;rio,estabelecer os aglutinadores dos diversos '
segmentos que estão sendo estudado e façam esses encontros
para poder chegar o ponto e ve o que um pode influenciar o
outro e vice-versa. E nos estabeleceriamos, então, uma lis-

ta de quais essas áreas de ataque, de conhecimento mais prl
caso. A gente já sabe Z o problema da g:nese, a taxonomía,
se como projeto FLORA pode nos ajudar, como, quando, com '
que segmento, jã para ao fím de 6 meses não daria pelo ind.{
cativo. E preciso de tanto tempo para se chegar a uma com-
preensão completa, ou 8 preciso tantos recursos. E assim in
do, percorrendo todo o conjunto de fatores que compoem um
universo que nos di.scutímos sobegamente esses dias. A par-
te de alimentação, a parte de medicamentos, a literatura, '
enfim que esses segmentos sejam prcisamente, prcisamente no
sentido de saber o conhecimento atê agora onde ele chega e
uma análise jã crítica do ponto que ele está, ou seja, pre-
cisa disso, o incentivo maior e esse, a possibí.lídade de
recurso e essa. E que também cada responsável forme o seu '
grupos buscando as adesoes especificas daquela área. Enfim,
a gente dividir em segmentos que nao sao segmentos isolados
por que eles partem de uma compreensão que n;s obtivemos '
nesse conjunto. Então, numa reunião daqui a 6 ou 7 meses, '
com esses documentos jã enriquecidos de preces;o, por índi-
ces, inclusive, de prospecçaop aglutinados numa síntese, ê
a! que a gente vai formular os indicadores da política que
se deve levar ãs entidades competentes. De forma que essa e
a linha geral do que eu acho que se poderia fazer. Nos, o
CNRC, poderíamos ser o element:o coordenador das diversas '
partes. Não ê uma questão de ser mais ou menos, e uma ques-
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tao se de vocaçaop provavelmente mais adequada a essa função
de interligar as partes. Depois, n3s nos propomosp nesse ca-
so, a isso, quer dizer, o grupo trabalhara na direção de um
pequeno modelo dessas idéias que serão transmitidas aos se-
nhores e a cada um, que por sua vez corrigirão, farão obser-
vações, ou acrêcimos ou crllticas,, que se consolidam, então,
com uma demarragem. E, levando em conta, inclusive, o proble
ma de custo. Realmente, quanto custa cada parte, e como se
obterá o custo dos recursos de cada parte óu para cada par
te. Isso, ínclusí.ve, se para terminar, ê um pensamento que
esta muito dentro de todo o nosso esp].rito, sobretudo agora
Como vozes sabem, eu assumi a direçao do patrimonio híst;ri-
co, que ê uma instituição notável na sua trajet8ria histéri-
ca (43 anos) foi criado pela primeira vez no Brasil o Conse-
lho de Bem Cultural, num nível de compreensão, foi o grande
trabalho de Rodriga de Mello Franco, foi convencer a nação ,
sobretudo as Autoridades, o clero, o governo, o poder judi-
ciário, empresários, de que o bem cultural ê uma coisa que
deve ser preservada. E a grande enfase que foi dada no prí'
negro tempo) na trajetÕria histérica que ê um contilnuo tom-
bem, foi em relação ao bem móvel, ã igreja, ao sÍti.o histé-
rico, ao conjunto arquitet8nico, porque esse era o mais ade
rente a ser cuidado. Mas, no bojo do pensamento do verdades
ro patrimonio híst6rico, escrito por Mano de Andrade, esta
tudo o que nos estamos fa].ando. E que o bem cultural de uma

nação, sobretudo uma nação nesse processo de ''vir a ser'' de
se explicitar, ê todos esses componentes do passado agrega-
dos com os da vida cotítidana, da din;mica cultural de hoje.
Então, era esse pensamento que vaí nos dar a possíbílí.dade
de revitalizar o enfoque para uma colocação mais abrangente
E ai o CNRC se transforma numa entidade que deveria se cha-
mar um património histérico brasileir, um Instituto do pa-
trÍM8nio cultural brasileiro, que englobaria não sÕ esses

alinevalek
Realce
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elementos do passado, que sao importantíssimos para o sonhe
ci.mento do presente e de trajet8ría, como também esses ele-
mentos vi.vos. E com mais o seguinte, com o poder legal. Na
verdade ê uma instituição que tem uma lei com o poder de in
terveni;nela. Na verdade, daqui a poucos nao seremos mais '
um projeto com certo sentido vago. Então, as recomendações
que a gente possa obter do bem cultural caju, ao longo desr-
se trabalho, ficam ao nível de uma remonoação interveniente
Eu espero que a instituição possa ter, sem o qual nao teria
sentido a instituição. Ela seria congregadora, exatamente ,
desses favores culturais, conjuntos com o económico, com o
problema de avanço de tecnologia que a gente jã viu longa-
mente durante todos esses dias. Enfim, nao quero me alongar
mais. A minha proposta ê essa: Que se faça um pequeno esbo--
ço, que nÕs faremos aqui., esse esboço ê distribuído com
as instruções presentes, que sao as detentoras dessa visão
compreensiva, que podem ser agregadas outras, e que a par'
tír disso a gente possa fazer, no final do ano, em Bras1lia,
um congresso, uma reunião formal com entidades, esses agen-
tes todos presentes. Na elaboração dessa agenda extremamen-
te importante, um enorme trabalho que a gente tem que falar
antes, para poder nao ter que levar toda essa massa, levar
a sínteses dessa massa de informaçoes, na determinação de '
uma poliltica nacional em relação ao bem caju

GLORIA - Bom, minha proposta e a seguinte: nao seria mui-
to ambiciosa. Não sou contra essa proposta de mudar a polll-
tíca em direçao ao pequeno produtor. Fias, eu acho (lue9 mes'
mo colocando que hã incentivos que, inclusive, nao estão '
sendo utili.fados como deveriam, mesmo incentivos ;s grandes
empresasp eu tenho impressão de que, como essas grandes em-
presas estão contando com trabalhadores, pequenos trabalha-





dores avulsos, trabalhadores assalariados, eu acho que esses
incentivos, se fossem bem utilizados, pelo menos a curto pr.2
zo, talvez estes trabalhadores teriam melhores conde.çaes de
produzirem esta castanha. Podiam, inclusive, aumentar essa '
produtividade. Quer dizer, melhores condições, que eu coloco
aÍ, de sande, assistencia médica, alimentação. A gente sabe
que esses trabalhadores se alimentam apenas do feijão, que e
feito no próprio local, muitas vezes eles estão dormindo alí
debaixo de uma lona,ent;o eu acho que, por enquanto, nao '
que eu negue a outra proposta) eu acho que seria interessan-
te a gente considerar esse ponto também. Quer dizer, que es-
ses trabalhadores, mesmo para a produção da castanha, tenham
melhores condiçoes para poderem produzir com mais efici;nela
Ê si; isso.
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ISMAR - N8s estamos j= no final da nossa reunião e, confo.=
me disse o nosso colega Dr. Alu;sio, que exmos muito bem, '
nao se a linha de pensamento'do CNRC, como tambem de todos '
os presentes aqui, pouca coisa, logicamente, nos resta a a-
crescentar. O iónico aspecto que nÕs abordarilamos ê que na
ocaso.=o em que foi feito pela equipe elaboradora do plano de
pesquisa de caju, naquela ocasião, o enfoque em termos de p.g
lítica nacional era um enfoque mais económico. Da; então que
o enfoque, vamos dizer, s8cío-cultural, embora estivesse '
presente no projeto, n=o foi dado uma ;nfase muito grande. '
Eu acredito que agora, com a revisão da pr3pría poli-tida go-
vernamental nesse particular, seja um bom momento de se fa-
zer a revés;o desse plano de pesquisa com a cultura do caju.g
iro. E essas abordagens todas que estão sendo feitas agora ,
caracterizam muito bem isso. Nao se esse aspecto que foi le-
vantado com relação ã parte de incentivos fiscais, para os
pequenos e medios produtores, como também, uma outra partia.u
laridade, essa enfase que esta sendo dada ao aspecto sõcio-
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cultural. Eu acredito também que como o Dr. Aluizio colocou,
a ideia, agora, será.a colocar em papel ''Quem Z Quem''. Essa
seria a preocupação) acredito, de todos os presentes. E pa-
ra isso o CNRC seria, no momento, o aglutinador, na nossa '
opina.ão desse novo enfoque que se quer dar ã pesque.sa a cul
tuta do cajueíro. Logicamente, n8s temos jã, a n:vel do sis
tema EMBRAPA, um programa traçado que poderia sofrer algu
mas adaptaçi;es e aquilo que estivesse sido bem rangido, lo-
gicamente n6s continuaríamos a atuar naquela li.nha, e não
esquecer essa outra linha que esta esquecida. Era Apenas '
IS se +

PROF. SIMOES - Eu vou ser extremamente rápido. N8s jã está-
vamos entrando em crise, uma espécie de preocupação profun-
da que eu acho que era uma angiistia generalizada porque nos
íamos sair daqui sem uma coisa concreta. O Aluisio colocou
a situação num ponto bastante concreto que me parece uma

ideia muito boa essa de dar continuidade nesse projeto atra
vês desse mecanismo que ele desenhou, que, pelo que eu en-
tendi, seria primeiro a elaboração de um modelo exposto p.Ê

lo CNRC, que permitiria a todos n6s colaborar num futuro do
cumento a ser escrito. Documento esse que, a meu ver, teria
dupla-finalidade, uma de influenciar politicamente o proble
ma do caju em todos os seus ângulos, em todos os seus aspe.S

tos e segundo de proporcionar a atraçao de recursos para
uma pesquisa mais demorada em todos esses ângulos. Para ter
mi.nar, novamente, uma ligeira observação sobre o cultural
Me parece que esse ponto não ficou bem entendido. Pelas di.g
cussoes aqui, o cultural, defendido pelo Frederíco, como '
sendo uma atitude globalizante, englobando o homem, não fi-
cou bem entendido e eu ouvi fa].ar aqui, novamente, que se
deverá.a, também, estudar aspectos culturais. }Tas o problema
nao 8 estudar aspectos sociais e culturais mas ê colocar os
homens, como lembrou o Dr. Ascenso, no fujo de todas essas
nossas preocupaçoes. Ele teve uma fase/feliz de que essas '
nossas preocupaçoes especificas formariam um leque de opçÕess
de estudos. Eu acrescento que esse leque deve chegar a um
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ponto que i, realmente, o homem em si. Aquela questão dessa
primeira frase muito discutida aqui e eu não estou defendem.
do a frase como ela esta. Eu estou defendendo uma frase que
diga realmente, o que n8s sentimos o que ela e. E todo o
problema de ordem economiza, com toda a prioridade económi-
ca nao pode colidir com os interesses sociais e culturais,
de modo que para mím seria uma deformação da economia e a-
cha que esse ponto ficou claro. Nao hã nada que dizer, se-
não agradecer a oportunidade de colaborar nesse semi.nãrio e
me por a disposição do CNRC naquilo que eu puder ajudar ne.!
se período de elaboração desse projeto.

VICENTE - Procurarei ser muito exp&&ito. Eu acho que o
ZARUR di.sse o que fazer. E o prof. Aluisio como fazer. E, '
nessa parte de como fazer, nao respondo pelo banco do nor-
deste, mas no Banco existe um fundo de desenvolvimento cien
tí.fico e tecno18gico que financia projetos de pesquisa. E
esse fundo ; aberto, e acredito que seria um dos meios de
financiamento. Sugiro ainda ao Prof. Aluísio, e eu acho que
isso aqui jã foi uma conotação quase que unânime, e que o
Centro Nacional de Reter:nela Cultural assuma o comando,que
se di.rija oficialmente a todas essas entidades e ao próprio
Banco e que seria uma maneira de oficializar a nossa parti-
cipação nos trabalhos. E eu, particularmente, gostaria mui-
to de continuar enganado porque eu gosto muito do cajueiro.
Aprendi bastante aqui. Recebi atê umas reprimenda culturais,
mas eu acho que o objetivo de todos n6s foi o de colaborar
e de fazer um pouco pela cultura do cajueiro e pelo homem

Agradeço a oportunidade e espero continuar a dar uma colabo
ração embora que diminuía, mas com bastante alegria.

FREDERICO - Falando bem rápido: negando, em primeiro lugar
a reprimenda cul-tural, dizendo apenas que depois de eu ter
sido aluno tanto tempo, foi meu desejo transmitir também '
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alguma coisa ao Vigente para que se estabelecesse interper-
meabilidade da coisa. O segundo ponto seria lembrar, rápida
mente, ao Prof. Diõgenes, que eu admiro tanto, que na parte
ali.mental me pareceu uma ligeira radicalização ao ignorar '
por exemplo, a festa da castanha - assada, que em Pernambu-
co tem tanta expressão, e que se refere = amendoa e também

o doce quebra-queixo, ou Japon8sp feito com a castanha que
no nordeste tem também uma expressão alimentar, inclusive ,
muito grande embora seja uma coisa menos trivial. Agora, se
bre o que foi dito pelo Prof. Aluizío, concordo inteiramen-
te quanto ao fato de que esse projeto que começou através '
de uma síntese fei.ta por um generalísta, no caso, Gilberto
Freire, vai se espraiar agora atraves de um car;ter analztí.
co em que cada participante setoríal nao deve se preocupar
em ser, ele mesmo, abrangente. Eu acho que o Frederico Sí--
mães Barbosa disse aqui foi muito esclarecedor. Quer di-
zer, que o geneticista não queira ser, agora. Um estudioso
das lendas do caju, das festinhas sobre o caju. Então, ele
deve cumprir o papel dele. E no final, apresentar a sua con
tribuiç=o setorial e somadas as demais de outros setores es
pecificos, porque eu nao vou agora estudar a genética do
cajueiro. Então, a partir desse momento, finda a parte ana--
lítica, essas conclusoes serão recolhidas e o relatorio ge-
ral ou a conclusão da pesquisa será feita por um generaliE.
ta de posse dos dados referentes a cada um dos setores. No
mais, apenas comprometer o 8rgao em que trabalhos Instituto
Joaquim Nabuco, nesse esforço, ele que jã vem comprometido
desde o primeiro encontro. Bom, eu queria manifestar ou
reinterar a grande satisfação em nome da EF{BRAPA e do nosso,
nessa reuni.ao que alargou horizontes porque eu me interesso
pelo que diz respeito ao caju e estou louco para ver esses
outros aspectos que eu, atê hoje, ignoro. Embora tenha pro-
curado ler e ver tudo o que pude, tem muita coisa ai que eu
ignorava e que contribuiu muito para o enriquecimento da
minha visão das coi.sas. Portanto acho, particularmente, fe-
liz um projeto desse tipo na medida em que ele inconrpora '
esses segmentos, como o Alu;sio falou num contexto global

A APACE, que ê díretor o JOSÉ ISMAR, faz parte do sistema
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EMBRAPA. Então est; aberto o dí;logo para cooperação. Eu es-
tou passando agora para Assessoria Internacional e o caju ;
um produto Naco.onal, mas e bem possível que as coisas do
caju continuem a cair na minha mesa. E n6s temos tido a opor
tunídade de cooperar intensamente como aquele trabalho que
era um projeto para o nordeste, não s6 para o Cearâ, embora
ele esteja centralizado no estado do Cear; por razões i;bvías
por ele ser o mais importante, em termos económicos, de pro-
duç;o. Naturalmente, existe também algumas coisas neste se-
tor em Pernambuco. Existia a Intensão de atuar no Rio Grande
do Norte e, portanto, a EMBRAPA 8 uma empresa nacional, ela
pode ter um tipo de ínfluincia que seja n;o s8 o Cear= como

outros estados porque ela e uma empresa nacional. Então, eu
acho que essa aberturas essas novas colaç8es atê a atualiza-
çao, aos nossos tempos, do programa. E a sua expansão na
medida em que ele ainda esta algo aquem, digamos uns 2/3 do
inicialmente previsto e, nos temas um sistema de programação
que a sua maior validade ê ele nao ser r;lido, que dizer, '
ele ê flexível, e, pelo menos, anualmente, objeto de revisão
Eu acredito que com a contribuição desta plêidade diversifi-
cada mas dentro de um coneíto de uni.cidade para a qual con-
vergira todo esse tipo de trabalho, cave;; possibilidade de
se fazer adições que se integrem no contexto, quer dizer ,
dentro do deste proj eto .

PROF. NAfnE - Eu queria apenas fazer duas propostas. A pri-
meira seria de que o Frederico Pernambucano concretizasse, '
em um documento, todas informações que eles trouxeram, que
são altamente valiosos, acerca da nova ordem económica prego
nizada pela ONU. Eu acho que esse documento seria de uma im-
port;ncí.a enorme ser divulgado junto a todas entidades que
pretendem trabalhar ng assunto. A segunda proposta ê que me
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parece que o Prof. AluÍsio queria concretamente definir aqui
a responsabilidade desse trabalho de 6 a 7 meses. Eu acredi-
to que nõs poderíamos assumir aqui. os compromissos de cada '
entidade que esta participando da universidade. Eu acho que
seria mais um objetivo de sairmos daqui cada um com uma res
ponsabilidade definida para contactar com o CNRC informando
do andamento de nossos trabalhos.

JOSE QUINTAS (Presidente) -- N8s saímos daqui com a ideia que
realmente e possível articular conhecimento popular, conheci
mento gerado por esse trato com o caju que o povo adquiriu
Agradeço a todos porque foi mui.to fácil coordenar esse gemi
nãrio . Muito obrigado .
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Fiável, era' baixa d+ ordem, digamos bastante, vara.ante da casta-

nha. N3s podemos dizer como limite da ordem 3/7 , 4 Kg por ano
at8 7/7' Porque se n8s pensássemos em termos de uma exploração l
mai.s rendosa em termos"modernos" eram problemas bai.xos compara'
dos com outras nozes com as quais eventualmente teriam competido.
Não se precisa dizer que em Moçambique se destinava pri.ncipalmen
te ao mercado externo, uma situação completamente diferente do
Brasil, com uma população desta dimensão e com um desenvolvimen-
to completamente diferente. DaÍ surge o problema da necessidade
de se acionar a domesticaç;o. Como jã se falou aqui varias vezes
em domesticação, eu queria definir, em termos de lógica, pata t
que não possan existir d;vidas. Quando n6s pegamos uma planta na
uva, selvagem, em que o homem nao interveio, o homem conseguiu,
entre as outras + milhares de espiciesp ele utiliza apenas uma l
fiação muito pequena. E/através de processos emitidos ao longo '
da história da agriculura, o homem foi selecíonado aquilo que
estava mais de acordo com:, as suas necessidades. Vamos dar um e-
xemplo: se nós tivermos uma laranja e formos buscar uma laranja
selvagem na sua região de origem, ela certamente ; deste tamanho!
esta cheia de sementes, Z azeda e, praticamente, não presta para
comer e nõs a mastigarmos e jogamos fora. Mas o que io homem '
fez antes do advento moderno da diencía foi de um dia, encontrar
uma variante dentro da espécie que era gostosa, tinha muito suco
e as coisas foram evoluindo e hoje a gente pode ter uma laranja
que ê grande, tem uma casca fina, Z muito saborosa, nao tem se-
mente, tem um paladar excelente etc. Então esse processo de do
mestícação começou quando o homem começou a praticar a agricultu-
ra, quando ele começou a passar da fase n3made para a fase seden-
tária em que sua atívidade era a agricultura. Naturalmente que '
houve especies que ainda não sofreram esse processo, ou sofreram
apenas ligeiramente. Isso e, talvez, o mais corneto que a gente
sabe, os Índios jã utilizavam e eles melhoraram. E nã hã de ter
sido por acaso que todos os cajueíros com aquela grandeza existen
te ali no Ceira, as ínfluencias do homem estão la. Então, a do-
mesticação, fundamentalmente, Z um processo de seleçao dentro da
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propría especie, ti.bando de lã, escolhendo e multípli.bando aqui-
lo que interessa ao homem como dessa riqueza natural ,
no sentido biol8gicop Modernamente, com o advento da cíincia ge-
nética e outros ramos da cí8ncia, n6s temos m;todos jã com uma
base científica, não emplrica9 embora haja sempre um complemento,
um certo ponto de equílibrio, um certo sentido que nao pode ser
dissociado, que i positi.vo. Mas hã métodos para produzir resulta
dos desse ti.po mais rapidamente. Então a necessidade de acelerar
a domesticaçaop no contexto em que eu falei, resultou, realmente9
de nÕs termos níveis de produtividade muito bai.xa. O nosso pro-
grama era compreensivo, ambicioso e que n8s, por conhecermos ser
ambicioso, mas a escala de um país que era o maior produtor mun
dual de castanha. E, portanto, n8s precisávamos, nesse processo,
desenvolver um programa compreendi.vo de pesquisa, OBlb8 quando t
nÕs vimos o problema para produtividade, adaptação nas condições
locais e qualidade. Fundamentalmente, esses objetivos do
programa e isso sz7ignificaría um entrosamento com modifícaçoes t
num contexto económico ou poliu.co mais amplo que provasse a
aproveítação total em Moçambique do produto. Agora tenho que di-
zer uma diferença ao setor i.ndustí.al. Voces lembram que a casta-
nha tem aquela forma triangular, como se fosse uma noz esférica.
Desenvolver maquinaria para descascar Z tremendamente simples,
são maquinas simples. Mas aquela, com aquela forma e que ainda '
por cima dura dquela manei.ra, não Z brincadeira desenvolver um
sistema moderno. Mas, realmente começou-se a tentar e foram se-
guindo vãríps patentes. Não vou entrar em detalhes porque nao
sou especTalísta no assunto. Mas duas patentes portuguesas, uma

italiana, uma ou duas patentes inglesas, uma patente Japonesa t
que e um si.stema completamente diferente e então foram feitas t
grandes i.nvestimentos em Moçambique em unidades ind;striais. E,
de pouco em poucos ao logo dos anos, a curva de exportação de
castanha para Índia começou a dími.Ruir e a curva de exportação' t
de amêndoa de Moçambíque para os mercados para que Inda.a vendia
sobem. Então a Índia ficou aflita porque começou a ver que as
suas fontes de matéria prima liam afetar sua capacidade indus
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trial, e íam afetar a sua capacidade de abastecer os negados pa-
ra quem ela vendi.a amêndoa. Numa certa altura, mercados que esta
vam expandindo em termos de amêndoa eram os mercados da Europa-
Oriental e da Uni.ão Soviética que começaram a conhecer a am:ndoa.
A Indica tinha um relacionamento muito bom e creio que ainda hoje
vende para esses mercados. Enquanto Moçambique vendia para os t
mercados ocídentaísp em que os mais importantes eram os EUA, e
a Âlemanha. A Índia ficou muito;preocupada e quis lançar um pro-
jeto de plantar 100.000 hectares de caju. Então a Índia desenvol
veria a matéria prima e nõs produzíriamos. Na verdade, aquelas t
noticias que nõs temos é que eles nunca conseguiram por um Bati
vo ou por outro, implantar esse progr.ama e a situação começou a
se modificar. Com isso, Moçambique que de fato, era o maior a
panhador de castanha, montou o maior parque índustri.al em termos
de descasques. Vozes notem que eu s8 falando na castanha porque
o outro componente, o pediinculo nunca foi aproveitado a não ser
pela população local chupar. Naolhavia essa tradição, nao havi.a t
essa tecnologia, não havia complemento cultural e inclusive algu
ma fãbri.ca que estava em Moçambique tentou montar uma pequena t
fabrica para produtos do caju, fez uma grande exposição mas no
fim de um ano não conseguiu sucesso para produzir alguns daqueles
produtos como alimento. Quer dizer, com essa sítuaç;o o nosso '
objetivo no nosso programa de pesquisa do centro de produção, e-
ra fundamentalmente o caju. E encontramos resultados interessan
teso não vou repeti.r porquep alguns nÕs falamos antes sobre aqu.g
la variam.ão ãa amendoa, as diferenças entre a qualidade da cas-
tanha de Moçambíque da castanha brasileira, fizemos também um
estudo, muito antes, de biologia cultural, onde a produtividade
ê baixar. Então nÕs atacamos com 2 linhas distintas: a primeira
era de que, naquela populaç;o de mílhies de anos, encontramos in
dividuos com tantos gen6típos que pks:s:ea superiores para as ca-
racterísti.cas que economicamente n'8's interessavam, fixa-los para
vias estrativas e trabalhar naquela base de plantios uniformes .
Isso implicava na necessidade de desenvolver a tal técnica de
propagação estrativa e também de trabalhar a semente. Isso n8s '

fizemos; n3s fizemos trabalhos de técnicas de germinação e cona.i
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devamos esse trabalho. GermÍnamos normalmente as ticnícas a serem

desenvolvidas, com 98 a 100Z de sucesso. Outro problema foi o da
propagação abstrativa. É curioso notar que quando eu lã cheguei ,
havia lã muitos resultados formidáveis de caju, estudos que ti-
nham sido feitos nos anos 30 e 40 que eram secretos. Havia 1; u-
mas descobertas muito interessantes que eram secretas. Então / te-
ria que ser o governador a assinar por escrito, para esses segre-
dos, essas descobertas caírem na minha mesa. Realmente foi uma
profunda desílusãop (de vez em quando acontece) são os ABC de to-
dos nõs, porque era principalmente a coisa da propagação abstrati.
va. Realmente a 6ni.ca provam a iónica evíd:ncia que se provou e
que havi.a era que o cajualr que voei conhece, tinha sido propaga-
do pelo estado. O problema ; que a gente apurou/através desses da
dos secretos,que a percentagem era da ordem de 1%. Então fazer l
propagação dessa maneira por cada 100 plantas vote pega 80 real-
mente ê tremendamente eficiente. E porque eles fizeram esse pomar?
Porque nessa altura, em que s6 a amendoa interessava, em que a-
quele maldito IÍqui.do da casca era fei.o, esc4uro e,ainda por cima
cáustico, não valia nada nínguem nao o servia para nada. Alia de
não valer nada era negatilvo, no descasque contaminava a amêndoa.
O i.deal era que aquele maldito líquido nao estivesse la. Entretan
to descobriu-se.em Moçambíque \um montante que, praticamente, não
tem esse lzqui.do. Vamos adimitír que o teor do líquido ; da ordem
de 18% e aquele tinha menos de 4 ou 3, praticamente não tinha. En
.H .« .=. . . . H COÇUS'Ç'\qt\\tao aquilo era a maravilha, que permitia o descasque não êlõnt.aa=
ra:.ando a am:ndoa, e nao tendo aquele maldito I'zquido. E o traba-
lho começou a ser feito. Mas, a cez'ta altura, descobriu-se utili-
zação,.apara ele. Utilizaçoes que vao desde a fabricação de (.-- - -

- -)que se resiste a altas temperaturas(at; ligas que foram
analisadas, aquelas ligas especiais). Eu tenho uma lista enorme
dessas coisas. Existe a tecnologia de (.-- . . .--)que somente t
alguns ,países sabem utilizar, naturalmente n;o contam como i que
fazemrsão bem patenteadas e, realmente, s8 compra quem sabe utili
zã Por isso, o mercado ; muito bem controlado, porque ele e
limitado e os preços também são bem controlados em função disso .
Então eu entrei na jogada, nessa fase, quando ví que esses segre-
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dos estavam muito ultrapassados pelos novos inventos. Porque ago
ra o tãl maldito l"iqui.do tinha o seu valor e era um subproduto t
muito importante, nõs então, tentamos montar esse esquema, file
mos essa prospecção e também fizemos, na procura da produtivida-
de, nÕs tínhamos fundamentalmente duas linhas. Uma era tentar en
centrar individuos altamente produtivos e também verificamos pa-
ra dar andamento ao que foi mencionado, aqui, na abstraç;o feita
no Brasil, arvores com regi.stros que n8s mantínhamos. Arvores '
com produções da ordem de 80 a 100 quilos. Isso mostra que o po'
tencial para obter sucesso num programa de seleçao estava alt, l
que a variabilidade estava la. Outra linha era tentar estudar, '
quer dizer,eu nunca quis fazer um programa exclusivamente pragma
rico, em tombem queria saber das coisas. Porque o caju produz '
pouco? E porque n3s podemos encontrar plantios lado a lado, n;o
numas condições de solo e de clima, ;rvores igualmente bonitas ,
florescendo abundantemente, uma ao lado da outra, essa aqui di.a-
posta a produzir caju e que aqui9 ali não produz quase nada. En
t;o n6s investigamos esse problema segundo varias l i.nuas, varias
hipóteses de trabalho. A primeira delas foi numa escala muito '
compreensível e levou ao exame de mais de l mílh;o de fl14es. o
que pensávamos ê que haveria um problema de estrutura rural en
tre a planta que era eficiente em termos de transformaçoes de t
flor. Mas o nosso trabalho mostra um dissabor completo por traba-
lhos feitos na Índia e nÕs admiti.mos ser uma mostragem muito lí
citada. Enquanto que o nosso tem uma amostragem multo ampla. En
tão, nõs teríamos que seguir outras pistas, que nõs segímoop quer
dizer, polen que nao era fértil, coisas assim, e esse problema '
existe também aqui. AÍ encontramos alguns sucessos e alguns insu-
cessos, alguns avanços, alguns recuos. Mas esta foi a ;nuca l linha
que nõs chegamos ao fim e, infelizmente, o resultado foi negativo.
Eu queria fazer aqui uma comunicação em relação ao aspecto social,
não digo ao cultural porquep no sentido extríto do termo, ele aqui

e um patrímoni.o que foi roubado daqui. Como eu digo, poderá haver
interesse nesse projeto como contribuição desse patrimini.o para '
fora estrava&ando as fronteiras do Brasíl. Mas a nossa ideia Z
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desenvolver tecnologi.a para se poder fazer caju e produzir mais.
E era também resolver um problema do país de transformar, o
mais possível, o produto. Depois, num contexto social tem o dono
cujas comunidades, donas das arvores, vendem a castanha, tem o
ctÍhado abastecedor e tem o industrial. Evidentemente que as van
vagens sociais do desenvolvimento tecno16gico, num caso com esse,
podem ser direci.onadas de maneira diferente. Isso depende do con
texto político ou económico que for adotado. Então essa tecnolo-
gia tanto pode servir em termos de produção de caju, quanto para
o grande produtor, para o medio, para o pequeno. Isso vai depen-
der de quais são as politicas, as estratégias que o governo tra-
ça nesse sentido. Evidentemente, nÕs nao tínhamos a tecnologia ,
ainda não tínhamos chegado lã. Mas, de qualquer maneira, eu acho
que o desenvolvimento tecno16gíco seria algo positivo. Como a
gente sabe, esse desenvolvi.mento tem sempre um risco de ser, as
vezes, mal usado. Mas esse Z capítulo da história. A certa altu
ra, surgiu o meu entrosamento com os meus amigos brasileiros,que
teve uma ínfluincía de eu vír para cap nao especialmente por cau
sa do caju, e eu vím retomando um processo, verificou- se que
isto podia signifi.car em termos de riqueza para o BrasÍI como um
t odo e para o NE em particular. Então, tinha elaborado um plano,
dai resultou em bastante trocas de idiías. Depois, por vários mo
tívos, esse plano com eoe formato, não saiu. Mas esse plano foi
o inspirador, a armadura que fez que a EMBRAPA como empresa na-
cional, com abrangência e com a ímport;ncia que me foi atribuído
e que foi assumindo esse setor. A EMBRAPA tomou esse projeto, fi
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demos uma grande reunião, .:então eu jã estava cã, e o Díãgenes '
participou, mas todo mundo ficou junto. Hoje, realmente, i um
projeto que, inclusive no nosso setor, tem uma dímensã«lhue nenhE.m

outro pa'is tem. E que pode ser uma alavanca importante em ter
mos de proporcionar ao Brasil, na proxima ditada, exposições pr.L
meigas em 'Termos de produtor de amendoa, e também de castanhas,
de ped;nculo, e o chamado folículo da casca. E também tem um
outro aspecto: a exportação, a alimentação,esses sao problemas '
mais complicados que escapa ate a nossa capacidade de influir, t
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ate certo pontos no assunto, no porque dos outros fatores. Mas '
não hã dÍivída que pode e deve ser uma linguagem que estou ouvin-
do dentro da Imprensap dos meios;;de comum.cações atuais, dando t
enfoque, cada vez maior, ao social. Embora semr4ssibílidade de
que esses problemas não teriam sido devidamente pesquisados, e
deviam ter sido, o projeto ainda não foi completado, tem que
estar em execução ainda em meses, o contexto não foi completado,
e talvezlagora, quer dizer, mais do que nunca,haja um equilíbrio
entre a iniciativa desse projeto para reforçar esses aspectos '
que podem ser, perfeitamente, acoplados. Porque eu acho que a
tecnologíap por síP nao i necessária paz'a o homem. Agora, como
ela vai. ser usada, quais os segmentos sociais que vio se benefi-
ciar mai.s ou menos dela, isto ê outra coisa. Então, por ultimo ,
eu queria fazer9 ainda, uma colocação sobre, em quanto que a
EMBRAPA esta tomando cada vez mais importância, quer dizer, a
pesquisa agrilcola, agropecuária, ela convenge, segundo uma atitu
de, dígamos9 através de um processo de síntese, em si.stemas de
agricultura. Esses sistemas de agricultura sintetizam, incorre;bam,
interrelacionam tecnologias que resultam de pesquisas analíticas
seculares. Em quanto que o sistema pretende integrar todas essas
tecnologias, e em que o sistema naturalmente, Z complexo, tem
muitos componentes, e em que a soma das partes não e exatamente
igual ao todo, na medida em que hã interaçoes entre os componen'
tes. Então, nessa atitude de sintetizar, de testar sistemas de
agricultura, adequados a diversas condições, (quando eu digo con
diçies, naturalmente eu cito o homelü) essas condições, ímpoem '
condições naturais, humanas, e nso temos, portanto, um contexto
tecnológico, um compnente tecno13gico, na medida em que esse sis
tema de agricultura si.ntetíze as tecnologias9 consumidas no sis
tema. Num contexto económico, na medida em que n8s estamos no
ramo da atividade económica. E, quando necessitado, a viabili.da
de desse sistema comprovado como algo que o produtor vai usar, '
vaí incorporar esforçosp recursos, e a víabi.lidade económica na
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quelas condíçoes. Um componente ecologico, na medida em que ê
possível, hoje, com as ferramentas ci.entÍfícas que se dísp8emp '
(i possível n8s, quando substiltuimos um eco-sistema natural, nes-
te caso, a maquina do sistema na zona lítoranea arenosa do Cear;,
ou a floresta tropa.cal tímida da Amaz8nia, que Z t;o falada hoje,
um eco-sistema de floresta tropical ;roída,) estudar qual e o im-
pactos quando nÕs substituímos esse sistema total ou parcialmen-
te, por um sistema de agricultura. Isso provocou certas altera-
çoes. E e possível estudar essas alterações e fazer previsoes do
que acontece, no sentido que essas prevísies permitam ao homem

intervir nesses eco-sistemas mais ou menos profundamente, sem
que tenham determinados efeitos que podem ser prejudiciais para
o homemp para as riquezas naturais que lã estão, para a região ,
para o palop ou ati para a humanidade. Embora hajam, por alp mu.L

tos exagez'os, e muitas afi.reações que se chamaria ingénuas, um
pouco lígeira9p ou um pouco apressadas, n;o hã d;vida que hã um
complemento, aÍ;que ê tremendamente 'cálido. E que quando n8s va-
mos mexer no eco-sistema, nõs vamos ter que saber. Se voei não
sabe não mexe. Essa Z a atitude cautelosa. Então, tem que haver,
aqui, um meio termo, temos que aprender. Do ponto de vista ci.en
tÍfi.co, a cí:ncila vaí fazer primeiro a tecnologia, e finalmente
embutido aqui um componente socíalp evidentemente, de varias for
mas desde aquela que se desta.na a tudo isto. Quais sao as estra-
tégias que vao ser adotadas e para quem beneficiar, através de
mecanismo de varias ordens, e estão enfrentando problemas de
varias ordens?. Nao hã diivída que alguns desses sistemas que n8s
estamos desenvolvendo e testando em varias regíoes do país, num
tópico único ou semi são sistemas desenhadas para o pe-
queno produtor, e para o agricultor de subsistência. Fundamental
mente, ele visa alimentar, adequadamente, o seu agregado fami-
liar. E que ele poderá, também, ter, mas isso, talvez, seja algu
ma coisa que ele vai vender como uma fonte de rendimento, para
comprar alguma coisa. Porque ele nao e, realmente, auto sustenta
do. Então, existem sistemas de vários tipos, com varias combína-
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ç8es vi.sando diferentes segmentos do agricultor, incluindo o pe
quente produtor. E eu, recentemente, estive fazendo uma avaliação
dentro dos nossos cela;Iras na Amaz6nía. E todo esse problema foi
levantado, e isso eu tenho nesse momento, um conhecido que lã
esta fazendo, então, isto liga-nos ao problema chamado aqui de
consórcio. E como hã uma grande confusão em terminologia, eu pre
fito esquecer as palavras e avançar nos conceitos. Fundamental
nente, essas combi.nações, por exemplo, em termos de um pequeno t
produtor da Amaz8nía ou em alguma redil;o do nordeste, pode se
refazer milho, fazer feijão9 quer dizer, ele plantou feijão an-
tes de colher milho, então ele tem uma plantação de varias coí
sas. Porque me lembro de uma experiencía interessante de quando

eu trabalhava em África, que o pequeno produtor tinha a sua roça
e lã, roça quer dizer uma rocínha, uma coisa pequena. Então, mui
tas vezes, alguns tecnícos menos senclveís ou menos experientes,
ou alguns empresários também menos sensíveis. Tem um quintal ali
com uns 100m' que tem tudo, planta tudo misturado. N8s fizemos l
um estudo sobre i.sso, que mostrou uma coi.sa muito interessante
que se pode reunir nesta frase: o caboclo sempre tem que ter al-
guma coisa para mastigar, então ele não ê burro não, ele tem
que fazer isso porque ele tem que ter comida todo ano. E se n8s
formos pensar nos sistemas de agricultura intimamente, j; vem
desde o tempo dos Índios que ainda hoje são praticados, no míni-
mo, por 200 milhões de pessoas, esses sistemas, no ponto de vis-
ta tecnologico moderno, nao sao deficientes. Agora eles estão '
eco13gicamente adaptados ã condíç8es p#:eva:tentes üa..onde eles fo
ram instalados e pelas baixas densa.dades geográficas, quer dizer
eventualmente, hã equíltbrios ecologicós que estão acoplados atra
vZs do abandono da terra. Sao sistemas de agri.cultura, chmados
sistemas de Agricultura Intínerante ou mi.grat8ria, como quiser,e.-
não são efici.entes dentro da linguagem que a gente chama de efi-
cí:nela, mas estio ecologicamente adaptados. Agora i evidente t
que isto tem risco porque a partir do momento que as densidades
geográficas aumentam, a pressão populacional e grande, quer dí
zer, vilola os autos das regras básicas do sistema, como ela e
usada. Então, a coisa torna-se tremendamente perigosa. E o ho-
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mem europeu que foi para Ãfrica, para o 8#ant.e etc., e que foi
instalar o Four otclok. teo./aquelas coi.sas finas da Europa. Na
primeira fase ele foi., ele sabia tudo e dsprezou a tecnologi.a e
a cultura desses povos. Depois o tempo foi arrolando e foi. pre
liso fazer uma atitude íntrospectiva de humildade, de apl'ender
com o caboclo. Eu tenho experiencía na Guín;, onde eu trabalhei
e onde a cultura importante io arroz. Vote vaí ver o homem que
faz arroz e que tem uma tecnologia do uso da terra. E quando o
Europeu chegou lã e instalou uma agricultura do ti.po europeus t
teve fracassos muito grandes. Então eu acho que essas coisas de
vem ser, semprep contempladas com una atitude de grande humilde
de e eu encontrei mui.tas vezes pessoas que nem se quer sonham l
com que o estava a ensinar para eles. Mas na EMBRAPA, hoje, e-
xiste esta atitude que esta ganhando força cada vez mais de ten
tar estudar esses problemas, que Z um enfoque que nao foi con-
templado para o Projeto caju. Eu termino por aqui.

k

FELIPE achei a exposição do Prof. Ascenso multo rica e,
na verdade, quase que dã vontade de fazer outra exposição mi.nha
agora, comentando isso. Como o tempo esta restrito, eu vou de
sistír. Vou tentar me deter sõ num ponto porque existem muitas
coisas de discordância muinha em relação a essa exposição e
existe uma concord;ncila no final da exposição. Quando o senhor
colocou a parte factual, o final ê de maior concord;ncia e hã
uma certa discordância na maioria da exposição; nao na parte t
técnica, mas. nas visões sobre o processo e eu vou me deter s6

o.UH& que me deu a impressão, mas pode ser que eu esteja errado ,
forte e eu vou s3 me deter em relação
tecnologia. Hã uma frase que eu ano-

tei ''a tecnologia nao 8 boa nem mã: Depende das políticas es
trangeiras, etc". Eu realmente discordo dissop Discordo disso l
porque eu olho a tecnologia como o fazer, quer dizer, pode ser
um fazer sofisticado, pode set um fazer menos ou mai.s complexos
e Relações 13-gil-a;ge#.o resultantes desse fazer que geram uma produ

e essa i uma discordânci.a
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çao.Sao relaçoes sociais que est;o inseridas dentro desse fazer.
Em termos históricos, em termos culturais, em termos sociais, es
sa tecnologia foi gerada dentro de um contexto em que todas es-
sas componentes culturais, sociais estavam presentes nesse fazer.
Estou me referindo, basicamente a estas tecnologias que são dos
povos ou dos países da Europa Ocidental e, posteriormente, da
Uni;o Soviética e dos EUA. Então, g uma tecnologia e uma econo-
mia que est;o inseridas dentro de um contexto político, cultural,
social e histérico dessas sociedades. Então.ela não tem essa men
talídade, quer dizer, ela tem toda a carga desse contexto híst8-
rico, social, político e cultural dessas soa.edades. Da"l a cona
cord;nela, ao final dessa parte factual, e porque eu sinto que ,
quando a gente transfere tecnologia, ou quando a gente desenvol-
ve pesque.sas se despreza o fazer do processo histórico, social ,
cultural dos países a onde a gente est; fazendo essa pesquisa.
Essa e a parte final que o Prof. Ascenso se Eerjeriu, em,-desprezo
por essa tecno].ogia. Junto com esse tipo de pesquisa ligado a
uma tecnologia que foi gerada Numa sociedade, com uma determina
da cultural quer dizer, ê muitos'grave do que parece a primeira t
vista, quer di.zer, traz os valores da economia dessas sociedades,
traz os valores das relações entre as pessoas dessa sociedade,
das instíuiçaes, de como elas se organizam. Então, quando a gente
ilnsiste em termos de conhecer determinadas tecnologias brasilei-
ras, quer dizer, geradas pelo povo, pela população, e que eviden-
temente não tem a componente econ8míca no sentido da sociedade l
mais internacional e dos países mai.s desenvolvidos, mas que pode
ter essa potencialidade porque ela esta enserida dentro do pais,
no contexto cultural, social e híst8rico. Essa nen,tal.idade não
existe independetemente do tilpo de política ou do tipo de estra-
tégia do governo que se faça, se o mecanismo de pesquisar, se o
mecanismo de desenvolvimento de tecnologia seguir o modelo de on
de elas foram.p històricamente, soa.almente, culturalmente- gera-
das. Vai ocorrer o mesmo tipo de produto, quer dizer, o mesmo l
tipo de problemas culturais, sociais etc. DaÍ a minha colocação
ontem em tem8$ de procurar um equilíbrio entre esse enfoque mui-
to económico com componentes sociais, culturais. Eu seí que o
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modelo do governo esta inspirador muito mais nessa importação t
de tecnologia, nesse tipo de exportação etc. Mas isso nao quer
di.zer que a gente não tenha que propor alguma coisa no sentido
de introduzir componentes sociais e, principalmente, culturais
da nossa sociedade. Em caso particular, vanos supor o caju, va-
mos tentar colocar um equílibrio num sentido exemplar, no senti
do de procurar alternativas de proposições para nao se gerar t
sempre a mesma alternativa. A crítica que eu tenho, em geral, xa
pesquisa no Brasíl, ê porque essa pesquisa esta muito vinculada
aos modos de fazer dessas sociedades, a tecnologia dessas socie
dades, e, consequentemente, ao tipo de economia nessas socieda-
des desenvolvidas e ã cultura dessas sociedades. Esse ponto e
que eu queria colocar para reforçar o que eu tinha dito ontem,
em termos de propor um equíltbrío. E verdade que todo esse ante
nesse pelo caju no Brasíl, foi muito claramente exposto ontem e
hoje aqui, por um mecanismo do governo em termos de uma riqueza
nacional, introduzindo incenti.vos fiscais, foi uma entrada vi.a
economia, incentivo fiscal, empresariado, grandes plantações,
etc. Isso em relação ã uma dificuldade de proposição num proje-
to como eu fiz, ontem, de procurar um equilíbrio entrando corpo
nestes sociais e culturais, que com o decorrer das exposiçoesp
cada vez mai.s, a gente<Õue pela entrada do económico se gera u-
ma dín;mica interna, econ8míca mesmo, atê na pesquisa ci.enfÍfi
ca aparentemente pura. Mas que não tem nada de pena porque ela
esta inserida nessa din;mica económica. Tanto e que o que se l
pensa mais ê em termos de produtividade, en termos de adaptação
ãs condiç;es locais, em termos de qualidade, em termos de menor
mão-de-obra. Quer dizer, procurar mais qãquinas que façam a coi
sa de uma maneira mais eficiente para M comportar muita mão-
de-obra. Então, as pesquisas estão inseridas nessas din;mi.cas l
que são ori.gínadqs por um processo económico, quer dizerp um i.E.
temesse do governo em termos de uma riqueza para investir, para
dar incentivos e montar um esquema ecoa:mijo e isso gera, enter
namente, uma dín;mica interna que i totalmente económica, que '
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não tetn nada de social e nada cultural. Quer dizer, uma dinâmica
tal que a propria pesquisa tem genãtíca, ela e geradas ela Z o

ríentada, ela ê financiada por essa dinâmica interna. Então, a
minha proposição, ontem, dentro de um projeto em termos exempla
res para mim, hoje mais difícil de se pensar numa forma, porque
ê uma dinâmica tão Intensa. sobre o enfoque económico, mesmo na
pesquilsa mais pura, que introduziu componente social ou cultural
nessa din;mica. Ê muito complexo, inclusive a serra do mel ê um
exemplo. O que eu estou dizendo ê basicamente que quando se quer
introduzir,em termos de filosofia uma componente social e cultu-
ral num projeto piloto, ocorre isso que foi dito ontem. Quer di-
zer, problemas que na pratica ainda permanece uma din;mica econo
mica muito forte do próprio produto e do pro prío processo que di
fàcilmente se consegue sucesso com essas intevençoes. E para meu
ver, isso tem origem na ideia de que a tecnologia tem uma certa
neutralidade. Eu acho que nao tem. Eu acho que a ci;ncia pura '
não tem essa neutralidade, ciencia excita, a matem;teca não tem
essa neutralidade. Eu me lembro muito bem de um artigo de um f!-
si.co.de são Paulo que dí-z o seguinte: ''a tecnologia ê uma cien-
cia'' (e essa ciência que se faz no Brasil quer dizer, n8s gamos

contra conhecer certas tecnologias e se inspirar nelas e traba-
lhar) e o problema pe?que está subjacente a isso'' quer dizer, a
cultura, as relações das sociedades onde essa tecnologia foi pro
duzida. Então essa tecnologia, ele faz uma imagem de um abacaxi,

ato \.o ç a l n+clro
que a fruta ê muito .Bçba&aoslü' mas que a gente come {Hle '4i» zülgU
©) e aí um sujeito mas pessimista ouvindo issb7''eu acho que não
a gente sõ come a casca''

Prof. ASCENSO - Eu se queria dizer o seguinte: De um modo geral
eu estou de acordo consigo, talvez eu :.nao tenho me expressado '
bem. Na verdade o homem na sociedade nao ; abmpreendente7p quer
dizer, quando essas estrategías de pesquisas foram traçadas den-
tro de um contexto, eu como individuo, como técnico ou como ho-
mem que trabalha, começo por testar condicionado em estuda! den--
tro de um determinado contexto. Então, talvez o termo IRAI»dllÊBi--
lki nao tenha sido um termo muito adequado, talvez eu devesse di--
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zer o seguinte: estes resultados podem ser utilizados de maneiras
diferentes e eu como individuo que estava fazendo este trabalho '
trabscebde a minha influência, direcionando a utilização num ou
noutro senti.do, mas diversos sentidos que possa ser. Em Moçambi--

que, porque eu nao estava considerando o caso do Brasil.que real-
mente ê diferente, os cajueiros são propriedades das comunidades
locais, das populaçoes, porque tem as aldeias que têm os seus
chefes e a propriedade ; comunít;ria e as proprias plantas perten
cem ã comunidade. Então/ se vote quer compor o caju que eles co-
lhem voei entende-se com o chefe e o chefe vende. Quer dizer, são
populações que ainda não entraram na economia do mercado que es--
tão sendo os produtores. É claro que eu sei perfeitamente que
essa tecnologia eu se, parcialmente, posso entregar para ela ser
devidamente utilizada para a melhoria do padrão de vida dessas '
gentes porque necessitaria uma geração de todo um processo educa--
cional para poder ser devidamente utilizada, para poder fazer uma

pequena aldeia próspera através da venda do caju ou consumo, e
isso 8 muito interessante porque levanta um ponto que e uma con-
clusão muito importante da minha vida, porque eu trabalhei a pri--
medra fase da minha vi.da na pesquisa, depois segue a carreira do
Centro, mas como era um homem da pesquisa tive a sorte de conse-
guir apoio para poder ter um grupo e continuar no meio à pesquisa
Eu acho que a educação ê muito mai.s importante que a pesquisa, em

bota eu seja um pesquisador. Se eu tivesse que atribuir priorida-
des, eu punha a educação como prioridade primeira, porque aquele
homem tem que sofrer um processo educacional, essa comunidade pa--
ra ela utilizar em seu benefício essas tecnologias, se assim não
vai ser essa comunidade que vai poder utilizar ou, quando muito,
numa escala ultima. Quando eu disse que vao depender das poli-t.l
cas do governo, que nao havia nenhuma politica em Moçambique de
incentivar fiscais para os plantios, mas, se viesse a ter, porque
havia abund=ncí.a naquela êpocap nao era o caso brasileiro. Aponte
ce que a mataria prima era abundantíssima. Continua a tirar a cas
tanha, a arvore a nascer cada vez mais, e, evidente, que havendo
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abundância de Bateria primam quer dizer, as i-ndiistrias normalmen
te s;o mais fortes financeiramente, elas tim abund;ncia de mati-
na prima para comprará nao tem problema nenhum. Como ê que a

coisa seria direcionada no futuro? Seta que poderia ser do tipo
de lançamento de incentivos ou creditos para longos plantios e o
homem que hoje utiliza desde a castanha dos cajuais da sua alde-
ia deixe de explorar essa riqueza? Ou será que hã outras modali-
dades dentro daquele contexto poli-tido ou outro, agora que Moça111

baque ; um país independente? O que eu queria dizer ê que trans
fendia a mi.nha pr;peia influência. Eu concordo quando ele dis-
se isso. Eu queria dizer que poderia ser utilizado de diversas '
maneiras e naturalmente dentre de um certo contexto, ou de um '
certa linha de pensamento, a neutralidade i uma abstração.

+

Prof. ZARUR - Eu queria dizer algumas observaçoes sobre a expos.&.

çao do professor Ascenso, especialmente em certas áreas em que a
minha experiencia de pesquisa tange a alguns dos problemas coloca
dos pelo prof. Ascenso. O primeiro problema ê o da relação entre
ecologia, cultura e produtividade entre populaçoes primitivas, '
entre populações aaboclas.vamos chama-las pelo termo genetico , de
populaçoes tradicionais. A maioria desses sistemas, desses siste-
mas agrícolas, sao ecologicamente equili.brados. Sao sistemas que
s;o viáveis quando as populações sao pequenas. A dimensão de tec-
nologia e economia são muito mais amarradas socialmente, quer di-
zer, pelo menos conceitualmente ela nao se destaca com uma realí--
dade comuns na fase da apropriação, colocada pelo Alu:sío, ela '
apareceria. Agora eu teria uma diivida a levantar sobre o problema
da produtividade. Eu acredito que hã v;rios tipos de produtivida-
de. Existe uma produtividade global, mas existe Lambem uma produ-
tiva.dade por mao'de-obra, existe a produtividade dos diversos fa--
tores envolvidos na produção. A produtividade nao se pode medir '
s6 pela terra, e no caso de populaçoes indígenas, especialmente ,
embora a produtividade por hectares seja baixa, a produtividade '
do trabalho ; muito elevada. A agricultura, o Slation Bum, a

'Vderrubada e queimada, tem como uma de suas características princi'
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pais o pouco traba]ho empregado, em parte devido ã uti].izaçao do
fogo na chamada pratica da coivara, quer dizer, o fogo particí.pa
com uma dimensão muito grande. E, medindo a quantidade de traba-
lho, i.nclusíve eu cheques essas híp6teses no meu trabalho de '
campo entre as populaçoes ind;genes, especialmente do Alto Xingi;,
chegou-se a conclusão que um índio xinguano trabalha em m;dia 3
horas e meia por día para produzir todo o seu sustento e tudo
que ele necessita. É claro que nao e uma economia de consumo por
isso as necessidades são limitadas. Mas, no ponto de vista de
alimentos, a quantidade de trabalho despendida ê muito pequena .
Dessas 3 horas e meia por dia, cerca de 2 horas sao empregadas '
na agricultura propriamente dita, e l horas e meia são empregado

na pescam na produção de proteínas. Eles $ao muito bem sucedidos
nesses termos. Se n3s comparassemos um outro est .c.o realizado '
ntr esses mesmos índios pela Escola Paulista de Medicina e na

área de nutrição, por um aluno do Prof. Roberto Barusi, mostra '
que a taxa de desnutrição entre populaça;es indilgenas atinge nor-
malmente 17%, dos quais 7Z de desnutrição atual e IOZ devido ã '
malarí.a. Uma cidade como Santo Anda; que e uma cidade industria-
lizada, moderna, paulista e toda a carga que isso carrega, ter
uma taxa de desnutriç;o de cerca de 34%. Então a produtividade '
do trabalho entre populações indígenas, ainda intocadas ou rela-

tivamente intocadas ê extremamente elevada, embora a produtivida
de por hectares seja muito baixa. Então existe um equilíbrio que
começa nas relaçoes com a natureza e passa ate a vida social. '
Ainda sobre o problema de tecnologia e produtividade eu me lem
breu, então, de uma outra pesquisa que fiz durante um ano en-
tre pescadores de uma ilha no Golfo do Mêxico, comparando com

pescadores brasileiros. Havia uma pergunta básica: Porque entre
as maiorias das popu]aç]ies ]ítorãneas, das popu].açoes pesquisam.,
por que elas eram conservadoras em termos de tecnologia, quer di
zer, a pesquisa tinha um interesse pragmático, a pergunta ê a
segui.nte: Por que eles nao aceitam a inovação tecnologica? Por-
que a produtividade, em toddos os sentidos, era baixa? Então, '
com essa pergunta na cabeça, eu fui a Campo e Cheguei a seguinte
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conclusão: Todo o sistema globalp o silstema cultural armado em

torno daquela economia que se caracteriza por uma baixa produti-
vidade. Responde a um problema de uma pressão, de uma adaptação
ao mercado externo, que e o mercado do pescado, tanto no caso '
brasileiro como no caso Americano que eu estudei. Então a deman-
da de pescado era baixa. Para que aquelas populaçoes continuas-
sem globalmente e os filhos e os seus parentes, enfim, aquelas '
comunidades continuasse sobrevivendo e economicamente viáveis '

dentro do sistema mais amplo, era necess;rio que houvesse uma
baixa produtividade. Quer dizer, a absorção de tecnologia moder-
na implicaria numa concentração e numa redução do número de pes-
soas empregadas. E essas sociedades, as que eu estudei, apresen'
tavam um car;ter altamente solid;rio, uma estrutura de comunid.â
de, baseada especialmente, no sistema de fam;llía e parentesco. O
resultado, então, 8 que era racional para o sistema como um todo
a baixa produtividade. Era uma maneira de se manter todo mundo '
sobrevivendo com empregos e de manter, no caso, através de meca-
nismos muitas vezes inconcientes, aquela comunidade unida e ope-
rando como um grupo social. Então, eles trabalhavam menos do que
podiam, usavam metodos rudimentares de uma tecnologia muito pou'
co sofá.sticada, eram de uma maneira geral, pobres. A solução pa'
ra se aumentar o n;vel de renda deles, nao era um melhoramento '
tecnologico, simplesmente, porque um aumento de produção nao te-
ria condição de ser absolvido pelo mercado de pescado. Havia aÍp
tamb;m uma vara;vel eco13gica em todos os casos. Dos casos eu
trabalhei junto com um ec61ogo que levantou a capacidade máxima
de pescar na região as principais espécies comerciais antes que
começasse a haver um prejuízo sensível na produção de peixe. A
coisa era muito equili.brada. Eles estavam realmente próximos ao
limite e o aumento de produtividade significaria uma destruição
das reservas pesquietas na região. Então, eu acho que existe uma

racionalidade que ao nível do sistema sZ;cío-económico como um t.g
do e que transcende a racionalidade individual, a busca de maior
produtividade, de maior lucro, menor custo. As vezes, o maior '
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custo economico, contabilizado 8 o menor custo social. E as vezes
comunidades sem nenhuma ínterferincia de poli.teca governamental '
encontram esse tipo de solução por elas mesmas. A minha sugest;o
iã, quer dizer, eu fui depois para uma reunião nos Estados Unidos,
um Programa de Desenvolvimento de Rescursos Pesqueiros e a minha
sugestão foi a seguinte: nao mexam porque o sistema esta funcio-
nando, se forem mexer, que tentem mexer no lado do mercado. Mas

o aumento de produtividade através de um aumento da contribuição
do fatos capital e do fatos de tecnologia n;o seriam adequadas. '
Esses foram alguns pontos que a exposição do Pote. Ascenso nos
trouxe mas que ilustram essa relação entre ecologia, cultura e
produt ividad e .

GLORIA - Eu achei interessante a colocação do senhor de quando o
senhor colocou o exemplo de pequenos produtores, que eles tem tec
nología do uso da terra, quer dizer, que eles não são burros. O
probl-ema que eu vejo i o seguinte, quer dizer, a minha preocupa'
çao ca e de at8 que ponto» o colono, o trabalhador avulso ou assa
largado plantadores do caju, eles estão tendo condições de usar
essa tecnologia? Porque eles sabem, por exemplo, fazer o doce,
ele sabe fazer o mel. A gente conversando com alguns trabalhado-
res no caso da Serra do Mel eles tem interesse, mas um problema
serio que eles colocam ê que eles nao tem dinheiro, por exemplos
para comprar o açular e multas vezes eles nao tem tempo. Eles sao
a favor de se aproveitar o pedi;nculop eles sabem que ; importante
o ped;óculo mas ele nao tem condíçoes de aproveitar, inclusive '
eles colocam nao se a industri.a caseira de vote usar esses produ--
tos populares mas também que sejam industrializados. Quer dizer ,
e[es teriam uma renda me].hor, teriam mais condiç;es. Então, eu a-
cho muito interessante isso que o senhor colocou. Eles conhecem a
tecnologia, quer dizer, a tecnologia deles altamente, não a tecn0
logra de uma alta industria, mas eles conhecem, eles sabem fazer
Agora, atê que ponto ele tZm condíç8es materiais, tempo disponí-
vel?
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Prof. Ascenso. Eu queria duas colocaçoes. Esse aspecto da produ-
tividade que voei levantou ; muito interessante. Nos podemos pe=.
sar na produtividade como sistema em termos da sua otimizaç;o. '
Otimizaçao pode nao coincidir com maxímizaçaop quer dizer, ê pr.Ê
cimo definilr o que ê otimizar essa produtividade; ela pode ser o
agregado fami[i.ar ter a].imento durante todo o ano, alimento e-
quilibrado. No caso que vote citou tem a proteína animal do '
peixe, natura.Imente, tem outros componente. Por outro lado, se
n6s entrarmos em quanta.ficaç=o de produtividade a otimizaçao nao
corresponderá a maximização, pode ser preferível em termos so-
a.ais e para evitar esse processos de intervenção exógenas que

podem provocar rupturas írreversllveis nas comunidades, quer di-
zer, a coisa pode se ajustar e quando se for intervir sabendo o
que se vai fazer. E quer dizer, possivelmente, alterar os equili
brios, porque quando se intervem sempre mexe nos equilíbrios. '
At8 dentro de um coneito de equilíbrio dinâmico dirigir novos e-
quílzbrios, novas estabilidade e que disso resulta alguma melho-
ria para a comunidade. Se a gente pensar em produtividade estri-
tamente em termos f;silos, quilos de grão por hectares que passa
de uma tonelada para duas, ou de 600 kg para 1500 kg, qualquer '
coisa assim, pode ser que isso não corresponde aquilo que a otÍ-
mização desejar para essa comunidade. Em relação a sua colocação,
o que vote falou foi o seguinte: será que aquela comunidade esta
em condições de utilizar essa tecnologia? De uma maneira global

« n n- -Pn q

não esta, por isso ê que eu falei no problema da educação, quer
dizer, 8 preciso modificar o homem, a sua atitude; a sua compre'
então, etc., parcialmente na algumas coisas que ele jã
pode absorver e quem trabalhou em regiões chamadas subdesenvolv.l
das na Ãfrica, como eu, sabe disso. Que se o nosso amigo da comi
nidade planta o caju que Ihe produz 5 Kg de castanho poer hecta-
res que ele vai vender a tantos cruzeiros o Kg, e se ele, em vez
dessa sentente, usar uma semente, tirar 20 cajueíros por hecta-
res ele faz a mesma coisa. Quer di.zer, voei modifí.cou esse como.2

nente a promessa de plantar a semente e ele faz tudo, tal e qual,
como fazia. Como aquilo i uma cultura de rendimento ele não vai
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obter mais dinheiro. Isso ; um exemplo seletivo em que ele pode
absorver essa tecnologia, neste caso uma planta mais produtiva
e Isso signo.fica uma melhoria para a comunidade. A absorção num

processo global de tecnologia, num programa como este, quer di-
zer, ele não esta preparado. Quer dizer, existe também um pro-
grama a longo prazos e naturalmente para poder essa comunidade
absorver sem provocar rupturas e temos na comunidade feira que
haver outras transformaçoes. O processo ; complexo. Teria que '
haver um grau de interrelacionamento para que ele pudesse absor
ver esse progresso. Mas um ou outro caso feri.a possível. Sabe
se, por exemplos que a entrega ao pequeno produtor que nao tem
condíçaes financeiras, educaci.onaís e outras de absorver certas
componentes do chamado ''progresso'', a gente sabe que isso Z uma
coisa que ê preciso.ser feito com muita cautela. No caso das
sementes, ele faz tudo como estava a fazer, s8 que em vez de u-
sar aquela semente que ele tem, ele recebe outro tipo de culti-
vo, naturalmente porque se maxímizou, melhorou-se alguma coisa,
com provocar estrago nas culturas. Isso i uma maneira que eu ve
joP que, em contacto com o vice-presidente quando trabalhei com
Dende, nÕs tínhamos, uma sistema semelhante, de palmeiras de

/~dendê em certas áreas da orla africana. Por exemplo, na Guí.ni '
Bissau em que n8s íamos fazer um programa de distribuição, e
ilsso fizemos, gratuita de sementes. Inclusive as palmeilras es-
tão alt, pertencem ã comunidade,. eram, nao digo nativa por te-
rem influ8ncías antr8picas, mas como podemos chamar expontaneas.
Então ela ia plantar aque]a semente em vez de p].antas a outra '
dele e continuava a fazer tudo tal e qual como estava a fazer.
Porque entervir. Então, quando eu falei que os sbsteiía,de agri-
cultura etinerante não são efíci.entes, eu di.sse, no contexto mo
demo do termo, economia de mercado. Os eco-sistemas, o siste-
nas biológicos no conceito da moderna ecologia, eles nao sao '
muito eficientes. Ha estudos comparando, por exemplo. A eficí:n
cÍa do sistema bio13gico que seria a unidade bio18gíca no seu
máximo nível de complexidade . Dos eco-si.stemas terrestres o '
mais complexo ê o eco-sistema da floresta tropical ;mica, por
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exemplo, que e muito antiga; tem milhoes de anos, Z tremendamen
te complexo com uma riqueza e una grande dimensidade das espé-
cies e ao mesmo tempo Z o mais frágil e vulnerável ãs interven-
çoes do homem, mesmo que o homem julgue que sabe intervir lã, l
na verdade, não sabe em parte nenhuma do mundo. Os estudos com-
parando a eficíincia dos sistemas industriais e mais mec;nacos,
ou o eco-sistemas, sistemas biológicos e que mestras que esses
sístaamas sao menos eficientes. Mas eles tim outras característi
cas, como por exemplo, os sistemas bot;nacos nao t=m, uma flor
que e a capacidade da acto tuação. A natureza nao processa
essa máxima eficiência do sistena da mesma maneira que o homem

moderno a processa. Ha aÍ um certo conflito e da harmonização '
desses conflitos que pode resultar, através da pesquisa cienti-
fica, aprender a itervir nesses sistemas em proveito do homem ,
mas sem causar esses prejuízos, otimizando e nao necessariamen-
te maxi.mízando; isto em termos bio16gi.cos que ; igualmente vali-
do, e achei muito interessante a sua colocação desses eco-riste
mas humanos em equilíbrio com todo o rosto.

PROF. MAURO MOTA hor falou no homem que fez o arroz na
Ãfrica, naturalmente num ambito coletivo na Gui.n;. O homem que
melhorou a laranja. Gostaria de lembrar-. o homem, nesse caso, '
quase o homem individual que fez o abacaxi: o pernambucano Ma-
nDeI de Arruda C;mata, um s;bi.o, médico, frade Carmelita. Dei-
xou a bati,na para se dedicar com mais frequência as suas expe'
riencias com vegetais; trouxe o ananás aguado da floresta equa-
torial e através de vários experimentas nos seus campos pernas'
bucanos de Goi;nia e ltambi produziu o abacaxí, inclusive o ti-
po ''pico de rosa''. Pernambuco e a ParaÍba podem reevindicar es-
se privilégio de serem a verdadeira pátria do abacaxi. Me pare
ce que foi 1968 que esteve no Rio de Janeiro um americano que '
pediu no hotel uma sobremesa especificando que queria uma fruta
tropical; trouxeram uma fatia de abacaxi; quando ele sentiu o
gosto e o cheiro da fruta teve uma exclamação quase patetica e
di.sse ao garçao. ''Meu filho, isso io futuro da Índia'', então
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imediatamente foi buscar as mudas em Goi;nia e ltambZ, transpor
tou-as para o llavai e hoje com muitos com o desconhecimento des
sa origem levanta-se mílhies de dólares. Eu estou achando esse
debate interessantÍssi.mo segundo as melhores exposições feitas
aqui. A mi.nha palestra, trouxe aqui um texto, mas sobre aspecto
históricos e etnográficos não vão adiantar a cultura do caju, a
teoria da produção, da comercialização. O tema, como eu disse,
não vai contribuir para a cu]tura, no sentido agrllco].a do caju.
Mas vaí entrar em conecção o contexto de Luiz Magalhaes referen
te a Cultura ampla e abrangente do cajueÍro. E realmente numa '
planta víventada ao nordestino de maneira sem precedente em '
qualquer outro paÍ9p em qualquer outro elemento vegetal. Desde
os tempos coloniais, o caju frequenta as igrejas do Recífe, u-
sam caju, os cajus em talhas. Os edifícios neoclássicos, como ,
por exemplo, e o caso do belo edifício do Instituto Joaquim Na-
buco de Ci.;hcias Sociais, aqui t;o bem representado por Frederi
co. No instituto Joaquím Nabuco existem bel'zssímas plafom de
cajuei.ros. O caju frequenta a poesia brasileira e através dos '

Á poetas em nível de Joaquír'Cardoso, n6s tivemos cientistas que
consiliaram a ciência, sendo aquele grande calculista, com a
posesia. É muitos poemas belÍssi.mos sobre o cajueiro. E, em nos
se tempos essa influencia contínua nos artistas. E o exemplo, '
teríamos, em um dos grandes artistas do nosso tempo, brasileiro
Francisco Brandão, cuja obra quer na pintura, quer na cer;mica,
Z toda ela baseada nas folhas e nos frutos d.o cajueíro. É tal

{ essa influência, que eu, que n6s devemos, pelo menos os catãlí-
cos, práticos e teóricos, rezar pela amplitude, pela insemina-
ção das culturas da produção do cajueiro. Mas rezar num rosário
de castanhas, daqueles que se vende tanto nas festas populares
do nordeste. Eu ainda estou confiado nesses componentes socia-
is e culturais, que falou Dr, Felipe, para lembrar que uma vez,
na praia de boa viajem, Assis Chateaubrian, acho que poucos a-
qui o conheceram pessoalmene, di.sse que tinha um cajueiro no
coração. Imagino jã o pensamento de alguns.de voas. De outra ,
num artigo de jornal, escreveu que num pe de cajueíro, poderia-
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mos achar dois bois e quatro vacas em proteínas vegetais. Com

duas frazesp aprendi o valor do cajueíro por sentimentais,pois
todos nÕs temos no nordeste qualquer coisa de simbiose com os
cajueiros. E os utilitários que entrariam em nossa região numa

fase recuperadora, com o plantio do cajueiro do Cearã, do Rio
Grande do Norte, da ParaÍba e de Pernambuco. Hoje, graças a e.g
t'lmulos dessa especies estamos, aqui, reunidos para uma campa-
nha semelhante, a de entregar de volta ao nordeste"tin-tin por
tín-ti.n" aos cajuais, consumidos pela fítofobia mais di.ab61ica
registrada na hist8tia de qualquer formação bot;nuca. Uma cam-
panhas entretanto, seta te3ríca, porque dela iremos exigir re-
compensasp pois os objetívos dela situam-se longe do simplísmo
de apenas recompor a paisagem, mesmo que seja um dos mais be-
los ornamentos florÍsticos de qualquer parte do mundo. Comple-
tando o gesto das mi.ças das casas grandes de engenho de Pernas
buço, que jamais usavam faca para a exmação dos sucQsP que o
recolhia dos cajus num at:nuca operação de ardenha manual ,
de carícias estremas, como se tirassem leite das ovelhas do
presépio. O que n8s queremos, de fato,i mamar nos cajueíros(ril
sds). Causa espantos que por ignor;nela ou apatia, seja lã
porque for, conta.nuemos a perder e a deixar que outros países
levem do Brasil, e aproveitem, com quase exclusivismos, uma
riqueza que foi, aqui debatido tão bem, que a intensidade da
extensão, tanto contribuíra.a para libertar o Nordeste da penú-
ria, para contribuir para dar ao nordeste a auto-sufíciencia '
econÕmi.ca. Não ê outra coisa, ê coisa pareccida, o que acinte
ce na Índia. Assunto aqui muito bem falado, que tem, na casta-
nha, o segundo produto de expor'taçao e que, num plano quinquer
nal , incluiu o planta.o de mais de 400.000 hectares de cajuei.
ros, na busca de maior contingente de matéria prima para sua
índiistria especJ.fi.ca. Os principais compradores são as EUA, a
União Sova;teca,, a Alemanha e das regiões: o caju. Lã nem tra
zem o algodão, não se come o zebu, mas se come o caju, na mais
colorida e suculenta metamorfose, num autêntico boi vegetal, '
com alcatras e filas, nos seus valores e proteínas. Que humi-
lhação para nos, Malgas Z nosso aliado, faça-se uma influ:ntí
ca no primeiro livro do pentateu. Deus plantou os cajuei.ros na
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AmZtíca Tropical, precisamente nas praias de Olinda, nas praias
do Nordeste Brasileiro e para atenuar o exclusivismo nas planÍ-

f-eles do banho amazonas. Essa nativídade da planta, i hoje que '
os iÚ.q.tivadores, também nos lugares comuns, chamam de ponto pa-
cífico nas investigações de bot;nacos. Do litoral, os indígenas,
levados para o sertão, sacudindo as castanhas aqui. e acolá de
volta das migraçoes. Em pernambuco, os colono.dadores levaram pa
ra outros lugares, alia dos comuns, inclusive para Angola e pa-
ra Moçambíque, onde ocupa a área de milhares de hectares. Inclu-
sive para a citada ilha, onde tiveram a colaboração dos elefan-
tes, engolindo os cajus inteiros, libertando as castanhas jan-
gal, tornando desse modo, operários das semeaduras, em doses '
obviamente, de elefante (risos). Mas o que fizemos com a plan-
ta, quase que somente devastada? Estima-se em 30% a sobrevíven
cía das formações premi.uvas em Pernambuco. Em Pernambüco fos-
se o tempo de Joio Di.laZ, que dizia: ''(Cajus em tal quantidade
que não pode dar consumo, pois os matos estão cheios delesy'. A
cana que ji:' matara a nossa floresta atl;nuca. Alias quero lem
bus que ninguém em Pernambuco Z contra a cana. Somos contra o
somente cana, o exclusívísmo com a perda da lavoura de sustenta
ção. A cana que jã matara a nossa floresta atlântica causando '
tremendo desequiltbrío ecologíco na região, as fornalhas com a
fome terrível de lenha, a ferrovia, e a i.ndiisti.ra mllobiliãría ,
jutos para destruir, entre outras es$icieo, a arvore que o pa-
dre Símio de Vasconcelos considera "a mais aprastvel e graciosa
de todas as arvores''. No recífe e em olinda, foram abatidas mí
Ihares-e milhares de cajueíros. Olinda carregava nas costas um
bosque de cajueíros. Em olinda, os cajuei.ros enchiam as praz.as,
subiam pelas colinas do semin;ri.o da si. Os nossos primeiros en
genhos de salvador e de nossa senhora de ajuda começavam a moer
ainda a solda dos cajueiros. No sitio da Torre da Madalena do
Monteiro de Casa Amarela, que sao a base do Recife, Botavam, dE.

unte as safras, as tabutetas nos portoes: "d;-se goiaba'', ''do-
se manga'', ''dã-se caju.'' Hoje, não se dã nem banana, embora o
Brasil seja o maior produtor disso(ri.sos). De onde vem uma re-
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sist:nela, uma das resistências pernambucanas ã estação depreda
tÕría, sem diivida as Industrias Maguari, e de planos agrícolas
de proêeguímento, assegurados pelo governo. Na híst8ri.a econ8mi
ca de Pernambuco, o Brascan do nordeste , através de Di8genes '
Cabral do Vale, e a Maguarip situam-se como casas - matrizes da

valoriação do cajueiro, do mesmo jeito que a fabrica de sapo. E
quase uma matei.z da valorização do abacaxi na paraiba. Com a
fabrica de sucos de milhares de toneladas de caju da i;rima sa-
fra, reconcilia a nossa gente com a vitamina "C'' natural, sem a
qu:mica dos boticários que, ãs vezes, se confunde com a agua do
pote. O progratna ê aproveitamento integral do cajii. No momento,
industrial i.zam toneladas de castanhas destinadas a novas remes-
sas para os EUAp Argentina e MZxíco (eles col.tam o óleo de pela
campo para as indãstrías plásticas do Japão). Estamos portanto,
diante da recuperação de uma cultura, também compreendida no '
sentido sociológico. No nordeste, nascemos e crescemos sob o l

si.gno do caju e da castanha. Ouvindo hist3ri.as e participando '
da influ;nela alimentar social de ambos. O caju a castanha era
o bebei e o comer mais pregado dos indígenas. Consta da cr8ni.ca
da Cia. de Jesus do Estado do Brasíl: do suco do caju prepara-
vam a bebida de sabor forte e inebriante (prÕ'aro equivalente no
ritual das tribos) e espremiam os cajus ã mão e fê%tentavam nas
cabaças. Mas ai não se concluía o aproveitamento do caju. Foí
aquilo que eu falei ontem. Depois de seco pelo sol, o bagaço '
do ped;nculo e reduzido ã farinha. E essa farinha, juntamente '
com as amêndoas das castanhas assadas representavam o alimento
básico para os ind'zgenas, inclusa.ve no decorrer das migrações.
A tumbança era a comi.da de resist;ncia dos pajZs. Eis o milagre
da vida ao ar livre, aquela, mencionei ontem, na resist:nela fa
lado por Brand8níco. Pízo declara que as maiores guerras entre
os nativos, origi.naval e pelo amor aos cajueíros. Guerras pela
sua posses em que as tribos desciam durante a frutificação, pa'
ra entrar em luta no li.total. Os Índios ensinavam aos coloniza-

dores o preparo das iguarias cajueiras, quando começava a fazer
açiicar em Olínda no engenho de Bíbíribe ou a Salvador. .,D.at..te
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Coelho babava com os primeiros doces de caju. Levando em conta
que seu fruto ê importante sustento dos índios, Maurício de Nas
sau (estamos agora comemorando o terceiro centenãri.o de sua mor
te) Baixou uma resolução, em 1641, de um rigor de proteção ao
cajueíro que, atê hoje, não foi superado, com multa de 100 flo-
rins para cada arvore derrubada ou ofendida. Proibiu que os se-
nhores de engenho, queimadores de cal ou mesmo fabricantes de
cerveja derrubassem os cajueiros. os primeiros doces de caju '
que saíram do Brasil, foi de Pernambuco, enviados por Mauricio
De Nassau para Holanda. Os cajus exerceram uma ação restaurado-
ra durante a ocupação holandesa em pernambuco. Os soldados che-
gavam com aquela avitaminose C, escorbuto, mas em tal grau, que
prójetavam os lábios fazendo verdadeiras trombas, que disfigur3.
vam tanto os soldados que aqueles círurgíoes preferiam cortar l
os lábios. Uma operação brutal em que deixavam os doentes com
aquela cara mais de bicho. Depois observaram, que aquelas viti-
mas tão graves decorrentes de avitaminose C, iam gradati.valente
recuperando, diminuindo os lábios durante as safras do caju, '
com o consumo do caju. E dali a grande valorização que os mZdí-
cos deram ao caju, fazendo com os soldados fizessem a cura si.s-
temãtica pelos cajuei.ros. Eles mandavam fazer a cura chupando o
caj;. Mas, o cajueíro também fez as suas ciladas. Nas memórias
diárias da guerra no Brasil, Buarque de Albuquerque Coelho, se-
nhor de engenho de Pernambuco, contra um episodío de uma feita
a 400 holandeses pelos cajueilros de santo Amado, que Z um Bai.r-
ro do Recite. Eles estavam tão entretidos nos cajuei.ros, chupam
do a fruta e colhendo a fruta, que nao perceberam a aproximação
lenta das tropas de Pedra Teíxei.ra Batista de Albuquerque de Mg.

ranhao. Resultado: ''Sem resíst:nciap os pegamos de surpresas d.S.

Baianos 160, inclusive um Capitão Ingles'' A'l os cajueiros cola-
borando para a defesa de Pernambuco. Agora, houve também, um
caso epi.sodico com Almoxarífe que i.sso passou para os holande
ses . Era o Almoxarife Castra. Ele cuidava da farinha e das va-
cas dos Flamengos e depois, considerado trai.dor, foi condenado
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a morte por enforcamento. Mas o auditor levou em conta os gran-
des serviços que, durante anos, o Castra tinha prestado aos ho-
landeses. Esses serviços deveriam contribuir para atenuar-lhe
a pena e isso realmente foi conseguido. O auditor determinou l
que em vez de uma simples arvore, levando em conta os serviços
anteriores, que fosse enforcado num cajueix'o publico. No nordes
te, o caju forma todo um complexo cultural, esta nas dietas po-
pulares, esta no folclore, esta no mobíli.brio junto com as gola
bas, ao invés das frutas , uma arvore consíderadora do
estilo clássico, como revolucíonadora tropical, surgida dos in-
dico do século XVI, mas que, país e filhos, deram not;vel ímpul
se de aperfei.çoamento nas oficíans que i.nstalaram em 1820 na
Rua das Florenti.ssas. Esta na dicotomia que ontem foi falado t
quí. Cajueiro, caju e castanha são nome de lugares, engenhos, '
bairros, lagoas, gente por exemplo, fulano de tal, Manuel Li:l;E'ei

ra Joaozínho Castanha. Devemos portanto prestígi.;-los em fídeli
dade a todos esses antecedentes histéricos e ao nosso desenvol-
vimento econ6míco num prestigio valido como esse, agora, decor-
rente da ação cajueira desse Centro Nacional de Referencia Cul-
tural, através de seu coordenadokÂluisio Magalhães, da EMBRAPA,

que, ao promover uma reunião como esta, li.ga nomes pessoais de
ente.dades ã melhor assist:nela aos bosques cajueiros, das fo-
lhas cor de vinho como a chamava o nosso poeta.

PROF. Dr. FREDERICO inda sobre a impressão de encantamento
da palestx'a feita pelo Mauro Motas como se ele poderia fazer, t
com esse sentido de amor ao caju, Mauro Mota Z um amoroso do
caju, mas traz tantos dados que em cada um de n8s fàz reviver e
aumentar mais esse caminho, essa atenção pelo caju. Eu acho que
o traço principal desse projeto que esta sendo desenvolvido pe-
lo CNRC com apoios internacionais, justos, i despertar uma cona
ciencía nacional para o caju. Isso se volta, talvez, menos paz'a
o nordestep onde o caju jã i alguma coisa, jã 8 um objeto de a-
preensão nosso, mas para outras regi.Ões do país, se teria que
fazer. O relacionamento se d; com um sentido de apropriação. Ê
preciso despertar, então, essa consciencía nacional sobre o
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papel que o caju pode desempenhar, que deve desempenhar para ou-
tros países do mundo. Isso tem si.do muito bem enfatizado aqui, e
evidentemente, que essa tomada de consci.encha, nesse poder de
difusão, de divulgação das ejGcelencías do caju atraves de um es-
tudo realitico do que ele tem de bom e também da identificação '
que ele possa ter de negativo ati com vistas a diminuir esses fa
teres nego.tívos, me parece talvez o traço mais importante desse
seminário e do projeto do caju produza.do pelo CNRC que agora re-
cebe esse aspecto da EMBRAPA. Mas eu di.reí, embora esteja aqui '
como ouvi.nte e tenho aprendido muitiBsi.mo, eu acrescentaria ape'
nas ao que foi dito por Mauro Mota, um grito que houve em Pernam
buco sobre o caju, talvez o primeiro reconhecimento formal, não
de cronistas que escreveram, regístraram ocorr:ncias da planta t
vi.star por eles, mas um grito feito em bases formais, quer dizer
num auditório, com platina em prol do caju. Foi o do midíco per-
nambucano Cospe sã Peneira em 1876, o célebre discurso que ele
proferiu, no Liceu de Artes de Ofício que Z uma i.nstituíção be-
nêmeríta de Pernambuco, ainda hoje tem uma existência residual,
remanecenci.a, em que ele apontava, embora no estilo como na epo'
ca se empenha, meio classicista de colocaçoes formalmente muito
lapidada, ele colocava as virtudes do cajup do cajueiro. O que
ele poderia contribuir no senti.do alimentar, no sentido terapeu-
tico, e fazia uma especíe de proselitismo, uma tentativa de sedu
ção dos presentes e da sociedade da Zpocap que o discurso foi t
publicado pelo Diário de Per.nambuco, que Z o nosso jornal mais '
antigo, e ele fazia então esse proselitismo a partir de exemplos
que ele soube juntar ã ação ãs suas palavras, porque ê tradicio-
nal. Isso i dito com muita frequincía em Pernambuco, que ele to-
mava no de desjejum, o Mauro Mota me cornija se eu estiver erra-
do, um pequeno cálice de suco do sumo do caju. Veio atribuir em
parte a isso a sua longvidade e morreu em cima dos 90 anos. Nes-
se caso ele soube juntar bem a um exemplo de vida, apregaçao, a
palvavra e a coerencia de vida que ele soube ter a confirmar as
excelencias do caju, que ele soube pregar tão bem. Eu acho que '
não poderia deixar de regístrar essa iniciativa pioneira dentro
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desse sentido de divulgação do caju, que me parece muito impor-
tante, porque hã pessoas que não se apercebem do valor que o ca
ju desempenha e poderá desempenhar para o Brasa.l. Como i o caso
por exemplo, do artesanato que para nos aqui, n3s temos artesã
natos riqu'issimos, mas em termos de expressão económica o Mixí
co tem. No MZxíco ele e produto básico na pauta de exportação,
no Brasil ele ê um divertimento, um joguete, um brinquedo, ago
ra que começou a ter expressão. Porque? Porque hã necessidade
de uma tomada de posição que ê fruto de uma concientízaçao. Is.
se sõ surge através de iniciativas que partem de uma elíteÍín-
telectual e que depor.s chegam a todos os segmentos da população
De maneira que compra.mentando o Mauro Mota pela participação el.
traordinãria que ele teve, sem com isso deixar de reconhecer o
valor das outras contribuições que eu tenho ouvido como apren'
díz a parte tecníca especialmente. Eu estive em Moçambique em
73 mas que não tinha na época maior preocupação com o tema, l
mas as refer8ncías feitas a Moçambíque me foram muito caras.Mas
então, somente esse regístro apenas para justificar o Jeton. '
Porque eu tinha ficado calado atã esse momento.

PROF: MAURO MOTA oportuníssima essa retifícação do Fre
debico pernambucano, mas queria de lembrar que embora nossa opor
tunidade tenha feito, não esqueci o Dri Cosme Sa Refeita no meu
livro sobre cajueÍro. Ele esta mencionado, inclusive com a tra-
nscrição dã:sua conter:nela. Então, ele fez uma conferência que
foi transcrita a data de 1876, duas paginas batidas no Diário t
de Pernambuco e onde se revela realmente, com o salientou meu
amigo pernambucano, um percurso dos valores do caju, porque usa
va pessoalmente e receitava aos seus doentes. Tem um episodio '
de um frade que estava muito doente e disse: "Bem doutor, este
ano eu nao vou morrer mais, chegou safra do caju". Um dos infol
mantem do Dr. Cospe Sa Peneira. Agora o mais importante nessa t
conferência vai ser uma previsão que ele teve: no futuro os quÍ
mimos vão descobrir no caju uma subst;ncia que será ;til a recu
peraçao das doenças. Realmente uma previsão d"zona de registro
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Seria uma injustiça e foi aqui muito bem corrigida pelo Frederi
co,num seminário como este, onde falamos tanto do caju em Per-
nambuco, momiti.r-se o nome e o pioneirismo do médico pernambuca
no Cospe de sã Pereíra.

Dr. VICENTE ealmente a colocação do professor Mauro foi. emo-
cionante e brilhante e no$ trouxe bastante i.nformaç8es que nos l
levaram ao passado, aos nossos antepassados e as utilizações do
caju. Com relação a conscíentízação nacional a respeito do caju,
se eu nao me engano foi o Frederi.co que falou, realmente, talvez
um grande impulso para que se aumentasse o consumo de caju no
pa'lsp foi aquele aspecto que o Prof. Mauro se referiu ontem de
que se espalhasse o boato de que o caju era a(rodiziaco eu garan
to que o consumo tira aumentar muito.

PROF. ASCO)NSO - O que se supõe que e afrodíziaco no caju. E,
o pedanculo ou'Z amendoa ? Alguem sabe?

Dr. MAURO MOTA - Como eu'disse a poucos eu falei baseado nas
afirmativas do dialogo das grandezas do Brasa.l, que e uma obra
básica da nossa grandeza colonial. Agora, ele fala no caju, na
farinha etn geral, do ped;nculo e da castanha. Agora, esse aliem-
to responsáveis pela vi.da longa e pela resist:nela, inclusive, t
s exual do s índ ivÍduo s .

Dr. ÂSCENSO - É por ansiosidade, eu não estava preocupados po!.
que eu como as duas coisas.

FELIPE Ía acrescentar 8 que em termos de divulgação de
ve-se manter a dívida para o cosumo ser das duas coisas.

Dr. MACRO MOTA citar o trecho exato da conversa de l

Braud3nico dos Di.ãlogos da grandezas do Brasil ''muitos índias '
que tem de idade mais de 100 anos. Índios que gozam ainda de
suas perfeitas forças conferem 3 e 4 mulheres as quais conhecem
cada uma " .
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VICENTE - Aliãz eu gostaria de sugerir que esse trabalho do
prof. Mauro fosse reproduzidopara que todos voltassemos levando
uma cópia. Seria bastante interessante e enriquecia muito o que
nõs ja sabemos sobre o caju.

FELIPE - Eu queria colocar em plenário que um ti.po de semin;
rio como esse, ocorrendo essa bipolaridade de exposíçoes, entre
as exposições anteriores, da experiencia agrícola mesmo com o
caju e a exposição do Prof. Mauro Mota que Z bipolar, s8 poderia
ocorrer pelo fato exatamente do caju ter toda essa história, so-
cial e cultural no Brasill ser uma planta nativa. Ê isso que eu
acho que apreendo da exposição do professor Mauro: Z exatamente
uma confirmação, quer dizer, de uma visão diferente sobre o ca-
ju, a visão apresentada atZ então, pelas pessoas que estão tuba
Içando na área científica e de produção agrícola, e de desenvol-
vimento de melhores mudas, etc.... E o grande desafio que eu ve-
jo nisso ê exatamente que no concreto aparece esses dois tipos '
de discursos. O projeto sobre o caju temi.a que assimilar e areen
der dentro do processo, meramente científico toda essa componen'
te histórica, culutral, social, que no di.scurso do professor Mau
ro ê transparente. Então acho que o desafio i exatamente o que
ê que caracterizaria o projeto do caju no Brasa.l em relação ao '
projeto do caju em outros pa'iões seria exatamente a absorção, no
projeto uma bipolari.dade, essa polaridade híst8ríca, social cul-
tural das populações e a polaridade científica e esse ; que eu
acho que Z o grande desafio. Como fazer isso? Porque como essa
ciência não ê nossa e essa outra polenidade i nossa, como asso-
ciar uma coi.sa que ê nossa com uma coisa que não i nossa dentro

do processo cultural de forma coerente e produtiva? O que eu si.g
to na coisa ê exatamente esse ponto. Eu acho que ele se materna
za na exposição dele em relação ãs exposi.çoes anteri.ore; nessa '
bipolaridade que parece dissonante mas que i exatamente o desa-
fio de transformar essa coisa di.ssonante numa coisa consistente.
Eu acho que esse io grande desafio desse seminário que i prof'
pectivo do grupo que participou desse seminário e que de futuT.8s
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discussões. Eu acho que o objetivo básico seria tornar aparente
mente dissonante numa coisa consistente dentro do projeto.

Presidente (JOSÉ QUINTAS) - Como não tem ninguém inscrito, eu
vou me auto inscrever para falar. O que eu tenho notado aqui., '
nas exposições, ê que apesar do caju ter tido toda essa híst3ría,
essa cauda cultural, na verade, no momento em que ele e retomado
com incentivo num nível economico pelo governo, realmente houve
quase que um esquecimento de tudo que exi.sti.a antes, de tudo que
o povoa no seu usos foi acumulando. E, a grande motivação para
essa retomada, me parecem foi o mercado externo. Eu tenho assim,
umas poucas informações nessa área, mas sei que jã houve trabalhos
do gupo do professor Nelson Chaves sobre o valor, inclusive nu-
tritivo, da castanha. E tem a'l o registro do professor Mouro so-
bre como o índio usava, então, na verdade, a gente esquece tudo e
volta-se para o mercado externo, esquecemos o mercado interno nu
ma área que tem muita subnutrição, que e o nordeste. Outro ponto
que eu colocarila para reflexão e que na medida em que a gente mu
da o aspecto econ8míco passa ser por exemplo, a infame a Planta-
tíon. Me parece que foi. a nível mais do nordeste, a grande plata-
ção, não notei nenhum estimulo, por exemplo, ao produtor pequeno
jã existente, talvez não seja percebido, pode ser que existiu. '
Eu vi o professor Ascenso falar na possibilidade do conhecimento
a pesquisa ser utilizada, mas na verdade os planos de financia-
mento, essas coisas, não tem se voltado para essas coisas o
incentivo fiscal tem atingido a grandes empresas em geral. Então,
outro aspecto seria, na medida em'que a gente marginaliza esse
processo económico, esse grupo que deter um certo conhecimento ,
a gente esta liquidando também com a mem3ría cultural. O proces'
se de marginalização social e economíco tem uma relação ou impl.L
ca, eu atê me arriscada a afirmar, na marginalização culutral e
no esquecimento do conhecimento acumulado. Eu quiri.a ver se nes-
ses pontosp a gente refletiria mais alguma coisa sobre isso.

PROF. SIMOES - Me parece que essas idéias, essas respostas aqui.
sobre aspectos culturais, sociais relaci.onados com o caju, eví-
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dentemente tem a maior importância e devem ser consideradas nes
se projeto. Isso ja foi muito discutido aqui, quando eu me refe
ri a um auto processo pri.nativo de irrigação que os portugueses
teriam trazido para o Brasil e que desapareceu completamente e
nao consegui obter nenhuma informação da população atual viendo
nas áreas do gemi-árido do nordeste, qualquer uso dessa tecnolo
gia talo simplificada, mostrandop então, que i fraca. O uso e o
desuso de novas tecnologi.as conduzirão fatalmente ao esquecimen
to desses processos primíti.vos que enriqueceram a cultura nor-
destina, particularmente a cultura nordestina do litoral. De
modo que eu voltará.a com bastante :nfase a que o projeto do ca-
ju, do CNRC, fosse enriquecido com esse aspectos.

FELIPE - Eu s6 queria voltar a dizer o que eu disse anterior-
mente depois do Quintas e do professor Simoes e no seguinte sen-
tido. O desafio que eu vejo não i simplesmente uma composição de
aspectos económicos com aspectos cultural.s e sociais. O desafio
é como introduzir isso de maneira que isso influa em si mesmo

as proposições de carater meramente econ8mi.co. Eu acho que o de-
safio ê esse, quer dizer, no sentido de introdução, como subpro-
jeta, etc. Isso num projeto, você pode introduzir subprojeto tal
pesquisa sobre tal coisa e as coisas serem fragmentadas. O desci
fio que eu vejo Z como mesc].ar essa coisa, de maneira que haja 9
quer dizer, que esse passado nosso i.nfluencial a política econ8-
míca sobre o caju e reciprocamente. Quer dizer, que a gente enr.{
queça presente cultural sobre o caju com essa ação nova. Então ,
esse ã que eu acho que i o problema. De composição i simples, '
quer dizer, qualquer especialista eu projeto, em fazer projeto ,
senta, pega os conhecedores específicos e discute "que ti.po de
pesquisa voei gostaria de fazer sobre o caju"? "Eu vou pesque'
sar tal coisa"... Voc: tem que compor um projeto que tenha as-
pectos sociais, culturais, econ8mi.cos e tal, mas todos eles frag.
sentados. Então, eu acho que o problema básico, quando eu falei
em desafio Z como colocar uma consist;ncía de enter-ínflu:ncila l
desse passado, desse presente ao caju, de uma maneira consitente
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em que a pratica do projeto vaí enri.quecer mais ainda tanto eco-
nómico como social, cultural, etc. Esse ; o sentido que eu vejo.
E vejo isso como um projeto que se nÕs consegíssemos esse desa-
fio, em termos de um projeto desse tipos i como uma alternativa,
em termos de experíencías mas como uma alternativa nova de tuba
Iho, em termos de desenvolvimento, em termos de modelo, em ter-
nos de qualquer coisa. É nesse sentido. É por isso que eu acho '
que o caju teve essa importância, porque ele esta numa região, t
em termos de desenvolvimento ê considerada problem;teca no Brasilp
que ê o nordeste. Ele tem toda essa carga hist;rica, cultural, t
social, etc., e tem a importância economica. Então Z um exemplar
que poderia ser trabalhado em cima, por causa dessa coisa...

PROFESSORA IRACEMA LACERDA imeiro lugar, queria dizer t
que apesar dessa minha timidez muito naturalp que reconheço que
sou tímida, eu desde o principio me senti nuito a vontade. Mas
eu me sinto realmente pequenina diante das discussões que foram
aqui levadas, comandadas pelo professor Felipe, pelo ÂluisÍo Ma-
galhães, pelo professor Mauro Motta, pelo professor Alongo, pro'
fessor Di.Õgenes e todos outros que me deixaram fascinada. Inclu-
sa.ve eu aprendi mais do que esperava sobre o caju, ao qual venho
me dedicando desde 59, quando i.ngressei na uni.versidade. Inicial
mente, na universidade Federal de Pernambucop onde permaneci IO
anos. Antes eu jã havia passado 5 anos na índiistria, na SMBRA ,
especificamente na SAMBRA lã em REcife, em 68 fui para a Univer-
sidade Federal do Cearã onde permaneci ati hoje. Nesse intervalo
de tempos ainda, eu, inicialmente, em 59, quando ingressei na
Universidade, comeceil a trabalhar co cajueíro, juntamente com a
professora NaÍde. Ati 1961f a Naide consegui.u fazer ma tese ba-
seada nesses estudos, e que hoje, atZ comentando com ela, fico '
admi.Fada como em dois anos n3s produzimos tanto. Se bem que naque
la evoca eu nao tinha encargos dídãticos; era s6 de pesquisa. Em

seguida, esse per'zodo de pesquisa sobre o cajueiro foi introduzi-
do, um poucos por condiçoes especiais de Na'lde entre 64 e 67. E
em 68 eu fuí para a Uni.versidade Federal do Cearã e então perdi
contato quase que completo com ela. O nosso trabalho est; intima
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mente ligado, um nao pode andar sem o outro. Mas depois apareceu
o CNRC na nossa vida e coincidiu também com o meu reencontro com
ela na 299 reunião da SBPC, em Belo Horizonte. Coilncidiu as duas
coisas , o CNRC interessado em que a gente continuasse e n8s '
duas também, por outra, i.nteressadas em continuarmos. Então, deu
mui.to certo as duas coisas. Bem, afinal eu estou aqui para con
tar a minha experiencia. Inicialmente eu fi.z, s6 para me situar
no estudo químico do cajueiro, uma ligeira revisão, que também '
não havi.a tempo de fazer uma revisão exaustiva, sobre o que exis
te na literatura, sobre o estudo químico do cajueiro. Inclusive
ã a minha especi.alídade anual, eu faço especificamente química '
de produto natural. Quer dizer, n3s estudamos plantas, lã no nos
se departamentos do ponto de vista qu"tmico; temos um curso de t
pos'graduação, com um curso de mestrado em q;Ími.ca onde eu otien
to alguns alunos nossos. Isso ; o que eu faço. O cajueíro Z uma
pequena parte desse trabalho nosso. Então, como eu dizia, para
fazer uma revisão e me situar dentro do estudo químico, eu prepa
rei, aqui, alguns dados da literatura, principalmente no Brasilp
sobre o que tem de estudo químico de cajueiro. Da casca, que Z
o meu campo espec:fico, anualmente, i sobre o princípio ativo e

), ou seja, uma substancia, um composto orgâni-
co que tem a capaci.dade de reduzi.r glicose no sangue. Isso e

que foi detextado na casca ou, mais prcisamente, na
entrecasca do cajueiro. Esse que era, exatamente, o meu trabalho
com a professora Na'ide. Por outro lado, saiu o ácido gãlíco des-
se material também. Em seguida o óleo da castanha que Z o LCC, o
principal componente o ácido Anacãrdico que de 90Z, 10% Z de t
anacardol, comoljã se falou aqui existe quatrocentos e tantas pa
tentes sobre i.sso e não tem muito o que falar. O fruto, como jã
foi falado, i o pedunculo. E o trabalho do Prof. Osvaldo Gonçal-
ves de Lida em que ele enfatiza a conceítuaçao de vitamina ''C'' e
faz um importante trabalho sobre o pediinculo. Em seguida, lã no
nosso departamento, surgiu um outro programa de estudo de rfugos
industri.ais das fabricas de Fortaleza. E um desses refugos seria
o tegumento da casca. N8s começamos a estuda-las. Desse tegumen-
to, foi isolado, novamente, o ácido salino e também uma subst;n
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cía desse tipo estrutural. E uma subst;nela que tem v;rias aç8es
farmacolõgi.cas que foram relatadas por um dos nosso colaborado-
res do grupo na 289 reunião da SBPC. E]e re].ata essas ocorren-
ci.as famacologicas. Nos temos la em projeto integrado de química
e farmacologia. Então essa subst;ncia foi detectada nessas refu-

gos industriais. Essa subst;ncía apresenta farmacologicas que
eu não entendo muito bem mas que estão relatadas e com base em
medidas espectosc8picas de resson;nela, infra-vermelho que i o
usual no nosso trabalho, n6s propusemos essa estrutura para essa
substância. Propusemos-não estamos certos que seja essa. Para is
se eu fuí encarregada de fazer a s'tntese que vem se arrastando '
desde 76 atZ hoje. S;o aproximadamente umas 5 etapas para a sín-
tese dessa subst;nela. Eu estou na 4a. etapa. Depois no outro l
trabalho, numa época da minha vida, eu passei no ilnsti.tuto de
nutrição da Universidade Federal de Pernambuco, então, nessa Zpo
ca, eu estava estudando aquelas misturas de farinha para a veri-
ficação do valor proteico e eu me interessei por verificar as
aminociades da castanha do caju, o produto comercial adquirido
lã nos marcados de Regi.fe. E diz esse trabalho e vou deixar umas

l f' n ana- . .=copias ai, em que foram verificados todos os aminoácidos ecens-
síais inclusive os sulfurados. Agora, eu gostaria de voltar um
pouco mais ao problema do prínc].pêlo ativo tipo gli.cemante. É um
problema que me interessa, no momento, e que esta um pouco atra-
vessando na mi.nha garganta porque eu nao.sei qual ; o problema '
da casca. Essa subst;nela aqui, por exemplo, sai.u mais ou menos
facilmente. Mas sobre o principio ativo n8s fizemos o primeiro l
trabalho, que serviu para a tese da NaÍde, que foi em 61, em que
fazíamos um extrato de coloreto de s8dío, passagem de curva de
troca i.oníca e obtinhamosp no fim, um extrata que não era puro
mas que foi possível trabalhar com ele. Quer dizer, hã qualquer
coisa de mais complicada nesse material que eu trabalho, talvez
muito colado porquep normalmente, em cromatografia, essas subs-
tancias se desenvolvem. Não ê o caso do cajueíro. Procura-se ou-
tros absorventes que não os usuais, também nao desenvolve. Então
eu tenho uma porção de ídZI.as para resolver esse problema e che-
gar a i.solar subst;ncia para em química. Inclusive, agora, n8s
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estamos com 5 fiações desse material para serem testados. Eu
tenho esperanças que da{, como de 61, para ca eu jã fiz um cur-
so de põs-graduação, tirei doutorado em Belo Horizonte em 73, l
então eu jã consegui melhorar muito a minha técnica, j; tenho a
vi.são mui.to maior do que eu ti.nha em 61, talvez agora eu consi.-
ga chegar ao fim sobre esse problema dele hilpoglicemiante. E
fazendo uma retrospectiva histérica, eu queria falar aqui so-
bre alguma coisa do que foi feito nesse campo do cajuei.ro como

hipoglíceniante. O primeiro trabalho foi realmente, realizado '
em 1951 por Franca.sco Adriano da Universidade do Rio de Janeiro.
Ele utilizou em indivíduos normais e observou que havia uma bai
xa da glicermia sanguínea. Ele achou que foi tão bom o resulta
do que sugeria, no seu trabalho, que o caju mereci.a um estudo '
mais amplo e profundo nesse aspecto. Em seguida, muitos outros
trabalhos vieram em animais de laboratório. Lã no Recife, mesmo

alguns outros, dos quais eu destaco os da NaÍde. De qualquer ma-
neira, eu querela chamar atenção ao que falou se muito aqui: em

cultura popular, e que também nossas investigaçoes cientificas '
vao apanhar na cultura popular o fio da meada que depois gera l
todo um processo de evolução, desde adetecção do hípoglicerniano.
No extrato bruto atZ o isolamento da substância. Depois passamos
para síntese. É sempre na cultura popular que n8s vamos procurar
isso. E baseado nisso eu preparei. uma lista de plantas que sao
tidas, no uso popular, como anta.-díabZti.cas. Entre elas figura o
caju-bravo e graviola que também jã foi falada aqui, a carambola,
o cajueíro, a laranja, o abacate, a unha-de-vaca. Essa relação '
foi feita baseada no trabalho da NaÍde e de um outro grupo da
farmacologia da U.F.C. que trabalha tamb;m com hipocl i.cemiantes.
Do ponto de vista químico, na estrutura química, aquela feição '
estrutural responsável por essa atividade hípoglicemiante, exis-
tem 2 grupos: Os grupos de substancias que contém esse ser liga
do a NH, com a dupla de fórmula linear ou em formar em c:óculo.
Quer di.zer, isso i chamado farmac3fago principal. (Exposição vi-
sual). Na insulina, por exemplo, eu comentava, coma a Naide, '
que achava que o grupo responsável, talvez, fosse a menina. Por-
que a Genina tem atividade hipoglicemiante. E ela esta presente
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em uma das cadeias da insulina, porque a insulina i uma(
) que consta de duas cadeias: uma com 20 aminoácidos e a

outra com 31 aminoácidos. Um desses animo;lidos, na insul i.na, ;
justamente a Gene.na. Essas, que sao esses tipos de substâncias
de pirimidina são substâncias sÍnteticas. Nâo sao compostos na
rurais, são silntêticos. E mais recentemente, em outro tipo de
grupo funci.onal Qutmíco, que também se sugere devido ã presença
desse CH2 em re].ação a COH, ou seja, se essa dist;ncía entre '
CH2 e COH diminuir para um carbono, jã não existe atívidade hi-
poglicemíante. No caso da hipoglicímína, isto i, uma substância
natural que eu me lembro da ;poça em que a gente estava traba-
lhando, era justamente a época em que os pesquisadores trabalha
vam no melhoramento dessa hipoglicína. Também foi muito traba-
lhoso, apesar de si.mples. É um aminoácido simples. A função am.L

noãcidos não intervem de maneira nehuma numa ação hipoglícemí-
ante. (exposição visual) Bom, essa mesma situação i encontrada
no ácido que i um triplo-fenol.de que foi isolado do
caju-bravo; tem ação hipoglicemiante comprovada pelo grupo da
UFC. E aqui esta a mesma situaç;o (exposição visual). Novamente
essa situação e encontrada em outro triplofen8ide, medito, iso-
lado por uma luna minha que esta sendo orientada no nosso Curso
de põs-graduação. Torna-se bastante interessante o trabalho e
depois que sente o clima de tanto interesse pelo cajueiro, que
eu nem imaginava que estivesse no ponto que esta, então eu fico
mais nasci.nada pelo tipo de trabalho que eu faço. Agora eu re-
conheço que fica um pouco fora do que foi discutido aqui. atZ
agora. Eu queria, também, dizer aquele ponto de vista que a
gente procura sempre as fontes culturais. Hoje, pela manhã, de.g
cí para ver umas refez:nelas e vi também esse trabalho muito '
importante que me foi lembrado aqui do Mãri.o Souto Maior. Ele
faz aqui no sumário tres híst3rias do mundo quando fez o mundo,
inclusive a do caju. Caju como tiragosto, licor, vinho, batidas
etc.; doce de caju, caju com remidío do povo; castanha ti.ra-gos
to, remédio, gostosura. Caju: adi.vinhaçao, linguagem popular e
filosofia. Eu achei que esse trabalho era tão interessante, nil
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guZm se lembrou dele, eu vi por acaso, hoje, fazendo um levanta
gente b ibl iogrãf ico .

FELIPE ia aproveitar a oportunídadep tem muito a ver '
com o termino da discução da parte da manhã de hoje. Depois da
confer8ncía do Prof. Mauro Mota, eu fiz aquelas colocações e
depois o Prof. Sim8es também falou. E eu outra vez me'#eSstei:
fiquei porque eu estava dizendo que era um desafio um projeto '
desse tipo.: Eu queria ressaltar, o que i exatamente oportuno '
na exposição da prosa. Iracema, que ê uma pesquisa com toda a
caractel'estica de ciencia pura, etc., mas quando a gente, mui-
tas vezes, em vários lugares, inclusive em são Paulo discute se
bre fazer um a cí:ncía brasileira, a teúd;ncia ; cair num ridí-
culo, quer dizer, a oposição a isso Z dizer que a ci.encha Z
universal. Quando se fala em cíencía brasileira não se quer que
se faça uma cíencia nova, uma coisa diferente do que foi feito
atê agora, mas que a ciência feita pelos ci.entistas brasileiros
tenha jnspiraçãono contexto brasileiro. Eu gostaria de colocar
exatamente esse ponto que a exposição da Prosa. Iracema i um
exemplo característico, como eu sei dos trabalhos que ela citou
da Dra. Naide, do Oswaldo Gonçalves de Lama e de outros Z um '
trabalho tipicamente de cíenti.sta brasileiro inspirado Üo contei
to brasileiro. Raia vísba que o que ja foi discutido nesses dois dias 9
a impor'tente impoptânoia do caju como um produto natura]. dentro de con-
texto brasa.lei.ro... Entêop o que ou quere.a ePa frizap i.sso que ela nes
na ressaltou e deu outros exemplos do outras frutas, de outros medica
menbos populares. Quando se fala em fazer uma ciência brasileiras seria
tentar osplici.ta!'l em uma linguagem eientífical um conhecimento de snob.

].os! às vezes! ou d.e um século, ou de uma coinwiídade onde a povo! usa
aquela fi'uta. Ma àa vezes, Isso não está na voga do circuito interna-
eiona]. de pesquisa e isso, então, não aá prestígio ao oiêntista que faz
aquilo. E].e se nega a faze!' aquí]o porque e]e nao tem aque].a pl'oloçao !
o que esta om moda pesquiaap em quÍmi.ca OI'gâníca no mundo intei,ro no mg
mento. Um dos problemas mais sérios da educação de ci.êntiabas no Brasll
tem sido z'emetê-].oa muito cedo para fazei' doutor'aBeRto no exterio=9 on.
de eles absorvem nao se a ciênci.a que esta ].á mas o contexto também, o
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quando vo].tam) depoisl numa sociedade que é pobz'o! invoatír nossas pea
Boas) ecos vo].tam exigindo que essa mesma sociedade crio em torno de].e
algum contexto sene].ham-te de onde e]o veio quer d]zert um ]aboratÓI'io
oom todas a recusa! bolsas. Quem' dízorp continua exigindo dessa sacio
dado o artificialismo do trabalho e issol para mima é uma ci.ênoia que
não é brasileira. Eu acha que essa trabalho quem aparentemente, é super
táonicos supor avançados tem todas as oaracterísti.cas de uma ciência l
b rasileira.

Dp+ V]centef Eu g06taria apenas de so].i.citar & professora Ira-
, . , . ÍA-ÇP;.pc eC F(/vn.Ccl

gema algwis esclarecimentos. O primeiro deles é se o pl'incípio 'ttlapo '
ou é da canoa da árvore.soxü.a da casca da castanha

Profe3sopa Iraoema = É d.a casca da árvore! mais p!'ooi.samonto & anbre '
casos da árvore .

Dr. Vi.Gente - Umêi outra coi.sa, 8 senhora citou também que fai testado
por um medico no Rio do Janeiro em pessoas sadias. Eu não sei se estou
me adiantando à palestra da PI'of6 NaÍdep mas gostaria de saber se isso
já foi. tostado em pessoas doentes e com I'esultados post.alvos.

Prof'B ]faÍdo. Já foi feito uma tentati.va de cevar o prob].éma num dos es
táxi.os que e]o fez noa B.U.A. e ]á fracassou intei.Parente o rosu].fado '
em diabéticos. Ele achou que foram candi.çÕas muito díferonbas e talvás

le abana orou esse estudo

fez esta pesquisa em
nomlais e elo me relatou pessoalmente que indo aoe E.U.A. tentou em di.2.
bati.cag e nao obteve resu].fados.

o produto nao ti.cesse mais ativo na ocasião e e
.'K têOç t- ( Cc--\omTK

Ele BOestudo do cajuei.I'o como +

ProfB Iracoma. E posso adi.fintar o segulntel que podo ter ocorrido que
ele ooletou numa época diferente porque nÓsl também, tivemos o mesmo

prob[ema depois. Noa co]etamos en mai.o e j]xnho o materi.a]. que e]a usou
para fazer os testes e depois tentamos repetir cona a colete em outubro'
Q novembro e várias tentativas não davam rabis ati.vi.ande. Pode acontecer

que aque]e material. que elo lavou foi de outra época.
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Dr. Vioento. A].iás9 aÍ para os flslologístas de oaju9 fi.ca uma sugestão
de uma pesquisa de identificar em que época a planta produz aque].o px'í.E

cípi.oP porque o calueiro é uma .É)lamba que tem período de oresoimonto d.e

finitos. E].e tem uma epoca em que perde as fo].has! ten uma época que '
emite ramos novosl tem uma época que pl'aduz o pedÚnou].o. Então seria eD:

terosaantÍssimo de se definir om qual.s épocas o princípio...

Prof+ Iraoema Foi. maio e junho.

Dx'. Vi.Gente + Halo e Junho! época que começam as novas brotaçoes que
oonteaedem a f].oraçãap que dizer) é uma época de intensa abivi.dado fi
Biológica da planta.

Prof= Simoes - Eu ia fazei' uma pergunta muito simples à oonfez'encosta:
O que e o calu=bx'aval que especi.o botânicas ela ep se e uma espécie b.g
tónica diferente. É do outra famÍ]]a. O Fe].i.pe é compro provocatívo,de
modas que eu vou voltar aqueles assuntos relacionados à pesquisa e se
ou vou citar Gabo pessoais ou pq=o dosculpa$ H&s a gente pode ex«n-
pli,ficar. Afinall a vivenda v5.viral que é uma expressão forte! é mü.-
to ímportants. Durante ].3 anos ou di.regi um Insti.tuta de Pesquisa do
Ministério de Saúdo que leva o nome aliáa9 do prof. Ardeu liagalhaesl
pai do AluÍsíop que foi um dos nordestinos fetÚrtcos li.gado à terra. O
PI'ob].ema principal que esse insti.tufo desenvolveu foi a pesquisa de ulm

doença que 8 muito importatita para o nox'(Úesbe que e & esquitossomoae. t

Eu reuni wn gz'upo melhor que ou pude lá em Pernambuco e tl'abalhamoB &
tívamente em resolver problemas bási.cos li.gados a esqui.tossomose desde
o conhecimento do aaramujo que é o transmi.suor até o problema mais c(IE
plexo. Quando i.sso) a 20 anos passadoal as multlnacionai.s interessadas
em vender os seus produtos químicos) começam'am a forçam' a pesquisa em

torno do ].ançap produtos de açao quÍmi.ca destruidora soba'e o caramu:jo:

E quando se entra uma luta dessas se ente'a no campo internaci.anal. O
trabalho nosso fol dóri.giro pal'a verificar se essas substâncias pi'aduz
lidas peias mu]tinaoionais tinham real.mento efei.tq se eram i.ntepossa2
tes, se deveriam a ael' usadas. Ez'am substâncias a].lamente táxi.oas, po
].uidoz'as do mei.o-ambiente que não resolvi.am o pi'obloma da asquítosaom2

<
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Has quando sa chegar a um nível. dossea9 pubb].i.oar um trabalho no exte-
rior é nuito importante. Do modo que eu nao tenho preconceitos oo!}..
tra traba].hos pub]icados no exteríorl desde que Q].es saiam voltados l
para os p!'ob]emas nacionais. Concordo com vice) que aque].a praooupa

çao de publicar traba].hos no exterior e aquela na folmaçao que o inda
vÍüuo tem quando vai no exterior par fazer um PliD e que volta?r e vem

condici.Doado poz' outras estrut;dra6 de pesquisas e começa.. a se dodi.caz-

ã coisas que não tem maiores i.mportâncias no pals+ Estou inteiramente
de acordo que isso é wna di.storçao do que se espera das oiênci.as, um

país em desenvolvimento. Depois dispo eu passei 3 anos na organização
#k a ['{ ]) Z H' &-

.Suóoã;:éltà]" da Saúde em Genebl'at ]utand.o contra essas mu].tinacionais.

Que parece que aí nesse campo então, n;o ha outra solução do que e.2
trai nesga luta fa].ando uma língua que a gente possa entenderá porque
a[guém :ja disse o portuguez é o tÚmu].o do pensamento humano.

Fe].ipo que vote deu o exemplo caracterÍsti.co, que QU estou l
comp].etamente de acoi'do . O que ou acho é que é um problema do ênfase.
Nao se pode tonal:' Gamo o resu].fado do um pl'acesso de i.nvestlgaçao cie2
tÍfi.ca como sela.o a meti.vagão dessa investi.gaçao. É esse que e o pro
hiena. A mo'bivaçao da pesquisa ci.êntÍfica, em gl'au de parta no BT&sill
e em outros paxBes subdeaenvo].vídoq é a pub].ioaçao em revista interna
ciona]. e i.sso leva a menorla dos oiêntistas, por uma lei. de menor es
forçou p!'Dourar a,ssuntos que sejam facilmente amei.tos nas revi.star de
ci.rcu].e.çao inborzhacional. Esses assuntos esses temas são aqueles que
estão correntes nos países dosenvo].vidas e consequentemente ngo tem zlâ
da & ver com o nosso pala. Vice deu um exemplo característico de uma

preocupação com o problema nacional. de uma investigação: formar gonte9

conhecer a coisa e depois de uma interferência das mu].tinacionai.s. Pu-
blicação e um px'oduto descia investi.gaçaa maa nao foi a meti.vagão da í.2.
vo atí g.ça Q .

e

Dr. Barcos eu tenho a dizer nao e propriamente uma perguntai
nem uma sugesta% mas apenas uma i.déia lançada aqui no seminari.o aten-

dendo ao que foi di.to bole pelo Pz'of. Asceiiso sobre a tocnologi.a do





242

caju, po].o o prof. ]iauro Mota sobre a ou].tuta e a tradição, e que a$
vezes atá alguns deles dão prejuízo para o governo que sao compensa

dos em outras áreas. Eu gostaria de dei.xar essa Ideia lançada pal'a '
que l no futuro a].gum.prometo que se viesse citar em monte. É que
nao só do caju maa em outl'as áreas no BI'asi.].p pal'a que se colocasse'
esse problema de uma manei.ra de menor em oquilzbrío de despesas e
reembolsar economioos da parto financei.ra oom vantagem pai'a esse as
recto ou].tura]. e aocia]. que tende & morrer se nao houver uma preoQup

pagão para se preservará para $e desenvolver.

Prof. Diógenes Desejo fazer comentários oom respeito ao traba].ho da
Dra Iraoéma. Há 20 anos ou mais na Faculdade de Formação da Univerai.-
dado de São Paulo um pequeno grupo de peBquísadoz'es fez uma série de

pea$uisas com poferênci.a & propriedades -ê«. medioinaía do ].aqui,do de

castanhas d.o caiu. Que nao é um olho é um IÍqui.do#enÓlico. Durante
muito tempo foi chamado de ó].eo. Exi.ste uma tese de doutoramentos por
uma falta do memória eu não consegui me lembrei' do autor desse tuba
[ho. iras é uma penhora que fez UH8 tese sobro métodos de iso].cimento l
do ácido anacálüico e do cal'd81, ou sejam do anaoaiüql+ estudou sobro
derivados desses dois componentes do líquido da opaca. IJm trabalho e=
tremamenta enter'espante que acredito que para gente tenha tido a op(i=
bum.dado de tornam' conheci.monto dele. Eu por uma aorta oonsegü. juntar
toda a bibliografi.a disponível no país e uma grande parte da que exi.E
te no exterior' dobre cajul e quando estive em São Pau].o por referên-
ci.a de uma grande amigos eu fui a faculdade de São Pau].o e oonseguí l
ma cópia passe trabalho. Existe também um trabalho feito em São Paulo
que e o i.so],amante por cromatografia em camada fina de um forcei.i'o l
componente) porque se fala na literatura sÓ na presença do ácido ana
caldico e do caiüol mas exi.ate um terceiro componente que em fraçao t
som m8nol' que esses doi.a outr08 realmente o ácido.alaaarüen-aá 9(#P o
oardo]. ta].vliZ.9% e o teroei.ro componente seria o que nao está perfei-
tamente; identificado .



l
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Bem nessa mesma esco].a de Sao Paulo, da Faculdade de F'annáci.a e : : eu
friso poz'qua acho que aqui. o CNRC deveria procurar nos arqulvo$ da Pla
ouldade de B'armáci.a de São Paulop es$ea ostud06 que são extremamente

interosaantea, uma séria do pesquiaaap aã0 4 0u 59 soba'e o tratamento
da sarna deimodé rica em cães com o líquido da casca do caiu! e oom

resultado extx'emamonbe interessantes. Também um outro tratamento de '
mi.cosas hwnanasl uti].i.Bando produtos à base doa componentes da casca.
No Cerra exi.sti.u um quálmico chamado Joaquim Juapez Furtado que passou

parte da vJ.da dele em pesque.sa na pl'adução de medicamento capaz do mÊ.

Ihorarl curar a i.déi.a era curar mas realmente melhorar bastante oa
efeitos daa ancemías. E]o foi. muito combatido pe].os médicosl poz:que

ele nj;o er. medi.oo. Has o estudo dele foi extremamente interessante.
E].e íso].ou enzimas com atlvídados anta.-leal'éticas. Una estud089 também

que eu lenho a fe].íci.date de ter cópias desses tribal-hos, e que acho
que deríam or retomado. Pesquisadores que hoje em dia tem mais eondi
çao de traba[ho do que naque].e tempo o]e teve9 e].e ou oa segui.d03'0s '
deles tiveram. Na literatura brasilei.ra também sÓ nÓs verá.ficannos '
trabalhos publicados no seGuIa passado nÓa vamos ver que exi.saem re
fel'ênoias antiglicami.ante xus fo]has novas do caju. lias brotaçoas noH

vaso eles usavam! oe anui.g06, fazem ooquiçõe$ com base de folhas Jo
venal aque]aa fo].has tenraal que estão em lançamontoa novos. Bnt;ol l
aquo].e chás aquela ooqueiçao dava para dlabébicos engeri.rem oom slnsz
vel melhora. ]nc]usive eu 'tenho um traba].ho que cita a cena de di&bé
tipos oom o UBO continuado dessa i.ní'uaaa feita a base de fo].bas novas
de caju. lseo é apenas na colaboração que eu queria dal' a Dra. Raide
e a Dra Iracema que x'ealmente sÓ trabalham oom isco. Eu terei muito !
prazer oo for o oaaol de ceder esse matori.a] que eu tonhop que FQ&].nt

mento eu nao trabalho mais oom insof tenho apenas um grande interesse
mas para trabalhar mai.s+ Podem'oi9 com muito prazos'9 fedor esse mate
real todo. Com referência ao ponto ]evantado pa]o Dr. Fe].opep de trem
lamento no exterior) isto é um ponto muito possível de dabatep é mui.-
to polêmi.co. O senhor tom um ponto de vistas eu tenho outro, confdl.l
tartes naturalmentep e nÓs podíamos passar aqui horas e hol'asl dias e
dias dobbatendo sem nunca chegar a um toco comum. Mas realmente o grau.
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de temor que eu tenhop uma tendência que eu detecta no momento é &í
um isolamento da i.nteligênaü.a brasileira do contexto.nundi.alp da pesa
guisa mundiall da ativ]dade ciêntÍf]oa manai.a].l num esforço de carão
terlzar nacionalidade. calvos como un complexo do i.nferi.oridade revi
do nÓs nao .beiços tido tradição ou pesquisa. NÓs sempre $en089 por ó-2.

versos notiv061 motivos z'elogiosos pi'incipaluaente eu aol'edital Q taal-
bám por motivos de wna palÍtioa colonial & que nÓs fomos submetidos '
durante 3 séou].os, nÓs nunca desonvo].vamos wna ati'idade de pesquisam
uma atividado oiàntÍfioap vamos diZQr9 uma atividade índuatria]. Gares.

terizad.a9 nos sempre tivemos tendências para as artes. Inclusive inc.gi
eivada para a literatul'a mas nunca papa o trabalhos invostigaçáo oio2.
tÍfíoa, a pesquiBap mesmo um trabalho devido a esses antecedentes reH
].ígioaoa e anteoedantes ooloniain que nos temos. Inclusive o trabalho
braçal sempre foi considerado uma, atlvidade de segunda Classe. Ha 20
anos atrásl 30 anos at=a% a pessoa queimada de sol) como nõs somos l
era sinal do pessoa de segunda classe. As senhoras do engenho eram ig\l
vinham e & palidez era ain6nímo de status. Existo realmente uma distar
çao muito grande e que deve sor corrigida! que no treínamento de pea
social de técnicas nossos que vao para o exterior e !'ealnonte quando .g.

las vao não tém uma formação sólida elos podem voltar realmente choca

dos e fazendo exigências iri'cais por que eles /ypo se adaptam maia no
nosso contextos nas geralmente isso ocorre quando se pega um I'apaz :E.

oám fonaadop quem' dizerl sem vi.vêxieial oem conhecimento dos prob].empa
8 se mandam para o extepiol'. O que acontece é qua) quando eu trabalhei
nos Estados Unidoaf quando eu me formei lá, no meu laboratÓI'i0 8u ti-
nha água goladas abz'ia a torneira e tinha agua geladas ti.nha água dada.

ti.latia na tornelrap tinha água quento9 qual' dizer9 eu no meu ].aborat.2

rio de Foi'taloza quando quori.a água dest]].ada eram dost]].ado+;t zix=ilKibi

que fazia 5 li.iras por dual a quem dizerl bastante diferente. Has ou
ora uma paasoa maduras quando eu fuí para os E fados Unidos+ lado ra
a,Inerte nao me atingiul porque eu suportei o choque. Tive outros cho
duos) do outra natu!'eza) xuo por esse . Aprendi) acredito que maus eo''
leias e Brando pa='te das pessoas que conheço e que tive)'an essa possa.
bi.lidado) esse privilegia! voltaram com outra mentalidade.
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Aprendemos téonioq$1 aprendemos a ter rosponsabili.dadosp a trabalhará
pol'que I'ea]monte nós nâo sabemos tx'abas.har. Po='dia) comi.ngol Babado J
foriadq dia de semana santa não tivera. Um pala cano o nosso que poÊ.

sa uma semana de carnava]. e meia semana na semana santas pal'a tud.o+PO

lo amor do Deus é dose para elefante. lá eu não tinha i se naq Dono

os metia colegas zuo tinham o como o estudante aderi.canal o estudante'
in81êal o estudante alemão quando tom trabalho para fazei'! é aabado9 '
domingos noites madrugada. Nós tomos muito que trabalhar para aprender.
Boml quando se marlda um rapaz Tecem adol soir vivência para o oxt.g
ri.ob rea].mente quando e]o vo].ta) o].e] vo]tap e].e vo].ta -IQH paniool Íi.
ca u.un frustado} uma pessoa que não produz nasal simplesmente ele se
].Íquida profissionalmente. Mas quando se pega tplna posada com um repto

conheci.mental uma certa vd.vênoía dos problemas contei.to amadul'ocime2.

to pl'ofi.asi.orai o se manda para o exterior é & coisa me].har que se
pode fazer pra criar rapidamente quadros) porque nós estamos precisa:2
do urgentemente pois asse pala nao tem quadros. üli Qualquer campo

que se procure os quadz'os capazes do realiza r pesquisas com feri.ida-
de o profundidade nao existe. Infelizmente isso é voxüade. Eu sou
brasileiro! mo orgulhos mas tenho medo desse aenbímento que está to-
mando conta do paÍ89 de se achar que Q que se faz no exteri.or é erram
dop ati.vídade dominadora Q que nós é que temos que desenvo].ver a noâ
sa ciência. NÓs nao temos quadro pra i.ssol não temos recursos pra is
se) nao tomos tradição pz'a issol nos temor que dl;q'um pulo hi.stórioo,
queimar abapaal que é a li.nguagem que se usa mui.to. Quer dizerl passa.

do nao bem p!'aticamonto nada para ter muita coisa com poucos recursos
que nÓs temos com o pouco tempo di.sponÍve]. que nÓs temos. Entaol em

um núcleo como Q8aep onde se congrega uma nata) uma elite desse campo

do país) disseminar uma idéi.a de o treinarnento no exterior é ruim, é
fazer a pessoa vir deslocado do oontextol viu Folipe? É extremamente
danoso .

Asc6hBO Eu queria fazer uln comontári.o ligado ao Dr. Felipe, como foi
dito aqui que olo á provaoativo e não fol eu quem disso) então 8u vou
tentar fazei' um comentário oontx'a-pravooativo. Eu conheço esse probl;E
ma porque eu fi.z também pós graduação no exterior e ne sinto bem. Por
outro ].ado nÓs temos a oxperi.ênoi.a na müBRAPÂ de utn troinamento macl-
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çoP um troinamento em póa-graduação em ].alga 8sca].a! da apdem9 ta].-
vez nesse nojento eu não tenho os números bem carretas de co!'l mas

da oxdam que ja ultrapassa 1.000 pesque.dadores dos quais talvez ao2,
ma de 30% no exteri.or. Portanto esse problema que vago fa].oul Cria
te e é rea] e eu posso dá:.l]xm exemp].o ou doi.s & título i.lustrativo.
Mas o meu comentário Bati-provacativo especialmente que Gabo é es-
te: há wna coisa mais ruim e sabe qual é? É oa bolsistas não volta-
rem ao país que os envi.am 8u acho uma coisa notável que eu vel'lfi--
qual: Q que 08 brasi].eiroa vo]tam ao Brasi].. Eu dou doi.s exemplos l
quando eu fi.z pós-graduação na Universidade da Califóz'nia e eram al!.
bos i.ndianos. A Índia tinha) nas Ú].tinas estabÍaticas que eu vi.J Q
mai.or número de eabudantes de pós-graduação nos Estadia Unidosl de-

pois do Canadá e naturalmente depois dos aderi.Danos. Tri.Iha au '
que era um físico eminantef praxe sor da Universidade d& CalifÓrniq
uma universidade que nossa altura tinha ].5 ou 16 px'êmios nobolp e
e],e traba].cava com um apax'elmo que nao havia na Índia. Quer dIzeI' l

e].e foi mandado da Índia para os E fados Unidos9 ora um homem mui-.
to(..lsÓ podia braba].har com um apa!'olho que nao havia na Índiale2
tao ole estava noa Bstadoa Unidos. O outro era especialista om cul
tuta da tecidos. E].o é mui.to bon) ou conheço o traba]ho de].o do pe=
to, elo tinha uma sala perto da minha. Mas,I'ealmente sÓ havia uma

vaga da pesquisador naquela área na Índia e já estava ocupada oz}
tao naquilo elo luo ti.nha emprego. Então sÓ pi'a coinpletarp eu nao
quero me alongar mui.tol quando eu tive essa t'Fe].].aw Sheopit ja nu--
ma fase adiantada da minha vídal que foi em ].968- 70, ou fui tex'
essa nFo].].aw Shegpt' da Fundação Carloar...\ que tinha um vasto '
pl'ogi'ana de bo].aae de ostudop e como alguns sabem) houve mui.tos '
bpasi.].oiros que foram bolsistas em Pol'tugal através dessa Fundação.

O administrador' dessa área me perguntava o que eu achava da políti
oa de pós gl'aduaçao porque elo ti.nha esse tipo do pz'oooupaçao. EE
t;o eu reapondiap em síntese aqui.lo que em parte eu já disse. Pri-
vei,ra ooi a é criam' condição para que a pessoa que vamp volte ao
país. A segunda é) entrando no que o Diógenos dis o porque e].e

exprimiu a].go oom que eu estou de aoordol pol' um pequeno segmento,

quoJ' dizepl no fundo da questão eu sei. é qua é você que vai res
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pondera nao sou eup z'ealmento e a da fase em que a pee60a vai.
A ]WBRAPÂI nao manda pesquiaadox'es recém fonnados para pos-gra-
duação. mandou na primeira fases fol uma rasa fonnati.va. Bla
tem uns perzoãos mínimos de expez'venci.a e quando a].e vai.l ele
já ten um tipo de maturidade, exporioncía profissional, de co..u

nhecimento dos problemas naa]onaia. As vezes atá ].eva pz:g
b].amas brasi]oiros para estudei' ].áp porque o processo deve ser
formato.vo em teimou científioosp o desde que a pessoa tenha
a Daaturidade oultural9 ínteleotual para não se doi.xar doduzil'
polo contexto e não fazer exigências irreali.sáveial a ooi.sa
podo funcionar. E sÓ aÍp em ulti.mo, eu dou um exemplo do um

rapazl mas novo do que eu9 que estava fazendo PHD. Um pez'nana,.

um estudante brilhante) tão brilhante que a certa altura aca--
bou sua bolsa lá do Peru Q o departamento foz uma coisa que
há mui.to tempo parece que nao fazia que fol arranjar uma bolsa
para ele continuar a estudará coi.sa que elos não Íaz'em para eg.

tl'angelros. Então, olo fez uma mz?kél:.iãfãca tese sobre fisiolo
gia vegeta] que oral Diógenee que é fisi.o].ogi.sta vegetal que
sabe á que era 'tWate$tt que da água en planta. O laboratório
onda o]e traba].cava parecia um labor'atório de fi.chão ciéntífi.-
oa. Era tudo elotr8nicol automático, acendi.am e luzes! apa@i

vam A certa alturas ele regressa!' ao PerÚ e manda-

ram-o paz'a uma eataçao expert.mental onde tinha 5 cultui'as para
traba].har ao mesmo tempo soba'e tudo. Ele trabalhava numa col
ga a].tanonto soa.atioada9 altamente especializada! com um equi.
lamento/uma caiba! Eu fiquei amigo dolo! acompanhei. muito ; e
quando eu vlm pl:á o Brasil re'tortmi a contacto que tinha pel'dl
do. Ele acabou numa empresa imobi.li.ária.

C a. M

n CL Z
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Folippa ser breve) mas logo de saída quero dizer que
ou nao estou p].oi.toando o fechamento dos poz'tos que D. Jogo VI

abriu e que até hoje está aberto a vontade) a ci.enoja. Queêt

dizerl assim como o negóci.o da publioaçaol á di.fíci.l explicar!
mas eu nao acho que nao se deva intercâmbíêâ com a comunidade

científica ou qualquer outro tipo de comunidade internacional.,





de Jeito nenhum. É um problema de ênfase como no caso da publi

cação. Quer dizer) na maioria dos casos a publicação! o fato
d ir pub].i.car um trabalho numa revista',:Internacional é a moti-
vação do. trabalho. Un muitos casosl se fizer uma i.nvestigação
séri.ap eu acho que deve ser da OI'dom de 80$ os casos de publio3.
ç8ea científicas braai.leiras. Assim é o caso da meti.vagão. É
o problema dol e foi dado exemplos característicos, partícula--
res assim) d.o envio de pessoas que ai.nd.a nao se envolvem'am na
problemática do seu pala para completar a 9ua formação om paÍ
ses muito diferentes onde essa ciênoi.a, essa teono].ogiap esse '
tipo da conhecimento se desenvolveram num processo lentos saoi-
a].) cu]tura]. etc. Entãõp essas possoas9 ao invés de se afasta-
rem e na volta contribuir pa3:a a sooíedade do país de origem) .g
[as ficam des].coada s dentro dessa soou.edadq continuando a exi.
gir mais dessa sociedade para ela. É exigia' conde.voos que é
quase um tipo de quando se quer desenvolvem' alguma coi.sa etn te=
mosl como dizerp de p].anta artificial. Então você coloca todas
as condições arte.ficiaiap que dizem) para desenvolvem' determiiB.
das características da planta. Então, ela quem'! dentro do tra-
balho delas essas condições que $ao arte.fi.dai.s. Então, elas l
nao produzem. a esse o problema que eu coloco. Então eu me leB.
breu do ]iaroo.b de falai' dos países europeus que têm investi.mo2.

np .+. . IB . . eP' sf'+tos que nao têm Petardos económicos, otc. e que até dao pre
juízos. O Brasil tem um exemplo oaracterÍati.co. líao o um po
sicionamonto é a deoclãência de uma política científica no abra«

si.l do 30 anDaI qua começou em 45 e nÓs estamos em 79. Essa '
po[z'liga ci.entÍfica do Brasi]. é o mai.or exemp]o desse investi.-
mento sem retorno .

Zaruz' Eu quem'ia dar o meu depoimento tambén9 ].evantado pelo

reli.ppo) por qua eu ti.ve a experienci.a do tirar o Mestl'ado no
Brasi]. e já fui .É)ara os Estados Unidos com várias publicações.
Elu fui tirar o PliD nos Estados Unidos. Eu concordo com o fato'
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do que se viajar apenas pra se tirar o doutoramentos um título
apenas por razões de carreira aoadêmica é condenado. Eu con-
cordo também Gom o fato de que SQ pub]icar a ta]. ao tiPubliti.-L
OD...'i é uma dímensaa que exi.ste na univel'síd.ado. Uas eu
gostará.a de fazer ::alguns comentários geral.s. Natupalmentel no
grossos eu discord.o fronta].mente do Fe].ippe e acho que isso p.g
de aer I'ealmente danoso concordando com o Diógenes, uma pes-
pectiva de estigmati.cação de profissionais que trazem uma con-
tribuição a ciência e que fazem um traba].ho cinentÍfi.co sério.
Se não fizéremp eu acho que oa proa.ssi.onai.s devem ser esti@ng.
tirados em função do produto do seu trabalho. Agora ni.nguém '
deve ser está.©latizado maa deve ser avali.adol em função do pi12.

auto do seu trabalho e nao om função do fato de terem sido fcl=l
nado aqui QU a].i. Eu não apenas ti.rei. o meu doutoramento nosi

Estado s Unidfoa como eu ai.nda f+z pesquiaias nos Estadas Uni.doa.

Fiz pesquisa sobre a Sociedade amei'ícana. É veiüado que oompB.

Fardo com a soa.idade brasileira. Eu quero dizer que esta '
pesque.sa teve sou conteúdo quase que nacionalista) de uma for-
ça tremenda. Porque a antropologia sempre foi. uma ci.ência co-
lonia].l sempre foi uma ciência em que o colono.ardor estudava o
co[onízado. E eu pe].a primeira vez conseguia um cientista do
Terceiro Mandai eonaegui.u inverter essa lógica de dependência.
Quer dizer colocar como objeto aquela soa.enfado que sempl'e se

situava como suijei.to de conhece,mento. A minha pesquisa foi. SE.

bre o Bl:'asi]! também) essa minha ú].ti.ma pesque.sa. Mas de qu8Ü.

quer maneira todo o meu traba]bo foi. comprometido com a real.i
date bbrasileira e com a minha experiência de brasileiro. Qual
to as pub]icaçoes eu gostaria de dizer aqui que real.mente a l
prossao para se pub].içar pode ser pui.to danoso. loas o di.alaga
dente'o da ciência faz-ce em doi.s nz'veis+ A primeil'a e através
de Congz'esaob Sominárlosl como este que nÓs esbanios tendo neÊ.

te presente momento. O público atingido por esse ti.po de diá-
logo e reduzi.d.o. O segundo é atraves de pub].icaçoesl quer di-
zert são publi.cações que atingem) muitas vezesl um IÉ)equeno nÚ
nei'o de pessoas) rea]mentel sao pub]icaç15es para especial.estas.






